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Anexo I: Lista de fornecedores dos laboratórios de biologia 
geologia do Liceu de Passos Manuel
A moldura Popular Carlos H. Guerra Senildo Frederico Murta José M. Gomes Papelaria Fernandes
A. A. Primavera Carlos Silvestre Ferreira Gabinete de História Natural José Maria Carrelha Papelaria Veneza
A. F. Ribeiro Casa Bomes Gaivotas L.da José Marques de Sousa Pathé-Baby Portugal, L.da
A. Figueiredo Casa João Viegas Gilman L.da José Marques Raposo Paula e Melo
A. Jalles Casa Moquenco Guilherme F. Simões José Martins Paulo Fernandes Almeida
Adelino dos Santos Araújo Casa Palissv Galvani Guilherme Silva Capelo José Mendes Luís Pedro Frutuoso
Agostinho Machado Amorim Casa Totta Ilídio Neves Júlio Sequeira Pérola Ideal
Albano Pereira Rodrigues Celestino Figueiredo Inácio dos Santos Julio Worm Pérola Minhota
Alfredo José de Aquino Companhia Portuguesa Editora Inst. Geográfico e Cadastral Les fils d’Emile Deyrolle Pimetel & Casquilho Lda.
Alfredo Rocha Construtora Vidreira, L.da Instituto Pasteur Liceu Camões Policarpo L.da
Almeida Rebelo Costa Camilo & L.da Instituto Superior Técnico Liceu Pedro Nunes R_ F. Firmo
Almoscarife Matadouro CRM ESS (1) J. A. de Oliveira Braga Livraria Aillaud Betrand Rádio & Progresso Lda
Alvaro Campos L.da Cruz Sobrinho L.da J. Ampère Livraria Férin Rádio Electro Progresso Lda
Alves Cutelaria Policarpo J. B. Eugênio Livraria Portugal Rádio-Victoria
Amadeu Crispim Duarte Dias L.da J. Cristovão. L.da Livraria Sá da Costa, Ramos & Silva
Aníbal da Conceição Santos D’Orey Antunes J. Ferreira & Santos Loja dos milagres Raul de Guimarães
Aníbal Marinho Drogaria Central J. Henriques Totta L.da Luís Ant.° Vasconcelos Pinto Raul Martins
António Cabral Drogaria Universal J. M. Goulart M. Graff Gomes Raul Pires
António F. F. Mendes Duarte E. Moniz J. M. Quintão M. Rosário Rolão
António Francisco Morga Edmond Damião J. P. Gomes, L.da M8 Miranda Salsicharia Comercial
António G. Cancelinha Electro-mecânica Minho, Lda. J. Rego Magina, Matos &  Lima L.da Sanitas L.da
António José Macedo Emílio Azevedo Campos &C* Lda J. S. Pereira Manuel A. F. Callado &  C  L.da Sano-Técnica, Lda.
António Lopes dos Santos Ernesto A Pinho J.J. da Silva Manuel Dias Luís Santos e Alves
António M. Diniz Emesto dos Santos Jayme Alves Barata Manuel do Rosário Senna, Botto & Leitão, L.da
António Marques Emst Leitz João Antunes Paiva Manuel Ferreira Diniz Simões L.da
António Pais F. Gomes Lopes João B. Ferra Manuel G. Carrolo Soc. Comercial Rua Conde L.da
António Pereira F. J. dos Santos João dos Reis Taru Manuel J. Teixeira Soc. Port, de Electricidade L.da
António S. Borges Martins Fábrica de vidros João dos Santos Manuel Joaquim Sociedade Zichermam
Armando Pereira Farmácia Barrai Joaquim A. Ribeiro &  C.a Lda Manuel Lopes Tabacaria Costa
Armazéns do Chiado Farmácia Modelar Joaquim Guerra Manuel Menezes Tecnodidáctica
Armazéns Poço Novo Fernando Gouveia Jorge Carvalho C8 L.da Manuel Miranda Santos Teixeira & Santos, Lda.
Artur Garcia Fernando M. Eliziário Jorge Ferreira L.da Maria Teixeira e Alvesto Vicente Silva & Real, L.da
Artur Oliveira Morgado Figueiredo & C® (Sobrinho) José António Luís Marques L.da Victorino Horta
Augusto Simões Valério Flora Universal José Cândido Sequeira Matta &  C1 Vidraria Marinha Grande
Aviário S. Domingos FOC Fáb.Jerónimo Osório Castro José dos Santos Mercearia Central Virgílio Machado
Barros e Mourão Fonseca S. & Viana José Fernandes Moldura Popular Vitorino Horta
Beatris da Silva Fradique da S. Oliveira José Ferreira Mumdet & C Viúva A. S. Figueiredo
C* Portuguesa Higiene Francisco Inácio de Sousa Sa José Guilherme Nucleon Viúva Vicente F. Morga
Carlos Alves Francisco Luís José Luciano S. Teixeira Orrico Caricchio C.R.M.E.S
Repetrechamenlo do Material em Escolas Superiores e Secundárias III
Anexo II: Lista dos materiais equipamentos adquiridos pelo 
gabinete de ciências naturais do liceu de Passos Manuel
IV
Tabela dc anexo 11.Registo das aquisições de materiais e equipamentos destinados aos laboratórios de ciências biolóaicas e oeolónicas rin liran Passn* MamiPi
data fornecedor material custo Coef. custo actual observações77/07/1914 77? Animais para Zoologia 0,74 3404,92 2519.64 ESPM-LPMSEC/68 01 01.57.04
77/08/1914 77? Animais para Zoologia 1,38 3404,92 4698.79 Ciências z" ■ 7■./-77/08/1914 Companhia Portuguesa Editora Material para Zoologia 79,70 3404.92 271372,12 ■7 ■ ; - ’Ciências: ’.' \ •’ 7\.77/08/1914 Companhia Portuguesa Editora Material para Zoologia 245,60 3404,92 836248.35 Ciências' o : vNovo ano lect. 327.42 3404,92 1114838.91
até 77/10/1914 77? 6 modelos de eixo de cristal 15,00 3404,92 51073.80 ESPM-LPMSEC/96 01 01.57.03 'até 77/10/1914 77? 1 coelho. 1 pombo, 1 porquinho da índia 0,74 3404,92 2519,64 Sem ref. ao gabineteaté 77/10/1914 ??? Diversos animais estudo nos exames de 7a classe 1,38 3404,92 4698.79 Sem ref. ao gabineteaté 77/10/1914 ??? Preparação 77 mapas (ciências) 38,50 3404,92 131089,42 Ciênciasaté 77/10/1914 ??? 1 manequim e 3 peças anatómicas 245,60 3404,92 836248.35 Sem ref. ao gabineteaté 77/10/1914 77? Classificação e recuperação de exemp. de zoologia 77,50 3404,92 263881,30 Sem ref ao gabineteaté 77/10/1914 77? Restauração e classificação de exemp. zoológicos 99,80 3404,92 33981 1.02 Sem ref ao gabinete77/10/1914 Augusto Simões Valério Caixa para rãs 7,50 3404,92 25536,90 r’ Ciências,77/10/1914 Instituto Superior Técnico Modelos para cristalografia 15,00 3404.92 51073.80 • -'/• 7 C i ê n c i a s ' - ■ v77/10/1914 José Cândido Sequeira 100 rãs 2,00 3404.92 6809,84 - 7 Ciências ■' - ’ V77/11/1914 José dos Santos Armário para mapas de ciências 28,00 3404,92 95337,76 ' .7-' 3 Ciências'■ 7., ■■77/11/1914 José dos Santos Caixa para mineralogia 1,40 3404,92 4766.89 Ciências *. V- * - '■777/11/1914 Fábrica de vidros Frascos para ciências 0,60 3404,92 2042.95 ■ ‘ - Ciências . . . -7.??/! 1/1914 Loja dos milagres Lenços para ciências 0,30 3404,92 1021.48 ; . r' V  Ciências .7* - ‘77/11/1914 ??? 1 pincel para ciências 0,02 3404,92 68,10 .L' , ... . -Ciências . V í- >'•:
77/11/1914 77? Alfinetes 0,20 3404.92 680,98 . 7 ' Ciências >77/11/1914 Edmond Damião Esqueleto 33,75 3404,92 114916,05 c-V 7 ,:Ciênciasi . :-.-y77/12/1914 Mercearia Central 2 ovos 0,03 3404,92 102,15 Sem ref ao gabinete77/12/1914 Mercearia Central 3 ovos 0,09 3404,92 306,44 Sem ref. ao gabinete77/12/1914 77? 1 goniómetro 7,00 3404,92 23834.44 Sem ref ao gabinete77/01/1915 77? Rãs 0,82 3029,34 2484.06 '7 » - 7 . Ciências :77/02/1915 ??? 1 balanças de Mohr e 1 pinça turmalina 18,50 3029,34 56042,79 Sem ref ao gabinete77/02/1915 77? 1 balança de Jolly 20,00 3029,34 60586,80 Sem ref ao gabinete77/02/1915 77? 2 ovos 0,40 3029,34 1211,74 Sem ref ao gabinete77/02/1915 Instituto Pasteur 5 lâminas 0,40 3029,34 1211,74 Sem ref. ao gabinete77/02/1915 77? 1 coelho 0,36 3029,34 1090,56 Sem ref ao gabinete77/02/1915 ??? 1 coelho 0,28 3029,34 848.22 Sem ref ao gabinete77/02/1915 Casa Totta Modelos de cristais em madeira 76,74 3029,34 232471.55 Sem ref ao gabinete77/02/1915 Guilherme Silva Capelo Balança de Jolly 20,00 3029,34 60586.80 £ Ciências . •77/02/1915 Paula e Melo Balança e pinça de turmalina 18,50 3029.34 56042,79 • • 7 7"  "Ciências* > • • *■ ,^7
77/02/1915 Instituto Pasteur 5 Lâminas 0,40 3029,34 1211,74 • ‘‘ Ciências' • ;; 7v.7’77/02/1915 77? 1 coelho 0,36 3029,34 1090,56 ' • é' Ciências - v . 7 "77/02/1915 77? 1 coelho 0,28 3029,34 848,22 7-' •■*. .Ciências 7 7  7 ^  7
V
??/03/l915 ??? Ovos para ciências 0,08 3029.34 242.35 Ciências
??/03/l 915 ??? Carne para râs 0,04 3029,34 121,17 Ciências
??/03/1915 Barros e Mourâo Papel para ciências 0,08 3029,34 242,35 Ciências
??/03/1915 ??? Alfinetes 0,12 3029,34 363.52 Ciências
??/03/1915 José Cândido Sequeira Râs 4,00 3029,34 12117.36 Ciências
??/03/19!5 ??? Folhas de amoreira 0,24 3029.34 727,04 . Ciências
??/03/1915 ??? Coelho + pombo 0,54 3029.34 1635,84 Ciências , *
??/03/1915 ??? Carne para râs 0,03 3029,34 90,88 Ciências
??/03/1915 .??? Folhas para bichos de seda 1,12 3029.34 3392.86 Ciências
??/04/1915 ??? 200 râs 4,00 3029.34 12117,36 Sem ref. ao gabinete
??/05/1915 ??? Frascos para laboratório 17,20 3029.34 52104.65 Sem ref. ao gabinete
??/05/19l5 Fábrica de vidros ??? 0,95 3029,34 2877.87 Não refere o material adquirido
??/06/1915 José Guilherme Cobras de água 0,75 3029,34 2272,01 Ciências
??/06/1915 ??? Folhas para bichos de seda 1,24 3029,34 3756,38 Ciências
??/06/19l5 A. Figueiredo Aquário das râs e das cobras - pequenas obras 8,13 3029,34 4544,01 ; Ciências
??/06/1915 Livraria ? 3 Répteis e anfíbios da Península Ibérica 1,50 3029.34 4544,01 Sem ref. ao gabinete
??/06/19l5 Livraria ? 3 Catálogo de peixes em Portugal 1,50 3029,34 4544,01 Sem ref. ao gabinete
??/06/l 915 Livraria ? 3 tabelas p/ determinação de mamíferos 0,60 3029.34 1817.60 Sem ref. ao gabinete
??/06/1915 Livraria ? 2 Aves da península Ibérica 3,00 3029,34 9088,02 Sem ref. ao gabinete
??/07/1915 ??? Frutos diversos 0,20 3029,34 605,87 Ciências
??/07/1915 ??? Folhas para os bichos de seda ef lores 0,53 3029,34 1605,55 Ciências
??/07/1915 ??? Frutos e flores para os exames 0,12 3029,34 363,52 Ciências
??707/1915 ??? Frutos e flores 0,38 3029,34 1151,15 Sem ref. ao gabinete
??/08/19l5 ??? Fornecimento de rãs 3,40 3029.34 10299,76 Ciências .'v*
Novo ano lect. ??? 781.20 2562172.79
??/l 1/1915 ??? 1 Estufa 25,00 3029,34 75733,50 Sem ref. ao gabinete
??/l 1/1915 J.J. da Silva Vidros 7,10 3029,34 21508,31 Ciências
??/l 1/1915 ??? Ovos e râs 0,50 3029.34 1514,67 Ciências
??/12/1915 Livraria ? Anatomia Comparada 1,80 3029.34 5452.81 Sem ref. ao gabinete
??/12/1915 Livraria ? Obras completas de BuíTon 5,00 3029,34 15146,70 Sem ref. ao gabinete
??/12/l 915 Livraria ? Manipulações de zoologia 1,20 3029,34 3635.21 Sem ref. ao gabinete
??/l 2/1915 Gabinete de Hislória Natural Restauro de exemp. zoologia 93,75 3029,34 284000,63 Sem ref. ao gabinete
??/12/1915 ??? 4 Salamandras 0,40 3029,34 1211.74 Sem ref. ao gabinete
??/12/1915 Livraria Sá da Costa 5 Répteis e anfíbios da Península Ibérica 2,50 3029,34 7573.35 Sem ref. ao gabinete
??/12/1915 Livraria Sá da Costa 8 tabelas p/ determinação de mamíferos 2,40 3029,34 7270.42 Sem ref. ao gabinete
??/12/19l5 Livraria Sá da Costa 1 manual sobre Aves 7,50 3029.34 22720,05 Sem ref. ao gabinete
??/12/1915 Livraria Sá da Costa 1 manual sobre Cristalografia 3,08 3029,34 9330,37 Sem ref. ao gabinete
??/12/1915 Livraria Sá da Costa Notions de Biologie 0,58 3029,34 1757.02 Sem ref. ao gabinete
??/12/1915 Livraria Sá da Costa Anatomia 0,82 3029,34 2484,06 Sem ref. ao gabinete
??/! 2/1915 ??? Alfinetes e bandeirinhas 0,28 3029,34 848,22 ' Ciências
VI
??/l 2/1915 Sanlos e Alves Pasta com fitas 0,50 3029.34 1514.67 Ciências
??/12/1915 77? lfaca e 1 sacho 0,10 3029.34 302.93 Cicncias
??/12/1915 Manuel Dias Luís Drogas e escovas 42,19 3029.34 127807.85 Ciências
??/12/1915 J. M. Goulart 2 aquários 9,00 3029,34 27264.06 Ciências
??/12/1915 77? 4 Salamandras 0,40 3029,34 1211.74 Ciências
??/12/1915 77? 2 cágados e 7 salamandras 0,90 3029,34 2726,41 Ciências
??/0l/l916 77? Rãs 1,16 2479,54 2876,27 *. - Ciências -
??/01/1916 77? 1 cobra e 6 sapos 1,50 2479,54 3719.31 Cicncias
??/01/1916 77? Maipulalions de mineralogie 0,50 2479.54 1239.77 Sem ref. ao gabinete
??/02/1916 José Fernandes 1 colecção de minerais 20,00 2479,54 49590.80 Ciências
77/02/1916 77? Ovos e plantas 0,17 2479,54 421.52 Ciências <
77/02/1916 Guilherme Silva Capelo 2 flutuadores 0.40 2479,54 991,82 Ciências
77/02/1916 Manuel Dias Luís Drogas 7,44 2479,54 18447,78 Ciências
77/02/1916 R. F. Firmo Couvettes 10,00 2479,54 24795.40 Ciências
77/02/1916 77? 2 77? e papel gomado 2,40 2479.54 5950.90 Ciências
77/02/1916 Gilman & L.da Faixas 0,79 2479,54 1958,84 Ciências
77/02/1916 77? 1 canudo de cartão e alfinetes 0,20 2479.54 495.91 Ciências
77/03/1916 77? Rãs 2,84 2479.54 7041,89 Cicncias
77/03/1916 77? 1 diamante, etc 3,40 2479,54 8430,44 Ciências
77/03/1916 M. Graff Gomes Colecção de minérios 150,00 2479,54 371931.00 Ciências
77/03/1916 77? Cordão 0,12 2479,54 297,54 Ciências
77/04/1916 77? Levedura de cerveja 0,08 2479,54 198,36 Ciências
77/04/1916 77? Ovos 0,05 2479,54 123,98 Ciências "
77/04/1916 77? Folhas de amoreira 0,04 2479,54 99,18 ' . , Ciências ’
77/04/1916 José M. Gomes Frascos 14,60 2479,54 36201,28 Ciências
77/05/1916 ??? Levedura de cerveja 0,05 2479,54 123.98 Ciências
77/05/1916 77? Folhas de amoreira 0,04 2479,54 99.18 Ciências
77/05/1916 Alfredo José de Aquino Tubos de ensaio 4,50 2479,54 11157,93 Cicncias
77/05/1916 77? Mosqueiro 0,58 2479,54 1438,13 Cicncias
77/05/1916 77? Lagartixas 1,00 2479,54 2479,54 Ciências r
77/05/1916 77? Plantas, levedura 0,11 2479,54 272.75 Ciências .
77/05/1916 77? Plantas 0,10 2479,54 247,95 Ciências
77/06/1916 77? 48 77? p/ mineralogia 10,50 2479,54 26035,17 Sem ref. ao gabinete
77/06/1916 77? 1 proveta de vidro 0,50 2479.54 1239.77 Ciências
77/06/1916 Almoscarife Matadouro Sangue 0,04 2479,54 99.18 Ciências
77/06/1916 Ernesto A. Pinho Cordão 0,14 2479,54 347.14 Ciências
77/06/1916 77? Lagartas 0,40 2479,54 991,82 Ciências
77/06/1916 77? Sangue, leite, etc 0,15 2479.54 371,93 Ciências
77/06/1916 77? Alfinetes 0,30 2479.54 743,86 Ciências
77/06/1916 Manuel G. Carrolo Demonstradores 10.56 2479.54 26183.94 . • Ciências
VII
??/07/1916 Alfredo Rocha Gaiola 7,00 2479,54 17356,78 Ciências
Novo ano lect. 77? 456,66 1245015.74 Ciências
??/l 1/1916 M* Miranda 10 modelos vidro cristalográficos, arranjo e mapas zool. 30,50 2479,54 75625.97 Ciências
??/l 1/1916 77? Material de mineralogia 4,54 2479,54 11257.1 1 Ciências
??/l 1/1916 77? Material de ciências 28,24 2479.54 70022.21 Ciências
77/11/1916 Dias Luís Material de mineralogia 4,54 2479.54 1 1257,11 J Ciências
77/11/1916 Francisco Luís Carta geológica e hipsométrica 3,50 2479.54 8678,39 • Ciências • ■ ■,
77/11/1916 77? Ovos 0,07 2479,54 173,57 Ciências ' '
77/11/1916 Cutelaria Policarpo L.da Escalpelos, bisturis 1,10 2479.54 2727,49 Ciências
77/1171916 Livraria 7 Praticai planl 1,40 2479,54 3471,36 Sem ref. ao gabinete
77/1171916 Livraria 7 zoologia 1,54 2479.54 3818.49 Sem ref. ao gabinete
77/1171916 Livraria 7 1 Zoologia descritiva 5,00 2479,54 12397,70 Sem ref. ao gabinete
77/1171916 Livraria 7 Flora 4,50 2479,54 11157,93 Sem ref. ao gabinete
77/1171916 Livraria ? Mamíferos 4,50 2479,54 11157.93 Sem ref. ao gabinete
77/1171916 Livraria ? O megasismo de 1755 2,90 2479,54 7190,67 Sem ref. ao gabinete
77/12/1916 77? Sangue de boi 0,16 2479,54 396.73 Sem ref. ao gabinete
77/02/1917 77? Sangue de boi 0,16 1979,41 316,71 Sem ref. ao gabinete
77/02/1917 Joquim A. Ribeiro & C* L.da Arranjo de uma lupa 0,90 1979,41 1781,47 Ciências
77/02/1917 João dos Santos Caixas para minérios 13,00 1979,41 25732,33 Ciências
77/02/1917 77? Rãs 2,40 1979.41 4750,58 Ciências
77/03/1917 António F. F. Mendes Preparações - ciências naturais 71,90 1979,41 142319,58 Ciências
77/03/1917 77? 3 Salamandras 0,36 1979.41 712,59 Ciências >
77/03/1917 77? Animais etc. 1,81 1979,41 3582,73 Ciências
77/03/1917 77? 2 Cobras de água 0,80 1979,41 1583,53 ". - Ciências „■  ^ "! ‘
77/03/1917 Alfredo José de Aquino Frascos 6,12 1979,41 12113,99 Ciências
77/03/1917 Livraria 7 Phylosophie des Sciences 0,60 1979,41 1187,65 Sem ref. ao gabinete
77/03/1917 Livraria 7 Estudos de ciências 0,60 1979,41 1187,65 Sem ref. ao gabinete
77/03/1917 Livraria 7 Flora de Portugal 0,17 1979,41 336,50 Sem ref. ao gabinete
77/03/1917 Livraria 7 Anatomie e physiologie 0,50 1979,41 989,71 Sem ref. ao gabinete
77/03/1917 Livraria 7 Zoologia 0,50 1979,41 989,71 Sem ref. ao gabinete
77/03/1917 Livraria 7 Histologia 0,50 1979,41 989,71 Sem ref. ao gabinete
77/04/1917 Almeida Rebelo 2 diamantes 1,20 1979,41 2375,29 Ciências :
77/04/1917 Raul de Guimarães 1 modelo de cristal 1,80 1979,41 3562,94 Ciências
77/05/1917 77? Fornecimento para ciências 0,51 1979,41 1009,50 Ciências
77/05/1917 77? Levedura de cerveja 0,09 1979.41 178,15 Ciências
77/05/1917 Raul de Guimarães Modelos de cristal 5,80 1979,41 11480,58 Ciências
77/05/1917 77? Aquisição de plantas 0,09 1979,41 178,15 Ciências
77/05/1917 Raul de Guimarães Conserto de modelos de cristal 0,50 1979,41 989,71 Ciências
77/06/1917 77? Alimentação de bichos 0,17 1979,41 336,50 Ciências .
77/06/1917 77? Alimentação de bichos 0,37 1979,41 732,38 - Ciências -■ .
VIII
??/06/1917 77? Sustento de bichos 0,14 1979.41 277,12 ■-••/Ciências-* X''■
??/06/1917 77? Aquisição de plantas 0,06 1979,41 118,76 >{ • -a. -• ’‘Ciências-’-.. •. \ u’ . -c
77/08/1917 Manuel Ferreira Diniz 1 Maçarico 8,00 1979,41 15835.28 ESPM-LPMSEC/68 03 01.57.04
77/08/1917 A. F. Ribeiro Fita de nastro 0,30 1979,4! 593,82 * Sem ref ao gabinete1
Novo ano lect. 211.84 465575.24 ' ';,ç‘ *
77/11/1917 Manuel Ferreira Diniz Agua destilada 0,60 1979,41 1187,65 , V ; .Sein ref !ao gabinete *
77/11/1917 77? 150 rãs. alimento p/ rãs e tartarugas 4,09 1979,41 8095,79 Sem ref aogabinete
77/11/1917 77? Vasos 0,46 1979,41 910,53 tí- \Sem ref. ao gabinete-. ^-5
77/11/1917 Instituto Pasteur Material de laboratório 12,98 1979,41 25692,74 .• Sein rcf. áo gabinètc ' .
77/11/1917 Instituto Pasteur 12 folhaspapel de filtro 0,24 1979,41 475,06 Sein ref. áo gabinete $
77/11/1917 Joaquim A. Ribeiro & C 1 microscópio mineralógico e preparações 175,12 1979,41 346634.28 . • ; Sem ref..ao gabinete / ::
77/11/1917 77? Consertos em instrumentos 35,00 1979,41 69279,35 > % ’•' * 'Sem ref ao gabinété- /'
77/11/1917 Annazens do Chiado 12 alfinetes de pau 0,12 1979,41 237.53 ■ ** -Sein ref ao gabinete' ‘
77/11/1917 77? vasos 4,77 1979,41 9441,79 v . v Sem ref. ao gabinete >
77/12/1917 77? 12 salamandras 1,92 1979.41 3800.47 ’ ’Scín refao gabinete ', v '
77/12/1917 J. C. 77? 20 ratos brancos 6,40 1979,41 12668.22 .Sem ref ao gabinete ’ í  -v
77/01/1918 Manuel Ferreira Diniz Milho 1,57 1412,26 2217,25 v Sem ref ao gabinete
77/01/1918 Manuel Dias Luís Drogas, álcool, pincéis 35,09 1412,26 49556,20 ’ Sem ref ao gabinete- .>■'
77/01/1918 Manuel Ferreira Diniz 6 salamandras 0,96 1412,26 1355,77 -• ' Sem ref ao gabinete
77/01/1918 F. Gomes Lopes 6 mesas mineralogia 45,00 1412,26 63551.70 ..Sein ref-ao gabinete
77/01/1918 Manuel Ferreira Diniz Milho para ratos 0,90 1412,26 1271.03 Sem rcf.ào gabinete ! "ai...
77/01/1918 Manuel Ferreira Diniz Milho para ratos 0,76 1412,26 1073,32 ^Sèm ref áo gabinete
77/01/1918 Armazéns Poço Novo Alfinetes 0,32 1412,26 451,92 \- . ‘ ’Sem ref ao gabinete .' •
77/01/1918 Manuel Ferreira Diniz Milho para ratos 0,60 1412,26 847,36 •: \ ' -Sem ref. ao -gabinete r ’-Mv
77/02/1918 Manuel Ferreira Diniz 4 L. Milho 0,40 1412,26 564.90 ; Sein ref ao gabinete '
77/02/1918 Manuel Ferreira Diniz 2 ouriços 0,60 1412,26 847,36 SeiiVref aò gabinete ’- ‘
77/02/1918 M. Rosário 7.5 Kg palha de milho 1,50 1412.26 2118,39 Sein ref aógabinete*
77/02/1918 J. B. Eugênio 1 cesto 0,80 1412,26 1129,81 v Sem ref aó gabinete w  -
77/02/1918 Manuel Ferreira Diniz Milho e trigo 0,63 1412,26 889,72 ■v. v Sem ref ao gabinete-
77/02/1918 77? Material de laboratório 10,17 1412,26 14362,68 Sem ref ao gabinete
77/03/1918 Rolão Geologie apliquée 1,00 1412,26 1412.26 Sem ref ao gabinete
77/03/1918 Les abismes de la mer 1,81 1412,26 2556,19 Sem ref ao gabinete
77/03/1918 Conserto de tesoura 0,20 1412,26 282,45 . '-.!•/ Sein ref ao gabinete' . ^
77/03/1918 Manuel Ferreira Diniz Alimento para animais 2,53 1412,26 3573,02 •s ' i  Sem ref áó gabinete - ' /■•-
77/03/1918 Raul Pires 1 Sacarímetro Koriska 25,00 1412,26 35306,50 > Sem ref ao gabinete I1,.
77/03/1918 Pedro Frutuoso 1 gaiola para ratos 47,10 1412,26 66517,45 • .•Scirfref aogãbinete- ,
77/03/1918 77? 1 cobra 1,20 1412,26 1694.71 x;. “Sem ref áo gabineter •' ‘
77/03/1918 Manuel Ferreira Diniz Alimento para animais 1,91 1412,26 2697,42 . 't - 'Sein ref aó gabinété: „ - r.r,'
77/04/1918 Manuel Ferreira Diniz Alimento para animais 3,12 1412,26 4406,25 : /'“Sein ref ao gabinete.--. i
77/04/1918 77? Carochas de água 0,60 1412,26 847,36 ,-;.a ’ . -Sem rcf aogabinéte^
IX
X
??/12/I918 Anlónio M. Diniz 10 L. Milho 3,00 1412.26 4236.78 ; Seín réf. ao gabinete ^ :
??/12/l 918 João Antunes Paiva Alimentação de ratos 2,00 1412.26 2824,52 Semref.áogabinete- -'q-‘
??/01/1919 João B. Ferra 500 gr clorofórmio 2,00 1082,34 2164,68 ■ . Sem ref ao gabinete
??/02/1919 João Antunes Paiva Alimentação de ratos 4,00 1082,34 4329.36 - • Senvrefao gabinete . 'V
??/02/1919 Manuel Menezes 60 L. Milho 18,00 1082.34 19482.12 ■ - Sem ref. ao gabinete r
??/02/1919 João Antunes Paiva Alimentação de ratos 2,00 1082,34 2164,68 . ' .i Sem ref. áò gabinete;
??/03/19J 9 Manuel do Rosário 5 Kg palha 2,80 1082,34 3030.55 v . Sem ref. ao gabinete ■ , '
??/03/1919 José Cândido Sequeira 20 salamandras, 55 rãs 40,00 1082,34 43293.60 Sem rcf/ao gabinete : ’ ..
??/03/1919 Cruz Sobrinho L.da Frascos 17,40 1082,34 18832.72 i  ' Schvréf. aó gabinete .-*X\ ''
??/04/1919 Alvaro Campos L.da 1 banho maria 25,00 1082,34 27058,50 ■ Sem ref.^ ao gabinete v. w
??/04/1919 J. Rego 1000 exemplares minerais 250,00 1082,34 270585,00 i  Seín ref. aó gabinete -
??/04/1919 João Antunes Paiva Alimentação de ratos 3,50 1082,34 3788,19 - ,.;Sem rcf. aó gabinete ?
??/04/l 919 Jorge Carvalho C  L.da 18 L. Álcool 31,00 1082,34 33552,54 Sèin ref: ao gabinete - . U ^  ;
??/05/1919 José Mendes Luís Alimentação de ratos 4,34 1082.34 4697,36 r ASèm réf. ao gabinete í
??/06/l 919 José Mendes Luís Alimento para ratos 4,64 1082,34 5022.06 'o . ’ -:>Sém ref. aó.gabinetc ’
??/07/1919 Anlónio Lopes dos Santos Conserto em 3 aparelhos 18,00 1082,34 19482,12 .'-Geografia.
Novo ano lect. 497,64 563346.48
??/09/19!9 José Mendes Luís Alimento para ratos 8,80 1082,34 9524.59 ' u ;Giências44aturais
77/09/1919 José Mendes Luís Alimento para ratos 3,50 1082,34 3788.19 Ciências Naturais /
77/11/1919 Manuel Dias Luís Várias drogas 24,50 1082,34 26517.33 . Ciências Naturais • - >
77/11/1919 Alvaro Campos L.da 1 micrótoino, 2 colecções de preparações 162,00 1082,34 175339,08 . - Ciências Naturais .;
77/11/1919 José Mendes Luís Alimento para ratos 4,05 1082,34 4383,48 -/ . t Ciências Naturais . /
77/11/1919 J. M. Quintão 5 Kg palha 2,50 1082,34 2705,85 . •. Ciências Naturaisr
77/11/1919 Manuel Dias Luís ácidos e drogas 17,24 1082.34 18659.54 •« ‘'GcORr3.fÍ3 . ... .,
77/11/1919 Guilherme Silva Capelo Conserto num aparelho 10,00 1082,34 10823,40 » . • Geografia,,•’A .
77/12/1919 Joaquim Guerra 3 caixas de papel 6,50 1082,34 7035.21
77/12/1919 Marques L.da 2 cadeados 5,00 1082,34 5411,70 .■s.’ Ciências Naturais í
77/12/1919 Flora Universal 1 pulverizador 16,00 1082,34 17317.44 ' - 'Ciências.Naíiirais- ^ .
77/12/1919 José Mendes Luís Alimento para ratos 6,28 1082,34 6797.10 ' Ciências Naturais -■ ;
77/01/1920 Alvaro Campos L.da Diversos aparelhos 31,80 715,15 22741,77 .v . Ciências Naturais ;;v •«.
77/01/1920 Alvaro Campos L.da Diversos aparelhos 59,10 715,15 42265,37 •8- , ’ ..CiênciasNaturais^. v
77/01/1920 José Mendes Luís Alimento para ratos, 1 alicate e etiquetas 10,06 715,15 7194,41 • 1 ^Ciências Naturais,-.a-'. '
77/01/1920 Alvaro Campos L.da 1 estufa de banho maria 30,00 715,15 21454,50 ‘ Mineralogia «•.,>
77/01/1920 Raul Martins Niquelagein 15,00 715,15 10727.25 ã . ' •” Geografia - *:a*
77/02/1920 J. Tempere 77? Diversas preparações 156,47 715,15 111899,52 - Ciências Naturais > ?:
77/03/1920 José Mendes Luís Sustento para ratos 5,70 715,15 4076.36 r \ a Ciéneias.Naturais,:
77/03/1920 77? 1 binóculo 140,00 715,15 100121,00
77/04/1920 José Mendes Luís Alimento para ratos 4.90 715,15 3504.24 c ' Ciências Naturais' \
77/04/1920 Cruz Sobrinho L.da Suportes para funis etc. 45,90 715.15 32825.39 .•./'>/ Ciências Naturais - ! ' J;".'
77/04/1920 Ernesto dos Santos 5 gr. clorofórmio 1,00 715.15 715.15 c C i ê n c i a s  Natiiràis A
XI
??/04/1920 José Mendes Luís Alimento para ratos e etc. 12,92 715,15 9239.74 Ciências Naturais * . -
??/04/1920 Cruz Sobrinho L.da 1 microscópio, pinças etc. 64,26 715,15 45955.54 ■ v-í '• • - 1 Mineralogia .. '
??/05/1920 Alves Vitrine e moldura 29,00 715.15 20739,35 - Mineralogia a' ’ ■>. - V
??/05/1920 José António Luís Palha etc. 2,50 715.15 1787.88 .•? Ciências Naturais ^
??/05/1920 Inácio dos Santos Tesouras 4,20 715,15 3003.63 - ' : ; Ciências Naturais,- - .
??/06/l 920 José Cândido Sequeira 50 salamandras 6,00 715,15 4290,90 . ' c ..Ciências Naturais- • '-;v
??/06/1920 J. S. Pereira 10 L. Vinho 1,60 715,15 1144,24 . Ciências Naturais./>. ‘‘TV!
??/06/1920 José Mendes Luís Alimento para ratos e etc. 5,88 715.15 4205,08 • c. Ciências Naturais
??/06/1920 Fonseca S. & Viana Transacção em marcos pra compra de material 375,00 715,15 268181.25 ■ [ • • • • ' , - ‘ Mineralogia X ;
??/07/1920 77? Despesa de encomenda de Paris 30,80 715.15 22026,62 Cicnciãs^Naturais. Compra em FrahÇa
??/07/I920 77? Pão para ratos 3,00 715,15 2145.45 ■ Ciências Naturais - : ' f
77/08/1920 José Mendes Luís Pão para ratos 3,00 715,15 2145,45 ';  Ciências Naturais ‘ £«e. . ,y
Novo ano lect. 1304.46 1030692.97 Ciências Naturais -7 v -X
77/09/1920 Álvaro Campos L.da Lamelas 4,00 715,15 2860,60 ; .Ciências'Naturais. ’ . -i iX
77/09/1920 Alvaro Campos L.da Ingredientes químicos 120,20 715.15 85961,03 • > 14 i Ciências Naturais ■ í "
77/09/1920 José Mendes Luís Pão para ratos 3,00 715,15 2145,45 \ X.Ciênciás Naturais . è
77/10/1920 José Mendes Luís Pão para ratos 3,00 715,15 2145.45 Ciências Naturais • -X
77/11/1920 Armando Pereira Zinco e estanho 14,92 715.15 10670,04 -.j Ciêriciâs Naturais,?. -■?.
77/11/1920 Joaquim A. Ribeiro & C Termómetro, etc. 22.00 715,15 15733,30 v , * Ciências Naturais -X\> '
77/11/1920 José Mendes Luís Sustento para ratos 4,78 715,15 3418.42 .í : Ciências Naturais - • ‘ V
77/12/1920 C® Portuguesa Higiene Drogas 32,44 715,15 23199.47 • X - - Ciências Naturais - ;1 • /■
77/12/1920 C® Portuguesa Higiene água destilada 6,50 715.15 4648,48 " -Ciências Naturais '. v.-
77/12/1920 José Mendes Luís Peixes 4,00 715,15 2860,60 Ciências Naturais ‘ ,-V;
77/12/1920 José Cândido Sequeira Rãs. etc. 17,00 715.15 12157,55 . Ciências Naturais;:
77/12/1920 Les fils d'Emile Deyrolle Material didáctico - cheque de 1242 francos 704,61 715,15 503901,84 ' & r ..Mineralogia .V ’ .
77/01/1921 Dias Luís Drogas 43,84 466,61 20456.18 Mineralogia . ,
77/01/1921 Manuel Dias Luís Drogas 287,20 466,61 134010.39 Ciências Naturais v r ■
77/01/1921 Manuel Dias Luís Drogas 72,54 466,61 33847,89 . vt ‘ • Geografia ’
77/04/1921 José Mendes Luís 2 aerómetros 5,00 466.61 2333,05 ■ , ' Ciências Naturais •.
77/05/1921 Alvaro Campos L.da Penta-cloreto 108,75 466,61 50743,84 Ciências Naturais,-1 ‘
77/07/1921 Cruz Sobrinho L.da Tubos, balões etc. 4,95 466,61 2309,72 ...Ciências Naturais' £;.X :
Novo ano lect. 1458.73 913403.29 • . - ^
77/09/1921 J. ? de Oliveira 12 frascos 24,00 466,61 11198.64 \ . ; Ciências Naturais ;•
77/09/1921 A. Figueiredo Diversos materiais 14,10 466,61 6579.20 • Ciências Naturais - .X V*
77/10/1021 Dias L.da Drogas 42,10 466,61 19644.28 v , - Mineralogia- • '
77/10/1021 Gilman L.da 50 chapas etc. 16,05 466,61 7489,09 X Mineralogia ' -'2.
77/10/1021 Dias L.da Garrafas, drogas, etc. 217,80 466.61 101627,66 Ciências Naturais X. " .' "v
77/10/1021 José Cândido Sequeira Rãs 6,00 466.61 2799.66 - Ciências Naturais, '
77/10/1021 José Cândido Sequeira 34 salamandras 6,80 466,61 3172.95 . Ciêriciâs Naturais • . v., X
77/10/1021 Simões L.da Corda, suportes, etc. 54,50 466.61 25430,25 -. •: ?  . ! Cicncias,:Naturàis .' vX,: :
XII
??/12/1921 Dias L.da Drogas 77,30 466.61 36068.95 Ciências Naturais
??/12/1921 Livraria Sá da Costa Cartas topográficas 50,00 466.61 23330.50 Geografia
77/01/1922 Carlos Alves 1 moldura 38,00 345.56 13131,28 Mineralogia
77/01/1922 Dias L.da Alcool, etc. 21,00 345.56 7256.76 Mineralogia
77/01/1922 Cruz Sobrinho L.da Aparelho, etc. 85,70 345.56 29614.49 Ciências Naturais
77/01/1922 Manuel Joaquim 15 Asterias 7 18,00 345.56 6220,08 ■ Ciências Naturais.
77/02/1922 Dias L.da Artigos de drogaria 16,60 345,56 5736,30 Mineralogia - ;
77/03/1922 J. Henriques Totta L.da Material didáctico 9,00 345,56 3110.04 . Ciências Naturais
77/03/1922 José Mendes Luís 5 estrelas do mar 20,30 345,56 7014,87 Ciências Naturais' . .
77/06/1922 José Mendes Luís vasos 1,86 345,56 642.74 Ciências Naturais
77/06/1922 Dias L.da Azotato de potassa 31,60 345,56 10919,70 Ciências Naturais
77/06/1922 Dias L.da Alcool, etc. 35,00 345.56 12094,60 Ciências Naturais
77/06/1922 Carlos Alves 1 moldura 45,00 345,56 15550,20 Mineralogia
77/06/1922 Carlos Alves Caixotes 128,00 345.56 44231,68 Mineralogia
77/0/1923 Dias L.da Drogas 70,80 345,56 24465,65 Mineralogia
77/05/1922 Carlos Alves Molduras 313,00 345,56 108160,28 Mineralogia • -
77/05/1922 AJvaro Campos L.da Pinças, etc. 183,00 345,56 63237,48 Ciências Naturais
77/06/1922 Guilherme F. Simões Cordão, etc. 15,30 345,56 5287,07 Mineralogia
77/08/1922 Jornal de Sciências Naturais 10,00 345.56 3455,60 Ciências Naturais
Novo ano lect. 1550,81 597469.99
77/10/1922 A. F. F. Mendes Restauração, etc. 462,00 345.56 159648,72 Ciências Naturais
77/11/1922 A. F. F. Mendes Exemplares de hist. Natural 454,00 345.56 156884.24 Ciências Naturais
77/12/1922 A. F. F. Mendes Preparações 447,00 345,56 154465,32 Ciências Naturais
77/12/1922 José Mendes Luís Trabalhos de zoologia 8,80 345,56 3040,93 Ciências Naturais • '■
77/02/1923 José Mendes Luís Estrelas do mar 17,00 211,50 3595.50 Ciências Naturais
77/03/1923 José Mendes Luís Sanguessugas, etc. 4,30 211,50 909.45 Ciências Naturais
77/03/1923 Virgílio Machado Material didáctico 2143,00 211,50 453244.50 Ciências Naturais
77/03/1923 Álvaro de Campos Microbianas 7 149,30 211,50 31576.95 Ciências Naturais
77/03/1923 Alvaro de Campos Preparação Spencer 10,00 211,50 2115.00 Ciências Naturais
77/03/1923 Alvaro de Campos Drogas 775,05 211,50 163923.08 • Ciências Naturais
77/05/1923 José Mendes Luís 8 vasos 6,20 211,50 13)1.30 . Ciências Naturais
77/06/1923 Dias L.da Naftalina, etc. 21,40 211,50 4526,10 * Mineralogia . ' •
77/06/1923 Dias L.da Alcool 11,00 211,50 2326.50 Geografia
77/08/1923 J. A. Ribeiro & C 2 chapas, etc. 117,50 211.50 24851,25 Ciências Naturais
77/08/1923 Dias L.da 1 Kg naftalina 90,80 211,50 19204,20 Ciências Naturais
Novo ano leci. 4717.35 1181623.03
77/10/1923 Dias L.da Caixas de fósforos, etc. 109,40 211.50 23138.10 Mineralogia
77/10/1923 Inácio dos Santos Amolar 23,20 211.50 4906,80 Ciências Naturais
77/10/1923 José Mendes Luís 4 aglomerados 18,70 211,50 3955.05 - ■ .Ciências Naturais \ .
77/10/1923 Dias, L.da Alcool. gasolina, etc. 122,60 211,50 25929.90 í  ' .?■■■ Ciências Naturais ; .•
XIII
??/02/l924 José Mendes Luís Ratos e passarinhos 22,20 178,03 3952.27 Ciências Naturais
??/03/1924 José Mendes Luís Pombos, etc. 30,00 178,03 5340.90 Ciências Naturais
??/04/1924 Drogaria Universal lOOgr de ácido 170,20 178,03 30300.71 Ciências Naturais
??/04/1924 José Mendes Luís Peixes, etc. 68.00 178,03 12106,04 Ciências Naturais
??/05/l924 Dias, L.da 5 L. Benzina 35,00 178,03 6231,05 Ciências Naturais
??/07/l 924 Carlos Silvestre Ferreira Balança de precisão ( l8 prestação) 1500,00 178,03 267045,00 . Ciências Naturais.
Novo ano lect. 2099,30 382905,81
??/IO/1924 Dias, L.da Vários produtos químicos 46,40 178,03 8260,59 Mineralogia *
??/10/l 924 Carlos Silvestre Ferreira Balança de precisão (2a prestação) 1500,00 178,03 267045.00 Ciências Naturais
??/01/1925 Manuel J. Teixeira Sulfato de sódio, de magnésio, etc. 44,00 153.45 6751.80 Mineralogia
??/01/1925 Livraria Sá da Costa Lamarck, Histoire naturelle des animaux, 2 assinatura 0,00 153,45 0.00 Ciências Naturais
??/01/1925 Emst Leitz Lente Steinheil 62,40 153,45 9575.28 Ciências Naturais
??/02/1925 Dias, L.da Tubo de borracha, álcool 37,30 153.45 5723.69 Mineralogia
??/05/l 925 Manuel Lopes Gelo 10,75 153,45 1649,59 . Ciências Naturais
??/05/1925 Manuel Ferreira Diniz Plantas 11,00 153,45 1687,95 • ‘..Ciências Naturais -
??/06/1925 Livraria Sá da Costa Várias obras científicas 590,50 153,45 90612,23 Ciências Naturais
??/07/1925 Instituto Pasteur 3 termómetros para estufa 61,00 153.45 9360,45 Mineralogia
Novo ano lecl. 2363,35 400666.57
??/l 1/1925 Alvaro Campos L.da Reparação numa colecção botânica 29,00 153,45 4450,05 Ciências Naturais
??/l 1/1925 José Mendes Luís Compra de animais etc. 138,10 153,45 21191.45 Ciências Naturais
77/11/1925 José Mendes Luís Conserto e organização de várias esp. Zoológicas 300,00 153,45 46035,00 Ciências Naturais
??/12/1925 Dias, L.da Benzina, parafina, álcool sublimado, etc. 189,50 153.45 29078,78 Ciências Naturais
??/03/l 926 Fernando Gouveia Chapa esmaltada 50,00 153.45 7672,50 -j Mineralogia
??/03/l 926 Alvaro Campos L.da Microscópio de polarização 4032,00 153.45 618710,40 • Mineralogia. ' ' .
??/03/1926 Alvaro Campos L.da Espectrómetro Watson 1686,00 153.45 258716,70 Mineralogia
??/04/1926 Alvaro Campos L.da Despesas de alfândega pela expedição do espect. 111,00 153.45 17032.95 Mineralogia
??/04/1926 Dias, L.da Alcool, ácido benzóico, etc. 99,80 153,45 15314,31 Mineralogia
??/04/1926 Dias, L.da Despesas de alfândega expedição microscópio 133,20 153,45 20439,54 Mineralogia
??/04/1926 Alvaro Campos L.da Platina móvel circular 580,00 153.45 89001,00 Ciências Naturais
??/04/1926 Alvaro Campos L.da Despesas de alfândega expedição platina circ. 21,50 153.45 3299,18 Ciências Naturais
??/06/1926 Dias, L.da Álcool, naftalina, parafina, etc. 150,60 153,45 23109,57 Ciências Naturais - - ■ >
77/06/1926 José Mendes Luís Preparações de animais, etc. 512,30 153.45 78612.44 Ciências Naturais
77/06/1926 Instituto Pasteur Cápsulas, balões, etc. 153,00 153,45 23477,85 Ciências Naturais
77/07/1926 Livraria Sá da Costa Várias obras científicas 969,96 153,45 148840,36 Ciências Naturais
Novo ano lect. 9155.96 1404982.06 Ciências Naturais
77/11/1926 Joaquim A. Ribeiro & C* L.da 3 trilupas 150,00 153,45 23017.50 Ciências Naturais
77/11/1926 José Mendes Luís Animais para trabalhos práticos 50,00 153,45 7672,50 Ciências Naturais
77/12/1926 AJvaro Campos L.da "Dephas primigenius", etc. 358,00 153,45 54935,10 , Mineralogia
77/12/1926 F. J. dos Santos Amolação de escalpelos e tesouras 54,20 153.45 8316,99 Ciências Naturais 'm •
77/01/1927 José Mendes Luís Animais para trabalhos práticos 35,00 153.45 5370.75 Ciências Naturais. -
XIV
??/02/1927 José Mendes Luís Animais para dissecção 15,00 153.45 2301.75 Ciências Naturais
??/02/1927 D'Orey Antunes 7 sobejos de pitch-pine e frete 135,00 153,45 20715,75 Ciências Naturais
??/02/1927 Dias, L.da Gasolina, algodão, álcool, etc. 261,16 153,45 40075,00 Ciências Naturais
??/02/I927 José Mendes Luís 1 Diamante para cortar vidros circulares 80,00 153,45 12276,00 Ciências Naturais
??/02/l 927 Álvaro Campos L.da 4 tubos de vidro para dissecção 50,00 153.45 7672,50 Ciências Naturais
??/03/l 927 D'Orey Antunes 1 prancha de pitch-pine e frete 111,00 153,45 17032,95 Ciências Naturais
77/03/1927 José Mendes Luís Animais para dissecção 50,00 153,45 7672,50 Ciências Nalurais
77/04/1927 José Mendes Luís Animais para dissecção 45,00 153,45 6905,25 Ciências Nalurais '
77/05/1927 José Mendes Luís Animais para dissecção 50,00 153,45 7672.50 Ciências Naturais *
77/05/1927 Dias, L.da Sabão, escovas, algodão, etc. 58,00 153,45 8900.10 Ciências Naturais
77/05/1927 D'Orey Antunes 5 sobejos de pitch-pine 283,20 153,45 43457,04 Ciências Naturais
77/06/1927 Dias, L.da Alcool, sabonetes e algodão 86,00 153.45 13196,70 Mineralogia
77/06/1927 José Mendes Luís Animais para dissecção 62,00 153,45 9513,90 Ciências Naturais
77/06/1927 José Mendes Luís Animais para dissecção 30,00 153,45 4603,50 Ciências Naturais
77/06/1927 Dias, L.da Flit, álcool, sabonetes, etc. 81,30 153,45 12475,49 Ciências Nalurais ■
77/06/1927 José Mendes Luís Várias reparações de material 150,00 153.45 23017.50 •^Ciências Naturais
77/07/1927 José Mendes Luís Alimentação da cegonha 31,00 153,45 4756.95 ESPM-LPMSEC/68 04 01.57.04
77/08/1927 José Mendes Luís Alimentação da cegonha 31,00 153,45 4756.95 Ciências Naturais
Novo ano lect. 2256.86 346315.17
77/09/1927 Dias, L.da Alcool. espanador, etc. 94,40 153,45 14485,68 Mineralogia
77/09/1927 Albano Pereira Rodrigues 10 lousas 330,00 153,45 50638.50 Ciências Naturais
77/09/1927 José Mendes Luís Alimentação da cegonha 30,00 153,45 4603,50 Cicncias Naturais
77/10/1927 João dos Reis Taru Rãs, salamandras e cágados 124,00 153,45 19027,80 .' Ciências Naturais
77/11/1927 F. J. dos Santos Amolar 15 escalpelos 22,50 153,45 3452,63 Ciências Naturais
77/1 1/1927 D'Orey Antunes 1 prancha de pitch-pine 76,65 153,45 11761,94 Ciências Naturais
77/11/1927 J. P Gomes, L.da 1 vidro polido com as arestas boleadas 75,00 153,45 11508.75 Ciências Nalurais
77/11/1927 Alvaro Campos L.da 24 tinas de ferro esmaltado 672,00 153,45 103118,40 Ciências Naturais
77/11/1927 Magina. Matos & Lima L.da Serrar e moL.dar aparelho 24,00 153,45 3682,80 Ciências Naturais
77/11/1927 António Cabral 31 preparações microscópicas 155,00 153.45 23784,75 Ciências Naturais
77/1 1/1927 Dias, L.da Alcool, Flit, etc. 103,60 153,45 15897.42 Ciências Naturais
77/12/1927 Instituto Pasteur 12 tubos de ensaio 28,80 153,45 4419,36 Ciências Naturais
77/12/1927 Rádio-Victoria 4 eitos DMÇR e 1 ferro soL.dar 145,00 153,45 22250,25 Ciências Nalurais
77/12/1927 J. Cristovão, L.da 1 Mola inglesa 65,00 153,45 9974,25 Ciências Naturais
77/01/1928 Alvaro Campos L.da Escalpelos, pinças e tesouras 246,00 153,45 37748,70 Ciências Naturais
77/01/1928 Vicente Silva & Real, L.da Produtos químicos 204,20 153,45 31334,49 Ciências Naturais
77/01/1928 Pathé-Babv Portugal. L.da 1 cinematógrafo 1232,08 153.45 189062.68 Ciências Naturais
77/01/1928 José Mendes Luís Animais e material de dissecção 100,00 153.45 15345.00 Ciências Naturais
77/01/1928 D’Orey Antunes 1 prancha de pitch-pine 671,50 153,45 103041,68 .Ciências Naturais
77/01/1928 Palhé-Baby Portugal, L.da 9 Filmes 93,08 153,45 14283,13 Ciências Naturais
77/01/1928 A. Jalles 25 preparações 154,00 153,45 23631,30 . Ciências Naturais • ?
XV
??/02/1928 Julio Worm 1 epidiascópio 6500,00 153,45 997425,00 V! Ciências Naturais - '
??/02/1928 Pimentel & Cásquillho L.da 1 pantógrafo e tripé 440,00 153,45 67518.00 - \ /Geografia • .
??/02/1928 Julio Worm 1 máquina fotográfica e tripé 2920,00 153,45 448074.00 Geografia . W •
??/02/1928 Julio Worm 1 Aparelho de projecções 6101,00 153,45 936198,45 Ciências Naturais ' •’
??/03/1928 Casa PalissY Galvani Mat. Para lanterna de projecção 277,90 153,45 42643,76 .. ; Ciências N a t u r a i s .
??/03/l 928 Dias, L.da Parafina, álcool puro, etc. 167,60 153,45 25718,22 Ciências Naturais -
??/03/1928 Dias, L.da Flit e amido 61,50 153,45 9437,18 , . ■ Ciências Naturais  ^ -•'"‘V;’
77/03/1928 Pathé-Baby Portugal, L.da 1 motor e 2 lâmpadas 217,85 153,45 33429,08 v .-  Ciências Naturais '
77/03/1928 Livraria Férin Cartas topográficas, 2 pantógrafos, etc. 297,50 153,45 45651,38 * - Geografia - v • ** "
77/03/1928 Costa Camilo & L.da 1 alto-falante, amplificador, etc. 1322,00 153,45 202860,90 r . Geografia • - .. *» '.
77/04/1928 José Mendes Luís Instalar epidiscópio e cinema 215,00 153,45 32991,75 Z : Ciências“Naturais ■ ‘ *
77/04/1928 José Mendes Luís Preparações microscópicas Casa "Laborde" 196,30 153,45 30122,24 • Ciências Naturais ! ■' 7'
77/04/1928 Alvaro Campos L.da Colecção de carvões, mármores, etc. 663,50 153,45 101814,08 > - - Mineralogia
77/05/1928 José Mendes Luís Despacho 1 mapa zoológico 14,30 153.45 2194.34 ; Ciências Naturais ’■ ;
Novo ano lect. 24041.26 3689131.35 ’■ r-:‘" . - • s ^
??/l 1/1928 José Marques de Sousa 8 caixas para dispositivos 417,70 153,45 64096,07 ‘ Ciências Naturais • -
77/11/1928 Amadeu Crispim Duarte Quadro de projecção, etc. 363,80 153,45 55825,1 1 CiénciasNaiurais . t' .'
Dias, L.da Alcool, martelos, água-raz, etc. 211,50 153,45 32454,68 , ' Geografia “  V
Julio Worm Tinas, prensas, etc. 336,10 153,45 51574.55 ■1 : Geografia " '
77/01/1929 José Ferreira 1 aparelho de plateu. etc. 0,00 153,45 0.00 r ? r • Geògrafm, '' - ;
Pimentel & Cásquillho L.da Teodolito escolar 888,77 153,45 136381,76 •3 Geografia ' a * -j
77/01/1929 Viúva A. S. Figueiredo Aparelho de ferro e metal (filtro) 395,80 153,45 60735,51 Ciências Naturais' Z "
77/01/1929 Alvaro Campos L.da 6 micrótoinos e 6 navalhas 396,00 153.45 60766,20 Ciências Naturais
77/01/1929 Dias, L.da Alcool, sarja branca, flit, sabão. etc. 172,30 153.45 26439.44 Ciências Naturais > ?
77/01/1929 Viúva Vicente F. Morga 2 pesos de ferro fundido 62,00 153,45 9513.90 • Ciências Naturais r -’ / -
77/01/1929 Dias, L.da Alcool puro. saobonetes. tubo de borracha, etc. 72,90 153,45 11186.51 Mineralogia
77/02/1929 Alvaro Campos L.da Despesas alfandegárias c/ microscópio 118,20 153.45 18137,79 Mineralogia /;•••
77/02/1929 Orrico Caricchio Reparação de autoclave. etc. 725,00 153,45 111251,25 CiénciasNaiurais . • -'
77/02/1929 Orrico Caricchio Conserto de tanque (fundo novo. etc.) 235,00 153,45 36060,75 ■ Ciênciás.Naturais -
77/02/1929 João dos Reis Taru 100 rãs e 30 salamandras 95,00 153,45 14577,75 ■y -.>••; CiénciasNaiurais: -V
77/02/1929 Casa Moquenco 3 lâmpadas Pathé Baby 45,00 153,45 6905.25 - '’ CiénciasNaiurais- .
77/02/1929 Alvaro Campos L.da 200 lamelas e giz colorido 132,00 153,45 20255,40 ' - ‘Ciências Naturais ?
77/03/1929 Joaquim A. Ribeiro & C® 1 pluviómetro 130.00 153,45 19948,50 V , L, . *
77/03/1929 Instituto Pasteur 1 Modelo dum cérebro 94,80 153,45 14547,06
M^l 1 . ......■!'■ '
•? .Ciências,Naturais'
77/03/1929 Pathé-Baby Portugal, L.da 7 filmes instrutivos 101,00 153,45 15498,45 -CiénciasNaiurais f
77/04/1929 Dias, L.da Alcool. sabonetes, giz, etc. 115,20 153,45 17677.44 Mineralogia'
77/04/1929 Inst. Geográfico e Cadastral Carta de São Miguel 15,00 153,45 2301.75 Geografia ’ '' V-
77/04/1929 Dias, L.da Alcool. flit e algodão, etc. 186,00 153.45 28541.70 -CiénciasNaiurais.
77/05/1929 Guilherme Silva Capelo 4 aparelhos de vidro para demonstrações 50,00 153,45 7672.50 ■. .-><'*■ :■ - Geografia . . \
77/06/1929 Joaquim A. Ribeiro & C® Anemometro e instalação 5500,00 153,45 843975.00 . ' '  . Geografia; "
XVI
??/06/1929 Joaquim A. Ribeiro & C° Evaporimetro de Piche 35,00 153,45 5370,75 - . .. Geografia • \V • y  . '
??/06/1929 Duarte E. Moniz 12 bases madeira pa pranchas 36,00 153,45 5524.20 7 Ciências Naturais v ' .
Novo ano lect. 10930.07 1677219.24 • , . .
29-01-1936 1 Anfioxo 10,00 153,45 1534,50 ESPM-LPMSEC/11 01 01.54.05
06-03-1936 Liceu Camões Animais embalsamados, a seco e em álcool: ESPM-LPMSEC/12 01 01.54.05
Macaco pequeno 90,00 153,45 13810,50 Dir. Geral Ensino Secundário
Toupeira 12,00 153.45 1841,40
Morcego 12,00 153,45 1841,40
Ouriço cacheiro 18,00 153.45 2762,10
Coelho bravo 20,00 153,45 3069,00
Coruja das torres 18,00 153,45 2762,10
Milhafre 18,00 153,45 2762.10
Picapau 18,00 153,45 2762,10
Pardal 8,00 153,45 1227,60
Andorinha 8,00 153,45 1227,60
Estorninho 10,00 153.45 1534,50
Melro 10,00 153,45 1534,50
Pombo bravo 18,00 153,45 2762.10
Perdiz 18,00 153,45 2762.10
Garça real 70,00 153,45 10741.50
Galinhola 20,00 153,45 3069.00
Alcaravão 20,00 153.45 3069.00
Bicoinha 15,00 153,45 2301.75
Pato bravo real 30,00 153.45 4603,50
Lagarto a seco 20,00 153,45 3069.00
Cágado em álcool 10,00 153,45 1534.50
Osga em álcool 10,00 153,45 1534,50
Víbora em álcool 30,00 153,45 4603,50
Rã em álcool 10,00 153,45 1534,50
Salamandra em álcool 10,00 153,45 1534,50
Sapo em álcool 10,00 153,45 1534,50
Sôlha 20,00 153,45 3069.00
Enguia 10,00 153,45 1534,50
Sardinha 5,00 153,45 767.25
Raia a seco 15,00 153,45 2301.75
Cação a seco 15,00 153.45 2301,75
Barbo a seco 18,00 153,45 2762,10
Lampreia 40,00 153.45 6138,00
Choco em álcool 20,00 153.45 3069.00
Caracol em álcool 15,00 153,45 2301.75
XVII
Lesma em álcool 15,00 153.45 2301,75
Ostra em álcool 15,00 153.45 2301.75
Mexilhão em álcool 10,00 153.45 1534,50
Escolopendra em álcool 10,00 153,45 1534,50
Lacrau em álcool 10,00 153,45 1534.50
Aranha dos jardins em álcool 10,00 153,45 1534,50
Caranguejo grande a seco 20,00 153.45 3069,00
Lagostim a seco 15,00 153.45 2301,75
Sanguessuga em álcool 10,00 153,45 1534,50
Minhoca da terra em álcool 8,00 153.45 1227.60
Solitária em álcool 40,00 153.45 6138,00
Estrelas do mar a seco 10,00 153,45 1534.50
Ouriço do mar em álcool 20,00 153,45 3069,00
Anémona do mar em álcool 10,00 153,45 1534,50
Novo ano lect. 904,00 138718,80
??/??/193 7 António Pais Amolação de instrumentos 62,00 149,01 9238.62 ESPM-LPMSEC/222 01 01.57.03??/??/! 937 Gaivotas L.da Frascos de vidro 11,00 149.01 1639,11
??/??/193 7 João dos Reis Taru Peixes, rãs e lagartixas 138,50 149.01 20637.89 ,
Novo ano lect. 211.50 31515.62
22-01-1940 10 mapas p/ ensino biologia 2650,00 125.40 332310,00 ESPM-LPMSEC/11 01 01.54.05Novo ano lect. 2650.00 332310.00
16-03-1943 Dias L.da 3 L álcool 28,20 81.88 2309,02 ESPM-LPMSEC/80 01 01.36.0308-06-1943 Senna Botto & Leilão Niquelagem duma pinça ? Sein ref. ao gabinete31-08-1943 Senna Botto & Leitão Consertar um aerómetro 25,00 81,88 2047.00 Existem requisições com referênciaNovo ano lect. 53.20 4356.02 mat. lab. mas s/ indicar qual.11-11-1943 Dias L.da 3 folhas ??? n.° 3 6,00 81.88 491,28 não foram transcritas.07-12-1943 Papelaria Veneza Arranjo mapas geol.Port. 110,00 81.88 9006,80 Sem ref. ao gabinete09-06-1944 Sanitas L.da 4 buretas de Mohr grad. 88,00 69.52 6117,76 Sem ref. ao gabinete09-06-1944 Sanitas L.da 6 pinças de mad. tubos 18,00 69.52 1251.36 Sem ref. ao gabineteNovo ano lect. 222,00 16867.20 Sem ref. ao gabinete05-09-1944 Pimentel & Casquillho L.da 1 Bússola de inclinação 100,00 69,52 6952,00 Sem ref. ao gabinete03-03-1945 Manuel A. F. Callado & C  L.da 2 folhas lisas papel n.° 1 1,20 69,52 83,42 ESPM-LPMSEC/80 03 01.36.03
2 idem para n.° 2 3,50 69.52 243.32 Sem ref. ao gabinete
2 envelopes porpurina alumínio 8,00 69.52 556,16 Conservação aparelhos03-03-1945 Manuel A. F. Callado & C" L.da 10 L espírito essencial 125,00 69.52 8690,00 Gab. de Física, Química e C. Naturais03-03-1945 Dias, L.da 1 L de Flit 20,00 69.52 1390,40 Conservação de exemplaresNovo ano lect. 257,70 17915.30 Sem ref. ao gabinete15-10-1945 Dias. L.da 1 L de Flit 26,50 69.52 1842,28 Sem ref. ao gabinete29-10-1945 Dias, L.da 1 frasco de Flit 26,50 69,52 1842.28 2a remessa19-11-1945 Dias, L.da 1 Kg glicerina puríssima 40,00 69,52 2780,80 Sem ref. ao gabinete
XVffl
1 Kg glicerina pura n.° 2 32,00 69,52 2224.64
1 frasco Flit 22,50 69,52 1564,20
2 m tubo borracha vermelha 12,00 69,52 834,24
05-12-1945 Casa João Viegas 195,00 69,52 13556,40 Conservação de exemplares
27-12-1945 Liceu Pedro Nunes Reparação quadros mostruários 200,00 69.52 13904,00 Gab. de mineralogia
02-03-1946 Dias, L.da 1 L formol 20,00 69.52 1390,40 Cons. dos exemplares de zoologia
29-03-1946 Dias, L.da 1 L álcool puro 11,95 69.52 830,76 Sem ref. ao gabinete
15-06-1946 Casa João Viegas Arranjo de 2 tubos 50,00 69,52 3476.00 de folha, diafr. c/ seta perfuradora
01-08-1946 Casa João Viegas Consertar um bico de gás 28,00 69,52 1946,56 espelhar um tuboaparclho do Gab.
09-08-1946 Manuel A. F. Callado &  Ca L.da 1 bomba azul 85,50 69,52 5943,96 Conservação de bichos
Novo ano lect. 749.95 52136.52
24-09-1946 Dias, L.da Cabeça de fogão de petróleo 18,00 69,52 1251,36 Gab. Geografia
07-10-1946 Aníbal Marinho 10 fechaduras em móveis 25,00 69,52 1738,00 Gainete. de Ciências e Mineralogia
10-10-1946 Aníbal Marinho Aprov. de tabuleiros para modelos 215,00 69,52 14946,80 Divisões e grades. Gab. de Miner.
01-11-1946 Adelino dos Santos Araújo 1 dúzia de pastas de algodão 60,00 69,52 4171,20 Mostruários exemplares de Miner.
03-01-1947 Vitorino Horta 12 peças de nastro para atar mapas 12,00 69,52 834,24 ESPM-LPMSEC/80 04 01.36.03
21-01-1947 Dias, L.da 1 pacote tinta raposa a frio 1,60 69,52 111,23 Para reparar os quadros de botânica
08-02-1947 Livraria Portugal 1 glossário biológico 170,00 69,52 11818.40 Sem ref. ao gabinete
02-06-1947 R. F. Firino 300 cuvetes em cartão 127,00 69,52 8829.04 coloc.de minerais dos mostruários
14-06-1947 R. F. Firmo 350 cuvetes em cartão 133,00 69,52 9246,16 coloc.de minerais dos mostruários
Novo ano lecl. 761.60 52946.43
12-12-1947 Dias, L.da 5 L álcool 60,00 69,52 4171.20 Sem ref. ao gabinete
01-07-1947 Construtora vidreira L.da Colocação 2 escaparates 39,50 69,52 2746.04 Gab. de Ciências
Novo ano lect. 99.50 6917.24 Sem ref. ao gabinete
? ? / ? ?  1948 ? ? ? 1 micrótomo 150,00 69,52 10428.00 s/  cola atribuída
??/??! 948 ? ? ? 10 Lamparina de álcool 80,00 69,52 5561,60
? ? / ? ?  1948 ? ? ? 4 cápsulas de ferro esmaltado, 500 gr. 190,00 69,52 13208,80 Sèntíef. áo gabinéte^ l-
??/??1948 ? ? ? 12 lupas vidro orgânico 37,80 69.52 2627,86 v.’- v .  > :'v '' SehV fef. ãò gabinete ;í>3.t'\ ;^^ -^^
??/??1948 ? ? ? 1 micrótomo de mão 150,00 69,52 10428,00 vv-V; -SêníTéf: ao gábinête''<V;V'':v.3-':^ ’:
??/??1948 ? ? ? 6 escalpelos chatos 105,00 69,52 7299.60 ':y i &  Sem ref. .• aò' gab i netò^ --!-;’:'^
??/??1948 ? ? ? 2 agulhas de dissecção 36,00 69,52 2502,72
? ? / ? ?  1948 ? ? ? 6 pinças de dissecção 126,00 69.52 8759,52
? ? / ? ?  1948 ? ? ? 1 ansa em platina c/ cabo de vidro 38,00 69,52 2641,76
15-10-1948 Soc. Port. de Electricidade L.da Reparação máquina projecção 550,00 69,52 38236,00 Gab. de Geografia
20-11-1948 Papelaria Veneza 500 cartões 8 x 12 ficheiro 25,00 69,52 1738.00 Sem ref. ao gabinete
22-11-1948 António F. F. Mendes Restauração de 47 preparações 329,00 69,52 22872,08 via húmida, subst. líq. cons. Ved.
07-12-1948 Farmácia Barrai 10 folhas papel filtro Francis 5,50 69,52 382,36 Gab. de Geografia
2 caixas lâminas esmeriladas alemãs 36,00 69,52 2502,72 Sem ref. ao gabinete
6 caixas lâm. escavadas 15,60 69,52 1084.51 Vidro americano
1 caixa lamelas 18x18 53,00 69,52 3684,56
XIX
10 pipetas Pasteur 5,00 69,52 347.60
1 pipeta 3 cc em 1/100 30,00 69.52 2085,60 Vidro alemão
1 pipeta c/ traço 3 cc comp. esfera 7,00 69,52 486.64
3 cadinhos forma baixa 12,00 69.52 834,24
1 proveta graduada 5 cc 10,00 69,52 695.20
1 pinça dissecção 22,00 69,52 1529,44
1 caixa vidro p.lâmi. forma baixa 35,00 69,52 2433,20 vidro Kamble
1 tina 7.5 cc altura - 15 comp. 8 c. 35,00 69.52 2433,20
3 anéis de vidro 15,00 69,52 1042,80
1 pinça para lamelas 30,00 69,52 2085,60
1 ??? em platina cabo vidro 38,00 69,52 2641,76
3 tubos 54,00 69,52 3754,08
6 vidros relógio 40 m/m 7,20 69,52 500,54
1 funil vidro 200 gr. 5,00 69.52 347,60
1 cápsula de Pars 16,00 69,52 1112,32
1 cápsula perfurada 50 m/m diâmetro 20,00 69,52 1390,40
2 cáps. porosas 50 m/m diâm. 50,00 69.52 3476,00
1 seringa 2 cc 12.00 69.52 834,24
6 agulhas 30 7/10 9,00 69,52 625,68
Vi Kg vareta de vidro peq. Sort. 15,00 69,52 1042.80
4 frascos d  gotas amarelos longos 13,20 69.52 917,66
3 frascos d  gotas 50 cc 19,50 69,52 1355.64 Vidro alemão
1 frasco de Bálsamo do Canadá 45,00 69,52 3128,40
1 Câmara de Kock para cultura 80,00 69,52 5561,60
1 pacote de algodão cardado 17,00 69,52 1181,84
02-02-1949 Dias, L.da 3 L álcool des. 90° 39,00 69,52 2711.28 Gab. de Geografia
15-02-1949 J. Ferreira & Santos Reparação 4 aquários 132,00 69,52 9176,64 Colocação de rede sintética
23-02-1949 Farmácia Barrai 6 placas vidro 40 x 40 15,00 69,52 1042,80 Gab. de Geografia
3 placas vidro 80 x 60 m/m 25,50 69,52 1772,76 Vidro desp. d  bordos esmerilados
100 gr. cloreto magnésio 5,50 69,52 382,36
100 gr. sulfato magnésio 1,60 69,52 111.23
100 ácido priânico ??? 18,00 69,52 1251.36
100 bicloreto mercúrio 14,00 69,52 973,28
1 Kg ácido nítrico 33,00 69,52 2294,16
250 gr. alúmen 69,52 69,52
150 gr. Amoníaco 1,50 69,52 104,28
24-02-1949 Farmácia Barrai 1 Kg cloreto de cálcio cristalizado 32,00 69,52 2224,64 Gab. de Geografia
2/03 1949 Farmácia Barrai 12 frascos amarelos 100 cc 84,00 69,52 5839,68 ESPM-LPMSEC/80 05 01.36.03
10 conta-gotas bico pato amar. 50 gr. 55.00 69.52 3823,60 Gab. de Geografia
7 conta-gotas de 10 gr. amarelos 23,10 69,52 1605,91
XX
20 pipetas conta-gotas 12,00 69,52 834.24
1 cápsula porcelana 13,00 69,52 903.76
11-03-1949 Dias L.da 3 maços algodão 13,50 69.52 938.52 Gab. de Geografia Mat. experiências
18-03-1949 Joaquim A. Ribeiro & C® Rep. de microscópios Reichert, Zeiss e 1 lupa 225,00 69,52 15642,00 Limpeza, lubrificação e afinação
02-05-1949 António F. F. Mendes Trab. de cons. reparação 2 475,00 69,52 69.52 Exemplares (secção de zoologia)
02-06-1949 Dias, L.da 1 bomba verde 80,00 69,52 5561.60 Cons. de exemplares de zoologia
03-06-1949 J. Ferreira & Santos Móvel para arrumação de mapas 1360,00 69,52 94547,20 Gab. de mineralogia
04-06-1949 Farmácia Barrai 1 funil kimble 7 cm diâmetro 15,50 69,52 1077,56 Gab. de Geografia
50 lâminas para microscópio 15,00 69,52 1042,80
11 lâminas gota pendente Kimble 28,60 69.52 1988.27
3 caixas de vidro nacional 10 cm diâmetro 30,00 69,52 2085,60
1 cristalizador sem tampa 10 cm x 6 15,00 69.52 1042,80
2 cristalizadores com tampa 4 cm x 23 Kim. 22,00 69,52 1529.44
2 cristal, c/ tampa 3 cm x 2 cm Kimble 22,00 69.52 1529,44
1 cristaliz.s/ tampa 5 cm x 24 cm Link 7,50 69,52 521.40
1 cristaliz., s/ tampa d  bico 3 x 3 cm 6,50 69,52 451,88
1 pesa filtros cilíndricos 4x5 36,00 69,52 2502.72
1 pesa filtros cilindricos 3x6 27.00 69,52 1877.04
5 varelas vidro 20 cm Kimble 4,00 69,52 278,08
15 varetas vidro 12.5cm Kimble 7,50 69.52 521,40
1 conta gotas Kimble 15,00 69,52 1042.80
1 suporte para tubos 48,00 69,52 3336,96
06-06-1949 Dias L.da 2 maços algodão hidrófilo 9,00 69.52 625,68 Gab. de Geografia
1 Zi L álcool puro 19,50 69,52 1355,64 Gab. de Ciências Naturais
Novo ano lect. 5039.60 350492.03
15-09-1949 Dias L.da 1 garrafão água destilada 5,00 69,52 347.60
1 L álcool absoluto 13,00 69,52 903,76
1 embalagem clorofórmio 60,00 69,52 4171.20
1 idem éter puro 60,00 69,52 4171,20
1 idem glicerina pura 40,00 69,52 2780,80
12 caixas de alfinetes 20,00 69,52 1390.40
22-09-1949 Dias, L.da 1 garrafão álcool puro 65,00 69,52 4518,80
1 embalagem 500gr. Xilar 17,50 69,52 1216,60
50 folhas papel de filtro 50,00 69.52 3476,00
2 caixas alfinetes cabeça preta 50,00 69.52 3476.00
01-10-1949 Dias, L.da 1 bomba verde 80,00 69,52 5561,60 Cons. de espécies zoológicas
24-11-1949 Dias, L.da 3 L álcool puro 34,00 69,52 2363.68 Gab. de Geografia
29-11-1949 Farmácia Barra! 'A litro de Bentos - nutrient agar ??? 101,00 69.52 7021,52 Gab. de Geografia
8 vidros d  gotas amarelos pipeta 30,40 69,52 2113.41
21-12-1949 Dias, L.da 2 bombas verdes 160,00 69.52 11123.20 conservação modelos de zoologia
XXI
26-12-1949 Vidraria Marinha Grande 140 tubos de ensaio 210,00 69,52 14599,20 Vários laboratórios
26-12-1949 Dias, L.da 5 L álcool puro 65,00 69.52 4518,80 Não refere qual Gab.
1 Kg cloreto de sódio 20,00 69,52 1390.40
1 embalagem éter puro 60,00 69,52 4171.20
10-01-1950 Senna, Botto & Leitão. L.da Fabrico 3 molas de arame de bronze fosforoso 37,00 69.52 2572,24 Gab. de mineralogia. Cons.balança
17-01-1950 Construtora Vidreira. L.da Espelhar 1 vidro dos 2 lados 10,00 69,52 695,20 Gab. de C. Nat. Arranjo máq. Projec.
Espelhar 1 vidro 1 lado 7,50 69,52 521,40 ref. a desent.lavatórios gab. Ciên.11-02-1950 Dias, L.da 1 embalagem clorofórmio 60,00 69,52 4171,20 Gab. de Ciências
06-03-1950 Joaquim A. Ribeiro & C® 100 folhas papel filtro 150,00 69.52 10428,00 Não refere qual Gab.
01-04-1950 João dos Reis Taru Sapos, lagartos, salamandras e cobras 125,00 69.52 8690.00 Gab. de Ciências
15-04-1950 Aníbal da Conceição Santos 56 preparações microscópicas de botânica 560,00 69,52 38931,20 Gab. de Ciências inat. pouca duração
18-04-1950 João dos Reis Taru Fornecimento batráquios e répteis 125,00 69,52 8690,00 Gab. de Ciências
01-06-1950 João dos Reis Taru Fornecimento vários animais (rãs, peixes, etc.) 37,50 69,52 2607,00 para experiências
03-06-1950 Senna Botto & Leitão. L.da 3 cadeados 13,50 69,52 938,52 Gab. de Ciências
6 pittons para móveis 3,00 69,52 208.56
20-06-1950 Farmácia Barrai 3 tubos de ensaio Kimble 250 x 20 mm 20,40 69,52 1418.21 Gab. de Geografia
6 tubos 150 x 16 mm 10,80 69,52 750.82
4 cápsulas de porcelana VA n.° 111 52,00 69,52 3615,04
2 cristalizadores vidro 86 x 50 c/ tampa 20,00 69,52 1390.40
4 tinas rectangulares vidro 19 x 11 x 55 150,00 69.52 10428,00
2 copos de p. p. 250 cc f. Baixa 28,00 69,52 1946,56
5 pinças em madeira tubos de ensaio 20,00 69,52 1390,40
Novo ano lect. 2570.60 178708,11
25-08-1950 Aníbal Conceição dos Santos 36 preparações de zoologia 900,00 69,52 62568,00 Gab. de Ciênciasmat.l cons. corrente
9 preparações botânica 90,00 69,52 6256,80
04-11-1950 R. F. Firmo 200 caixas para de modelos de mineralogia 120,00 69,52 8342,40 Gab. de Ciências
24-11-1950 Dias, L.da 3 L álcool puro 9,00 69,52 625,68 Dias, L.da
1 ácido súlfurico 10,00 69,52 695.20 Indic. compra nastro rep. mapas
1 idem clorídrico 10,00 69,52 695.20
16-12-1950 Ilídio Neves Reparação numa máquina de projecção Pathé 220,00 69.52 15294,40 Gab. de Ciências
08-01-1951 Senna Botto & Leitão 6 cadeados n.° 20 e 12 pitones 30,60 63,75 1950,75 Escaparates museu de mineralogia
28-01-1951 Dias, L.da 2 maços algodão 9,00 63,75 573,75 Gab. de Ciências - laboratório
5 L álcool puro 65,00 63,75 4143,75
3 álcool puro desnaturado 33,00 63,75 2103.75
1 Kg óleo linhaça 24,00 63,75 1530,00
28-01-1951 Dias, L.da 1 bomba verde DDT 80,00 63,75 5100.00 Conservação de exemplares animais
17-04-1951 Dias, L.da 6 maços algodão 27,00 63.75 1721.25 Gab. de Ciências
1 L álcool puro 13,00 63.75 828,75
01-03-1951 João dos Reis Taru 6 lagartos 90,00 63.75 5737,50 Gab. de Ciências mat. experiências
6 rãs 12,00 63,75 765,00
x x n
minhocas 20,00 63.75 1275.00
60 carochas de água 60,00 63,75 3825.00
07-03-1951 Aníbal Conceição dos Santos 10 preparações botânica 200,00 63,75 12750.00 Gab. de Ciências mat. pouca duração
10 preparações zoologia e embalagem 200,00 63,75 12750,00 Ref. a muitas despesas com o jardim.
24-05-1951 Dias L.da 5 L álcool puro 65,00 63,75 4143,75 ESPM-LPMSEC/80 06 01.36.03
04-06-1951 Agostinho Machado Amorim Prego e pano conserto de mapas 9,70 63.75 618.38 Ref. a tanque para plantas aquáticas.
05-06-1951 Gaivotas L.da 100 tubos de ensaio a 1.20 120,00 63,75 7650,00 Não refere qual Gab.
200 itubos de ensaio a 1.00 200,00 63,75 12750,00
06-06-1951 Dias L.da 3 L álcool puro 39,00 63.75 2486,25 Não refere qual Gab.
Novo ano lect. 2656.30 177180.56
10-10-1951 Dias L.da 3 L álcool puro 39,00 63,75 2486,25 Gab. de Geografia trabalhos práticos
25-10-1951 J. A. de Oliveira Braga Escapulas e camarões para os armários mapas 5,00 63,75 318,75 Gab. de Ciências
17-11-1951 António F. F. Mendes Substituição frasco e líq.conserv. dum charroco 180,00 63,75 11475,00 Gab. de Ciências
Embalsamento de 2 passarinhos 48,00 63,75 3060,00 oferta alunos
Einbalsamento dum coelho 200,00 63.75 12750.00
03-12-1951 António F. F. Mendes Embalsamento dum melro, 2 águias asa redonda 63,75 63.75 Oferecidos por um aluno ao liceu
um gavião e um estorninho 460,00 63,75 29325,00
03-12-1951 António Lopes dos Santos Fornecimento lagartos, minhocas, rãs, caracóis 150,00 63.75 9562,50 Gab. de Ciências - aulas práticas
14-12-1951 Manuel Miranda Santos Reparação de modelos cristalográficos vidro 50,00 63,75 3187,50 Gab. de Ciências
15-12-1951 Farmácia Barrai 3 tinas vidro 18 x 10x5 84,00 63,75 5355,00 Gab. de Geografia
1 trompa de água 120,00 63.75 7650.00
1 proveta de 25 cc. Link 20,00 63,75 1275.00
1 balão volumétrico c/ traços e r/ de 2500cc vol. 22,00 63.75 1402,50
3 pipetas de 5 cc 1/20 Link. 31,20 63,75 1989,00
20 pipetas conta-gotas, nacional 9,00 63,75 573,75
10 tubos de ensaio 150x20 ppqm 23.00 63,75 1466.25
10 tubos de ensaio 200 x 20 28,00 63,75 1785,00
22-02-1952 Dias, L.da 1 L ácido sulfúrico concentrado 15,00 63,75 956,25 Gab. de Geografia - experiências
50 gr. bicromato potássio 4,00 63.75 255.00
3 L álcool puro 95° 39,00 63,75 2486.25
14-03-1952 Farmácia Barrai 250 gr. nitrato cálcio 20,00 63,75 1275,00 Gab. de Geografia
250 gr. nitrato potássio 5,00 63.75 318.75
150 gr. sulfato magnésio 2,80 63,75 178,50
75 gr. fosfato amónio 22,50 63.75 1434,38
250 gr. cloreto ferroso 62,50 63,75 3984,38
15 gr. iodelo de potássio 16,00 63.75 1020.00
3 gr. sulfato zinco 1,50 63,75 95,63
100 gr. sulfato magnésio 16,00 63.75 1020.00
taras iodeto potássio 1,00 63,75 63.75
Taras sulfato inanganésio 1,50 63,75 95,63
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03-04-1952 Soc. Comercial Rua Conde L.da 5 L álcool puro 65,00 63,75 4143.75 Gab. de Ciências
2 L. álcool desnaturado 22,00 63,75 1402.50
4 maços algodão hidrófilo 20,00 63.75 1275,00
28-05-1952 José Maria Carrelha Fom. de mamíferos, aves. répteis, e peixes 106,00 63,75 6757,50 para a dissecção
02-06-1952 Soc. Comercial Rua Conde L.da 3 Kg formol puro 69,00 63,75 4398,75 Gab. de Ciências Mat. laboratório
Vi Kg soluto alcatrão 15,00 63,75 956,25
01-06-1952 João dos Reis Taru Fom. de lagartos, minhocas, carochas de água . rãs etc. 305,00 63,75 19443,75 Gab. de Ciências - trabalhos práticos
Novo ano lect. 2278.00 145286.25
29-11-1952 Soc. Comercial Rua Conde L.da 5 L álcool puro 65,00 63,75 4143,75 Gab. de Ciências
3 Kg formol puro 72,00 63,75 4590,00
6 pacotes algodão 30,00 63,75 1912,50
10 caixas fósforos 8,00 63.75 510,00
1 kg ácido clorídrico puro 42,00 63,75 2677.50
1 Kg clorofórmio 55,00 63.75 3506.25
26-12-1952 Farmácia Barrai 3 tinas vidro redondas 200/90 d  tampa 96,00 63,75 6120,00 ESPM-LPMSEC/80 07 01.36.04
4 cristalizadores 100x50 s/ lampa nacionais 38,40 63,75 2448,00 Gab. de Geografia.cons. corrente
2 provetas graduadas 50 cc. Alemãs 32,00 63.75 2040,00
6 frascos amarelos boca larga alemão 250 cc 66,00 63,75 4207,50
6 frascos, 500 cc. 84,00 63,75 5355,00
1 copo precipitação forma alta alemão 1500 cc. 32,00 63,75 2040,00
1 picnómetro sólido 50 cc. Nacional 30,00 63,75 1912.50
1 balão de kitassaio 500 cc. Kimble 36,00 63,75 2295,00
2 caixas de preparações forma baixa alemãs 56,00 63,75 3570,00
500 gr. tubo de vidro alemão 7x8 30,00 63,75 1912.50
4 m tubo de borracha 4x7 22,00 63.75 1402,50
1 caixa c/ peças anatómicas 120 x 130 x 100 60,00 63,75 3825,00
1 suporte universal 72,50 63,75 4621.88
1 pinça pontas curtas 40,00 63.75 2550,00
08-01-1953 Soc. Comercial Rua Conde L.da. 5 Kg álcool puro 65,00 63,75 4143,75 Gab, de Ciências
3 Kg formol puro 72,00 63,75 4590,00
6 maços algodão hidrófila 30,00 63,75 1912,50
10 caixas fósforos 8,00 63,75 510.00
1 embalagem clorofórmio May Baker 55,00 63,75 3506,25
13-01-1953 Soc. Comercial Rua Conde L.da. 1 embalagem ácido clorídrico puro Merk 42,00 63,75 2677.50 Gab. de Ciências
13-02-1953 ??? 1 Doninha (preparação) 70,00 63,75 4462,50
13-02-1953 ??? 1 Galinha de água 65,00 63.75 4143,75
06-03-1953 Joaquim A. Ribeiro & C  L.da Reparação do microscópio “Reichert” n.° 101468 120,00 63,75 7650,00 Gab. de Ciências
03-06-1953 Soc. Comercial Rua Conde L.da. 1 maço algodão hidrófilo 5,00 63,75 318.75 Gab. de Geografia
3 L álcool puro 90° 39,00 63.75 2486.25
03-08-1953 Luís An(.° Vasconcelos Pinto Subst. paraf. micrométrico de microscópio 40,00 63,75 2550.00 Gab. de Ciências
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Reparação de 4 microscópios 300,00 63,75 19125,00
Novo ano lect. 1877.90 119716.13
26-09-1953 Senna Botto & Leitão 9 m rede malha de lA x 0.05 largura para 1 viveiro 63,00 63,75 4016,25 Gab. de Ciências
03-10-1953 Soc. Comercial Rua Conde L.da. 1 tubogamexane pastilhas 55,00 63,75 3506.25 Aproveit. modelos de animais
03-10-1953 Soc. Comercial Rua Conde L.da. 1 garrafa água oxigenada 15,00 63.75 956,25 Gab. de Ciências
24 pastilhas sublimado 24,00 63,75 1530,00
1 L álcool puro 13,00 63.75 828,75
1 L. Alcool desnaturado 11,00 63,75 701,25
2 maço algodão hidrófilo, Ia 10,00 63,75 637,50
200 gr talco, Ia 2,00 63,75 127,50
1 Kg cal viva 1,20 63,75 76,50
08-10-1953 Farmácia Barrai 1 Kg sulfureto carbono 15,00 63.75 956.25 Gab. de Ciências
1 Kg formol 15,00 63,75 956,25
1 Kg clorofórmio 40,00 63,75 2550,00
lKg éter 34,00 63,75 2167,50
1 Kg xilol 40,00 63,75 2550.00
1 Kg álcool absoluto 35,00 63.75 2231,25
50 gr cânfora pastilhas 7,50 63,75 478,13
1 Kg paradiclorobenzina 40,00 63,75 2550.00
3 tubos vaselina 4,20 63,75 267.75
12 livros papel azul tomesol 18,00 63,75 1147,50
20 folhas papel filtro 26,00 63,75 1657,50
06-11-1953 Farmácia Barrai 2 Kg paradiclorobcnzol 80,00 63.75 5100,00 Gab. de Ciências consumo corente
453 gr cânfora sintética placas - ética placas 40,77 63,75 2599,09
1 par luvas borracha vermelha tamanho médio 13,60 63,75 867,00
07-11-1953 Soc. Comercial Rua Conde L.da. 500 gr cal viva 0,60 63,75 38,25 Gab. de Ciências
02-12-1953 Farmácia Barrai 2 m tubo borracha 6x9 12,00 63,75 765.00 Gab. de Ciências
1 m idem vidro alemão 7,00 63,75 446.25
1 tubo vidro alemão 3,00 63,75 191,25
1 tubo vidro nacional 2,00 63,75 127,50
1 tubo vidro pirex 2.00 m / 27 m 40,00 63,75 2550,00
10-02-1954 Mumdet & C® 1 placa com as dimensões 90/30 cm 32,30 63,75 2059,13 Gab. de Ciências Aproveitamento
2 placa de c/ as dimensões 90 x 30 cm 87,50 63,75 5578,13 para aplicar em tinas Gab. de ciências
17-04-1954 Joaquim A. Ribeiro & C® 5 agulhas para dissecção rectas 87,50 63,75 5578.13 Gab. de Ciências - Aquisições
2 lupas 5 x 90,00 63.75 5737,50
3 lupas 10 x 255,00 63.75 16256,25
2 tesouras de bicos 70,00 63,75 4462,50
17-04-1954 Joaquim A. Ribeiro & C® 1 tesoura de 15 cm romba 48,00 63,75 3060,00 Gab. de Ciências - Aquisições
17-04-1954 Jaynie Alves Barata 12 escalpelos 210,00 63.75 13387,50 Gab. de Ciências - Aquisições
3 estiletes botonados finos 24,00 63.75 1530,00
XXV
17-04-1954 Pimetel & Casquilho L.da. 3 pinças curvas e pontas chatas 30,00 63.75 1912.50 Gab. de Ciências - Aquisições
3 sondas caneladas 18,60 63,75 1185,75
26-04-1954 Dias L.da 4 L álcool puro 51,80 63,75 3302,25 Gab. de Geografia consumo corrente
01-05-1954 Beairis da Silva Cobert. em pano para a cons. modelo humano 90,00 63,75 5737.50 Gab. de Ciências conservação
01-05-1954 Sanitas L.da 1 tesoura recta niquelada 48,00 63.75 3060.00 Gab. de Ciências - Aquisições
01-05-1954 Victorino Horta 1 carta alfinetes 6.50 63,75 414,38 Gab. de Ciências consumo corrente
20 alfinetes cabeça preta 6,00 63,75 382,50 Gab. de Ciências consumo corrente
01-05-1954 Soc. Comercial Rua Conde, L.da 5 L. álcool puro 65,00 63.75 4143,75
175 rolhas, diversos tamanhos 30,00 63,75 1912,50
01-05-1954 Soc. Comercial Rua Conde, L.da 1 caixa septil em pó 10,50 63,75 669,38
1 embalagem cânfora Dujim 75,00 63,75 4781,25 Protecção de modelos de zoologia
08-05-1954 Casa Bomes Niquelagem de 1 tesoura papel. 2 tesouras cirúrgica, Gab. de Ciências conservação
1 tesoura costura, 3 bisturis, 2 pinças concretas
1 mola para pinça 74,50 63,75 4749.38
18-05-1954 Rádio Electro Progresso L.da 1 lâmpada projecção para um aparelho 35,00 63.75 2231,25 Gab. de Ciências aproveit. material
28-05-1954 Dias L.da Fornecimento de ingredientes pintar aquário 175,00 63.75 11156.25 trabalho feito pelo senhor professor
01-06-1954 Carlos H. Guerra Senildo Embalsamento águia oferecida aluno 165.00 63,75 10518.75 Gab. de Ciências aproveitamento
01-06-1954 António L. Vasconcelos Pinto Reparação de nove microscópio 810,00 63,75 51637,50 Gab. de Ciências aproveitamento
01-06-1954 J. A. Ribeiro & C® L.da Reparação de microscópio Leitz n.° 159063 450,00 63,75 28687,50 Gab. de Ciências conservação
01-06-1954 Dias L.da 2 caixa gamexame cons. modelos zoológicos 15,00 63.75 956,25 Gab. de Ciências conservação
01-06-1954 António Vasconcelos Pinto Reparação e niquelagem platina para estufa 70,00 63.75 4462,50 Gab. de Ciências conservação
18-06-1954 Joaquim A. Ribeiro & C® L.da Reparação de 1 barómetro de armação metálica 80,00 63,75 5100,00 Gab. de Ciências conservação
Reparação barómetrode armação de madeira 75,00 63,75 4781.25
Novo ano lect. 3953,07 252008.21
06-11-1954 Estabelecimento Barrai 3 agulhas 50 7/10 63,75 63,75 Gab. de Ciências consumo corrente
3 agulhas 35 6/10 7,00 63,75 446.25
3 seringas Eva de 5cm3 49,50 63,75 3155.63
01-02-1955 Dias L.da 4 L álcoolpuro 51,80 63,75 3302,25 Gab. de Ciências consumo corrente
01-03-1955 Matta & C® Uma base em madeira aproveit. dum escaparate 495,00 63,75 31556,25 Escaparte de exemplares de aves
07-03-1955 José Marques Raposo Arranjo num aviário do Gab. 320,00 63,75 20400.00 Gab. de Ciências e Geografia
17-03-1955 Casa João Viegas Reparação numa gaiola 35,00 63,75 2231.25 Gab. de Ciências - aproveitamento
02-05-1955 Júlio Sequeira 10 Kg painço 88,00 63,75 5610.00 Gab. de Ciências - consumo corrente
07-05-1955 Senna Botto & Leitão Subst. rede num aviário 6 m rede zincada 4/8 x in 80,40 63,75 5125.50 Gab.Ciên. Geog. aproveit. de material
14-05-1955 Joaquim A. Ribeiro & C.® L.da 1 ocular indicador 8 x Beck 190,00 63.75 12112.50 ESPM-LPMSEC/80 01.36.04
14-05-1955 Ramos & Silva Subst. resistência lâmpada ap° proj. microscópica 150,00 63,75 9562.50 Gab. de Ciên. despesas material
Arranjo num microscópio levando 6 molas 45,00 63,75 2868.75
17-05-1955 Joaquim A. Ribeiro & C.® L.da 3 caixas lamelas 18/18 30,00 63,75 1912,50 Gab. de Ciências consumo corrente
2 caixas “ 20/20 25,00 63,75 1593.75
Novo ano lecl. 1566.70 99940.88
10-08-1955 Dias L.da 5 L álcool puro 64,75 63,75 4127.81 Gab. de Ciências consumo corrente
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8 dl benzina 6,40 63.75 408,00 Gab. de Ciências consumo corrente
02-12-1955 Dias L.da 5 L álcool puro 64,80 63.75 4131.00 Gab. de Ciências consumo corrente
13-12-1955 Frederico Murta 3 preparações anteras 45,00 63.75 2868,75 Gab. de Ciências consumo corrente
3 preparações ovários 45,00 63,75 2868,75
4 preparações óvulos 60,00 63,75 3825,00
2 preparações pinus 20,00 63,75 1275,00
01-03-1956 Joaquim Marques Conserto, afinação e limpeza balança Jollv 75,00 63,75 4781,25 Gab. dc Ciências conservação
08-03-1956 Fernando M. Eliziário Reparação 2 peças de vidro regulador da estufa 60,00 63.75 3825,00 Gab. de Ciências conservação
17-03-1956 Drogaria Central 5.150 Kg Paradiclorobenzeno 115,00 63,75 7331.25 Gab. de Ciências conservação
3 pacotes de geserol 19,50 63.75 1243,13
3 Kg sulfiireto carbono 66,00 63,75 4207.50
2 Kg sulfureto carbono puro 80,00 63,75 5100,00
450 gr. cânfora 40,50 63,75 2581,88
02-04-1956 Pérola Minhota 20 L milho 44,00 63,75 2805,00 Sustento animais trabalhos práticos
8 Kg alpista 96,00 63,75 6120,00
8 Kg milho alvo 52,00 63,75 3315,00
11-04-1956 José Marques Raposo 1 gaiola madeira, rede e arame para lagartos 100,00 63.75 6375.00 Gab. de Ciências — Aquisições
1 gaiola madeira, rede e arame para cobras 175,00 63,75 11156,25
01-05-1956 José Martins 32 preparações de zoologia 480,00 63,75 30600,00 Gab.de Ciências consumo corrente
25-06-1956 Pérola Minhota 10 Kg alpista 130,00 63,75 8287,50 Gab. de Ciên.e Geog. Cons.corrente
10 Kg milho alvo 60,00 63,75 3825,00
10 Kg milho 24,00 63,75 1530,00
Novo ano lect. 1922,95 122588.06
04-09-1956 Pérola Minhota 4 Kg alpista 40,00 63.75 2550,00 Gab. de Ciências consumo corrente
4 L milho 8,80 63,75 561,00
11-10-1956 Dias, L.da 1 ratoeira arame 20,00 63,75 1275,00 Gab. Ciên. Aquis. utiliz. permanente
21-11-1956 Rádio & Progresso L.da Colocar 1 lâmpada numa máquina de filmar 35,00 63,75 2231,25 Gab. de Ciências conservação
30-11-1956 Joaquim A. Ribeiro & C.® L.da Conserto 2 microscópio 500,00 63,75 31875,00 Gab. de Ciências conservação
30-11-1956 Frederico Murta 14 preparações de botânica 210,00 63,75 13387,50 Gab. de Ciências consumo corrente
17-12-1956 J. A. Ribeiro Reparação e afinação de 2 microscópios “Reichert” 500,00 63.75 31875.00
05-01-1957 Joaquim A. Ribeiro & C.8 L.da Reparação 2 microscópios “Reichert” 500,00 63,75 31875,00 ESPM-LPMSEC/80 09 01.36.04
05-01-1957 Frederico Murta 7 preparações Botânica 70,00 63,75 4462,50 Gab. de Ciências - consumo corrente
5 preparaçÕesBotânica especial 85,00 63.75 5418,75
9 preparações Zoologia 225,00 63,75 14343,75
15-01-1957 Rádio & Progresso L.da Reparação de um fogão eléctrico 85,00 63,75 5418,75 Gab. de Ciências - conservação
28-01-1957 Tabacaria Costa 12 caixas de fósforos grandes 9,60 63,75 612,00 Gab. de Ciências - consumo corrente
30-01-1957 Dias, L.da 5 litros álcool puro 64,80 63,75 4131,00 Gab. de Ciências - consumo corrente
2 litros água-ráz 18,00 63,75 1147,50
2 litros álcool desnaturado 21,90 63.75 1396,13
2 litros gásolina 10,00 63,75 637,50
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2 litros benzina 18,00 63,75 1147.50
30-01-1957 António Marques 1 pombo e 2 cobaias 45,00 63,75 2868,75 Gab. de Ciências - consumo corrente
02-02-1957 Joaquim A. Ribeiro & C.a L.da Reparação 2 microscópios “Reichert” 500,00 63,75 31875,00 Gab. de Ciências - conservação
04-03-1957 Frederico Murta 10 preparações zoologia 170,00 63.75 10837.50 Gab. de Ciências - consumo corrente
01-05-1957 Electro-mecânica Minho, L.da. 8 modelos cristalográFicos em madeira n.° 380 - 381 120,00 63,75 7650.00 Gab. de Ciências - aquisições
01-05-1957 Joaquim A. Ribeiro & C.a L,da Reparação 1 microscópios “Reichert” 250,00 63,75 15937,50 Gab. de Ciências - conservação
15-05-1957 Joaquim A. Ribeiro & C.8 L.da Reparação 1 microscópios “Reichert” 250,00 63,75 15937,50 Gab. de Ciências - conservação
01-06-1957 António S. Borges Martins Conserto 2 manequins, 1 esqueleto. 1 modelo de coração 182,50 63,75 1 1634,38 Gab. de Ciências - conservação
01-06-1957 António Francisco Morga Cons, 1 gaiola e 2 tabuleiros de zinco. 1 chave de armário 136,00 63.75 8670.00
Novo ano lect. 4074.60 259755.75
02-01-1958 Drogaria Central 7,5 garainidoelveonisol 165,00 59,95 9891.75 Cons. de animais embalsamados
2 x 100 geserol 6,00 59,95 359.70
02-01-1958 Joaquim A. Ribeiro & C.a L.da Respelhagem do espelho de um epidiascópio 50,00 59,95 2997.50 Gab. de Ciências - conservação
22-02-1958 Dias, L.da 5 litros álcool puro 64,75 59,95 3881.76 Gab.Geográfico-Nat cons. corrente
3 dúzias de rolhas 7,50 59,95 449,63
13-03-1958 Dias, L.da 3 caixas fósforos grandes 2,40 59,95 143,88 Gab. de Ciências - consumo corrente
1 Kg cal virgem 1,20 59,95 71.94
3 velas 3,60 59,95 215.82
24 rolhas garrafas 4,80 59,95 287.76
12 rolhas frascos sortidos 1,50 59,95 89,93
12 rolhas garrafões sortidos 4,00 59,95 239.80
01-04-1958 Joaquim A. Ribeiro & C.a L.da Reparação de 3 microscópios: Reichert, Leitz, Heiss 2098,00 59,95 125775,10 Vieram Fac. Med. determ. da D. geral
14-04-1958 Tabacaria Costa 10 caixas fósforos grandes 2,00 59.95 119,90 Gab. de Ciências - consumo corrente
15-04-1958 Armazéns Poço Novo 4 metros de pano cru para conserto de mapas 27,20 59.95 1630.64 Gab. de Ciências - conservação
18-04-1958 Dias, L.da 0.5 Kg Pó de talco 6,00 59,95 359.70 Gab. de Ciências - consumo corrente
3 Kg de cal 3,00 59,95 179.85
22-04-1958 A moldura Popular 6 coberturas plástico para conservação microscópios 15,00 59.95 899.25 Gab. de Ciências - conservação
01-05-1958 António Francisco Morga Reparação de uma máquina de projecção 48,00 59.95 2877,60 Gab. de Ciências - conservação
09-06-1958 Dias, L.da 6 pacotes algodão hidrófilo 24,00 59,95 1438,80 Gab. de Ciências - consumo corrente
12-06-1958 Drogaria Central 1 frasco conta-gotas 5,00 59.95 299,75 Gab. de Ciências - consumo corrente
1 Kg sulfureto de carbono 17,00 59,95 1019,15
1 copo graduado Zi - 500cc 15,00 59,95 899,25
1 frasco 18,50 59,95 1109.08
1 gobelet 13,00 59,95 779,35
02-07-1958 Dias, L.da 6 pacotes algodão hidrófilo 24,00 59.95 1438,80 Gab. de Ciências - consumo corrente
Novo ano lect. 2626.45 157455.68
27-10-1958 Dias, L.da 5 litros álcool puro 64,75 59.95 3881.76 Gab. de Ciências - consumo corrente
31-10-1958 Farmácia Modelar 1 litro álcool desnaturado 11,00 59,95 659,45 Gab. de Ciências - consumo corrente
20-11-1958 Dias, L.da 12 velas esterinas 14,40 59,95 863.28 Gab. de Ciências - consumo corrente
06-04-1959 José Marques Raposo 1 Gaiola para aves 57,50 59,95 3447.13 Gab. de Ciências - aquisições
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02-05-1959 Drogaria Central 1 regador plástico 32,00 59,95 1918.40 Gab. de Ciências - aquisições
08-05-1959 Drogaria Central 6 algodão oriental 27,00 59,95 1618,65 Gab. de Ciências -corrente
2 formol puro 27,00 59,95 1618,65
2 caixas pensos rápidos 10,00 59,95 599,50
1 éter sulfúrico 30.00 59,95 1798,50
1 clorofórmio 40,00 59,95 2398,00
6,5 litros álcool puro 84,50 59.95 5065,78
01-06-1959 Drogaria Central 10 maços de algodão 45,00 59.95 2697,75 Gab. de Ciências -corrente
01-06-1959 José Luciano S. Teixeira 42 coelhos 630,00 59,95 37768,50 Gab. de Ciências -consumo corrente
42 pombos 378,00 59,95 22661.10
01-08-1959 Dias, L.da 5 litros álcool puro 64,80 59.95 3884,76 Gab. de Ciências -consumo corrente
Novo ano lect. 1515.95 90881.20
12-10-1959 Tabacaria Costa 24 caixas de fósforos 19,20 59,95 1151.04 Gab. de Ciências - conservação
14-11-1959 Mercearia Central 10 litros milho 24,00 59.95 1438,80 Gab. de Ciências - consumo corrente
10 idem, girassol 52,00 59.95 3117.40
10 Kg alpista 44,00 59.95 2637.80
5 Kg cânhamo 55,00 59.95 3297.25
02-12-1959 Paulo Fernandes Almeida 1, 50 metro de tricot n.° 10 127,50 59,95 7643,63 Gab. de Ciências - conservação
09-12-1959 Drogaria Central 1 novelo cordel 5,00 59,95 299.75 Gab. de Ciências - consumo corrente
2 pacotes de gesarol a 50% 12,00 59.95 719.40
5 Kg paradiclorobenzeno 160,00 59,95 9592.00
3 Kg cal viva 2,40 59,95 143.88
2 embalagens de sulfureto de carbono puro 90,00 59,95 5395,50
2 embalagens de clorofórmio puro 90,00 59,95 5395,50
09-12-1959 Drogaria Central 6 molas para os microscópios 2,40 59,95 143,88 Gab. de Ciências - consevação
10-12-1959 Minist. Educação 32 Diapositivos - J. Zoológico, act. Pesca 134,40 59.95 8057,28 Sem cola atribuída
23-03-1960 Dias, L.da 5 litros álcool puro 64,80 59,95 3884.76 Gab. de Ciências - consumo corrente
01-04-1960 Drogaria Central Reparação de modelos de zoologia 240,00 59,95 14388,00 Gab. de Ciências - conservação
05-04-1960 José Luciano S. Teixeira 2 coelhos 80,00 59,95 4796,00 Gab. de Ciências -consumo corrente
02-05-1960 Dias, L.da. 2 maços de algodão 2,00 59.95 119.90 Gab. de Ciências - consumo corrente
Novo ano lect. 1204.70 72221.77
19-11-1960 Mercearia Central 10 litros de milho 24,00 59,95 1438,80 Gab. de Ciências - consumo corrente
21-11-1960 Drogaria Central 2Kg ácido clorídrico puro 56,00 59,95 3357,20 Gab. de Ciências - consumo corrente
3 Kg ácido clorídrico industrial 12,00 59,95 719.40
100 gr. Acido salicílico cristalino 5,00 59,95 299,75
lKg glicerina 26,00 59,95 1558,70
26-11-1960 A. A. Primavera 10 Kg alpista 85,00 59,95 5095,75 Gab. de Ciências - consumo corrente
idem, girassol 80,00 59,95 4796.00
5 Kg milho alvo 35,00 59,95 2098.25
idem, cânhamo 60,00 59,95 3597,00
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31-12-1960 CRMESS 4 microscópios “Reichert” 11852,00 59.95 710527.40 Comis. reap. mat. escolas sup. e sec.
4 microscópios "meopta" 3220,00 59,95 193039.00 Acrescent. manuscrito "só recebi 3"
Objectivas de imersão em óleo 100x 1300,00 59,95 77935.00
Microscópio binocular "Hertel & Reuss” 5690,60 59,95 341151,47
3/01/1961 Livraria Sá da Costa, Um - Cailleux - Determination Pratique des minéraux 48,80 59,95 2925,56 ESPM-LPMSEC/80 11. 01.36.04
Um Cailleux - Determination pratique des roches 48,80 59,95 2925,56 Biblioteca
28-02-1961 Francisco Inácio de Sousa Sa Arranjo de 8 tesouras e 9 bisturis 59,00 59,95 3537,05 Gab. de Ciências - consevação
10-03-1961 Drogaria Central Um Kg de sulfureto carbono 15,00 59,95 899.25 Para conservação de animais
Um Kg para diclorobenzeno 32,00 59,95 1918,40
22-04-1961 Sano-Técnica, L.da. Quatro sondas caneladas 32,00 59,95 1918.40 Gab. de Ciências - aquisições
06-05-1961 Armazém Poço Novo Cinco caixas alfinetes de cabeça preta 21,00 59,95 1258,95 Gab. de Ciências - Consumo corrente
Uma carta alfinetes de latão N.° 10 15,00 59,95 899.25
24-05-1961 Drogaria Central 3 Kg de éter sulfürico 75,00 59,95 4496,25 Gab. de Ciências - Consumo corrente
16-06-1961 Aviário S. Domingos 5 latas de goldfishfood 20,00 59,95 1199,00 Gab. de Ciências - Consumo corrente
03-06-1961 Drogaria Central 5 Kg paradiclorobenzeno 180,00 59,95 10791.00 Conservação de modelos de animais
6 Kg de nafatlina em palhetas 120,00 59,95 7194.00
3 Kg de nafatalina em botas 108,00 59,95 6474.60
10-06-1961 Einilio Azevedo Campos & C  L.da 17 Preparações microscópicas 287,00 59,95 17205.65 Gab. de Ciências
Novo ano lect. 23507,20 1409256.64
14-10-1961 Dias, L.da. 5 litros álcool puro 65,00 59,95 3896.75 Gab. de Ciências - consumo corrente
02-11-1961 Emílio Azevedo Campos & C  L.da 5 - Preparações microscópicas 101,00 59,95 6054,95 Gab. de Ciências - consumo corrente
04-11-1961 Drogaria Central 5 Kg de ácido clorídrico industrial 20,00 59,95 1199,00 Gab. de Ciências - consumo corrente
1 par luvas de borracha 12,00 59,95 719,40
07-11-1961 Drogaria Central 4 pacotes de algodão hidrófilo 19,00 59,95 1139,05 Gab. de Ciências - consumo corrente
Paradiclorobenzeno 63,80 59.95 3824.81
cânfora sintética 22,50 59,95 1348,88
08-11-1961 Drogaria Central 5 litros de álcool puro 64,80 59.95 3884.76 Gab. de Ciências - consumo corrente
1 embalagem de clorofórmio 45,00 59,95 2697,75
1 idem sulfureto carbono 18,00 59,95 1079,10
L garrafa de água destilada 10,00 59.95 599.50
02-12-1961 Artur Garcia Reparação de 19 bisturis 47,50 59.95 2847,63 Gab. de Ciências - conservação
Reparação de 6 tesouras - afiar 22,00 59.95 1318.90
15-12-1961 Soc. Portuguesa Electricidade L.da Quatro metros cabo SNC 17,40 59,95 1043.13 Aproveitamento de um irradiador
Ficha ferro c/ porcelana 12,50 59,95 749.38
Ficha de borracha macho 10,00 59,95 599,50
25-01-1962 Papelaria Fernandes 10 folhas de etiquetas gomadas Hermas 718/2-1218 25,00 59,95 1498,75 Gab. de Ciências - consumo corrente
01-02-1962 Joaquim A. Ribeiro & C* L.da 2 tesouras de Colins 108,00 59,95 6474,60 Gab. de Ciências - aquisições
30-04-1962 Tabacaria Costa 12 caixas de fósforos 9,60 59,95 575,52 Gab. de Ciências - laboratórios
02-05-1962 Drogaria central 2 litros álcool puro 64,80 59,95 3884,76 Gab. de Ciências - consumo corrente
02-05-1962 Drogaria Central 5 Kg de naftalina em bolas 160,00 59,95 9592,00 Gab. de Ciências - conservação
XXX
10 Kg de paradiclorobenzeno 200,00 59,95 11990.00
31-05-1962 Teixeira & Santos, L.da. 11 pombos 110,00 59,95 6594,50 Gab. de Ciências - consumo corrente
5 cobaias 50,00 59,95 2997,50
06-06-1962 Teixeira & Santos. L.da. 4 cobaias 44,00 59,95 2637,80 Gab. de Ciências - consumo corrente
5 pombos 50,00 59,95 2997,50
3 rãs 15,00 59,95 899.25
Novo ano lect. 1386.90 83144.66
??/??/1963 CRMESS Cronometro conta segundos. Vi segundo
Micrómetro objectivo de 1 mm dividido ein 100 partes
02-02-1964 CRMESS 1 frasco conta gotas para mercúrio 22,20 57,29 1271,84 Comis. reap. mal. escolas sup. e sec.
2 prancheta trab. com a câmara clara assoe.microscópio 281,10 57,29 16104.22
Novo ano lect. 303.30 17376.06
17-05-1965 ? 12 quadros murais de zoologia e botânica 2244,00 55,20 123868,80 oferta dos alunos no valor
Novo ano lect. 2244.00 123868.80
31-12-1965 Tecnodidáctica Câmara clara para adaptação ao microscópio ref. 1084 616,00 55,20 34003.20
Craveira com 120mm ref. S166 44,80 55.20 2472,96
Novo ano lect. 660.80 36476.16
30-12-1966 Nucleon 16 Mapas vegetais e animais (4 células, 12 estrut. plantas) 2576,00 52,73 135832,48 Direcção geral do ensino liceal
2 estufas AC520 A 980,00 52.73 51675,40
Novo ano lect. 3556.00 187507.88
12-01-1968 Nucleon Lupa binocular stnelle bbl com composição especial Direcção geral do ensino liceal
1 par de oculares 10x
1 par de oculares 6x
1 par de oculares 20x
1 par de oculares 25x
1 par de oculares 10x
1 par de oculares 15x
1 par de oculares 20x a
1 par de olheiras
1 caixa de madeira
1 micro lâmpada cotn lam. de reserva 10900,00 49,32 537588,00
Novo ano lect. 10900.00 537588.00
02-12-1969 FOC Fáb.Jerónimo Osório Castro 2 microscópios “student” Hertel & Reuss 9170,40 49,32 452284,13
Novo ano lect. 9170.40 452284.13
3/03/1970 José Marques de Sousa 18 caixas de fósforos 14,40 45,67 657,65 ESPM-LPMSEC/80 12 01.36.04
3 Maços de algodão 7,50 45,67 342.53
4 L álcool desnaturado 40,00 45.67 1826.80 Sem ref. ao gabinete
2 Folhas de lixa 3,40 45,67 155.28
25 folhas de papel de filtro 62,50 45,67 2854,38
28/04/1970 José Marques de Sousa 10 Maços de algodão 50,00 45,67 2283.50 Sem ref. ao gabinete
XXXI
5 L álcool puro 90,00 45.67 4110.30
6 tubos de vaselina 18,00 45.67 822.06
12 caixas de fósforos 9,60 45.67 438,43
6 folhas de papel de filtro 3,60 45,67 164,41
15/05/1970 ??? Arranjos em diversos mapas 40,00 45,67 1826,80 Sem ref. ao gabinete
9/06/1970 João dos Reis Tarugo 20 minhocas 50,00 45,67 2283,50 Seni ref. ao gabinete
06-07-1970 José Marques de Sousa 2 L Ôleo Rícino 80,00 45,67 3653.60 Sem ref. ao gabinete
5 L álcool puro 90,00 45,67 4110,30
10 Kg de ácido sulfúrico 50,00 45,67 2283,50
10Kg de ácido clorídrico 50,00 45,67 2283,50
Zi Kg de azeite 13,20 45,67 602,84
4 tubos de vaselina 12,00 45,67 548,04
6 Maços de algodão 15,00 45,67 685,05
40 caixas de fósforos 32,00 45,67 1461,44
3 caixas vim activado 22,50 45,67 1027,58
5 Kg de desperdício de Ia 112,50 45,67 5137,88
7/07/1970 Fradique da S. Oliveira Fornecimento de 5 cobaias, e pombos e 3 rãs 195,00 45,67 8905,65 Sem ref. ao gabinete
20/07/1970 Sociedade Zichermam 1 Campânula de vidro 575,00 45,67 26260,25 Sem ref. ao gabinete
1/08/1970 Fradique de Oliveira 27 cobaias 540,00 45,67 24661,80 Sem ref. ao gabinete
27 pombos 405,00 45,67 18496,35
57 rãs 265,00 45,67 12102,55
Novo ano lect. 12016.60 582270.08
25/09/1970 João dos Reis Taru 1 cobaia 20,00 45,67 913,40 Sem ref. ao gabinete
1 pombo 15,00 45,67 685.05
16/10/1970 João dos Reis Taru 4 cobaias 90,00 45,67 4110,30 Sem ref. ao gabinete
25/11/1970 Maria Teixeira e Alvesto 5 pombos 75,00 45,67 3425,25 Sem ref. ao gabinete
08-01-1971 José Marques de Sousa 5 L álcool puro 95,00 43,47 4129,65 Gab. Ciências Naturais
5 Kg de nafatalina (bolas) 200,00 43,47 8694,00
2 cartas de alfinetes 30,00 43,47 1304,10
2 Kg de éter sulfúrico 100,00 43,47 4347.00
Zi L. Agua oxigenada 7,50 43.47 326.03
5 Maços de algodão 25,00 43,47 1086,75
12 caixas de fósforos 9,60 43.47 417.31
12 folhas de papel de filtro 36,00 43,47 1564,92
4/03/1971 Salsicharia Comercial 4 corações 40,00 43.47 1738.80 Sem ref. ao gabinete
18-03-1971 Jorge Ferreira L.da 4 rins de porco 41,90 43,47 1821.39 Sem ref. ao gabinete
785.00 34563.95
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Novo ano lectivo 
__________ Cota do documento
____________ Traslado recibos pagos a fornecedores
Contas correntes
Despesas de material Conselho Administrativo 
Registo modelo 0401, 1944 Imprensa Nacional
____________ Facturas soltas
I Outras fontes - Factura Liceu Camões, modelo 575 Imprensa Nacional 
Todas as linhas s/ preenchimento referem-se a livros de requisição
As colunas F e H apresentam valores expressos em escudos 
Os coeficientes de desvalorização da moeda indicados na coluna G foram definidos na portaria 376/2004 de !4 de Abril, D.R. n.° 88, 2a Série B
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Anexo III: Inventário dactilografado de 1937
XXXIV
LIC EU  D E PASSO S M AN UEL - SECÇÀO  M ASCULIN A 
SERV IÇ O : Instalações de Ciências Naturais
Material adquirido existente no ano de 1937
Quantidade Descrição Valôr Estado de 
conservação
Observações





4 - Águia do ninho


























29 - Leões (casai)








38 - Aranhas na teia
39 - Abelha
40 - Lagostim
41 - Ténia e lombriga
42 - Caracol
1.400$ ? Bom P g l
XXXV



















59 - Urso branco
60 - Gorila
61 - Sapo, Rã, Lagarto, 
Salamandra e Tritão
62 - Lepidóptero e suas 
metamorfoses





67 - Cabrito montez




72 - Salamandra - 
Ontógénese do tritão




76 - Coruja e môcho
77 - Hipopótamo
77 a - Borboleta da couve
78 - Falcão
79 - Chôco e polvo
80 - Corvos
81 - Abelharuco 
82-Pêga
83 - Flamingos
84 - Madréporas e corais
85 - Estrelas, ouriço do mar, 
ascidia e esponja
86 - Vários celcntrados
Pg.2
XXXVI

















100 - Enguias e barbo
101 - Pássaros 
102-Pardal







109 - Lepidóptero e suas 
metamorfoses
110 - Coelhos domésticos
111 - Veado







117 - Pulgão da roseira
118 - Coleopteros1
119 - Lepidópteros e suas 
metamorfoses
120 - Condores
121 - Paguros com ascideas




126 - Cavalo marinho, 
pregado, c ugc




1 Acrescentado o - ó - a tinta
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Quantidade Descrição Valôr Estado de 
conservação
Observações





133 - Paramécias e outras 
ciliados
134 - Flagelados 
135-H idra
136 - Rotiferos 
137-Copépodos
100$ ? Bom
39 Quadros de Zoologia - 
Colecção Koch-Quenttel
138 - Peixe (Teleósteo)
139 - Mosca doméstica
140 - Foraminiferos
141 -R â
142 - Ciliados e flagelados
143 - Hidromedusa
144 - Esponja
145 - Medusa acalefa
146 - Idem
147 - Aranha de cruz
148 - Cágado
149 - Peixe (Teleósteo) - 
anatomia
150-Cação





155 - Batráquio (anatomia)
156 - Ovelha
157 - Insecto triturador 
(anatomia)
158 - Borboleta (anatomia)
159 - Vibora
160 - Sanguessuga
161 - Pato (anatomia)
162 - Ascidia
163 - Coraliário (anatomia)
164 - Lagarto
165 - Galo (anatomia)
166 - Copépodos 
167-Caracol
168 - Ouriço cacheiro




Quantidade Descrição Valôr Estado de 
conservação
Observações
170 - Lagosta 
171-Gato
172 - Abelha (anatomia)
173 - Ténia (anatomia)
174 - Trichina spiralis
175 - Insecto 
(generalidades)
176 - Medusas e ctenóforos Pg-4
5 Quadros de Zoologia - 
Colecção Koch Quentell -
glung?
177 - Minhoca I
178 - Minhoca II 
179- Esponja
180 - Mexilhão (anatomia) 1 
181- Mexilhão (anatomia) II
70$? Bom
6 Quadros de Ecologia c 
Etologia - Colecção 
Matydorf
182 - Ninhos
183 - Ninhos, tocas e teias
184 - Fitozoários e 
crustáceos




4 Quadros de microscopia - 
Colecção Fauber
188 - Bactérias




12 Quadros de histologia - 
Colecção Smalian
192 - Protozoários 
(anatomia e divisão)
193 - Células e tecido 
epitelial
194 - Tecidos de suporte
195 - Tecido muscular
196 - Tecido nervoso
197 - Lagarto e salamandra 
(orgão sexuais e esporos)




Quantidade Descrição Valôr Estado de 
conservação
Observações
199 - Desenvolvimento do 
ôvo
200 - Desenvolvimento do 
embrião
201 - Formação dos orgãos 
do embrião
202 - Orgãos geradores e 
desenvolvimento do embrião 
202 a - Quadro explicativo
16 Quadros de anatomia 
humana
203 - Esqueleto
204 - Vários ossos
205 - Musculatura do 
homem (frente)
206 - Aparelho circulatório
207 - Aparelho linfático
208 - Cavidades toraxica e 
abdominal
209 - Cavidades toraxica e 
abdominal
210 Cavidades toraxica, 
abdominal e cabeça
211 - Sistema nervoso
212 - Orgãos visuais
213 - Corte do intestino
214 - Rim
215 - Aparelho urinário
216 - Aparelho genital 
masculino
217 - Aparelho genital 
feminino
218 - Esquema do aparelho 
circulatório
300$? Bom
14 Quadros de anatomia e 
higiene (Homem)
219 - Aparelho circulatório
220 - Sistema nervoso
221 - Anatomia da cabeça c 
torax (sistema nervoso)
222 - Anatomia do coração
223 - Anatomia dos 
alvéolos pulmonares
224 - Pclc (anatomia)
225 - Ouvido (anatomia)
226 - Músculo e nervos do 
ôlho





Quantidade Descrição Valôr Estado de 
conservação
Observações
228 - Dentição do homem c 
sua higiene
229 - Anatomia e patologia 
do aparelho urinário
230 - Anatomia e patologia 
do coração
231 - Anatomia e patologia 
da bôea, faringe c laringe
232 - Defeitos da vista c sua 
correção
232 a - Higiene da bôea
3 Quadros “ Séries 
Tuberculosis “ Lutz”
233 - Corte do pulmão 
atacado
234 - Tecido pulmonar 
atacado
235 - Quadro estatístico da 
evolução da tuberculose
30$? Bom
6 Quadros “ Socorros urgentes 
“ Lutz”
236 - Socorros a naufragos
237 - Idem, idem
238 - Respiração artificial 
por movimentos toráxicos
239 - Hemorragias e 
hemostase por compressão
240 - Ligaduras e talas dos 
membros em caso de 
fractura
241 - Transporte de doentes
60$2
37 Quadros de geografia 
biológica - Colecção Faurer
242 - Fauna das estepes
243 - ldem
244 - Fauna dos lagos 
equatoriais
245 - Floresta americana
246 - Fauna florestal 
arboricula (região 
equatorial)
247 - Fauna florestal (região 
equatorial)
450$? Bom
2 escrito a lápis
X L I
Quantidade Descrição Valôr Estado de 
conservação
Observações
248 - Fauna florestal 
arboricula (região 
equatorial)
249 - Fauna das estepes
250 - Fauna das regiões 
secas
251 - Fauna dos bosques 
(regiões temperadas)
252 - Fauna da montanha 
(regiões temperadas)
253 - Fauna florestal 
(regiões temperadas)
254 - Fauna dos prados
255 - Fauna dos lagos 
equatoriais
256 - Fauna florestal (região 
equatorial)
257 - Idem (idem)
258 - Idem (idem)
259 - Idem (idem)
260 - Idem (idem)
261 - Idem (idem)
262 - Fauna dos bosques 
(montanha)
263 - Fauna da montanha 
(região temperada)
264 - Fauna das estepes
265 - Fauna da periferia da 
floresta (região equatorial)
266 - Fauna dos prados 
(região equatorial)
267 - Fauna dos lagos - 
Aves (região equatorial)
268 - Fauna florestal (região 
equatorial)
269 - Fauna florestal 
arboricula (região 
equatorial)
270 - Fauna dos prados 
(região equatorial)
271 - Fauna florestal (região 
equatorial)
272 - Fauna dos lagos 
equatoriais
273 - Fauna florestal (região 
equatorial)
274 - Fauna florestal 
australiana
275 - Fauna dos prados - 
Aves - (região equatorial)





Quantidade Descrição Valôr Estado de 
conservação
Observações
277 - Fauna da costa (região 
equatorial
278 - Fauna das regiões 
polares













290 - Mármore de Carrara
160$? Bom
7 Quadros de formação 
geológicas
291 - Formações 
paleozóicas inferiores
292 - Formações 
paleozóicas superiores
293 - Formações jurasicas
294 - Formações triásicas
295 - Formações cretácicas
296 - Formações terceárias
297 - Formações 
quaternárias
100$ ? Bom
12 Quadros sobres fenómenos 
da Terra - Colecção Fraas
298 - Vulcões
299 - Aspecto da região 
vulcanica - um geiser
300 - Fenómenos de erosão
301 - Erosão numa região 
montanhosa
302 - Fenómenos de erosão 
- uma gruta
303 - Glaciares (2 quadros 
iguais)
304 - Aurora boreal
305 - Aspecto da costa das 
regiões polares




Quantidade Descrição Valôr Estado dc 
conservação
Observações
307 - Aspectos da costa 
durante uma tempestade
308 - Aspecto da costa na 
região equatorial
55 Quadros de botânica - 
colecção de Koch - Qucntell
309 - Primavera
310 - Ervilha
311 - Castanheiro da Índia
312 - Morangueiro
313 - Agrião menor
314 - Ranúnculo







322 - Lamium album
323 - Amor-perfeito-bravo
324 - Nigcla dos trigos
325 - Visco





331 - Erva dc salepo
332 - Pinheiro silvestre
333 - Feto macho
334 - Politrico
335 - Cogumelo
336 - Liquem das pedras 
337-Bolor




342 - Fidalguinhos (cardo)
343 - Linaria comum
344 - Oenothera biennis
345 - Rosela ou orvalhinha 
(Drosera)
346 - Echium vulgar
347 - Cravagem dc centeio



















361 - Jarro maculado
362 - Anémona dos bosques
363 - Lúpulo
68 Quadros de Botânica - 
Colecção “ Kultur-pflanzem” 















378 - Nós moscada
379 - Loureiro
380 - Qumeira
381 - M ilho miúdo
382 - Mandioca






388 - Calamus draco
389 - Coqueiro
390 - Pandânus odoratissimus
391 - Bambú
392 - Ananas
393 - Linho da Nova 
Zelandia e Piteira
394 - Dioscorea sativa











400 - Arvore do pão
401 - Castanheiro
402 - Sobreiro
403 - Urtiga branca e Juta
404 - Anil
405 - Acácia do Senegal
406 - Videira
407 - Oliveira
408 - Batata dôce
409 - Nós vómica
Serie III
410 - Sorgo
411 - Junça de conta










421 - Manga da índia
422 - Chá mate
423 - Imbondeiro
424 - Cola
425 - Goma guta
426 - mamão ou papaia
427 - Butyrospermum 
Parkii
428 - Ébano











NOTA - Todos os quadros foram Fornecidos pela Antiga Junta do
Empréstimo do Ensino Secundário
3 Acrecentada em manuscrito
X L  V I
L IC EU  D E PASSO S M AN U EL - SECÇÃO M ASCULINA 
SERV IÇ O : Instalações de Ciências Naturais
Material adquirido existente, em Dezembro de 1937
Quantidade Descrição Valôr Estado de 
conservação
Observações




2 - Octaedro maclado
3 - Dodccaedro maclado
4 - Trioctaedro






11 - Dodecaedro pentagonal 
simétrico
12 - Didodecaedro
1 a - Cubo -5- octaedro
2 a - Cubo -r- dodecaedro
3 a - Cubo *  icositetracdro
4 a - Cubo -s- trioctaedro
5 a - Cubo -e- tetrahexaedro
6 a - Dodecaedro + 
icositetracdro deltóide
7 a - Cubo + octaedro + 
dodecaedro
8 a - Cubo t  hexaoctaedro
9 a - Octaedro + dodecaedro
10 a - Dodecaedro deltóide
11 a - Icositetracdro 
pentagonal
Sistema hexagonal
17 - Pirâmide hexagonal
18 - Prisma hexagonal
19 - Pirâmide dihexagonal
20 - Prisma dihexagonal
21 - Romboedro
22 - Escalenoedro 
hexagonal
12 a - Protoprisma *■ 
deuteropirâmide hexagonais
13 a - Protopirâmide -s- 
deuteropirâmide hexag.
14 a - Protoprisma -s- 
deuteroprisma -s- 
basipinacoidc hexagonais
765S00 Bom Pg. 10
X L V II
Quantidade Descrição Valôr Estado de 
conservação
Observações
5 a - Pirâmide dihexagonal 
4- prisma hexagonal 
16 a - Pirâmide dihexagonal 
4- prisma dihexag.
7 a - Trapezoedro 
íexagonal
Sistema tetragonal 
i 3 - Pirâmide tetragonal
14 - Prisma tetragonal
15 - Pirâmide ditetragona!
16 - Prisma ditetragonal
18 a - Protopirâmide + 
deuteropirâmide tetragonais
19 a - Protoprisma 4- 
deuteroprisma +
>asipinacoide tetragonais
20 a - Protopirâmide 4- 
prisma ditetragonal
21 a - Pirâmide 4* prisma 
tetragonais
22 a - Escalenoedro 
tetragonal
23 a - Bicsfenoide 
tetragonal
24 a - Trapezoedro 
tetragonal
Sistema ortorrômbico
23 - Pirâmide ortorrômbica
24 - Prisma 4- bsipinacoide 
ortorrômbicos
25 - Domas ortorrômbicos
26 - Pinacoides ortorrôbicos
25 a - Prisma 4- pirâmide 
ortorrômbicos
26 a - Prisma 4- macrodoma 
4- braquidoma ortorrômbicos
27 a - Biesfcnoide 
ortorrômbico
Sistema monoclinico
27 - Pirâmide monoclinica
28 - Prisma 4- basipinacoidc 
monoclinicos
29 - Domas monoclinicos
30 - Pinacoides monclínicos 
28 a- Prisma 4- Pirâmide 
monoclinicos
Sistema triclínico




Quantidade Descrição Valôr Estado de 
conservação
Observações
32 - Pinacoides triclinicos
29 a- Prisma triclinico
30 a- Domas triclinicos
27 Modêlos cristalogràficos de 
vidro
Sistema cúbico
1 - Cubo com eixos de 
simetria








8 - Pirâmide dihexagonal






14 - Pirâmide ditetragonal



















250 Exemplares de minerais, 
rochas e fósseis





Quantidade Descrição Valôr Estado de 
conservação
Observações
1 Sonda canelada 3$60 Bom
1 Pinça de dissecção recta 7$50 <(
1 Bisturi 8$50 ct
1 Agulha lanceolada 12550
2
1
Microscópios Beck (N .° 
29637 e 29641), 2 oculares e 
2 objectivas
Microscópio de projecção 
Busch, constando de 
microscópio n.° 28040 com 
2 oculares, rsistência 220 V. 
250 W , aparelho de 
iluminação c fios com 







do L. Passos 
Manuel
1 Alvo para projecção (1,10 x
1,15)
15500 Bom
1 Micrótomo de mão Leitz n.° 
18625, 1°= lOmicras
200500 Bom Pg. 12
1 Navalha para micrótomo, 
com faces planas
40500 Cl
1 Caixa com 20 preparações 
microscópicas
150500 Cl
1 Bomba para pulverizações 
Flit
10500 <1
1 Espanador de penas 3500 ic
66 Preparações para o estudo da 
Zoologia
Mamíferos
1 - Macaco pequeno
2 - Toupeira
3 - Morcego
4 - Ouriço cacheiro
5 - Coelho bravo
6 - Cobaia
7 - Rata dos canos 
54 - Gato
Aves









17 - Pombo bravo
18 - Perdiz









23 - Pato bravo
Répteis
24 - Lagarto
25 - Cágado em alcool
26 - Osga em alcool
27 - Vibora cm alcool 
55 - Cobra
Batráquios
28 - Rã em alcool
29 - Salamandra em alcool
30 - Sapo em alcool








3de cie Psicologia [ 
-}ss da Educação 
de Usrvoa - 
JBLIOTcCA í
33 - Sardinha
34 - Raia a sêco
35 - Cação a sêco






38 - Chôco em alcool
39 - Caracol em alcool
40 - Lesma em alcool
41 - Ostra em alcool
42 - Ameijoa em alcool 
66-2 conchas de moluscos 
gasterópodos
Artrópodos
43 - Escolopendra em alcool
44 - Lacrau em alcool
45 - Aranha dos jardins em 
alcool
46 - Caranguejo grande a 
sêco
57-2 caixas de insectos
58-1 caixa d  metamorfoses 




48 - Sanguessuga em alcool
LI
Quantidade Descrição
49 - Minhoca da terra em 
alcool
50 - Solitária cm alcool
Equinodermes
51 - Estrela do mar a sêco
52 - ouriço do mar em 
alcool






NO TA: O material cuja
proveniência não está 
indicada foi adquirido por 
verba do orçamento do 
Ministério da Educação 
Nacional, directamente para 
êste estabelecimento.
Mobiliário 
Armário em mogno do 
Brazil com quatro portas 
altas com vidro e quatro de 
madeira na parte inferior. 
Dimensões: 2,50 x 2,65 x 
0,60 metros.
Armário de mogno do Brazil 
duas portas com vidro. 
Dimensões: 1,10 x 1,90 x 
0,40 metros.
Mesa em pinho. Dimensões: 
tampo: 3,25 x o,65 metros; 
altura: 0,83 metros.
Mesa de pinho. Dimensões: 
tampo: 2,40 x 0,69 metros; 
altura: 0,79 metros_________










4 Actuslmente considerado um cnidário
Anexo IV: Inventário dactilografado de 1938
Liceu Passos Manuel, Secretaria, Inventário, Mobiliário e Material de Ensino
1938 - Direcção Geral da Fazenda Pública, Repartição do Património, Cadastro dos bens do 






1150 - 1 Aparelho de Kipp um 50$00 Fl. 23
1151 -2 Aparelho de Avexlblet um 90$00
1152-3 Aparelho para a 
produção de gazes
dois 50$00




1154-5 Balões com a 
tubuladura lateral
três 27$00
1155-6 Balões de Kyeldahl seis 42$00
1156-7 Idem, idem com fundo 
de cobre
um 40$00
1157-8 Balão lavador um 10$00
1158 - 9 Balões de vidro doze 120500
1159-10 Idem com fundo 
redondo
Dois 20$00
1160-11 Idem com bordo 
grosso
Dois 20$00
1161 - 12 Idem com colo largo Dois 20500
1162-13 Idem para distilaçâo 
fraccionada
um 20$00
1163-14 Idem para lavagem Dois 30$00
1164-15 Caixas de Pétri Quatro 40$00
1165-16 Caixa de mogno com 
17 frascos de 
reagentes
Uma 200500
1166-17 Caixa com tampo de 
vidro
Duas 20$00
1167-18 Campânulas com 
planos de cristal
Uma 50$00
1168-19 Idem com tubuladura 
superior
Três 90S00
1169-20 Cápsulas de cristal Sete 35$00
1170-21 Idem de vidro grosso Trinta 150500
1171 -22 Cápsulas de vidro lena Quatro 20$00
1172-23 Copos cónicos Um 5$00
1173-24 Copos de cristal da 
Bohemia
Vinte 200500
1174-25 Copos diversos Quatro 20500
1175-26 Copos com torneira Doze 10500
1176-27 Cristalizadores Doze 160500
1177-28 Dializadores Dois 40$00
1178-29 Dissecadores Quatro 250500
1179-30 Frascos de vidro, 
diversos
430?? 1850500
1180-31 Funis de vidro, 
diversos
27 220500
1 Modêlo n.° 575 do catálogo - Diversos (Exclusiva da Imprensa Nacional de Lisboa) 







1181 -32 Garrafa de vidro Uma 5$00
1182 - 33 Garrafões Três 30$00
1183-34 Gazómetros Dois 250500
1184-35 Gavetas crystal com 
tampo de vidro
Vinte 20050
1185-36 Provetas Quatro 60500
1186-37 Recipiente florentivo Um 20500
1187-38 Refrigerante Liebig Um 40500
1188-39 Retortas tubuiadas Três 30500
1189-40 Suporte varetas Um 10500
1190-41 Tigela de vidro Uma 10500
1191-42 Tinas de vidro, 
diversas
Dez 180500
1192-43 Torres dissecadoras Duas 40500
1193-44 Tubos de vidro 
diversos
Trinta e dois 117500
1194-45 Vasos de filtração no 
vácuo
Dois 40500
1195-46 Varetas com fio de 
platina
Um 5500
1196-47 Varetas de vidro Um 10500
1197-48 Vela filtrante para o 
vácuo
Uma 10500
1198-49 Vidros de relógio Cinco 5500
1199-50 Acidurimetro de 
Lassale
Um 100500
1200-51 Balões de vidro 
graduados, diversos
Nove 57500
1201 -52 Buretas para micro- 
análise
Duas 100500
1202-53 Copos graduados de 
vidro
Dois 10500
1203-54 Galhetas de Mohr Três 45500
1204-55 Idem com tubuladura 
lateral
Duas 60500
1205-56 Provetas graduadas, 
de vidro diversas
Sete 83500
1206-57 Pipetas graduadas, de 
vidro, diversas
Dezoito 108500
1207-58 Sacarimetros Três 30500
1208-59 Ureometro de Reghard Um 50500
1209-60 Aparelho para água 
bidistilada de vidro 
Pirex
Um 100500
1210-61 Balões, idem Dois 40500
1211-62 Cápsula, idem Quatro 40500
1212-63 Copos de Bohemia, 
idem
Oito 80500
1213-64 Agulhas de dissecação 
diversas
Dezanove 210500
1214-65 Escalpelos Vinte e seis 260500 Fl. 24
1215-66 Pinças para 
dissecação
idem 26500







1217-68 Sondas de Balbac e 
caneladas
Duas 20$00
1218-69 Tesouras diversas 
para dissecação
Vinte e oito 420$00
1219-70 Tinas esmaltadas paratt Trinta e quatro 505$00
1220-71 Cadinhos de quartzo Cinco 50$00
1221 -72 Idem de porcelana Seis 48$00
1222-73 Capsulas de porcelana nove 90500
1223-74 Espátulas de 
porcelana
Duas 12S00
1224-75 Funil de “ Um 5$00
1225-76 Godets de 
porcelana"diversos
Três 45$00
1226-77 Porta varetas de “ Um 10$00
1227-78 Esterioscopios Quatro 80S00
1228-79 Almofariz de ágata Um 20$00
1229-80 Areometros de 
Nicholson
Dois 20$00
1230-81 Balanças de 
laboratório sensível a 1 
centig.
Três 360S00
1231 -82 Balanças de precisão Uma 2.000$00
1232-83 Idem para 
microquimica
Uma 400$00





1235-86 Suportes diversos de 
metal
cinco 60$00




1237-88 Pinça de agrafes Uma 5$00
1238-89 Peneiras Duas 5$00
1239-90 Pilha de Grenet Uma 50$00
1240-100" Fitas métricas Dez 10$00
1241 -101 Armário de 
ferramentas
Um 100$00
1242-102 Maçarico um 5$00
1243-94J Tapetes de feltro para 
os microscop.
Onze 10$00
1244-95 Pinça para pesos Uma 2$50
1245-96 Colheres de corno Uma 2$50
1246-97 Discos e anéis de 
suberite
Um 40$00
1247-98 Turbina Uma 100$00
1248-99 Tubos de borracha 
para ligação
Dez 5$00
1249-91 Tripé Seis 60$00
2 Irregularidade na numeração provavelmente por engano do dactilógrafo







1250-92 Triângulos de ferro e 
porcelana
Seis 12$00
1251 -93 Suporte diversos catorze 645$00
1252-103 Retorta de Salleron Uma 40$00
1253-104 Pulverizadores para 
benzina
Um 50S00
1254-105 Pinças diversas Quarenta e 
três
297$00
1255-106 Pilha de Chawin d  
doze elementos
Uma 100$00
1256-107 Gerador de vapor Um 25$00
1257-108 Fura-rôlhas Um 200$00
1258-109 Funil de filtrações 
quentes
Um 20$00
1259 -110 Ferramenta universal Uma 25$00




1261 -112 Esterilizadores d  duas 
caixas
Um 500$00
1262-113 Espátulas de metal Três 15$00
1263-114 Escovilhões de 
diversos modelos
Seis 20S00
1264-115 Centrífugador Um 100500
1265-116 Distilador de cobre Um 100$00
1266-117 Capsulas de ferro 
esmaltado, diversas
Quatro 40S00
1267-118 Banho de vapor Um 50$00
1268-119 Autoclave Um 400$00
1269-120 Aperta-rôlhas Um 20S00
1270- 121 Suxetarium de vidro* Um 25$00
1271 -122 Aparelho para medira 












1274-125 Cronómetro gráfico - 
Zimmermann N® 8605
um 500$00




1276-127 Inscritor mineral 
Zimmermann N°. 3380
Um 50$00 Fl. 25
1277-128 Interruptor de Bois- 
Raymond -1391
Um 30$00
1278-129 Metrónomo de Naesel 
“Zimmermann"1.745
Um 250S00
A Acrescentado a lápis “ não sei o que é” na correcção feita na cópia (a vermelho) do inventário. 







1279-130 Tambor de Marni 
"Zimmermarm” 3.761
um 100$00
1280-131 Pipetas para glóbulos 
de sangue
Duas 50$00






1283- 134 Idem, idem d’Arsonval 
cJ suporte
Um 66$00
1284-135 Estesímetro de 
Sporman
Um 17S00
1285-136 Dinamómetro de 
Sterulhery
Um 35$00
1286-137 Eléctrodo impolarizável 
de Fleisch
Dois 80$00
1287- 138 Ergógrafo escolar de 
Trominelscheribrung
Um 200$00
1288-139 Espectroscópio de 
algibeira
Um 25$00
1289-140 Hematímetro de 
Fleisch
Um 200$00
1290-141 Inductor simples de du 
Bois-Reymond
um 100S00
1291 - 142 Sacharímetro de 
Koriska em estojo
Um 200$00
1292-143 Espigmografo de 
Marny
Um 145S00
1293- 144 Tachistoscopio Um 182$00
1294- 145 Tripé para ratos Um 300S00





1296-147 Frascos de paredes 
duplas
Três 150$00
1297- 148 Thermóstato simples 
n°. 2882
Um 50$00
1298-149 Lupas dez 150S00
1299- 150 Microscópios de Beck 
com duas oculares, 
duas objectivas, 
condensador de Abbé 
com números de 
26.937 a 26.942 
inclusivé
Seis 900$00
1300- 151 Microscópios de 
Nachet com objectivas 
3 e 7
um 300S00
1301 - 152 Idem de Reichezt - 
N°s 101.976- 102.598 
-102.698- 102.701 - 
102.798- 100.634- 
100.698- 100.985 e 
101.468
nove 9.000$00









1303 - 154 Microscópios de Zeiss 
c/ obj.de imersão
Dois 9.000$00
1304- 155 Microscopio Winkel 
(Zeiss n°. 26.852)
Um 600$00
1305 - 156 Microscópio de 
dissecção de Leitz em 
estojo
um 300500
1306- 157 Micrótomo de Minot d  
2 navalhas
Um 395500
1307- 158 Idem de Ranvier Doze 360$00








1309- 160 Diamante para 
escrever em vidro
um 50$00
1310-161 Caixas de vidro 
redondas cl tampa
três 290$00
1311 - 162 Câmaras húmidas Seis 120500
1312-163 Estojos com frascos e 
tubos de vidro
Dois 30$00
1313-164 Frasco para bálsamo 
do Canadá
Um 5$00
1314-165 Pipetas de filtrar 
corantes
Cinco 50$00
1315-166 Tinas para a colocação 
de preparações
Seis 90$00
1316-167 Crivo de porcelana Um 10$00
1317-168 Godet d  várias 
cavidades, pequeno
Um 2$50
1318-169 Idem, idem grandes Dois 60$00
1319-170 Placas de porcelana Seis 60500
1320-171 Pratos de porcelana doze 120$00
1321-172 Tinas com o fundo 
branco e preto
20$00
1322-173 Tinas Três 35$00
1323- 174 Barras de Leukart Seis 30500
1324-175 Candieiro para gaz, Um 80500
1325-176 Compressores com 
mola ou peso
Seis 30500
1326-177 Estojos de micrografia Dois 290500
1327-178 Pinças de Cornet Uma 15500
1328-179 Platina quente com 
bico de gaz
Uma 90500
1329- 180 Prancheta de nivelar Uma 45500
1330-181 Tina de cobre para 
parafina
uma 40500
1331 -182 Tina com suporte e 
bico de gaz
Uma 40500
1332 - 183 Tournette para fazer 
células
Uma 90500
1333- 184 Aparelho de projecção 
cinematográfica “Pathé 









1334- 185 Idem, idem “Ica" Um 9.000300
Idem, idem “Promis" Um 2.000500





Trinta e cinco 3.110300 Fl. 26
1337-188 Esqueleto humano e 
trinta e dois ossos 
soltos
150$00
1338- 189 Crâneos e caveira Vinte e cinco 1.100$00
1339- 190 Esqueletos de animais seis 155300
1340- 191 Idem incompleto Nove 435$00
1341-192 Modelos anatómicas 
em pasta
Vinte e um 4.800$00
1342- 193 Amostras de madeiras 
portuguesas em móvel
Uma 200300
1343- 194 Exemplares de 
Botânica, prep. no 
laboratório
Dez 150$00




Caixas de insectos Dez 600$00 Gravemente 
inutilizado em 
serviço6
1345-196 Exemplares de 
mamíferos
dezasseis 2.000$00 Em muito mau 
estado
1346- 197 Idem de aves Oitenta e nove 4.000$00 Valor a atribuir
1347- 198 Idem de répteis' dezassete 800$00 50% do valor
1348- 199 idem de peixes Quarenta e 
oito
3.000300 Avaliado
1349 - 200 Acendedor eléctrico Um 10$00
1350-201 Bicos de gás, diversos Sete 82$00
1351 -202 Fogareiros eléctrico Quatro 60$00
1352-203 Grelhas eléctricas Seis 120300
1353-204 Lâmpada de álcool0 Uma 5$00
1354-205 Regulador eléctrico 
para estufas
Um 300300 Inutilizado e sem 
conserto9
1355-206 Suporte com bico para 
micro-química
Um 40300
1356-207 Quadros parietais de 
Zoologia
Noventa e um 1.934300
1357-208 Idem de botânica Oitenta e um 2.080500
1358-209 Idem de anatomia Vinte e seis 520300
1359-210 Idem de Zoologia Doze 240300
1360-211 Mapas de anatomia 
vegetal
Sessenta 1200300






6 Acrescentado a manuscrito no inventário escrito a vermelho (cópia)
7 Faltam cinco batráquios
8 FaJta referir Placas elcctricas para aquecimento







1362-213 Dispositivos de 
projecção
sessenta 300$00














1366-217 Vistas esterioscópicas 
de Petalozi






Quadros com figuras 
anatómicas 1,10 x 
0,90.
quatro 120$00
1367-1 Quadros parietais de 
geologia
Oito 40$00 Fl. 27
Inst. Geologia
1368-2 Balanças de Jolly Três 300500
1369-3 Escalas de Mohs Vinte e cinco 2.500$00
1370-4 Balanças de Mohr Uma 200500








1373-7 Suportes para pipetas 
de madeira
Três 30$00
1374-8 Suportes de ferro Dois 100$00
1375-9 Pipetas de vidro 
graduadas
Seis 60$00
1376- 10 Trempe de ferro Uma 10$00
1377-11 Bicos de gás Quatro 40$00
1378-12 Copos de vidro para 
lavatório
Oito 40$00
1379-13 Provetas Duas 20$00
1380-14 Balões de vidro Oito 80$00
1381 - 15 Funis de vidro Seis 24$00
1382- 16 Desecador de vidro um 80$00





1384-18 Capsulas de porcelana Quatro 20500
1385-19 Almofarizes Três 15500
1386-20 Suportes de madeira 
para tubos
três 15500
1387-21 Barómetro aneróide Um 80500
1388-22 Bússola uma 10500
1389-23 Lupas Cinco 100500
1390-24 Goniómetro pequeno Um 70500
1391 -25 Maçarico de metal um 6500
1392-26 Pinças Três 18500
1393-27 Areómetro de 
Nicholson
Um 20500
1394-28 Fusis Três 15500













1397-31 Fura-rolhas Um 50$00
1398 - 32 Pinça grande de ferro Uma 40$00
1399-33 Martelos com cintos de 
cabedal
dois 60$00
1400-34 Microscópio Nachet um 1.000*00
1401 -35 Estufa de metal uma 200500
1402-36 Godet de porcelana um 13$00
1403-37 Almofariz de porcelana um 10*00




1405-39 Pinça pequenas de 
metal
Seis 30*00
1406-40 Refrigerante de vidro Um 40*00
1407-41 Quadros de formação 
de minerais10
Quatro 300*00
1408-42 Cartas geológicas de 
Portugal
duas 161*00
1409-43 Colecções de 
minerais, diversas, 
pedras preciosas e oito 
frascos de minerais11
10 No inventário manuscrito ò referido a turfeira e a hulha. A turfa e a hulha não são minerais mas 
compostos de origem orgânica diferentemente mineralizados, enquadram-se nos ambientes sedimentares
11 Falta a ref* a colecções de rochas e de fósseis
LXTT
Anexo V: Decreto n.° 896 de 26 de Setembro de 1914
Lxin
26 DE SETEMBRO DE 1914
HIHISTÉHIO DE 1HSTROÇÃO PÚBLICA
R e p a rtiç ã o  d e  In stru çã o  S e c u n d á ria
D ec h e t o  h .° 896
vendo na instrução secundária, sobretudo, fazer-se
ucac.a.o do a luno ,.por forma a desenvolver as suas
rbidp«? de iuvcstiíraçáo e habituá-lo à' prática  dum 
T l  estudo o trabalho que possa ap ro ve^ - lh e ,
'X  S? ^  s e ira s
ocar a  iniciativa, cultivar a  personalidade e desen 
ar aB faculdades de observaçüo-e ^ P ^ iô n c m , 0 .do
L d o  das atribuições que me confere o n. 3. do
artigo «17.° da Coustitulçüo Política da República Portu­
guesa:
Ttei por bem, sob proposta do Ministro de Instr.m;ao 
Pública, decretar o seguinte:
Artigo 1.® Nos liceus oude haja material dnhieti«-" su- 
ticiente, c instalações adequadas, süo os reitores autoriza­
dos a prover à iustituiçáo do cursos de trabalhos unlivi- 
duais educativos, ilustinados aos alunos da (>.“ e « clas­
ses, nas seguintes disciplinas: física, quimica, sciGncias 
biológicas e geológicas, o geografia.
|  único. Estes trabalhos efectuar-se hão sem prejuízo 
das demonstrações práticas que os professores devem
fazer durante o curso.
Art. 2.® No próximo auo lectivo a inscnçOo «los alu­
nos nestes trabalhos será iacultativa, sol) in.lieaçío ô
conselho dos professores. . ' ,
árt. 3.° Sempre que seja possível serflo oferecidas a 
escolha dos aiunos, combinac&es «ic trabalhos educativos 
cm qno entro uma. sciência ílsico-qnlmica. uma seiGucia 
biológica e uma sciCncia geológica, alêm do geogratm.
Art. 4.® Os alunos que se inscrevam nestes trabalhos 
serâo agrupados om turmas «íc quinze, dirigidas por nm 
professor efectivo designado pelo reitor, «le acOrdo com
o director dc divisïo.
Art. õ.“ Os professores norinalistas, sem concurso, 
que ainda nío tenham sido providos definitivamente, lios 
termos do § ùuico do artigo 8.® da carta de lei. dc 28.de 
Maio do 1896, e os noimalistas estagiários, por efeito.do 
artigo 6.® «io «lecreto u.® 793, dc 24 de Agosto de 1914, 
serio «diamados a au-xiliar es professores electivos no 
exercício das siias novas funções.
Vrt 0 0 O Ministério de Instrução Pública convidara 
os" Universidades a facultar os seus museus, laborató­
rios e giibi.notõs, aos professores do instrução secunda­
ria que desejem aperfeiçoar os seus conhecimentos téc­
nicos, para õ melhor «lesempeiiho das iunç&cs qno Jhes 
impendem por flste decreto. . « , i h
Art. 7.® O serviço dc director dc turma dc trabalho* 
individuais será coutado, om cada disciplina, por duas 
horas semanais, qualquer que seja o número dc turmas
quo êlc deva dirigir. . .
|  único. Estas horas seráo contados sobre „  tomi»» de 
rcRtocia, ordinária ou extraordinária, Jacultado pela lei.
A l t 8 " Os laboratórios o gabinetes dos liceus conscr-. 
var-sc luto abertos aos alunos inscritos nestes trabalhos, 
nos dias do semana e pelo máximo tempo nue soja pos­
sível, fixado pelo reitor dc hcôrdo com os directores do 
«livisâo ou os professores respectivos.
Art 9 0 Em  cada liceu as instalaçõds de iisica, qui- 
• mica o seiGi.eias histórico-naturais o sciGneias gengráfi- 
cas terflo em cada uma um director responsável pela 
càtálooneEo c conservação do material designado pelo 
conselho escolar. No liccu oude' se instituam os traba- 
lhos individuais ctlucativos, o director das msttdaçOes ■ 
será um dos directores desses trabalhos.
Axt. 10.® Naqueles liceus onde haja biblioteca dc im­
portância, haverá um professor bibliotecário designado 
polo conselho escolar, cujo serviço será conta.lo por uma
hora semaual. - ,  -r ' •
• \rt 11 0 Os reitores enviario ao Ministério de ins­
trução rúbliCA, até o fim do inCs de Outubro, uma pro- 
postA justificada «la organização dos trabalhos indivi­
duais educativos, a que se refero este decreto, com ain- 
' dicaçúo dos professores, turmas, programas e horários. 
Os trabalhos coraeçar&o logo que esta proposta seja 
aprovada superiormente. . ; . .
A rt 12.? .Os alunos deverflo mnnir-se, uo principio dc 
1 cada ano lectivo, cm todas ás disciplinas do curso de 
instrução secundária, dum caderno escolar mdivnlual, 
rubricado pelo professor, destinado a registar ou des­
crever os exercícios que sejam realizados na aula, no 
> campo, gabinetes ou laboratórios. Os cadernos escolares
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Hcrãít revistos c classificados oportunamente pelos p ro­
fessores, em caiia período lectivo. C limlo o ftuu lectivo 
ficarão arquivados nos liceus.
• A rt. Dt." No enrso de trabuMu.s individuais cduvnti- 
ves surfin admitidos coino livros auxiliares os m anuais e 
guias de traliallios de laboratório, que hajam sido ap ro ­
vados superiorm ente, o do preferência os de autores por­
tugueses.
0  Ministro do Instrução Púldica assim o teultn enten­
dida o faça executar. D ado nus Paço* du G ovêm o da 
itnpúldicu, a publicado cm 20 de Setembro da 1 9 1 4 .»  
Manuel He A r r ia g a = J o s i  de il lato* Sobral Cid.
POKTAJUA H.® 23!»
A  tiiu do se r dada execução"ao decroto desta da ta : 
niiuida o OrovCrno d a  República Portuguesa quo sejum 
aprovadas aa seguintes iiistruçOcs sObro os trabalhos in­
dividuais educativos.
J)ada nos Paços do Governo da República, e publicada 
om 26-de SotOiubro dc ,1914. = » 0  Ministro dc in strução  
Pública, José de Matos Sobral Cid.
lusirufdu sôbra es Irtballios iodírldoiis eduettlros
1.* Os traballios individuais educativos silo trabalhos 
executados judos alunos, sob a direcção «lo um ou m ais 
professores, em laboratórios, museus nu nt> cam po, em 
excursões ilevidnmonto preparadas, trabalhos cm que se 
deve v isar principalmente, nílo a instrnçilo lite rá ria  do 
aluno, mas sobretudo a sua  educação scicntitii a, procu­
rando criar nelo hábitos do investigação e critica.
2 .1 0  trabalho devo sor individual, respeitando-so o 
cnltivando-sc nelo, o mais possível, a  habilidado m anual, 
faculdade de observação, espirito dc investigação, a  pe r­
sonalidade <: n iniciativa do aluno.
3.® Nái. dqvoíii estes trabalhos p rá tico s tfir a  feição cie 
mera execução do receitas do observaçfln o experiência. 
Devem antes te r o carác te r de prob lem as do investiga­
ção, que interoxsom o nlimo, o llu: perm itam , p o r si, 
descobrir e rodescobrir.
4.® N a direcção e  nu apreciação do trabalho  tio aluno 
nOo tlovo sr. dar-se im portância á  correcção  com que Ole 
faz a observação ou p ratica a  experiência , m as tam bém , 
o nüo menos, à  m anoira por que as in to rp re ta  o relata!
5.* O desenho 6 nm a m aneira  do exprossfto gráfica do 
quo deve fazer-su, nestes trabalhos, la rg o  c co rrec to  uso.
C.* Principalm onte nos trabalhos de física « quím ica, 
devo dar-se a  m aior im portância aos trabalhos dc rnodb 
çilo, habituando o alnno a m edir com  toda a  ce rteza  u 
rigor, criando-lhe assim  hábitos de dinciplioa scientifica.
• 7.* A ntes da iniciação dc q u alquer trabalho , deve-su 
exigir e a judar o aluno nu proparoçfio do p lano  o n a  >'s- 
colha do m aterial necessário p a ra  a  exoenção dósse tra- 
balho.
H. Nas sciências na tu ra is o na geografia  devem sobre­
tudo cnltivar-sc ae faculdades de observação , fazendo com 
quo o aluno se habitue a  com parar, a  b u sc a r  as diferenças 
e as analogias, a  relacionar os ca rac te res o os fbnóraeims 
uns com os outros, nilo deixando de ap roveitar todas as 
ocasiOes que so ofereçam p a ra  o in ic iar nas m ais im por­
tantes quostóes do filosofia n a tu ra l, is to  r, nunca d esp re ­
zando, om suma, n sua  cu ltu ra  filosófica.
9.* O director dos trabalhos individuais educativos o 
snus auxiliares, devem cum portar-so  p rincipalm ento  como 
companheiros dc trabalho, e Ierabrareui-s<: de q ue  os rnt- 
balboB, a que estos inetruçfle* se referem , visam  a  educar 
vis faculdade* do aluno* por form a quo onsa acçHo cduca- 
tiva so faça nolo com vantagem  sen tir, q ualquvr quo soia  
a  carreira  a  que se  destino.
Repartição de Instruç&o S ecundária , era 20 de Sotom- 
bro do 1914. =  0  Chefe In terino , A u g u sto  E ugrnio P<- 
reira F o ija zd e  Sam paio P im entel. •
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Anexo VI: Ensino liceal português -  Programas
16 de Setembro de 1895 
“Tendo em vista o disposto nos artigos 34° e 35° do decreto de 27 de Dezembro de 1894 
e”  ... “ o de 14 de Agosto último, para o estudo das diversas disciplinas de instrução 
secundária”  ... 
Programas a que se refere o decreto supra
Sci(aeaip6jiitu _«iiuii»«:‘V " . <75
Ò estudo deve. bãaear se. 2';
òn preparados,
e  quadros rnuraes. --
I  C lasse— r Anno
Couhodmeuto oleaiontar dos vertcbradoa—pelo ostitdodn formai 
prlnclpacs u rae te re s eztorloros.
Algumas d o ç o c s  anatómicas; notlcln de oostauics 
Mamniftrci. DescripçSo dos seguintes typos: chimpsozd, 
morcego, cão, gato, ouriço, toupeira, coelho, olephaute, 
boi, vendo, javali, cavallu, (otú, baleia, golGoho 0 Itan- 
gitrii: piineipaes caracteres exteriores, coin especiali­
dade os que tõem maior importância paru n cl&ssitic&çZo; 
dimensões; noções muito elementares ácorcado esqueleto; : 
dentes 0 formula dentaria; relaçSo entro a dontiçlo 0 a 
alimentação; ooeUtmcs 0. Jinbitit; distribuição gtsogia- 
pKica; serviços que alguns doe nnimnos acima dueigna- 
doB proaUim ao liomom.
R ecapitulação das noções prcocdentos, com iumatenoia 
sobro oa caracteres coinmuus a  estes animaes.
Aves. Descripç&o dos seguintes typos: avestruz, penei­
reiro, coruja, tordo, corvo, Andorinha, poupa, nic/i-peixe, j 
parda), papagaio, pica-pau, cuco, pumbo, gflilo, perdiz, 
garço , cisão, gaivota 0 . Álea lorda; principacs caracle- ' 
roa exteriores: denominação dai diftorontes partes  c o m -' 
ponentos da cabeço, tronco 0  m embros; noções muito 
elem entares áccrca do esquele to ; genoro de alim enta- 
pão; costumos c migrnçõos; liabitat; serviços que nlguus 
dos nnimnos acim a doaignados prestam  no homom ; 
dnnuios que óntrns de entro clles lho cousam.
Recapitulação dos noções precedentes fazendo sobre- 
enfr n g rande eiinilhnuçs qíte so uota ontro as nves, in­
sistindo naa principnee diftercnçna qno este grupo dc ani- 
nines apresenta a  rcsjmito do procedonte.
Reptis, licacripçlo  dos seguintes typos; cágado ou tar- 
tnruga, crocodilo 0  lagarto , cobra c vibora; prinoipnes 
caracteres ex te rio res; producçõcs epideiToicns; noções 
elem entares ácerca do esqueleto; gcncro do alim en­
tação ; especios nocivas 110 nosso paiz.
Recapitulação daa noções precedentes, com insistência 
sobre ns anníogins 0 ns difíercnivia entro oa typoa dos- 
criptos 0  sobro os carac teres que separam  dos grupos 
p recedentes estea anim aes.
Btitraaiüí. D esoripçáo dos seguintes typos: rã , sapo 0  sa la­
m andra; prinpaes caracteres exteriores; noções muito 
elem entares ácerca do csqiiolcto; m otam orpuoses; go- 
noro do v ida noa diftbrcutca pliases; h ab ita t; u tilidade 
de algum as cspcciei. 1
Recapitulação das noções precedentes, com ineisteuoia 
nas siimlhanças c differouçna entro o b  batracioa 0  os { 
roptis. *
Peixes. Descripçüo dos seguintes typos; de um dipuoien, 
do goras, linguado, barbo, sardinha, onguia, sõlbo, ca ­
ção, ra ia  0  lam preia; principacs caracteres e x te r io re s ; 
noções muito elcmeDtni-es snbre 0 esqueleto; esqueleto 
ossoo c çortilngineo; bex iga  im tatorin; costum es; hab i­
tat ; m igrações; utilidade.
Recapitulação daa noções precedentes com insistência 
nas difforonçAS en tro  os peixes 0  oa batracioa............
II Classe —  II Anno ‘
Conhecimento slemeutnr dos lnvortebnulos — 
pelo estado da forma : 
prinoipnes caructcrei orterloros. Alguums uoçOes auatomleia 
Uhnicadot. Doscripçao do uinn asc id ia ; fdrm a; oxistenein 
de dois orifícios na tnnica ex te rn a . Modo de alim enta- i 
çSo ; hab itat. j
M oüuscoiäts. D cscripçïo de uni brachiopodu; principacs 
caracteres exteriorc3 dos brachiopodes; ch arn e ira ; a«*: 
soncia de ligam ento; esqueleto b ranch ia l; brnçoa buc- 
cacs. Modo ne alim entação; habitat.
Dcscripçito de um  bryozoario. Noção elem entar dos princi- 
puus caracteres exteriores dos bryoïonrios ; colouiaa 0 
suas variedades; tentáculos bornes ; bôcn. Modo d e  ali­
m entação; habitat.
MoUuscos:
u) CtphuUrpodts. D estripp ïô  do chûco, polvo e n rg i-  
n a u ta ; principnes caracteres ex terio res dos céphalopo­
d es; presença ou ouseneia de concha interna ou ex te rn a - 
tic o  e lingna. Modo do nlimentação. Locomoç&o. H nbitat! 
2>) Qast&opodes. D escripçîo da lesma, do caracol, d e  um 
gasteropodo niaritimo 0  do uin ptoropode; prjnoipaos 
cai-notcres. exteriores d 'estes an im aes; dcscripçlo  da 
coucha in terne ou ex tern^; m axilla 0  lingim. Modo de 
alim entação. Locomoção e  habitat, 
c) PcUcypodes ou LamelliLmnchios. DcacripçÂo doa «eguin- 
tes typos: ostra , mexilliôo, nm tijba, pnolHs 0  toredo ;
... prinoippos caioctcrô3 externos e internes • <ln coucha;
.. • -cham eira  ; ligamento muaouioa rotraotofae ; syphSqs ;
, 'x ÿ (à^;:^ y itü s . l lo d õ  .ds alim entação ; habitat. u tdidadïT  
ÿ 'j'^ fi'h ih ribs mulliiscoà j oatrcicnlturo 0  m vtilicnltura. DifFo- 
' '; \ . - j^ ^ - .^ n ^ ra  õa;'P0locypodes e os brachiopodes. 
A rth ró p ó d e t!  ..
a )  7niecto».‘' Deseripçîtû dns principnes carnctcros ex te­
r io re s ; diviâio do corpo em  60g iuontos; appendicos; or- 
gSos bòoaoa. õludo do alim entação-o locomoção. Meta- 
îuorphoscs. H abitat. *■••••
T ypos p a ra  dosefover: '
- H ym anopteroß; abelha; fnriniga o  h iua esp ed e  d a  fa- 
m ilia  O ynigiàa. (TJtilidado d a  ahoTlm ; opiculturaV
Coleopteros ; umn- ospeciá das fumilias CurabidibÿLu- 
ctfíiidcB, È laU ridrtj CuràtU om dà. (Utilid&de de alguns.in- 
sectos d 'ea ta  ordem  0 projuizos causados pof ouü'oa}.- 
Lepidoptoros ; um a eSpecie.-däs fatniliaa P u rid m , 5j?hin- 
g id a  e Èombycidm. (Prejuízos oausudoe por olgitus lopi- 
dopthi-os; ntilii’.ade do ou tros; aericiiJtàra)- 
n ip te ro s ;  mosóa e mosquito.
í|e im p teroB ; um a cspeòic das famílias PèntatoniidiB, Ci- 
.-çáãidãr-e  Aphidèe. (Prsjiiizos causndos por cateif'uitimös).
• ‘ N evrop tcros ;' úm a especio da. fam ília MyrriielidhíiãáP. --i"
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O rth o p te ro s ; u in a  especie  das fnmilias LibcUidldas, Ter- 
mitidiv o AorididiB.
S) M yiiapodea, ardc)uiidios o erustactos. P rtuc ipucs caracte­
res e x te r io re s : d iv isão  do  corpo om sogracntoa, appen­
dices, p rinc ipaes peças bocaes. Modo tic alim entação. 
M etam orphoses. Loooraoçito e hab itat. T ypos jw ra  descre­
ver : urn ohilopodc, u tn nenro, u iu arau c id o , um escor- 
pionidio, um  dccapodo  e  nm  iaopode.
Venues. D cscripçSo uo  Jciis typos do annelid ios, de um pla- 
thehoioto o d e  it in nem athu lm in to ; p r in c ip le s  coiacU res 
exteriores. Modo6 d e  n lim o n taçao ; h a b ita t. M igrações. 
Locomoção.
Eehinodemtes. D esoripçilo  o  com paração dos seguintes ty 
pos: fiítrella. do  m a r  o ouriço  r e g u la r ; p rincipaes ca ­
rac teres ox to v io ro s; ospinhos e arabulacroa, sym otria, 
bocca « anus. L ocom oção. H ab ita t.
Celenterados. D cscripçSo  o com paração  dos Hoguintos ty ­
pos : hyd ra , hy d ro m ed u su , a lfo rreca , cornl, unom oua o 
m uilrcporn; p rin c ip aes carac te re*  e x te rio re s  e sy ra e lm . 
Modo de a lim en tação  o h ab ita t. B ancos o ilhas randre- 
poriens.
E sp o n ja  v u lg a r ; p r in c ip a e s  cnractoros e x te r io re s ; noção 
c lcm eu tar d a su a  o ig an isa ção ; do m odo d e  uiimentaçKo. 
H ab ita t. P e sc a  d as  espon jas.
Protozoários. D escripç ito  gero l de alguns typos do infuso- 
rios, foraminiferOB, rad io lario s , ninibas c  m o n eras; modo 
de alim entação. H ab ita t.
Noç2o de p ro to p la sm a : cy todo  o cêllula.
III Classe —  IQ Anuo
C o n b e c l i u e u t o  5 * r * l  d ú  d l r t s O c s  e  B u b d l r l s C e *  < ln  r c i u o  O n l u i a l  
p o r  e f f e i t o  d a  r . o o i d o u a ç R o  d a s  o v ç Q c *  
a n t e r i o r m e n t e  A d q u i r i d a *
(O estudo  compArftUvo d 'ea to  an u o  d n ro  Iiamiat bc uo o im uodo* 
e x e n p ia re s , m odelos c  q u ad ro s  in u ra es , j i  c stu iiiu los nos tn n o s  au- 
te r iô m .)
Estudo com parativo  do an im aes conven ien tem en te  ascolhi- 
dos p a rs  b a s e a r  a  d iv isão  do reino nnunal om vortebrn- 
dos e  invertobrario6, om phytozoarios o artiozoarios. 
Com paração do v ijrtubrm lo*: utvieão om  cinco classe*. 
Com paração de m n m m iferos: divisílo d ’osta  classe ua9 so- 
gain tos o rd e n s : p r im a te s , chiroptoroa, carn ívoros, iriso- 
clivoi'09. ro ed o re s, pruboscidoos, a r tio d ac ty lo s, peria- 
Bodsclylos, d esden tunos, cc taceos b m arsup iacs. 
Com paração do a v e s : d iv is ln  d ’cs ta  claseo om oito ordons. 
Com paração de ro p t is :  d iv isão  d ’esta  olasse om qnatro 
ordens.
Cotup«râç3lo de b n trao io s: d iv isão  d ’e s to  classe em duas 
ordens.
C o m p a r a ç ã o  d o  p e i x e s :  d i v i s í l o  d ' c s t a  c l a w s  n a s  o r d e n s :
■ dipnoicos, teloosteo8, gano idos, sclaceos, cyclostomos e 
acraneos.
C om paraçlo  de  in v e r te b ra d o s : divisão em  oito grnpos 
prim ários.
Com paração d e  in sectos destinnclA a  m o stra r 'co iu rt as o r­
dens Re d ividem  em  furailias, ae bunilins em  goneros, os 
goncroa om cspecies.—  I d é a  da n om encla tu ra  zoologica. 
Noticia e lem en ta r d a  d iv isão  da  superfície d a  to rra  om 
rogiucs eoniogicas.
V Classe — V Anno
RevisCcs.
Conhecimento elementar da anatomia e Oa Dliysiolojcia 
humana e compnvadu 
NoçSco geraes de hygleuo 
Tecidos em geral.
Locomoção: descripçSo da funeção. Üaaos em gemi. Es­
queleto do homem i legiões c ossos principaes. Articu­
lações.
Musculos. Propriedades goracs dos rausoulos. Tondòca 
c aponevroses. Priocipues musculos do homem. 
Principaes modifioaçdcs dò esqueleto nos vertebrado*.
Correlação du fói-iuu geral do corpo e doa membros 
com o modo do vida: exemplifícacãopor meio dos typos 
precedentemente descr.iptoa. —  Differença oatro os ver- 
tebradoa e os invertebrados. Dermato-eaqucleto. ‘ 
Digestão; «limoQtos c diversos regimens alimentares. Ap- 
parclbo digestivo do homom. Epithelios. BOen. Orgãos- 
de mastigação. Daotea;. sua estruetnva. Salivação;. de- 
glntiçãn. Esopbago. Estomago,'digestão cstomacal. Fi- 
gu^o, bilis. Panoreaa; siioco pancreatioo. Intestino; di­
gestão intestinal; absorpção intestinal. Peritoueo.
; Indicação das principaes modificações do apparelho diges- 
r'7~ í^SO òoh vcctebradd». Éolápão entre 6 numéro e fórum 
dos^dentes o' :ó regimen nbtned.tar. —  Apparelho djges-,
_ ;tivo‘ aJ^ iaaeck^Veinjglmiâide do apparelho'digestivo, 
nos invertebrados infonòfeí Èxifitoadia d*-ftmcç5o d* 
digestão em todoB os ãáunacs.
• Circrilãção^e rçsplfkftíóe 
Circulação': gèrieralidades aobrô-íLduncçlo: Apparèíliu pir- 
' culatorio' do homém.: eaógue,' corHçii^.Vteriaa, veias, 
" -V**0S. QftgiUftres. Mechanismo da' oiroulação e vdlijctdade 
. do sangue. •" .
Respiração: generalidades eobre a fimoçao, suas difTuren- 
tes óspacieh.'. Apparõlfto ^ r^iratdrío dó: hóihwá;' caVi-
dádadetborncica,diaphi’aginq,traeheaartéria,bronebios 
' '  i>ulm3es.
Sangue : partos solidas, ou globalosi parte liquida ou plasma, 
gazéa .contidos uo sangue. Noç3oe ‘ geraes'- Acerca dn 
comiVosição chiiiiicá dò eãngne. . . •
Physiologia da rôSpiraçSoVprigem^ ^do cftloranimal. CoiiBtan- 
cia'dft.tdmperatur8 hos^nmmmifeioB^e.uas aves.- 
In iç^ ãd  dasjpríncipaéB modiffcaçScs dó.appai-eUio oifeu- 
,;latoffo •.dt^ -àmrfcebrados.
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Noçfto» garao» Acorcn d as  nppnru lhos e irc u lu lo rio s  ll-m in-
I n d í a ^ d ^  princqm oa m«aifiortt;3M d»
rAtitrio dos vortobrndos C nos n ivuvU br.u lo» . 
ld é o  atiiiimorin da  npparcllio lym p h u tico  d o  lu»m. m . L>
B eew iíJes no hnm om ; « m  im porlim cjíi- K H trtic tun i o fuiui- 
r io  dos p rincipaes apjiarelhns «lo d im tiu tç n « — H l «  - «h • 
£  e opidoi mo (luihna, pe!l<» <' e»'**“ 1« 1«  *"*
J-bfuiHbriô”  »« raneçBM ilo nu trição . S iw reyfoi d ji g m d u rn . 
S , l i  nervoso do homem. ld ó a  g e ra l. E upw .hal m uilullu; 
nervo» vach id ianos; g ran d e  » y m p .a b .c o ;  P '101«"®»"?* : 
tr ic o : enceplm lo; duscripçãü do c n c c p h a lo , 8 itbsl.ini.iu 
c inzen ta . substancia  b ra n c a ; p r in c ip a e s  u c iv o h  c c i t -  
b ru e s ; tec ido  nervoso. N orvoa c o n ln p e lo e  n c cn lr iiiig o s . 
A ctoe rcÜcxoe. FuncçÔes do oncep lialo . In stm cU . o  m-
telligoncin. _ .
In d icação  m uito geral daa pvincipnes nuidituaiçoc» do sy s- 
tcuin nervoso lios vertebrado*.
Id éa  Bunnnevia d«.e p rincipaes disposiç-uos do  «ysioum  n e r ­
vosa no» iovovtobrndos.
O r^ão# dos sentidos da  lvomom. T n c lo . g o sto  u olfiiü»; 
sedo o phyiiolugi» (Vestes smitidof». V ia iln ; appurcllm  
v isu a l1 su as parto» fimdnracntauss; tlico ria  d u  v isito ; 
uivupia c p rusbyopia. Appnr.-U.o a u d i t iv o ; tucchunisuio 
dÚ audição. Vox « pn lav m ; ln ry n g o .
NocSea enrm-.s sobro liyginnc, com  p a r tic u la r id a d e  u c r ic a  
d a  aUmoDlução, do trabalho , do « .tim o , d o s ox.murioM 
norpnrm ts, dos o rgãos dos sen tid o s , dn  h ab itação  o do 
vcatimrio.
. VI C lasse— VI Anno
! Estudo coi»i»leiucnUv da morphologla, unalonila « phy»loto*ta 
D iatinceSo cn ln : corpos orgnnisndns o corpos im irgaim os.
DisM iicrão e n tro  nninvms« o p la n ta s .
O rc.viiflftclo u desenvolvim ento do* an im n i»  om garn l. I n ­
d iv íduo . u rgãn  u calonia. E studo  a n in p lo m cn tn r du v«l- 
lu la  o dos tecidos. _ .
D ivisão do irubnlbo pliyjtiolnftico ; corrc.biç-ui u n»H(>etftção 
dos orgão»; coiuequnnuiiis du co tnp lcx iib tdo  orgiim ca. 
E stu d o  com plonicntar cia ca tru c liira  r. fnm çrto«  d o s  orjeiles 
da v id a  vegeta liva , procuileiido dou  o rg a n ism o s m ais 
sim ples p a ra  os superiores.
R evisão o ostudo  cniv.plumcntur du natvur.tuvn » mnev»»* 
doa o rg ães d a  v idn  anim al, p rocudcndo  d o s  o rgan ism os 
m ais 6Íinplo3 p a ro  os supuriurc.s.
M ultiplicação o rep ro d u cçflo ; fú rinas p rincipn**. A ppnro- 
Iho rcp ro à u c to r. O v iparidadc , ovovivipuvidnde o vivipa- 
ridado . F ó rraaa  cinbryoOariftB. F ú rm o a  la rv s r ia a . M eta- 
m orphoaos. Id éa  g e ra l d a  goraçilo  a l to m a n te  o da ho- 
terugoniu. D osonvclvim ento.
VII C la s s e — V II  A nno
RcvisSes.
E*t«i»1o cuunilcmcnt.ir ilu *aulagi* esimclal.
Googi-nphln xixiloíiea 
Tuxincmia. Grnpns priucipaos da olaaaiíicnçRo .xnnlugica ;
bua comprúhone&o rclnlivn. Nomenclatura Koolngtca. 
Protozoários. Gciiorulidadca. Divisão cm i-Iuksrb (llhixopo- 
dai. Spoiozoarii». Infnsorios).
McUzorvíos. Gcncrnlluíulua. Divisão <-m fJuieutorndoa o 
Colomatns.
Celenterados. Gcncrnlidiulftx. Divisão om P.uifnros (K h- 
pODgir.rio») o (Jnidnria*.
Porifcros. Gemvraiidndcs. CIussom.
Cnidnrioa. Genuralidadc*. Divisão» (IlydrozimriuB, Hcy- . 
pUnzoarios)-
Ecbinodenues. Gimcndidudcs. Divisão em classes (Crinoi- 
des, asteroide», ocliisidos o holotburidcs).
Vermes. Generalidades. Classes dos pladiolmintos, r.enin- 
tlielmintos o anndidioe.
Arthropodes. Generalidade*. Divisão oiq quutro classes 
(cniBtaooos, araoboidios, myriapodes o iusuetos), sons 
caracteres. Principaes ordona aos insecto* odos ara- 
clmidios.
Moliuscos (Vclifaros). Gonoralidadu*. fJurnctcrcs dus clns- 
aes lamcllibranchios, gastenopodos o cephnlapodos. 
Molluscoides. Generalidcdcn. Divisão cm ciau8cs.(bryozoa- 
. rios ebraebiopodee).
Tuoioado8. Goneralidadca.
Vertebrado». Qcceralidados. Divisão em c.inco ul.isscB o 
saus caractorcs. Coractorcs distinctivo» c fórinns mais 
-importantes das lOgnintcs ordnn»:
P cLtos. Ordena dos loptocardo», sclacr-os, ganuidos, tu- 
looiteoa e dipnoicoa.
Bacracioa. Ordens dos urudelos o dos nnurim.
Roplis. Ordena dos ophidios, eaurios, nrocndiliilit,» a Gmlo-. 
nios.
Avos. Ordens: paliuipcdo», pcrnnUai», «allinucoas, pom 
. bdê, tropadorae, pasaaron, aves do rapina « curredor 
Marainifcros. (Apleocutarioa o placcntarios). Ordens;, 
uotremos, tnarsuniaes, cetucoos, de»dontado«,-poi' 
ctylos, ftrtioiluiyloe, airanideos, nroboscideos,
 ^ insoctivoros, oamivoros, pinnijiodcs, chirqptwàj 
mios e primatos. ‘
Homem. Principaes differenç.«.miUunicae, 
c os simio.i superiores. Logur do^bodiq 
Raç*? buuiunas.
Varianilidàdr.. -Roças o vuriedado- 
riedade, sunq fArmaa o l^g.,- 
ò meiò. Coucurreticia vilÜl 
mensalis.mo,- mutualtemò); 
çãò qatural o nrtificiç^H 
çãb. zoologica: valor d ' 
seus caracteres e origi 
loções geraes de ãéSlrfi toA:
•bóm- 
éèlfei- 
ibifisifiòu-V "H*T *;  h sp etic—
L X IX
B o t a n le n
0  estudo dovo b asea r-ee , som pre quo se ja  possivol, no 
exame de p lan tas vivas, e  nu full« d ’ostas no de h e rb á ­
rios, deaenbos, m odelos, etc.
I  C lasse —  I ânuo
CíHiliooliocnto tlnutnutar da fòrtua rins plantas 
Vliaucropimlcns 
R a it:  situação —  ram ificação e  fónuns p rincipaes —  posi­
ção —  duração.
CanU : situação —  ram iticoção —  cousistencift c d u ra ­
ç ã o —  formas p r in c ip a e s .— P orto  das p lan tas .
F olhas: partes  c o m p o n en tes— diviaío  ein sim ples, com­
postas e reco m p o stu s—  fórm us p rin c ip aes— typos de 
norvnçSLo —  situação  —  inserção —  duração. —  E stip u ­
las.
G em inas ou botões. üolhns.
G a v in h a s .—E sp inhos u nculcos.
Flor: partes couiponeutes. — Flor completa o incomple­
ta — liennnpbrodita o unisexual.— Plantas monoicas, 
dioiens o polygamicas—  tnonocarpicus o pulyearpicas.— 
Bractcns.— Typos principaes dc iofiorescencias— soli- 
turin —  grupada: definida (cymeira) e iudefinida (cacho, 
espiga, umbelln. o capitulo}.— Cálice.— Corolla: typos 
prinoípaes. —  Androceo: partes componentes do estame 
(filete, aothora c pollen). — Gynecoo: partes componen­
tes do carpello (ovario, cstylete e ostigma)— ovurio su­
pero e infero.— Óvulos.
F ru c to : pericarpo  e  sem entes. Typos p rincipaes de fru-' 
ctos (aebenio, ca ry o p se , sam ara, folliculo, vagem , ca ­
psula, d ru p a  e bagu). —  Infructcsccnciaa (p inba, sorosc 
e sycone).
Nota. —  P a ru  o estudo de*criptivo d 'estu  classe é n e­
cessário escolher p lan tas quo m ostrem  bem  as fórmas 
principaos dos orgãos enum erados.
I I  C lasse —  II Anno
Couiparaçlo elem entar de iilauta*, oourcuicntcmcutc escolhi- 
d o ,  paru basear as graiultn dlrUces o snbdlrlsôcs do reino 
vcyetnl. Conhor.luieiito elem entar da fórsia das vlnntas Cry- 
ptoffsulra*
ConipAraçSo do p lan tas q ue  p en u ittan i b asear a  divisão em 
Phanerogamic»* o Çvyptúijamicas.
Comparação do p lan tas Phanerogam icas cu jos ovulos este­
ja m  incluidos u 'u rn  ovario  fechado, com o u tras em  que 
o não estejam , p a ra  b a se a r  u subdivisão em Angiosper- 
micas o Gynuiospermicus.
Comparação u n tre  p lan tas  Angiosperm icas, que perm ittam  
baser a subdivisão mu Dicútyledoneas o Monoeotyleãoneas. 
Comparação de p lau tns Cryptogamicas que p erm ittam  ba- 
scur u divisuo om  Cryptoyunúcas cOm raizes  e Crypto- 
garnicas sem ruizes. — Coidiucim cutó olem outur da fóruia 
das C-yptogaiuicas coin ra ises.
Comparação de Cryptogamica* sem ra iz ts , que permittam 
basear a divisão em d/iiscnieos u T haüoghytas. — Co­
nhecimento elemental' dnforuiu das iíuscttieas. 
Comparação de Tàaüophytas, quo pormittam basear a di­
visão em A lgas  e F ungos. —  Conhecimento elciucutur da 
forma das A lg a s  e Fungos.
M  C lasse —  i n  Anuo
CamnnraçRo de plantas Pbaiierof&uiteas,
courenteatrmeute escolhlila«, para basear a noçSo das ordens, 
fsoiiUas, seucros cespeeies
Com paração dc plantas Dicotyledonous, que m ostrem  a 
subdivisão d 'csta  classe em  se is o rd e n s : A pctalas supero 
e rnferovariadas, D ia lyp tía la s  supero e in fsrovarcadas, 
Oamõpetalas sujuro n in firovariadas.
Comparação de plantas tíonocotyledoneas, q ue  m ostrem  a 
subdivisão d 'esta  classe cm  q u a tro  o rd en s: G roniúu- 
d ta t, Juncineat, t i l in ta »  e Ir idm cas.
Compamçüo de plantas quo  p erm ittam  m o stra r  coroo as 
ordens bo subdividem om  fa m ília * . E xem plos de  famí­
lias botanicas m elhor c a r a c tc rm d a s  e m ais im portan­
tes.
Com paração do plantas q ne  p o n n itta in  m o stra r com o oi 
j7«7j«ro< so grupam  n a  fAmilia. Exoroploa d e  g en c ro s  de 
facil e boa ca rac te risaç ío , que incluam  p lan ta s  conhe­
cidas o im portantes.
Com paração de plnntas d e  u m  m esm o genei*o, p a ra  baseax. 
a  noção de a ju d e .  S iu iilhançns c  disa im ilhanças deátro  
d a  cspecie: variedade. E x em p lo s d e  espec ies-d e  Phane- 
rogam icos e do C ry p tp g n tn ic a sd ã  m ais facil observação
I ' e dc m aior im portância p a ra  o nosso puis.
Idóas m nito summarins sobro nom encla tu ra  o classificação 
botanica : —  system ae nrtific lacs e m etbodos n a tn raes. 
Resum o gorai das no'çBes de classificação n a tu ra l adqui­
ridas. "
• ••■”  IV C lasse —  IV;Anno "
-Revisoos.
Conhecimentos elementares dc anatomia e da physlologla
C ellula vegeta l: partes  com ponentes e  idóa g era l d a  sua 
formação.
P lan tas nniccllul&rcs o p lu rice tlu la res —  teo ídoa: i <1óí»b ge- 
raen. c classificação. .
OrgRos e  funoçSes: —  classificação.
Id é a  geral da anatom ia dos o rgãos d c  n u trição : nos Cor- 
mophytns —  raiz , caule, follíá; n as  T na llapJty tas—  
thàflcr.
Ldóa geral das fuucçõcs do nutrição — alimentos— absor- 
pção — seiva bruta — transpiração — ftmcçõos <la chlo- 
vophylla: assimilação do oarbonio o cblorovaporisação— 
seiva elaborada — respiração — assimilação c desfiai- 
railnção— produetoa do reserva — produetoa do secre­
ção— croscimento das plantas.— Plantas sem ohluio- 
phylla : parasitas e snpropliytns; syiubioae.
Condições oxtornns de  vegetação .
Id é a  gcrn l da anatom ia (los orgãos do rop ro d u co ão  d as  
P km erogam icas  —  po llin isação o fe c u n d ação : id At g o ­
ra i da  anatom ia do fruc-to e  dn scu ion tc . D issem inação  
c germ inação das sem entes.
D iíferenças entro roprodacçR o e  m ultip licação —  im p o rtâ n ­
c ia  p ra tica  dos dois processos —  m ultip licação a rtific ia l 
das P hancrogain icas: e s taca , racvgnlhia o o n x o rto .
Id ó a  m uito suraraaria d a  rep rodueção  das C ryp to g a m ica s:  
reproducção sc run l —  conjugação do duna cc lh ilas 
ig n a c s .— M ultiplicação por propngulos c  p o r espo ros.
LXX
VI Classe — VI Anno
tixlmU coiupleuientnr ila morplioloelfl, anatomia 
e pliysSoloçlu
Fúrina c ostruetnra com parativa doe orgilos dn vogctr.çJo 
nos Dicotyledonca* o Gyuuiotpermieu», n;m Monocútglo- 
donta.-, nas Cryptogwnicas vasculares, uns M u td n ta g  s 
ca? Tfiullophytat.
Estudo complementar dns fmicçècs dc nutrição . Acçòe» 
externas que influem sobre o c resc im en to ; postçãn dos 
eixos o dos «ppcndices nn ospaço. Movimentos devidos 
ás desigualdades do cresc im ento ; movimento* das fo­
lhas desenvolvidas.
Estudo com plem entar dos orgítos e fuiicçSo de reproduc- 
ÇÜo noR Vhfm trot/am itas— idóas geraea sobro a  repro- 
duccão das .•laji’o*pfniucaa c das ffymnoi}>miitttw .—  
Estudo com plem entar dos phenom eiios d a  germ inação 
das sementes.
Estudo complementar dos orçilos c funcçlo do rcprotluc- 
çSo uns OnjpUtQamicas —  ídúns goraes sobro a  repro- 
dneção dns Cryplogatiúcas vasculares, dns AJtucincas e 
dns'T fiallopfo/lat. Multiplicação das Cryptogamicat, e 
c em especial das Thallophytas.
[dons muito summniias que mostrem  as principaes analo­
gias o as principaes diftorenças entre a  rcprodacçüo das 
Pltauer&jamicas e  a das Cryptogamica*.
VII Classe —  VII Auno
Rcvistíca.
Crucralldades sobre botaulcn oapoolal 
o jcoçrnphlfl botnulca 
Fungos —  generalidades — divisão em ordens (M yxom y- 
eslai, Oomycctas, Pasitliomycetas e Ascomycctas) —  es- 
pccics inais iiuportanios.
A lg a s— generalidades —  divislo  cm  ordens (Cyanophip  
ceas, Chlorophyceas, Pheophyccas e Ilhodophyccas) —  ea- 
]Kicica mais im portantes.
I.iehtn* — generalidades —  c í j^ t ie s  mais iuiportanies. 
Ahisumcae — generalidades — divisão cm classes (Ilc/xati- 
cas o Musgos) —  especies m ais iraportantas. 
Cryptoyamicas vasculares —  generalidades —  divisão cm 
classes (Filiciutas, Eguisetineas o Lycopodineas) —  es- 
pocicã mais im portantes.
Gymnospenuicas —  generalidades — . Fam ília <l«a CV.úfc- 
rns: principaes caracteres u ospccics mais im portantes. 
Angios/urmicus — generalidades —  divisão em classes 
( Monocoti/itdoiuas s Dicoiyleâoneas). —  C aracteres prin- 
cipnos o cspecies m ais im portantes das seguim os fnrni- 
lias:
M onocolylsdmtas:
Ordom dns Gr.unhuáeas —  fomilias daa Grami- 
neua e Aroideas.
Ordeiu das Jundncas  —  íiuuiliaa das Puliaciraa e 
das Juncacciis.
Ordum das J.ãirua*— família das L iliacoas. 
Ordorn das Tridineas — famílias das A inaryllida- 
cenu, Dioscorcaceas, Iridoccaa, Broraelioecas, 
Scitmninoas c Orchideas.
VicOtylcdoneas:
Ordem dos Apetalas superovuriadas —  famílias 
das Urucnceas, S a  li cincas, Polygouaccas o 
Cbonopodiacens. •
Ordom uas Apetalas \nferovariaàas —  família* 
das Oupnliferas o JuglandaceoA.
Ordom das Dialypetala*  superovariadas —  fam í­
lias das Raauucalacens, Lauyaceas, H nlva- 
ce&a, Eaphorbiocças, Cruciferoa, Papavera- 
ce&a, Caiyopbyfleas, Anocardioceaa, L egum i­
nosas, Rosacaas o Ampelideas.
Ordom das D ialypttaias inferovariuãa»—  fam í­
lias daa M yrtaccas e  Um bsllifcras.
O rdem  das G am opetalassuperovariadas—  fam í­
lias dsa fiolannceas, Borvngisioas, Convolvuia-, 
ceas, Apooynaceas, Olcaceás, Escrofnlariacoas, 
L abiadas, V erbenoceas e  Plontagineas.
Ordera das Gamopelalas in ftiovariadas  —  fam í­
lias dns Cam panulaccas.CucurbU accas, Rubia- ' 
ecoa, Oanrifoliacens e Compostas.
Distribuição geogvapnicn dos p lan tas— Zonas botanicas.-— 
Principaes floras europeas —  Pricipnes floras portugue­
sas.
LXXI
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V Cluse —  V
Create te rm lre .— Booh**: granito, porphyro, baaaito- 
acmstt», gnein, gr Ai, calcar eo, mornos, argitln, oonelo- 
rnerado», areias. —  Rocha» «atraiific«4*a e n lo  eitratific*' 
d aa—  Rocha» aadimco tares, ernptívos e metámorpfaioa».—  
Fijoea. Fousts: sua ntiiidnd« paxá a classificação cbro- 
ruuogic* (U i roclum lêdüflvní&res»
' 0nUta.  tCí ” Ilr * ^  corr«ataa. Volleada eroslo. Formação doa regatos, daa ribciraa o do* rioa 
Dolua. Dnnas terrestres e dunaa inaritimna. Galairaa 
Vulcões; tromores da terra; fontes tbarm aca; geysers.- 
toracuires goraea d«u seguintes epocha» rooIozícas- 
primiüva ou aioica: primaria on paleozoic*, «condaria 
taroana e qnatornana. •'
Caracteres geraea dos eoguintas periodoa da epocha nri- 
msr.a. cambnco, «lunco, devonico o permo-caibonico 
tiuacteroa gomes doe seguinte* period oa da epooha «#• 
cnnd/na: triaoico, ju ra sse  « crotacico. P 
Cm ac tares geraca dos seguintes periodoe da epocha ter- 
ciana: eocei», oligooeoo, nuocona o pliocene.
M ln õ ra lo ü r la  
Vü ClRlse 
I.  — NofSei prelltnlearai 
Corpoa organuadoa e corpo» inorgânicos.
Diwado do* corpo* organitados; animaa», vegeUes.
IJivitao do* corpo* inorgânico* quanto d origem ou modo 
O* formação: minoraea, rocha* o fosseis.
J Z T s z s & r  biolo8i*; m ,* ‘  • u-
Mineralogia, potrographia, geologia.
D io fâ o  da mineralogia: mineralogia geral: systematica- 
mineralogia particular ou descríptivo '
£ T '; ,™rpl“>logi*' mi” r"1081*
. .  n . — tforpbetofiA mineral
i . Noções geraes. 2fcrtm-n dot m in tra u :  textura cryi- 
tallma, texlurn colloide ou homoido: mineraes orratalliiioi 
m ineric» atnorpho». ’
CryttnUUaçSo: processo» de crratallisação
•— •
• m r r M o g U
ífl«  * ^ I7/*t¥ O0r‘ J3hÍ* ' A \  DeJíni^ t t  « noçSe* fundamen- to a . comUfr* estm euu, d* um cryital: quanto ã forma- 
quanto á wtruclurn; (lefim\-flo do cryataJ '
lo. i T *  5e0i''t l™ ‘  '« « ■  «esta ., ongll.
Lei da cmutancia do angulo diedro: medida dos nugoloa 
omprceando a gomometro d'applicayao; principio, cm quó 
ao fuDuo o gonioinutro do reflexão.
e r S l í ü í  (* mch! ? : f'°mo!ogia geométrica, homologia
L "tS S Í“ ' “ "■* “ ",po*u- f'r-
Modifica#*» da* fôrma* »imolei na* sua* mutua* comhi- 
nocoet: truncaturas, biseis, rebaixamentos.
Aom«nc/atum geral da* fôrma* cryetullina*.
metÍ T enÍ<U â* *!>0'u"ltrí't :  ceutro' planos de sym.
«logos* ersstaliú9n Phie0*: eÍ!t0i Homoiogos e eixos hete-
JJ) DioitSo da* fôrma» cryttalUna* «w tei* nslem ai • ca- 
■rnoteres geraes dc cada um dos system»*. Fórma» ho- 
j loedrioaa e forma» heiniodricus.
Fôrmas simples e formes compostas mais vulgares d*
1 esda^um dos syatamaa crystallinoaV ^  a*
' va» °  ÍIorp,loicy ,a da* fôrma* irngularc*: fúm »» imlUti-
A ) Jreto uptcxjico d-,t minerat*: *ua doloruiinaçlo com 
o pjenometro, os «roomítros e os líquidos pesado*
“ * "*4* u°í,i m“ i0
C) Luteatlo •  fractura,
D ) ChracUre* drptnJenle» da acção da lue:
U -r dei mincrac*; cOr do pd; troço.
Brilho, transparência, diniih.iueidado
Befrangancia : dofiniçfto du moue o birefrangencîa do 
birofrangoncja mono e W « U l. R e la to  entro Omodó de 
refrangeu cia o a  forma eryxtalliaa. 
ff! CàraeUret thermictu: fusibilidade. 
i }. Caracteres organoieptico».
n  . .  , ~  N l a e r a l o j l a  chlmlca
(^m p«lçJo ohimica do» minemea : reaçõw maia cm Íso 
^  qualitativo*: maaaarico: enasio com 0 tubo
S ^ Ü l :  °  ^  *berto'  Mbrü ® carvão: coloraçlo d»
^  V . — E l n e r a l O f l a  d e i e r l p l i r a
A ) Elemento* :
? )  f f d l p i d e , :  e n x o f r a ,  d i a m a n t e ,  g r a p h i t e ,  
o i r o ,  m e r c ú r i o ,  c o b r e .
B) Oxido* aniydrot * hydratado* : 
e )  d* m tlalM dm : q u a r u o ,  o p a l a .
A  L 7 £ 2 :  t e n u t í t a '  b i n m o n i t e ,  m a g n a t i t e ,  c o r i n d o n  
Ç) Sulfw tto* : pyrite, gateoito, b l e X  o h i S S Î S ï *
* • ,----------- |  a r p u
p y r o x e n e a ,  a m i a n t o ,  a s b e s t o ,  . t e l c o ,  i a i c i u .
O o o X o K i a  
T I I  C l t a a e  —  y U  A c o o
. .  ,  f r r - D * a a i e a o  • , A J » j » a o  d »  n o í o s t a
^ “ g r a p H i *  t c r m a t r è a  *  p ó t r o g r a p b U  • 
g a o l o g t a  d y n a a d c a ;  g s o l o g i «  p « t r o g « n , t í o a  • « r e o W ^ r  . ^ M 1 
t e c t o n i c a  e  g e o l o g i a  h i s t ó r i c a  o u  e a t r a t i g r o p l i i c a .
I I .  — Morphologla c phyatograpbln torreitrca
F ó r m a  g e r a l  H a  t e r r a .  D i s t r i b u i ç ã o  d o a  c o n t i n e n t e »  e  d o s  
m a r e s .  R e l e v o  d o »  c o n t i n e n t e s  e  d o  f u u d o  d u »  n i a r o i .  D i s ­
t r i b u i ç ã o  d o  c a l o r  á  s u p e r f í c i e  d a  t e r r a .
I I I . —  F e t r o r r a p h l a  e n  r » o U ) g i a  p e t r e f r â p l i l e a
Â )  O r u t t a  U r r t t í r t ;  bua c o m p o s i ç ã o  g o r a i .  —  l í o c h a » ,  
f o s s c Í B ,  j a z i g o »  m i n e r a e s .
B )  C U u t i f i c a q R o  g e r a l  d a *  r o t h a * J q u a n t o  A  s u a  o r i g e m ,  
i  a c a  d i s p o s i ç ã o  n a  c r u s t a  t e r r o s t r o ,  A  bus cetructiirA e  A  
s u a  c o m p o s i ç ã o .
Rochas ornptivas, sediruontAros o motAninrpljieit*.
R o c h a »  e s i i - a t i S c a d a a  e  n ã o  c s t r a t i l i u a i l n a  u u  m a a a i ç a v .
R o c h u  c r y s t e l l i n s a  a  v í t r e a s ;  r o c h a s  d a a t i c a a  o u  f r a ­
g m e n t a r e s .
R o c b u  s i m p l e s  e  c o m p o s t a s .
C )  R o c h a *  c r y t t a l & w *  t  v í t r e a * :  s u a  d i v i s ã o ;  a s t r a t i f l -  
c a d s » ,  t o n a d a s  o n  s c h i i t o s a s ;  r o a e a i ç a s .
o )  E s t r a t i f i c a d a » :  c a l c s x e o :  g r a n a l a r ,  U m e l l a r .  f i b r o a o .  
c o m p a c t o .  M a r m ó r e a .
4 )  Z o n a d a *  o u  a h i t t o s a » B c h i s t o »  a r g i l l t i B O B ,  t a l c o s o » .  
c h J o r i Q o o s ,  m i c a c ô o i .  H i c & s c h i s t o i .  G n o U i .
c ) H < u t x ç a » ;  g r a n i t o ;  p o r p h y r o s ;  R y o n n i t e :  d i n r i t o ;  
t r a c h y t e ;  o b i i d i e u n a ;  p e d r a  p o m o s ;  m o l a n h y r o a  ; r u c l i s »  
b a s s l t i c s a  ;  g s b b r o  ; d i a b a s o  ; a o r p e n t í n a .
D )  R o c h a *  d a e t i c a *  o u  f r a g m e n t a r e i :
‘ í 115" ’ '  c “ ®a , h ° '  c a l h a n » ,  b l o c o s  c r r a t l c O B ;  
I S f f c S S u i ? * 0  r o i o 8 « —  G l ^ .  c o n g l o m e r a !
)  a r g i l l o B a » :  a r g i i l a ,  k a o l i n o .
c r á  T v Í Â f  «  " ' g « » 1 o r g a n i c # :  c a l c n r e o a  c o r n l l i f e r o i :  
c r e . — T u r f a ,  I m h i t a ,  h n l h a ,  » n t b r a c i t e .
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Decreto n .° 3 de 3 de Novembro de 1905
PROCtUJUU 01 SCIWCMS NATDRiBS
tfrati— O fia d'e*Lei programais olo * criar ÍÍ^SIÍ de*CTTQ‘T':r uo klumno o bsbito d» «xMts obterrm- 
çtO «10» phenomeno» qon s  cada palio do» oSotsm a hiitorin de» '""»O toapo rioulir nclUj l tdsls dk uecessidad* ds nms rlgomo ob»etT»,,0l. dos preceito» hygicoieo».
O «asmo d u  leteaoias nsturosi d pradco usa tres primeira» 
d t i t e a ,  d r r o r í í i w  t> t  4 .*  ,  f t . i ( e  M  g , .  „  7 . .  t
I  CUute
Z oologia
D e tc n ^ Io  m n im iria  do hotncm, tondu em ri» la  d s r  ao 
alum no um  couhooimeDto geral do organism o 0 aproveitar 
0» conhecim entos adquirido» pa ra  estabelecer semelhança» 
e  analogias, ao fazer a  oxpoaição doa earaoleres do» ou-, 
tro s  m atam iforoi. E studo  doa carac teres  mais iu ipuriaatu i 
dos vertebrado« o iis tem es  noa muaoiia tyccacs, prinoipal- 
m en te  dos m n íi proprio» paro a  classificação, e  divisão om 
c la iiM  j modo» do alim entação e h ab ita t. E studo analogo 
oom exoxnplarca de cada um a daa grandes divisOoa dos 
inverteb rados, e  en tre  eatas especialm ente das olasses doa 
molluscoa e  arthropodea.
D ev e  fazer-se especial m cnçlo  dos anim ses de que 0 
homem lira  um a utilidade p ra tica , bem oomo dos projudi- 
ciaea, e  nSo se dove jam ais  esquecer que este ensino só 
se pode fazer á  v ista  do exem plares preparados, ou oa 
falta d 'ostes  d e  quadros ou desenhos e  que só tem po r fim 
aoostum nr 0 shim no a  observar e  prepaié-lo  para poder 
na c lasse  im m ediala fazer as  cumpnraçOes entre  oa ani- 
m aes cehtilados 0 d ’cllaa deduzir a  dirisfio do reioo ani­
m al nos diObreutus agrupauicolos toologicos.
B otânica
Conhecimento intuitivo das plantai pkamrogainica*. P a r ­
tos da  p lan ta . R ait:  situação, ramificação e  formas princi- 
paes, posição, duração. Funcçfies da  ra is . Caul»; s itua­
ção, ram ificação, ccnsiaienoia e  duração , formas priucipaos. 
P o rte  daa p lan tas. FuncçOes da caule. Fulkai: parte» com-
Íionentcs, divisão em tlinples, composla» e  recomposta», 
Drmas principncs, typos a c  nervação, s itu sç3o, inserçlo , 
doraçfio. E stipu las. Ucm m as ou botSes. Oolbos. Uavinba». 
E sp inhos e  aculeos. FuncçCcs das folhas. Fior :  partos 
com ponentes, â o r  com pleta 0 incom pleta, hevm apbrodita 
e un isexual. P lan tas monoicas, dioicas e polygaraicn»; 
m onocarpica» e polyi-arpicas. B rdctcas. Typos caractcris- 
ticos de  infioroscencias: so litaria , g ru p ad a , definida (cy- 
m eira) e  indefinida (cacho, espiga, um bella « capitulo). 
CaJico. Corola t typos principacs. Â n droceu : p a rte s  com­
ponen tes do estam o (b le te , an thera  e pollen). G ynecco: 
p a rte s  com ponentes do csrpello  (o rario , esly lete  e  estig ­
m a), ovario supero 0 infero. Ovulo». F ru to : pericarpo 
e  sem entes. T ypos princípscs de  frotos (nchenio, caryo- 
pso, sam nra, folliculo, v ig e m , capsu la , d ru p a  o  baga). In- 
tra te ieenc iria  (p inha, sorose e  sycóno). FunoçSes da  flor 
e  do  frueto . 1
I I  C im o
Zoologia
C om paração do noimAes preceden tem ente  estudados para  
fazer ap p arece r as noções: do verteb rad o  0 Invertebrado, 
da  a rtio so srio  s  pbyto ioario , de cad a  uma das olassos dos ' 
v ortebrados, do cads um  dos typos de  invertebrados, e 
an tro  estes d e  cada  classe dos molluacos c artbropodos, e 
defini-las.
B o taa loa
CW recónenio infciiriw da forma dai plantai crypto- .  
gamieas. —  Com paração de plantAs que perm ittsm  b a s e s r | 
a  d iv islo  em phantrogamieas e crypiogamicat. Coropa-.' 
raçfto do planta» phancrognmicat, cujos ovulo» estejam  
incluidos num  ovario fechado, com ou tras  cm que 0 u lo  
cstejm n, p a ra  baaaar a  sub-diviaiio om angiotpermicas 0 
gyninospemrícat. Comparação en tre  planU s angiospermicai 
que perm ittam  basear a  sub-divisão em  dicotyiedoneat e 
monocotgledoneai. Comparação dc plontaa eryptogamieai 
quo perm itiam  basear a  d iv itío  em eryptogamieai com 
r a iu i  0 eryptogomitai tem ra ta » . Conlmcimento elem entar 
da  form a das ergptognmitas cem raises.
C om paração das cn/ptogamicoM sem ra ita  que pcrmit- 
Uun basea r n d irid to  em mujcinaa» 0 thallophytai. Co- 
nhecim onto e lem entar da form a d ss  museinea». C om para­
ção de thallophytai ano perm ittam  b asea r a  divisão em 
o/oa» e  fungos. Conhecimento elem entar da  forma dss 
algas e  fungo*. U tilid ide  indnstrial e  agricola do algu­
m as algas e  fungos (ferm entos). Perigos que outros apre­
sen tam  (baoterias).
A t com paraçSes serão feitas en tre  p lan tas  de facil obser­
vação, on de im portância eeonom iea do  nosio pais e á  vista 
do  exem plares tan to  qoanto possível tirados d a  flora lo­
cal.
n i  Classt
Zoologia s  botaaloa
Revisões fazendo a  com paração d e  p lan tas e de anim acs 
com 0 fim d e  rooatrar que ae podem d iv id ir a s  classes em 
ordons, em família», gensros, especiea e vanedadea.
Id e ia s  m uito  sum m arias de  nom enclatu ra  e dc clnssin-
^ l í r in c ip a e s  produeto» dn origem  vegetal do solo por- 
lugofis. A lgum as applicsçBes d s  botanlea, principalm ente 
sob 0 ponto dc vista agricola e industria l. A lgum as applh 
c a (8es  d a  zoologia, principalm ente sob 0 pom o de  viala de  t 
bvg iene e  economia-
O eolog ia
Estudo intuitivo daa ssguiotoa roobas: granito, basalto,
i  _ V  — ----- - - 1^ « sAA fllA TM I.* i ■ lw»a avaniln
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arguias, eoogtomoradoa, areias, par» dar uma ideia muito 
sumrnana da crosta terrestre . Terreno» argillocos, areniti- 




Estudo muito anmsiario doa caracteres cowmuna e dis- 
bnclivoB dos animaes o vegolaos, do protoplasma, da oel- 
luU animal o soa roproducção, dos principaes turidos. Or- 
gSoa, «pparelhos, 6 fuaoçõca.
NoçCoa summarias sobre a  morphologia e phyaiologia 
dos apparelhos da digestão, respiração, circulação, e sobra 
asíiiiiilflçlo e desassimiluçfto. SocreçJcs. Calor animal.
Oijt/xajuio.—  gimulUnesinente com este estudo o professor trs- 
tsrn de d»r ooiibocloiento* sobre bygiane de esd» una d u  func. 
çoes estudidss.
B o ta n lca
Ettiujo muito tletneniar de anatomia t  d» phyaiologia ve- 
peto*— Estudo da cellula v eg e ta l: partes componentes e 
ideia geral da sua formação. Plantas unicellularcs a piuri- 
cellularee, tecidos: ideias gcroca o classificação. Órgãos 
e funeçflcs: classificação. Ideia geral dA aaotomia dos or- 
gãos de nutrição, nas eormiphytas (raia, utiulu, folba), nas 
thallóphytas ('tballoj. ’
Idoia gera) das funcçSoa do nutrição — alimentos — ab- 
sorpçXo soiya bruta — transpiração — funcçOea da chlo- 
rophylla: assimilaçao do carbono o chloro vaporização — 
seiva elaborada — respiração — assimilação o dosassimila- 
çao ■—produetos do reserva — prodnctos do secreção — 
crescimento das plantas. Plantas som oblorophylla: pa­
rasitas e aapróphytss; symbiosn.
CondiçBoe externas de vegetação.
M inera log ia
Cristal o estruetura cristallina; b o u s  elomontos. 
Caracteres macroscopicos pelos qoacs se podem identi­
ficar ns capccies minaraes (eôr, lustro, risca, lascado, fra- 
otura, etc., etc.
Minoracs mais frequentemente utilizados (geminas mino- 
rioa, otc.).
Y C in te  
Zoolog ia
Breves noç3ea sobre a morphologia o physiologia do 
apparolho locomotor, tegum enUr, aystema nervoso o or- 
gãos dos seDtidos.
Observação.-— Da mesms frrraa que os classe aoterlor, o profes­
sor Iratnrí as dsr eonheciroootos de bygieno, importiueis dos eier- 
ewos pbysicos moderarto«, a dos bsobos. e das atritudee bygieoi- 
cimento iuwrrectas, perigos do abuso dos rieitantrs cerebrses 
(álcool, tabaco, cafi), e sobre os cuidados que merecem ot orcio* 
dos lentidos. *
Raças humanas, seos prinoipaos caracteres.
Bo ton loa
AVçPsfrmtíc eisjucníuru *ví~e os orgUoi s a  /uheção de 
reproducçào nasphanerogamicas. —  Forina o estruetura doa 
orgSus floraes. Pollinisftçlo e fecundação. Ideia geral da ana­
tomia do fruto c da semente. Disseminação e germinação da« 
sementes. D iferenças entre rcprodacção e mnltiplicaçXo; 
importância pratica doa dois processos; multiplicação artifi­
cial das phnnerogamicas: estaco, mcrguihia e enxertia.
Ideia muito siicnmaria da rcproducção das cryptoeami- 
cas: rcproducção saxaa], conjugação do duas oeliulas 
iguaes. Multiplicação por propagulos e esporos.
Geologia
Mincroes e fosseis. Diversos typos de rochae. Estruo- 
tu ra  das rochas estractificadas o massiças. Formações se­
dimentares, eruptivas e metamorpbieas.
Acção dos ventos oa croata solida. Acção dns chuvas 
e erosão petas aguas correntes. Influencia baaefics da a r­
borização. Formação do litoml- Formação das geleiras. 
Formação dos combuitiveís mineraes e dos calcareoa. T ra ­
balho doa eoraes. VulcSoi. Tremores de terra. Fontes 
thermaes e  geysers.
Noções summarias rfa historia da T trm .—  Tiidicaçio da 
succossão dns quatro eras geotogiras, mostrando exempla­
res ou desenhos dos principnes seres que nella viveram e 
as oaraolerizam.
Utilidade dos conhecimentos da geologia nas industrias 
e nas artes de construcçlo.
T l  Classe
Z o o l o g i a .
Estudo da anatomia s physiologin animal. —  Distincção i 
entre corpoa inorgânicos e seroa organixsdos. Distincção 
entre animaes e plaolas. Indivíduo, orglo e colouia. Ea- . 
tudo da cellula e dos teoidos. Divisão do trabalho phyaio- 
logico; correlação o associação dos orgãos.
Estudo da estruetura o (uncçóes dos orgãos da v id a -• 
vegetativa e da vida animal, procedendo dos organismos , 
mais simples para os mais eoaiplaxoa. ]
Modificação dos diversot apparelhos na serie amtnal. |
B o t a n l c a  1
Revisão da forma e ostm etora dos orgãos de vegetação , 
acrescentada com o estudo comparativo d esses orgiloa i
nas dicotyUdoneas e  gymnospennita*. naa monoeotyledo- 1
nta s , nas cryptogamieas vascuiures, nas inuscincaf e uaa ; 
thallofihyia*.
Revisão complementar das funeções de nutrição. AcyÕoa 
externas que influem oo crcscimeQto; posição dos eixos o 
appendioes no espaço. Movimentos devidos i s  clesigualdA-
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des de creseim onto: 
d u .
movimentos das folhas desenvolvi-
Revisão  complementar dos orgãos o fn ocç lo  de repro- 
d u cç lo  nas phanerogetmicas. Ide ias  g o r.e s  sobre a repro- 
ucção d u  a-ngiorpermicas e das gym nosperm icas. õerm i-  
nação das sementes. Revisão com plem entar dos orgãoe, o 
runcçõe» do roproducção u u  crypfo^airiicaa. Id e ia s  garacs 
sobre a  roproducção das c ryp togannuu  vasculares, das 
mizictnaoí e d u  thaliophyta». M ultip licação  das cryptoga- 
m scai e em espoeinl d u  tlusUophytae.
M inoralogtn
N oc&bi elementares sobre erista llogropkia . —  hlincraes 
cnstatlm os c m iuqracs »morphos. S u a  textura. Processos 
de cnsta lüzação. E lem entos de s y u e tr ia  dos cristaes. L e i  
da sym etna. C onsU n cia  do angulo d iedro. Su a  medida 
pelo gomometro. D iv isão  d u  furmas cris la llioas cm  eys- 
temas. U r a c te r c s  gerar.» de cada um doa s js tem as . F o r ­
mas fundamenta cs o derivadas. Processos de derivação, 
rr in c ip aes  fo rm u  bo loed ricu  e bem iedrioas, simploa e 
compostas mais vu lgares do cada nm dos svstoma* nris- 
tatlogrnpbicos.
NoçBca geraes do m ineralog ia ph ysica  o obimico.
T i l  Classe
Zooloçts
E tü sd o  du physiologia anim al.— & rcp rodu cç lo  «m  ge- 
ra l. Roproducção agam ica a sexual. O a proíozoarioa o os 
metazoarios. Autogéncse. Reraoçam cnto. Conjugação. Par- 
thonog&aese. Herm apbroditiam o com plelo e incompleto.
. Uniscxualidade. Fiasiparidade. Gem m iparidade. Geromn- 
IsçSo. Esporu lação . Esperm atozóide e ovulo.
A fecundação e a  segmentação. Folhetos blaatodermi-
COS.
Gerações altem antes: hoterogenia e mutagónose. Adap­
tação c hereditariedade.
O  que Be entende por uma clsss ificnçlo  molbodica.
Id e ia  muito sum m aria da divisão dos animaes em quatro 
grandes secções: —  protozoários, celenterados, sohizooelo- 
matas e cntcrocclomatas.
Revisões e trabalhos do classificação de anim aes muito 
vulgares. Exerc íc ios  práticos de verificação do diagnosos 
ua  fauna com exemplaros á vista.
B otanloa
Exem plificações inuito sum m arias que mostrem  as prin- 
cipaes analogias c as principnes d ife ren ças  en tre  a repro- 
ducção das phancronumicas o a das çryptogamicas.
Id e ia  sum m aria de clnsaificaçRo.
D escrições do oxcmplares de plantas v ivas  feilna p r i­
meiro ã vista do profussor o depois em exercíc io  escrito ; 
oxercicioa práticos du verificação de diagnosea na flora 
com exem plares á vista. Revisões.
Geologia o M inera log ia  
A&Çfcs geraes de mineralogia descritiva  a-
í a r - A « * -
Ä 5 5 S  C í  rML“- Pri"“p*“ *  »■
in u ™ T „ t „ r - Tr*b“lh0 ““
,nmo™  d» *•"*.
i r w j  « . r o t c lo  d „  “ " ~
« ä e ä  . -
.  f e *  " *  I ““ 1“™*"*- H * A . d .  po d r., do b ro o ,,
! Id e ia  gera l da c a rU  g íü loçtca  de Porlug.1.
Livros paxa asta sn iia o
par«1 M ttrwjaâo 0 pHmeiro
. ecirg para a í » o T • 1 ‘ 0« uodo Pan. s  4.- e S.* 0 o ttrr-
! p v -  «  Ä » d  ............., coro  para » í  • 6 7 • 0  * « u w l»  j>art a 4.* e 5.» •  0 «rr-
i rA 'T ,S o  r  -■
| leresir» p.r» * &. V ;  . J' 0  p.ra a 4.* « S.* c  o
o  Q u lq ser  du. volume, d e . t u  ubru  deve .e r  „ . « d o  . e p u .d , .
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Z o o lo g ia
I  C l a s s e
Descrição extremamente snniária do homem (cinco li- 
jões, o máximo).
Descrição do íuamiforos, aves, ròpteis, bntr&quios o 
mixcs diversos, escolhendo exemplos nas diversas or- 
iens, o procurando quo o aluno, por meio do compara­
do, deduza os caracteres de cada dasso.
A propósito das aves, salientar as aves úteis, o dos 
batráquios dar a idea de metamorfose.
Dedução dos caracteres dos vortebrados.
I I  O l a s s o
Doscriçilo do artrópodes, vermes, moluscos, equino* 
dermos, celenterados o espongiários, escolhendo exemplos 
conhecidos ou de grande utilidade; asshn, nos iuscctos, 
devem ser dados exemplos das diversas ordens, quo in­
teressem pelos seus produlos on pelos seus costumes, 
completando a noção de metamorfose começada a adqui­
rir na classo i.
Procurar, como.naquela classe, que o aluno, por meio 
da comparação, deduza os caracteres dos diversos gru­
pos.
Enumeração das grandes divisões do reino animal.
I n s t r u ç õ e s .  — N a s  c la sses  i e u  o uusino l im ita r-sn  h á  à  in ­
d icação  dos c a r a c te r e s  e co s iu m c s dos a n im a is  m a is  ím p q fta u tc s , 
ta n to  q n sn io  po ss ív e l d a  fa tiu a  lo c a l;  s e rá  fe ito  aób re  e x e m p la re s  
p re p a rad o s  e au x ilia d o  p o r q u a d ro s  p a r ie ta is  ou  atlaB , u ro c u ra o -  
do-ae fazer a d q u ir i r  ao a lu n o  o h á b i to  dc  o b se rv a ç ã o  e  du  co m p a­
ração .
Podem  se r  d a d a s , d o ra o te  a s  liç õ e s , in fo rm açõ es  p i to re s c a s  sô- 
b re  a  m a n e ira  p o r q u e  0 6  a n im a is  sã o  u tilie a d o a , c a p tu ra d o s  e  do­
m esticados.
Em  todo o- co s io o  se rã o  p o s to s  d c  p a r t e  os p o rm e n o re s  a  re d u -  
z ir-sc  há o  em prdgo  d e  te rm o s té c n ic o s  ao  m ín im o  in d isp e n sá v e l.
Botânica
I  01a '8'a e
Conhecimento in tu itivo  das p la n ta s  fa n e ro g  Arnicas.
Partes da planta. Raiz: situação, ramificação o formas 
principais, posição, duração o funções. Caule: situação, 
ramificação, consistência o duração, formas principais. 
Porte das plantas. Funções do cauíc. Foi/ias: partes com­
ponentes, divisão em simplos, compostas c recompostas, 
forraas principais, tipos de nervação, situação, inserção, 
duração. Estipulas. Gemas ou botões. Bolbos. Gavinhas. 
Espinhos e acúleoa. Funções das folhas. F lo r: partes cora* 
ponentes, flor completa e incomplctà, hermafrodita c uni- 
sexual. Plantas monôicas, dióicas e poligãmicas; mono- 
cárpicas e policárpicas. Bráçteas. Tipos característicos de 
ihflpresçôncias: solitárias, grupadas, definidas (cimoiras) o 
indefinidas (cacho, espiga, umoela e capítulo). Perianto: 
simples e duplo. Tipos principais de perianto. Androceu: 
filete, antera e pólen. Gineceu: ovário súpero o ínfero,
estilete c estigma. Ó vulos. F ru to :  pericarpo e semente. 
F ru tos simples, múltiplos o infrutescOncias. Tipos princi­
pais de frutos simples e do infrutescOncias. Funções da 
flor c do fruto.
I I  Olasse
Comparação do plantas pa ra  basear a sua divisão em 
fanerogâm icas  e crip togáu iicas. Comparação de plantas 
fanerogâm icas  para basear a subdivisão cm angiospér- 
w icas  e gimnospérmicas. Com paração dc plantas angios- 
pérm icaè  para basear a subdivisão ein dicotiledóneas e 
monocotiledôneas. Com paração do dicotiledóneas para 
m ostrar que so podem d iv id ir estas classes cm ordens, 
as ordens oni fam ílias, as famílias em gúncros, estes em 
espúdes o estas etn variedades.
Conhecimento in tu itivo  da  form a das p lan tas  criptogá- 
m icas. Comparação do p lantas criptogAmicas quo perm i­
tam basear a divisão em crip togâm icas com raizes e cri- 
■ptoq&micas sem raizes. Com paração do criptogOmicas sem  
ra izes  que permitam basear a divisão J3m muscineas o ta- 
lófitas, c  destas ein algas e fu n g o s . Utilidado industrial e 
agríco la  do certos fungos, perigos que outros apresen­
tam.
I n s t r u ç õ e s . — 0 ensino nas duas primeiras cUsacs deve ser 
feito rm presença de exemplares ou de preparações c auxiliado 
D or ouadros pariouis ou atlas.
A s cumparaçO-s serão fe ita s  en ire  p lantas de fá c il observação
ou dc importância económica para o nosso país e à vista òe exem­
plares, tanto quanto possível, pertencentes a flora local-
Química
I  Olasse
Experiências simples do cujos resultados so tirem as 
noções do eleraonto o complexo, fenómeno fisico e fenu- 
meno químico, combinação o m istura.
n  C lasse
Conhecimento directo dos oloiuentos mais vulgares ou 
fáceis do reconhoccr (c lo ro , enxoire, iodo, oxigómo, co­
bre, chumbo, prata, ouro, mercúrio, etc.), c significação 
p rá tica  dos siiubolos quo os representam.
Conhecimento directo dc alguns comnostos muis vul-
o-ares ou fáceis do reconhecer (cloreto de sódio, suliato 
de cobro, bicloreto de m ercúrio , e tc.) o significação p rá ­
tica das fórmulas que os representam.
Instruções. — 0 ensino deve ser feito á vista de amostras das 
diferentes »ubstãncias e sôbre fenómenos dc muito 
Uçíoqtie possam ser determino los por meio de expentucias fá­
ceis do compreender, executadas pelo professor ou, soado pos  ^
sível, pelo próprio aluoo. Revosiirá sompre a f o r m a  de liçoea de 
coisas conforme vai exemplificado no prograuia seguinte.
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islmcnto cncadciJos na 2.* secção; processo Já  mais g  rnHusdv do 
eswjJu i!n» insiimiçSe« sociais oo cor»o complvincntsr de leirns. A 
ioims tuperior ds invextigaçlb origiasl t  reservada no onsioo su­
perior, inl como Jnvo ser proíVxisilo na, Kacoiiiades do Letras.
N a 2.‘ socçio invertetw e a orJctn crosuiógica j civilisaçSo c r i* lJ  
cm fs r ie  da c liS j*  nt a o» classe iv e antiguidade un cl.vuu v. 
pelo duplo miitivo ilo se po<W segiiidamcoic localizar as história 
□ oiverssl a ln»tór«a pátria e ile ser conveniente retardar nm ano 
s  história »»tig», que, por muito remota, mnito oposta e desligada 
da vida, que u m I u i io  em volta da si vú dccorror, v eirnU por tor 
de ser ministrada muito lintáticamentc, constitui um grau mais di­
fícil do ensino.
DoTúnilo o casino histórico ser a cxtenxlo ao campo social do 
rígido eausalutno, que u sluno aa habituou a tc iiC car oo dorni- 
aio da naturnss, o professor apresentará sempre as suas ÜçCos 
em sério cronológica, na qual os acontccimoatos io liguem csussl- 
mente. Sendo o oaropo social c o domioio ds naturesa exsaorini- 
mento diversos na sua funouietmüdadc, o professor ntalbar.l de­
pressa com restriçécs s uma fa lta  analogia, mostrando a n lo re-
Setiçin da história, a freqhcacln do scidonto o a etrâncla  do leis 
t u .
Ê ilo  programa é apenas um fndieo, quo o professor preen­
cherá. Cndri liç lo  dove ser espoits ota lério, ligando os acoute- 
cimeotot causaimante, a derftro da cronologia.
O aluno jjoitr-te há sempre por um esquema, quo aponto a i 
causas gcra>s, remotas e próximas, o decurso doe acontecimentos, 
o seu desfecho e conseqü&ucúas Ateador-se há tambCm ã simulu- 
ncidade dos ueon lo ciai entoa, faseado ver io  sluno que n história 
universal ó umatíniaso das d ifo ro o te ib u ló riu  nacionais, associa- 
das polss passagens do ralis vasto alcaoee. O  professor salientará 
a solidariedade quo ligs todos os povos no decorrer da h iitória, a 
luta económica enire as rraodes poifioriss o t  impossibilidado de 
os peqaooos povu so isolarem, som prejuiio máximo.
Geografia
H l Olasse
E stad o  regional dn E u ro p a , com preendendo elem entos 
do geografia fisien o de geografia hum ana doa diferentes 
ostados. A centuada inaistúncia no estudo do i^ortngnl.
I V  C lnaso
E studo regional d a  Á frica , da Á sia  o da À ustraU sin , 
compreendendo elem entos de geografia fisica o de geo­
grafia  hum ana das várias zonas. A prociaç lo  das colónias 
portuguesa*.
V  OlSUHG
Eetndo rogioual das A iuéricas, com preeondondo ele- 
inontos do geografia física o do geografia  hum ana-
. Instruções- —  Nas classes tu, tr  • v relaeionar-se h lo  as 
condições georaorfológiesi, climatéricas, biogeogriücas e antro- 
pouociai* aos dirorsos paísss, o observar-sc b io  m semelhnoçaa 
C ns difcrtoçss no estuao regional das v ir ia s  nacionalidades, cul- 
tivando-ss assim o gdsto dn comparnçto.
Aconsslha-sa s aloboraç&o de mapas e de gráficos extremamente 
simples.
S o l O n o l o s  f l g l e o - u a t u r a l s  
•' f;: Zoologia
111 C lasse  ■ ..
: E s tú ítf  extrem am ente olom ontar da  cé lu la ..an h n a l; 
p ta te is . « m poncatcs . A nim ais un icelu lares é  plaricelula- 
m . ;  ’T c é id o s; • ideas gera is  e  clasarficáçHo do tecidos, 
acom panhada dè tuna descriç lo  sum aríssim n dos tecidos 
epitebal, 'conjuntivo, m uscu la r e  nervoso-
•'r ;iV:.òUaB« :
D igesttto : '^ á ró l lio . àigeetívó , = trâisfdrmaçOdB p o r 'q a o  
passam  os nlnguntos-.,. - •
• • ' CJijicnlaçáo, à a y Ç e ^ ^ .lO iiç id á ç k o /n ò è  p rm cipSis^gro- 
.pos-.onimais. MèSktuflnio d á  cfreulàção. • • ••■"
'. '^R esp iração  :• cn tânea, p o r b rân -
rAAt.-u, ] f r a g a j i í i é ,^ ò r 'j ) } i ) j^ ^ :-Paném eoofl mecftai-
'ijcos 'e íqpláncós^aa' respuuçào-.. - 
r -S n ím a l: m a  p ro d ü ç íw /e w Q B e iV a ^ ; reg u là ri-
V  C la a se
• E squeleto .
Aparelho loeoiaotor.
Sistoma nervoso: ceniros norvosos o uorvos.
Ouvido e vista.
In s tru çõ e s . —  O ustuiU nas classes nr. iv e v ili-vo tender 
princip&lmeutu a dar oofÔH gerais das diferentes funçü.-s, hab ili­
tando O aluno a conhirwir a astrutum  c o funcionamento duô atuis 
órgloB e a comrircoudci' n importância dn higiene.
A  propósito uu cada funcilo dar-su h lo  ae iiidispftnKávcis noçAos 
du liigiuny: nprovniur.se há o estiulo ds riigcstáo para cham ar a 
atençao sóbre o porigo das intoricoçOes alim entares o dos paras i­
tas contidos nas curnm, o o nstudo ds rcsp irsçSo para cham ar a 
siençio sóbrb o perigu do ar confinado, sôbro a exisiím ciA do ger­
mes no tir o nas águas o tCbru a irnnsmisaQo das doenças mais 
volçitres e mais gravas.
A prupósito do sistema nervoso salicnlar-so bã o porigo dos ex ­
citantes (aJcoot, tabaco, café, u c .} ,  e a propósito tio aparelho lo- 
corooior as vantageas do oxcrcicio mq.-cular.
Botânica
I I I  C la s s o
Estudo muito tltmcntar de anatomia vegetal. Célula ve- 
gotftl: iden gorai da sua formnçJo. Plantas unicolulares 
o pluricelulares. Tecidos: idetu gerais e classificaç&o. 
órglo c funções. Idea geral da anatomia dos órgftos de 
nntriçilo nas cormóAtas (raiz, caule, folha») o naa taló- 
fitas (tolo). Idca geral da anatomia dos órgãos do ro- 
prodnçilo nas faveràgfímicas {órgilos florais, fruto o se­
mente).
IV Olaeao
Idca geral drts funções do nutriçllo: alimontos, absor- 
çfio, soivn brota, transpiração, assiniilaçjlo do carbouo, 
soiva olaborada, rcapiraçdo, nssimilaçílo o dcsassinvilaçilo, 
produtos du roserva.c dc sccroçlo, croscimonio du.s nlan- 
tas. ‘
Plantas sem clorofila: parasitas c saprófitas; simbiose. 
Condições oxternas de vegeuçao.
Tdua geral das ftmçOos dc rcproduçilo nas ftmorog.lmi- 
cas: polinização o fccundaç.flo, dissorainaçilo o genninn- 
çfio das sementes.
Tdon muito sumária da reproduç-Ho das criptogfijnicas.
v  Olnaao
Diferenças entro formaç&o do novos indivíduos por 
meio de ovos provenientes da conjugação do duas célu­
las e por meio do dosagregnçllo do uma porto do indiví­
duo. '
Conjugoçfto heterogAmico e isogacnica.
Multiplicação por estacas, tubérculos, bolbos, nroDáfru- 
los o osporos.
Multiplicação artificial das fanerogfLmicos: estaca, mor- 
gollua e onxortía.
Idea muito sumária da nomenclatura o da classifica­
ção. Principais produtos de origem vegetal do solo por- 
, tugnôs o dos nossos climas.
Importância económica doa estudos botânicos sob o 
ponto de vista da agricultura.
• J [^ 8trU ?4 e ‘ , — ° v í iudí ’ c la u e s  mi, rv e t  dev« i« r  cons- 
a ^ ií íó r ia  d n ^ “ ?  d a 'ob* 'rT if So do* facto*, q a s  conaiitoei»
' ^  a • “ P6118065*8 b5311010 timplax qoa mos­trem ao aluno os p n a a p a u  fanómeoos ds fisiologia vogetal..
Mineralogia e-geologia . . .  
rv  o iuoe
Indicaçio gera] ds forma dà T erra e dos elemento*, 
quo entram ua sua composição! -•
Rochas madssaa o. sedimentares. .-Elementos que en-* 
Iram na Sua.fonpaçâo. .
Diyêrsãà-ospôçies de terronos. Modo prático 'do as dio-r
^ 1? T I1 T • • • • • ‘ . . . .
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V 01 AS 80
Estudo muito sum ário  dos fenómenos actuais; acções 
quím icas o mceftnioas d as  águns; acç-ões do m ar, da Agua 
no estado  sólido c dos seres vivos; manifestações vul­
cânicas; movimento do-solo  c trem ores do terra.
Princípio da  aobroposiçâo dos depósitos sedimentares.
F ó sse is; utilidadu do sou estudo p a ra  caracterizar te r­
renos.
E stratificação ; diseordftneias; falhas.
Noçõoa <Ia idado re la tiv a  doa formações.
Possibilidade do estabelecer n história dâ T erra .
In s tru çõe s . —  0  ensino da geologia nas cUiscs iy o * è, 
Drincinalroíiotfl, destinado a ausiüsf o «osina da geografia, prepA- 




C orpo; substância; propriedades. .
E xperiências sim plos feitas com o a r  atmosférico, com 
o oxigénio o com a  ág u a . . ,
1)03 resultados .destas crperiCncias o rar as noções de 
afinidado, análise c sinteso.
H idrogénio : sua  p reparação . P runcira noção de ácido, 
de sal o do bnso. T ropriedados o aplicações.
Oxigénio : sua  p rep aração , propriedades o aplicações.
L oi da conservação d a  m atéria.
Lei das proporções dofinidas.
C álculos sim ples sõbro  n composiçfio ponderai o volu- 
'  m ótrica do com postos, couhccidos as fórmulas, o sõbro 
equações quiinicns.
P ritnc ira  tioçlo p rá tic a  de valência.
E studo olom entar do a r  o da água. •
A zoto : sua  ox tracção  do a r ;  propnodados e  aplica-, 
çõos. TV Classe
E studo  muito elem entar dos olonmntos mais impor- 
Uutos ainda nfio ostudados na n t classo: cloro, euxôfro, 
fósforo, carbono, po tássio  c sódio, magnésio, alumínio, 
forro, cobro, zinco, chutnbo, p ra ta , incrcuno, ouro, p la­
tina e astanho.
"Noção prático de valõncia.
Gcnonilidndos sõbrc anidrido». Estudo muito elementar 
dos anídridos su lfuroso , sulfórico, fosfórico, arsonioso, 
carbónico e silícico. ó x id o  do carbono. .
G cncralidados sõbrc ôsidos. E studn muito oloineatar 
dos ôxidos do potássio, sódio, cálcio e zinco.
G oncralidadcs sObre áddos. Estudo muito 
dos ácidos clorídrico, fluorídnco, sulfidnco, azóüco, sul- 
fórico, fosfórico o bórico.
V Olaase
Gonoralidados sõbro hidrómdoamôtáUcos. E studo muito 
elem entar dos h id róx idos do potássio, sódio o cálcio o da
amOoncra)idadoa BObre sois metálicos. Estudo sumário 
dalguns sais m ais im p o rtan tes ; cloretos, 
bonatos e nitratOB do potássio o de  sódio; cloreto do 
am ónio; su lísto  e carbonato  dc cálcio; cal clo rada, m- 
g ila ;  cloreto fó rrico; sulfatos da ferro, c o b r o o a o c o ,  
cloretos de m ercú rio ; n itra tos do chumbo e de p ra ta .
L e i de D alton. L e is  do Goy-Lussac sõbro as combina 
çõos gasosas- Loi d o s núm eros proporcionais.
C ircunstâncias q oe  influem nss combionções e  docom-
posiçõos. .
Classificação dos fenómenos químicos. .____
Núm eros p rop o rc io n a is; fórmulas cequações quím icas,
fórm ulas m olecu lares. .
E stad o  sum ário d as  substâncias orgânicas mais impor- 
tm itos: m etsna , po tró leo , acotilon», gás iluminunto (sem 
e n tra r  em porm enoros de preparação), chama, alcool o r­
dinário, ácido a cólico, ótor ordinário, glicerina, corpos 
gordos, hidratos do carbono, bcuzinn, fonol, anilina. Subs­
tâncias proioicas. Composição do sanguo c do leite. F e r­
mentações.
Instruções.— No«»» eUsse* o cdbíoo deve cnotinuar * v m - 
»ar, quiioto possível, »Ol>r» a» propriodarfa* diríttamenUi ohsor- 
várei» o lêbr« a> quo «ejem po»u* cm evidência por «xparléneis*
* " ífo e«jtndo da» propriedade» eotuidcrar-*e hão apena» ai m»>» 
inporuaiea, « a* do» prece«©» de prcparaçio apeoa» oí proceaío»
^Ó^profo»»«! procurará dwenvolror no aluo© * eapacidado do
obsom çlo  o de experinoataçlo. __  .
0  «»torto da» loi* químicas na cla»»e r  fir-so h í por meio do
exemplos anraórlco*.
Fisica 
n i  c ia s s e
A/ecamca.— Estudo concreto dos movimentos o das 
fOrças. Máquinas simplos. Noçilo ulomontar de trabalho.
Gfravitiaad.—  Estudo oxporiinental do queda o do equi­
líbrio dos graves. 1’osagom. N oçio de dcnsidado.
SóUdos.-~-Couliocimcoto intuitivo das propnodados ge­
rais dos sólidos. , • . , ,
f ju id o t.  Conhecimento intuitivo das propnedades go­
rais dos fluidos.
Estudo experimental do equilíbrio e das p ressõ es; prin­
cípios do Pascal o ile-Arqoimodos.
Estudo experimental dos íenómonos de capilaridade. 
Estndo oxperimental da pressão atmosférica e da com-
pressibilidado dos gasos. _ .
Conhecimento prático dos seguintes instrum entos: ni- 
vèis pronia hidráulica, bouibas o sifRo; máqumas do ra- 
refaccão o de comprossito; barôm etros o mnnòinctros. _ 
Mediç-âo do donsidados do substâncias sólidas o líqui­
das. ,
IV  C lasss
Color. Estudo experimental da dilatação, das mu­
danças do ostado o da ctmdutibilidado calorífica.
Determinação de temporntura*, calores específicos de 
substâncias sólidas o liquidas u do calores de fusão o va­
porização.
Estudos dos vaporos e noções do bigronietna. 
Conhecimento prático do termómetros, calorimotros o
higrómetros. .
Conhecimento intuitivo das máqumas uu vApor o de
^ Estudo oxperimeotal da propagação, reflexão, roírac- 
ção e disporsão, da etnissão o absorção do calor.
.Experiências sObre s  transformação de trabalho em 
calor o vice-vorsa.
óptica .—  Estudo oxperimental da propagação, rotlo- 
xão, refracção simplos o disporsão du lu z ; espolhos,
prism as o len tes.
Noções elementares do fotometria o dc espoctroscopm. 
Conhecimonto prático dos seguintes instrum entos; te­
lescópios, microscópios, espcctroscópios, roáquma foto­
gráfica o aparolbos de projecção-
Acústica .—  E rporiõncias sObro a  v ib ração  dos corpos
sonoros. .
Estndo experimenta] da propagação, rellexfio e retrac­
ção do som.
Conhecimento intuitivo das quulidados do som. 
Conhecimonto de vibroscôpios e do fonógrafo.
V  C lasso
Electricidade.— Estudo experim ental da olootricidade 
estática: prodnçlo, influência e condensação. • .
Conhecimento prático doolcctroscópios, máquinas elec­
trostáticas o condensadores.
Estudo elementar das correntes contínuas.
’ Conhecimonto prático de pilhas.o ocuihuladòres.
- - Elementos de magnetismo.
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ontras sciOtici&s. Distioçflo entro fcnómnoos fisiológicos o 
psicológicos. PiirnluHsiuo psico-ftsico, bua demonstração. 
Os oicincntos psicológicos o n mtiilnílo dn consciência, 
pensamento, sentimento c vontade. Sensação c represen­
tação.
V I I  C lasse
Da .morai o da moralidade. Gòaoso dos sentimentos e 
dos princípios morais. Tr-mneiaraonto e carácter, suas dc- 
terniinmjíc.'- e suas clnssificaçóos. Seatimonto d s  perso- 
nalidndo. Da mora! individual, familiar o social. Bos­
quejo dos principais sistemas do moral ü sua criticA su­
mária. Elementos comuns aos ráriossislouias. Conclusão: 
obrigações e sançóes correntes na sociedade contemporâ­
nea.
Leitoras de trechos donutores filosóficos: Xonofooto-— 
Platão. — Aristóldo». — Epicteto. —  Marco Aurélio. — 
SétiocA.— S. Tomás—  Descartes. —  Pascal. — ilalebrau- 
cho— iSpioosa.—Montcjquieu.— K ant.— Comte.— Shiart 
Mill.— Sponcer.— licrgson.
Instraçóes. — O ensino liceal d* filosofia teta por fim coor- 
dsoar em jintwc» gtraii o* conbocimsatoi adquirido* poio sluno 
esrsoie o earríeulo d-u *eai cttodo», tvlrauda a diipnrala mon- 
tal qot poderia rcsaltai da fiirçuda divislo das disciplinas; do- 
iaon«trar-lb< » lndí»olivt-| liguçlo qne purreancnletneots ciíste 
entro toda* »« formas da fenomenatidad» por 31« eriudadai, n ao- 
lidariadeijo eitroita do» oloaienioa pricolugicoa e n unidade da 
M Bdfioo ii huraana, *ú qocbrada peloi osuiloa mooiaii anorraait.
P«l* aquisiçâo dalgamas lólidaa noçóo» o aluau rfuverá apron- 
j  * u.n" M,r e orientar a lua rida coealsl, a contrair hábito» 
i  c do abstracção, quo Irâo impregnar de ea-
pirtto filosófico o feenmlar ioda a tua actividade moral e ioteUe- luaL > t
Una nqçlo raaís alia doa valora»' peroitU-lbe bá adopur o ma 
eacala de legara apreciação, que o guianl para alto» ideai», acima 
dc* esta na» preeipitadamcni» iinpreuivaistas do» «ontimento» de 
Irarmaoia com uma ooralidad» dc aaaçS s «aperiore*.
a» * *5 b.ib»u>» de eiu-iidfio, de expressão e frt-
qbência de litigusgum abstraou, o» aluoo» fatio  na aul», «vb a 
dlreeclo do p™r«e«or, leitura« de trecho» de obra» do. graod»» 
Aloao/o», a» quaU »orvirfto tambõin para documootar o relança his­
tórico qoe será /cito eo início do estudo a propósito da nnnmera- 
çio dos problema» filosófico».
A leitora dos aatorvs filosofieot far-te há, iccnpre ous seja poa- 
«Ivrl, oa língua original, quaado ft iu  psrteeça ao quadro das dls- 
ciplioa» do curao geral doa liceu*. • «tn tradução purâ língua por- 
■ tugness, csidadoeaaeote revista. oo cato contrário. Ê , perisaio, 
rigoroMsienco vedada s leitora, d» autores por moio do trsdoefto 
. esiriDgeira.
No estado ds pslcatogia o proleaior procedorá, com a éolibora- 
çlo  dos aloooi. a algomas eiueriúncia» dsmoa.Mraiivaa.principal- 
. meote ao eapitalo do parmtslumo psleo-fíiico e daneeaaçõe».
C u rs o  c o m p le m o n ta r  d e  a c ló n c la s  
P o r t i i g n ó a  
V I  e v n  o laseea 
• • Conhecimento da lite ra tu ra  portuguesa, obtido pola loi- 
tóra, fe iu  na aola , o pulo com ontário doa autores, desde 
“ ngens ató o fim do século x v it  na  classo v i  e> até o 
08 cU m c  V1U IW a çO c s  mais notáveis '
.. d s  historia das literaturas estrangeiras com a portuguesa. 
Análise gramatical, lógica c literária  dos toxtoí; "Ex- 
posições orais.:SaprodaçOes e rccitaçlo-de ‘pequenas com- 
pomçOes cm prosa o voeso. Cotnposiç&ea oncritaa. 
y .Bflvisio da gnunitica  da  rUogua ostudada durante o 
curoo gora!.- Oonhecimeuto das palavras latinas 6  gregas 
mais usadas üa formaçUo do vocabulário português e n a ' 
nomencJalura doa scífiocÍM- •
lo s tru ço o t.— O estndo da língua e literatãra pononesa oo 
ír e p r»  «oeáteineaUT. de’ *et«aeU»: t i» .p o r fias eipeciâii ^LnsoH? 
^ i * x  o* 00Bb»aoeaia.-éãòaiádoe nela-‘Za»«  . . . ÍSS !?.-. . .  P*'1»' ai ano o u  alaasçs' decurso
r a l r t ^ e .g r a m A ^ l i . l i a g n a ;  b*bitaá.lo a rtdigi“e o a „ í 5 ?
'---b;kUtetn»tl».»r os Mta<io»-‘n-‘ 
7?as:,'.“ or «»« o professor, toada 
ponoguâ», i .á s -  
ó't«Bpò'iaaisp*DsiVél 
'  ‘'»•óuHo s ío 'as priocipal».
lio», a rdvisSes sí»Wra»tisaiJu. encolhori o* assuntos p»ra o» oxor. 
c/cio» de redaeçio as real» Ha» vem» fora da história literária, 
a la  obrigará os aluno* a leitoras eio cosa, escolherá j>ur:i as lei* 
taras s rasar na aola a» obra* qoe melhor dnfitiam a» ópocaa l i ­
terárias. bosqnrjaudo rápidaaeate a literatura muHicval c o do» 
lòouloaxvn t  »vin e demoraadwso sspeeialreeeto aa ilos sóciiio» 
zri o xix, »em prejuízo da ordem cronológica.
T o t f l^ w  
v i  Ctaeso
O mesmo d a  classo vi de lo tras, excluindo os escrito ­
res do sóculo xvii.
v i l  Claaao
RovisSo gram atical.
L úitura duma obra coniplota •lum au to r m oderno. 
Tradução e reprodução do artigos do roviatns Bcicntífi- 
cos.
Lusiruções. —  Nas>aulss práticas ter-sa-há em cunshioração 
O que aeftrea dela» fica dito no programa de Inglês tio ourao com. 
pleneotar de letra».
A l e m  ê o
Corno o program a do curso  com plom outar do le tra s .
G o o g r n l t a
Gomo o pm gram a do cureo com plem entar do le tras .
S o l ó u c l n a  i i a t i u  a i B
Zoologia 
v i Cioaso
Elementos constitutivos dos naiinais, sua  m ultip lica­
ção.
Noç&os sum árias sObro tecidos, seu agrupam onto  om 
órgãos.
Complctnonlo das noções adquiridas nas classes iií, tv 
o v, revendo as c amplinndo-as, sóhrcqu im ica da  digostão, 
íóbre fígado, rius o socreçlo  u rin á ria  o sóbro rosorvas 
nutritivas, quniito àa funçOot do n u trição ; sóbro composi­
ção dos ossos, propriedndes fisiológicas dos m úsculos, 
origem da energia m uscular, trab a lh o  m uscu lnr, mocãnica 
do movimento, fuiiçõos do contros norvoBos c nnomalinu 
da vista, quanto ás funçõos do relação.
V U  O laaso
Estudo dos tjpos do organização uo reino anim al. • 
Protozoários. Indicação da ovoluçAo p ro g ressiv a  dos 
motazoários por meio do estudo com parativo  de anim ais 
escolhido» fim cada grupo dc invortobi ados.
Caracteres fundamentais dos v erteb rados, 
ilodificaçóes sofridas pelos ap a re lh o s circu lató rio  o 
rospiratório o polo sistom a nervoso nas d iversas classes 
do vorlcbrado9...
NoçOea. sum árias sóbro a  form ação das cspócies, difo- 
rencinçâo, adaptação o correlação dos ó rg ã o s ..
Iostn ie&es. — Na* classe» vi e vn  a» noçüea puramento anató- 
n icas s niSiolAgicas deveria aer tlem eatares; ma» proeerando 
»«mpro babillur O» aluno» que hlo-do »oguir curso» üo sclúncla» 
Dstarai», ou do Dadic<aa..a terem uma kaae sólida »óbre qoe as- 
soote a aqnuiçlo futu/a do» sooa eanbeeimoatoa, e ot que tcauem. 
outro» cur*o*.<in sciánciat a fioarum .com nocBca ozacta» aóbre o 
(uDcioaaiaeato dos orgaa]|aios aoimali- 
K, por.exemplo, sbsolatsioeote desnecessário dar a descrição s 
enofflsraçlo do» diversos másculos, ou s ' cnureeraçto miouclota 
da» diverao» oervos.
O . p r o f o a » o r  d e v e  ser p a r c i m o n i o s o  n o a  p o r m e n o r e a ,  p a r »  q u o  o  
aluno s s  n l o  d e s s o r t r i s  e  n l o  deixe d c  a i l n g i r  o  f i m  <j0  e d u c a c i o
Íe r a l  q u e  a e  - p r e t e n d e ,  e  f a x « -  -  -  • 9  T  •  va t e a v o l v e r  o  e s p i r i t o -  d e  o h s e  
p r e c a a s o s  e x p e r i m e n t a i » .
ooai oo ds modo a continuar a 
obaervaçlo e s ado n rsr o* alono» nos
idadb ejMte< ■Mj^ ritoe io  
 ^ b tt id tfiç io  o 
pàtade de Aefixár sos. 
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ção  a c re s c e n ta d a  co m  o es tu d o  com para tivo  dOsses ó r­
g ã o s  n a s  g im nospôrm ic .iB , d ico tilcdóneas, rnonocotiledó- 
noas, c r ip to g ã m ic a s  v n scu ln ro s, louscincas o ta lô fita s .
R o v isílo  c o m p le m e n ta r  d a s  funções d a  n u triçã o .
A c çõ e s  q u o  in fluem  no crescim ento .
M o v im en to s  d e v id o s  a d e s ig u a ld ad es  de  c re sc im e n to ; 
m o v im en to  d a s  fó ll ia s  d c sonvo lv idas .
v i l  O laise
R e v isã o  co tn p lo m o rita r dos ó rgãos o funçãn d e  re p ro ­
d u ção  n a s  fanm -ot/ftm icas, d istingu indo  o n tre  anyiospir- 
mica» o ginmo&pêrhiictts.
G e rm in a ç ã o  d a  so m en te .
R o v isão  c o m p lo m o n ta r  dos ó rgãos e  fu n ção  do  re p ro ­
d u ç ã o  n a s  r.riptogámica.1 vasculares, n a s  vuitclneas o nas 
talôfitaa-
P r in c ip a is  a n a lo g ia *  o p riu c ip o is  d ife renças  e n tre  a  re ­
p ro d u ç ã o  » a s  fànero g à m icu i o nas criptógàmicas.
I d c a  g e ra l  s u m á r ia  d a  c lassificação . .
D e sc r iç ã o  do  o x o m p la re s  dc  p la o ta s  v iv a s  fe ita  p r i ­
m e iro  o ra lm c u to , d e p o is  em  exercíc io  e s c r i to ;  exercíc io s 
p rá tic o s  d o  c la ss ific a ção  fe itos coiu oxem p ln ro s  do  p la n ­
ta s  v iv a e  a tó  a  fam íliit.
I n t t n iç õ o s .— O eotino d» botílnic» no curso complementar do 
aciônciâ» visa, priaelpalmcnto, a  revur, aproveitar u complotar o 
eatudo feito n u  ciaaaea antnriuiea.
M incralog io  c geologia
VI C lasso
M in e ra is  c r is ta lin o s  o m in e ra is  am orfos.
A g n ip a m o a to  d a s  fo rm as  c r is ta lin a s  cm  s is te m a s . F o r ­
m a s  s im p le s  e c o m p o s ta s ;  c a rac te re s  g e rn is  d e  c a d a  s is ­
tem a . 1’riuc ipa i»  fo rm a s  do  catln um  dos s is te m a s  c ris ta - 
lo g rá ftco s . , - « • , •
N o çõ es  g o ra is  o  m u ito  su m árias  d e  m in e ra lo g ia  fl6ica 
o q u ím ica .
In d ic a ç ã o  g e r a l  d o s  m in e ra is  ú te is  e x is te n te s  no  nosso  
p a is , a c o m p a n h a d a  d u m a  r r so n b a  su m ária  d a s  ind icações 
d o  Jazigo  e  d a  s u a  u tilização .
v n  o i* « «
In d ic a ç ã o  d u s  p r in r ip n is  m ovim entos g eo ló g ico s  da 
c r u s ta  te rro s trw  c  s u a  co rre lação  cora a  g e o g ra f ia  fisica-
l to c h a s  A cidas, b á s ic a s  e  n e u tra s ;  ro c h a s  sed im en ta ­
re s .  In d ic a ç ã o  d a  su u  ex is tên c ia  c iu  P o r tu g a l ,  fe ita  cra 
faca  d a  c a r ta  g e o ló g ica .
G ra n d e s  d iv isõ e s  d a  h is tó r ia  da  t e r r a ;  c a r a c te re s  ge­
r a is  d a s  e ra s  p r im á r ia ,  s e c u n d á ria  o tc rc iu r in ;  c a ra c te re s  
m u ito  g o ra is  d o  c a d a  u in  dOsses períodos.
E r a  q u a te r n á r ia .  Tdeia in a ito  s u m ir ia  de  p ro ls tó r ia .
I n s tru ç õ e s .  — O estudo das forma* orUtaliua* *erá limítsdo 
às doa exem plares de oioarai» existentes no museu do respectivo 
liceu. EseoUier-ee hão e ie o p la re i que acusem niudsm ente esses 
-formas c risu lío as. . . . .  ,  , , .  . . . .
A i ooçOes do m ineralogia química e física seráo dados à *•»“  
ÓQi minerai», Mta que seT sç» o Mtndo dosentivo das espécies que 
servirem par» etempllfloaçao das propriodsdes «c ra is  estodxda*. 
O ostmlo descritivo deva *er exclQiivsmeoto pestioado as suUs 
práticas.
Q u í m i c a
V I Olasoo
H ipó teses BÕbre a  co n stito tçâo  d a  m a té r ia .
lú tô r p r o ts ç â o  àfis lôis fu n d am en ta is  d s  q u ím ica , l(*ndo 
oro v i s t a  a  h ip ó to ao  a tô m ica , rev en d o  e  a m p lia n d o  o  os- 
- tu d o  fe ito  sO bre e s ta s  le is  n a i  c la sses  a n te r io re s .
U n id a d es  do  rc a ç ç ã o  e  un idades d e  c o m b in a ç ã o ; sn a  
d e te rm in a ç ã o  p o lo  e s tu d o  d a s  tra n s fo rm a ç õ e s  q u ím icas.
D e te rm in a ç ã o  d o s  p©BOa m o lecu lar o s d a s  s u b s tâ n c ia s  
q o e  p o d e m  e x is t i r  o o  e s ta d o  g aso so .
Determinação dos pesos atômicos pela regra do máximo 
divisor comam.
D eterm inação dos posos m o lecu lares  o dos pesos  a tó ­
micos pela lei do hom coinorflsnio.
Detm oioaçã*» dus pesos a ló iu icoa p e la  lei dc  Dnlnng
c P e tit. .
Lei dos ca lo re s  m olocnloros.
D eterm inação  dos pesos u iu lccu laros p e la  crioscopia 
o chulioscopin.
M étodos quím icos para  a  dc le rtn innção  dos pesos mo­
lecu lares.
E scu lh s  da  unidade a  que sc re fe rem  os pesos  atôm icos.
• D nnsidodo teórica .'V oluu ic  u io locu lar. A tom iridadc das 
uiolócutns dos elem entos. V o lum e atóm ico. Noção teó­
rica  dc valência. Kôrmnlns d c  coostitu ição . Isom eria. 
A to trop ia. Disnociaçáo d a  Agcu. K lcctro lis r. H ipótese da 
dissociação elcctrollticn.
L e i periódica.
N oções m uito sum árias só b ro  equivalente* .
E stn d o  dos elemento* o  com postos  m ais im portan tes 
dn  qnim ica inorgânica, rovando todo o  estudo  j á  feito uas 
c la sses  a n te rio res  c am pliando-o  a p eu as  uo  quo fOr in ­
dispensável p a r»  o estudo d a  c lasso  v n .
V I I  Olasae
C arac te res  analíticos dos catiõos o nniõfts m ais im por­
tan tes-
C om jilem onto do c itu d o  dn quím ica o rgân ica .
Instruções. —  N’a Mtudo <!us caraelorcs lo s llilco i doi ra- 
isõoa s aiiiúts procurará o profsMor limitar-se. quanto pouível, 
a aproveitar o conhecimento qu«i o sluno ÍA deve possuir do fac­
tos anteriormente e»tu<Udos. 0» processos de prcparaçio e ss pro­
priedades j i  esiadsdss dos diversos compostos furnecerin o* ca­
racteres que 0 aluno ip rn re ila rj p ira  roconbscur as diferentes 
kubstfineias. 0  eatudo dos caracteres analíticos, sempre acompa­
nhado da realiiaçJo  d»i reaefõns uprovuitadas, ila ri auim ao 
aluno o ea»«jo do ripntir c fixar ou acinórí» muito* do* facio* 
anieriormrnte estuilailot. Auim  io Ibc aprcientará o ealuitu d» 
aaálist qualitativa, cuino uma »MiBmntUaçio dc factos que pela 
maiur parto j i  conhece.
O estndo da qutmiea orgflnica na classo vtt, consUntrmMtii 
relacionado com o d*» iiibaUtncias orgluiea* j i  feito n» cla«o  v, 
tem pur fim especial h ib iliu r  o aluno a conbaecr as ftmçOej mais 
importante* da qnimica orgânien, as respectivas fórmulas de cous- 
titióçln, oi processo» d« ainiote On de prcparsçíu <• aa transfor­
mações qnimica* qoo eitojam mais era harmonia com a couttilui- 
(So, sem duixar de ter em eoota o earácter olcmaotar do» estude» 
lioeaia.
X TÍsiorv 
V I  Classo
M étodos g e ra is  p a ra  o  e stabe lecim en to  das leis da  fí­
s ica . E rro s  do ohservação.
Mec/lnica « gravidade.—  E s tu d o  dos m ovim entos: ve­
locidade e ace le ração ; fó rm u las e rcprcson tnçõos goomó- 
trica*.
E s tu d o  d a s  fôrças e  dos b in á rio s ; en rac to res, nfaitos o 
rep rcsen taçõos  geom étricas.
Com posição e  decom posição do g ra n d e za s  vecto ria is. 
P rincíp ios fundam entais d a  m ecânica.
N oção de m assa .
T rab a lh o  mocânico.
T eo rem n  d a s  fô rças v ivas (caso  o lem en tar).
N oções sõ b re  energias m ecân icas.
A plicação  d a  m ecânica ao u s tu d o  d a  g ra v id a d e . 
G ra v ita ç ão : k ip ó te »  de  N ow ton.
E s tu d o  do cam po d a  g rav id ad e .
E s ta d o  e lem en ta r do  pQ ndulo; su as  aplicaçôos.
':Medidas.— G ran d ezas  m e n su ráv e is  o  n ão  m ensuráveis. 
S is tem ss do  unidndos. U n id a d es  m ecân icas. 
In s tru m e n to s  de m edição. E r ro s .  - i .
Sólidas e jlu id o s .—  R ovisõos o  desenvolv im entos do;ès- ; 
tu d o  foito no  ciclo an te rio r.
Calor.—  R ev isão  o doacnvolviraento  d o  estndo  das di­
la taçõ es  dos sólidos o  dos líq u id o s ; coeficientes de  d ila­
tação.
E s tn d o  dos gases o v& pores; d ila tações, densidades. 
L e ia  do M ario te  o dc G a y -L n ssaç .
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mação dos estados sul-africanos ; a expansão coloninl 
europoia; o problema da emigração, etc.
.1.—  Noções de geógrafa sociuL—  A  Natiiroza e o pa­
pel social que as diferentes estradas seguidas poios pri­
mitivos povos exerceram na diferenciação dua raças o 
na constituição das sociedades humanns. As graodes es­
tradas da antiguidade; as grandes estradas dos tonipos 
modernos.
S o i ô n c i a s  N a t u r a i s  
Curso G eral— I Sccçáo 
1 C lasse
Zoologia.— Descrição extremamente sumária do ho­
mem.
Descrição de mamíferos, avos, répteis, batráquios c 
peixes diversos, escolhendo oxemplo nas divorsas ordens 
e procurando o aluno, por moio de comparação, os carac­
teres do cada classe.
A propósito das aves, salientar as aves útuis, e nos 
batráquÍ09 dar idoa de metamorfose.
Dedução dos caracteres dos vertebrados.
BoKhtiea.—Conhocimeuto intuitivo das plantas faucro- 
gftmicaa.
Partos da planta. Raiz: situação, raraificaçflo c formas 
principais, posição, duração c funções. Caule: situaçAo, 
ramificação, consistência o duração, formas principais. 
Porto da planta. Funções do cante. Fôlhas: paTtos com­
plementares, divisão em simples, compostas o recompostas, 
formos principais, tipos do uorvnçRo, situação, inserção, 
duração. Estipulas. Gemas ou botões. Bolbos. Espinhos 
o sçúleos. FuuçOos das folhas. Flor: parles coniplomcnta- 
xes, flor completa o incompleta, hermafrodita o iiiiiaexual. 
Planta# monôicas, diôicas o poligámicus; monocárpicas o 
poliçárpipas. Bráctoas. Tipos característicos do inflores- 
cQuoias! solitárias, grupadas, definidas (cimeiras); o indo- 
finidas (cacho, éspiga, umbela e capitulo)- Foriaoto: sim­
ples e duplo. Tipos principais do poriauto- Androceu: fi­
lete, aotera o poloo- Oineceu: ovário, súpero e íuiorn, 
estilete e estigína. Óyulqs. Fruto: ppricarpo o someuta. 
frptos simples, móJtiplos o lufrutescências. Tipos princi­
pais de frutos simples e de infrutescências. Funções da 
flor o do fruto.
n Classe
Zoologia.— Descrição de artrópodos, vormos, moluscos, 
equieodermea, celenterados o espongiários, escolbeudo 
quoplos conhecidos ou de graoae utilidade; assim nos 
insectos devem ser dados exemplos das diversas ordona 
que interessem pelos seus produtos ou pelos sous costu­
mes,, completando a.noção de metamorfose começada a 
‘ adquirir na çlásso 1/
Proçurar, como naquela classe, que o aluno por moio 
da comparação dedugaos earooteraa dos diversos grupos-
Enumeração das grandes divisões do reino animal.
B otam ca.— Comparaç&o de plantas para baaour a sua- 
divis&o õro fanãrog&micas o criptogánudas. Cotnj3aritção 
de plantas faneroginticos para basear a subdivisão em 
angiospórmicas e gitquqspérmica#. Comparação do plan­
tas angiospérmicae pa(ra basear a subdivisão em mono- 
cotiledóoias o dicotiledótuae. ■
Conhecimento intuitivo da farina das plantas.cripto- 
g&raipas. Comparação das plantai çriptpg&micas quo per­
mita basear a divisão em.- crip^ogámicás com raizes o 
üriptogámícas sem raizes. Oaxnpapqçãq dos criptog&micus 
-sem raizes qoe permitam bsde&t a di visão em musdno&s 
e talófitas o destas ém algas o fungos- Utilidade ixidut-^  
triãl.e agrícola dc certos fungos, porigos quo ourros apre­
sentam.
S c i € n c » n . i s  I ^ í ^ i c o - N A - t u r a - i i s  
C urso  G e ra l— II Sccçáo 
l í l  C lasse
Kisica.— -E s tiu lo  com -roto «ios m o v im e n to s  (’. d n s  fór- 
ças . jM iiquiuas s im p le s . N oção “ lo m o n tn r d o  tra b a lh o .
E s tu d o  e x p e r im e n ta l d a  qutvhi o  do  e q u il íb r io  d o s  g r a ­
ves. P n sag em . N o ç ão  d o  densidailo .
C onhociinonto  in tu itiv o  d a s  p ro p r io d a d o s  g e n u s  dos
sólidos. . , .
C onhecim ento  in tu itiv o  d ii3 p ro p n o d a d o »  g e rm a  ilos
fluidos. ................
E studo  o x p n rim eu tn l do eq u ilíb rio  d a s  p r e s s õ e s ;  p riu - 
e ip ios dc  P a sca l o d e  A rqu im ed iw .
E stu d o  dos fen ó m en o s de ca p ila r id a d e .
E s tu d o  n x p e rim e n ta l d a  p re s sã o  a tm o s fé r ic a  c  d a  com -
n re ss ih il id ad o  dos g a se s .
C onhecim ento  p rá tic o  dos seg m u to s  in s tru m e n to s  : n í­
veis, pronxa h id rá u l ic a  u s ifã o ; m áq u in a»  do  ra ro faru ján  
c  do co m p re ssã o ; b a ró m e tro s  c  m an ó m e tro s .
M edição du doim idado de s u b s tâ n c ia s  s ó lid a s  o l íq u id a s . 
Quimii-u. — C o rp o , su b s tâ n c ia , p ro p r ie d a d e s . T ra b a lh o s  
d r  L avo isio r s o b re  o n r c n á g u a . N oçáo  do  c o rp o  s im ­
p les o co m p o sto . A n á lise  o s ia to so . M eta is  o m ctalóidcR . 
L e is  do L a v o is ie r  o do  P ro u s t. C o m p o sição  c cu lo sin ia l. 
N oção de a im bo ln , fó rm u b i, re a c ç ã o  e  e q u a ç ã o  qu im ir.a .
E s tu d o  do h id ro g é n io , ox igên io , azo to , a r  o á g u a .  P r i ­
m e ira  noção  do  Acido o de sa i. .C á lcu lo s  s im p le s  «fthrè _ 
com posição  p o n d e ra i  e  v o lu m é tric a  d a d a  .a  fó rm u la  dum  
com posto  o só b ro  e q u aç õ e s  q u ím icas.
Zoologia. —  liev isflo a  fazendo a  c u in p a ra ç ã o  do  an m m is  
p a ra  m o s tra r  quo as  c la ssu s  se  podem  d iv id ir  em  o rü tiu s, 
fa ra ilia s , g é n o ro s , e sp ó c ie s  o v a r ie d a d e s .  E s tu d o  o x tre - 
m sm ea te  p lo in e n ta r d a  uóluln a n im a l:  ]>artus co m ponun- 
te s . A n im ais  u n ic e lu la re s  e p lu r ic c lu la r o s .  T e c id o s :  id e a s  
g e ra is  « clnssificaç& u de tec idos  cp ito lia l,  c o n ju u ü v o , 
m u scu la r  e  n e rv o so .
f ío tâ n ic u .-—  R cv isftfs  fazendo  a co m p n ray ito  d c  p la n ­
ta s  p a ra  m o s tra r  q u o  a s  c la sses  sc  podo in  d iv id ir  um  o r ­
d en s , fam ília s , g ó n o ro s ,  cspócies o  v a r ie d a d e s . E s tu d o  
d e m e n ta r  d a  có lu la  v o g o ta l : p a r te s  co m p o n m itcs, form a- 
Ç&o d o có lu las. P la n ta s  unifiobilaj-cs o p lu r ic e lu la re s .  To- 
c id o e : id c a 'g e ra l  c  c la ss ificação , a co m p u u h u d u  d u m a  des- 
criç&o su m sr is s im a  d o s  p rin c ip a is  tuc idos .
XV C lasse
Flxica. — E s tu d o  e x p erim o o ta l d a  p ro p a g a ç ã o , • re f le ­
x ã o , refracçJUi s im p le s  e  d is p e rsã o  d a  lu z , e sp e lh o s , p r i s ­
m as e le n te s . N o çõ es  ftlcmonuvres do  fo to m e tr ia  o  d o  os* • 
p ec tro sco p ia . O ouhecim eu to  p rá tic o  d o s  in s tru m e n to s  do 
ó p tic a  roais v u lg a re s .
E s tu d o  e x p e r im e n ta l  da  d ila ta ç ã o , d a s  n iu d m iç u s  do ( 
d s tad o  e  d a  c o n d u tib ilid a d e  c a lo rif ic a . D e to rm in a ç à o  de 
te m p e ra tu ra s ,  cn lo ro a  ospecificos de s u b s tâ n c ia s  só lid a s  
o liq u id as  e  d e  c a lo re s  de fu são  e  de  v a p o r iz a ç ã o . E s tu ­
dos dos v a p o re s  e  noções de  h ig ro m e tr ia . C o n h ec im en to  
p rá tico  d e  te rm ó m e tro s  o h ig ró m e tro s .  C o u lio c im en to  in ­
tu itivo  dos m á q u io a s  d e  v a p o r o d c  g á s .  E s tu d o  o x p e ri-  - 
'm e n ta l  d a  p ro p a g a ç ã o , ,  reflexão, re fracç& o  o dispora& o, 
d a  om issão  o - a b s o r ç ã o  do  c a lo r .  E x p c rlô n c ia e  s ó b ré  a  
tra n s fo rm a ç ã o  d o  tra b a lh o  om  c a lo r  o v ic e -v e rsa .
E x p e r iê n c ia s  sO bro  a .  v ib ra ç ã o  d o s  c o rp o s  so n o ro s . 
E s tu d o  e x p e r im e n ta l  d a  p ro p a g a ç ã o , re f le x ã o  o  re f ra c -  
ção  do som . C o n h ec im en to  in tu itiv o  d o s  q u a lid a d e s  du 
som . C o ah o c im o n to  d e  v ib ro scó p io s  o fo n ó g ra fo .
M ím ic a .  Jü stu d o  m uito  e le m e n ta r  d o  c lo ro , b ro m o ,
iodo , e n x ô fro , fó s fo ro ,, ca rb o n o , p o tá ss io , sód io , bário ,' 
-e s trô n c io /c á lc io , m a g n é sio , a lum ín io , f e r r o ,  c o b re ,  z inco , 
n íq u e l, chum bo , p r a ta ,  In e rcó rio , o u ro , p lu iio a  o e s ta n h o . 
N oção p r á t ic a  d e  v a lên c ia . E s tu d o  m u ito  o lo m o n ta r  d o s  • 
a n id r id o s 's u lfu r o s o ,  au lfú rico , fo sfó rico , a r s o n io so , c a r ­
bónico o  silícicQ. ó x id o  d e  c a rb o u o . .B stn d o  m u ito  ole-
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n c D tn r  d o s ó x id n s  e  h id róxid os d« p o tá s s io . sódio  « 
c á lc io  o  rin ó x id o  du x in co o .im(mitten. E stu d o  m uito 
c k -n ic iil;ir  dos A ctdos clo ríd ric o , H uoridrico, s u lfíd r ic o , ní­
tr ic o , s u lfn ric o , losi'öriüo e 'bórico.
C la s s if ic a ç ã o  d o s  ictu'iiuciios qnim ir.os. F u n çõ e s  m ais 
im p o rta n te s  d a  q u ím ic a  m iuoral e  n o m en clatu ra  quiniicn .
_ Zooloi/ui. — E s t u d o  idom ontur dos a p a r e lh o s  d ig o sliv o , 
c ir c u la tó r io  o ro s p ir u tó r io :  d escriçã o  su m ário  d o s ó r fã o s  
fluo oh co a stitn c iu  o  g lâ n d u la s  a n e x a s. E stu d o  clu m cu ta r 
do e s q u e le to , a p a r e lh o s  locom otürcs,- s istem a n e rv o so  e 
ó r g ã o s  d o s  se u tid o s .
B otâ n ica . —  Id e n  gera i dii anatom ia dos ó rgãos dc nu- 
triçAo ons crom ófitax ( ra iz , caule, fólhus) nas tnlóthua 
(talo). Id en  g e ra i d a  anatom ia düK ófgãus do reprodução 
lias tanerogA m icas (ó rgãos florais, fruto c souienlc), 
M ineralogia e geologia .—  C ristal 0 e s tru tu ra  c r is ta lin a ; 
seus elem entos. C a rac te res macroscópio» pcio 3 (piais se 
podem identificar a s  nspócius niimnmsYDcâcrição sum ária 
da lguns m inérios m ais com uns 110 nosso pais.
Jtidicnçáo g e ra l d a  fupiin da te rra , Rochas m assrças 0 
sed im en ta res. lílum einos quo entrara na suu f o n n a ^ .  
D iv e rsas uspócien do terrenos 0  modo pvático do distin­
g u ir os m ais vulgtiros no pais.
SÍ»*s
V  Classo
F in c a .  —  E s t u d o  exp erim en tal da. e le c tr ic id a d e  e s tá ti­
c a :  p ro d u ç ã o , influCuciu e  conilunsnçáo. C o n h ecim en to  
p rá tic o  du c lo c tr o s c ó p io s , iuiit|uinns iilu etro stiiticas  c  con ­
d e n s a d o re s . E s t u d o  o lcu m n tar d a s  co rre m o s co n tin u as. 
C o n h e c im e n to  p rá tic o  d t  p iliia s  0 n ru m u lu d o rcs . E lem en ­
to s do m a g n e tism o . E s tu d o  experim en tal dos fctíótuuuos 
elcin yn  lu r e s  de e lectro -m agn o tism o , c lo e tro -d iu im ic a  0 
de in d u ç ã o , (.'onlíeeituento e le iiicn u ir  do m áquim is de in­
d u çã o . 1'istudu p rá tic o  dos oiuito» o a p lic a ç ò e f  . f t a is  v u l­
g a r e s  d a  o lo ctr ic id a d o . E stu d o  elem en ta r d o s  p rin cip a is  
fen ó m en o s m e te o ro ló g ico s .
Q u im ic a . —  G c n o ra lid a d o s  sóbre sa is  luotálTcos. E stu d o  
m u ito  su u iú rio  d a lg u n s  sa is  luais im p o rta n te s : clo reto s , 
su lln to s , c a rb o n a to s  « n itratos, do p o tá ssio  e  dc sódio, 
c lo re to  d o  am ó n io , s u lfa to  o  ca rb o n ato  do c á lc io , t a l  c lo ­
r a d a , u r g ila ,  c lo re to  fó rrico, su llu to s de fo rro , co b re  0 
z in c o ; c lo r o io s  d e  m o rcu rio , niiratos do chum bo 0 d c p rata. 
L e i s  d o  D u lto u , K ic h se r e  de ÇJuy L u s s o c .
N ú m o ro s  p ro p o rc io n a is , fó rm u las 0 eq u a çõ e s  q u t a ic a s ;  
fó rm u la s  e ra p ír icu s  u m o lecu la res . C irc u rfttü n cia s  qím  iu- 
flueui s o b r e  ns co m b in a çõ es  o d eco m p o siçõ es . E stu d o  
m uito  su m á rio  d a s  su b sifla c iu s  o rgâu J nis in ais im p o rta n ­
te s :  jiie tn o a , p e tró lo o s, acctilon o , ch a m a, g á s  ilu m in a n te, 
n lc o o l o r d iu á r io , ác id o  acético , óter o rd iu á rifc  g lic e r iu a . 
c o rp o s  g o r d o s , h id n vfos do uarbouo, b o n ziu a /T ty jo l, an i­
lin a , tc re b o n tiu a  0 c â n fo r a ; su b stâ n cia s  p ro te ic a s , ^ a m - ' 
p o s iç ã o  do s a n g u e  e  do le ite . F erm en ta çõ es,
Zoologia.— N oçõos elem entares do fisio log in \d igcstão ; 
traosforinuçõos p o r que passam  os nlim entos.-C irculação: 
m aqnin ism o d a  c ircu lação ; estudo e lem en tar d a  circu l»*  
ção doa p rin c ip a is  g ru p o s do-anim ais. R esp iração : funó-. 
m cuos m ocãuicoa, lisicos e químicos da resp iraçãó ; ros-‘ 
p iraçáo  ctitAnep, p o r  hrOnquias, trnquoias, |io r  pulmões. 
Noções sObro a  fisiologia ao sistoma nervoso 0  upnrulho 
locom otor. C a lo r an im al: s u a ’produção 0  conservação ; 
regu la rização  dn tem p era tu ra , id e a  g era i m uito su m á ria ' 
sóbro  a  rep ro d u ção  dos anim ais. Id ea  m uito sum ária  da 
no m en cla tu ra  0  classificação. Priucipais p rodutos 9c .ori­
gem  an im al.
B o tâ n ica . —  Jdoa gorai das funções do n u tr iç ão ; ali­
m entos, abso rção , soiva b ru ta , transpiração , assim ilação 
d e 'c a rb o n o , se iva e laborada, rospiraçáo, oasioiilação 0 
dosassiinilaçA o,. produtos, do reserva 0  do exerrção , c re s­
cim ento das plaptofl, P lan tas soai elo ro lila : p a ra s ita s  e 
sa p ro fita s ; sim biose. Condições ex te rn as de vegetação. 
Id e a  g o ra i das fuaçõos du reprodução nus fanero g ãm icas; * 
po lin ização  0  fociindnçSó; disscmiüação o germ inação
d as  scn ion tes. M ultiplicação n a tu ra l  0 artif ic ia l nas fane- 
rogiim ieas. filou 111111 to su m ária  de rep ro d u çã o  das criplo- 
gám ieos. Id e a  muito su m ária  da  u o m e iid n tiira  0 c lass i­
ficação. l’rinc ipn is  p rodu ios do  origrmi v egetal do solo 
p o rtu g u ês  c  dos nossos clim as.
Mineralogia e geologia. — E stu d o  m uito  sum ário  dos 
fenóm enos a c tu a is ; acções qu ím icas 0 m ecânicas das 
liguas; acções do m a r, da  ág u a  no estad o  sólido 0 dos 
so res  v ivos; m anifestações vu lcân ica s ; iuovim im tos do 
solo rum ores do to rrn . P rin c ip io  du  sobreposição  dos 
t í r rc n o s  so d i/ueu tares . F ó sse is  d e  ittilidndo do  sou estudo 
p a ra  carnctrrir .s ir te rronos. E s tra tif icu ç S o : d iscordância ; 
fa lhas. N oções do idado re la tiv a  dus luruiuçõos.
ASctôncias N atu ra is 
Corso Complementar de Sciências 
V II C lasse
Zoologia, —  E lem en tos  co n stitu tiv o s  doB anim ais, sua  
m ultip licação . Noções suuu irias sôb ro  tec idos  ora ag rn - 
pniuento  Cm ó rgãos . C om plem ento  das noções adqu iridas 
n a s  c la sses  u u tm o ro s , revundn-its 0 am plian d o -as  sõbre  
a s  funções do n u trição  e re lação . .E studo  sum ário  doe 
p ro to zo ário s . Ind icação  d a  evo lução  p rog ressiv o ,d o s  me- 
tazo ário s  po r moio do estudo  cotopar& tivo do anim ais os- 
colh idM  eui cad a  g ru p o  dc in v e rte b ra d o s . M odificações 
so fridnS |j)u lo  ap are lh o  d igestivo , re sp ira tó rio  c  c ircu la­
tó rio  0 pelo  s is tem a  nervoso  n a s  d iv e rso s  c la sses  do v e r ­
teb rad o s . E s tu d o , e lem en ta r d u  rep ro d u ção  e m attip li- 
caçAo au ia ia is . A rep rodução  m m  g e r a l ;  con jugação ; 
sm siparidade ; geuiiparW adu; E m u la ç ã o  ; esportüação. 
J '.sperm utozôiiio  e  ó v u lo ; loc iu ifw ção ; s eg m e n ta ç ão . 'F o ­
lhetos b lastodórm icos, P a rten o g ó n cso . N oções sóbro  ad ap ­
tação ; h e re d ita rie d ad e ; m findcltxação ; trtm síorm isn io . 
Alimutismi). .Id e^  snmAria dn d u ss if ica ção - D escrição  do 
exem plares d c  nuim ois foita o ra lm e n te  u p r in d p io  0 de­
po is  em oxorc ic io ; exercícios p rá tico s  de  c lassificação  do 
^v e rte b ra d o s .
Botânica. —  E s tu d o  e lc raeu tn r dc  cé lu las . R evisão  da 
fortna, o s trn tu ra  dos ó rg ão s  de. v eg e tação  acrescen tad a  
com 0 o a tu d ^  com para tivo  dêsses  ó rg ão s  n a s  g iiunospór- 
m icas, d ico tiledón ias, m onocotiludónias, m u s d n ea s  e  ta- 
ló tita s . Rcvisâo co m p le n icu tà^  das funções dc nu trição . 
A cçõos q u e  influem  no croscim en to . M ovim entos devidos - 
a  d e s ig u a ld ad es  do c ro sc im en to s ; m ovim ento das fõlbas 
dcsenvolviflãg. ^R ev isão  com plcu ip iila r doe órgãos das 
funçòos de re p ro d u ção  nas fanerogãin icus, d istinguindo 
e n tro  ang io sp érm icas  0 g im nospórm icas. G orm inação  da 
som ente, t ó s ã o  com plem entar dos ó rg ão s  e  fnnçõos do 
r e p ro d u ç ü o ïla s  c rip togãiu icos v a sc u la re s , m uscíncas 0 
ta ló litas . P riu c ip a is  analog ias  0 p rin c ip a is  d iferenças en­
t r e  -a re p ro d u ção  nas« fau e ro g ã tiú cas  0 crip togftm icae. 
Id e u  go ra i su m ária  da  classificação.-.D escrição  do oxem - 
p la ro s  do p la n ta s  v iv as  fe ita  p rim eiro  o ro im ento , depois 
eni exercício  e s c r i to ;  excrcícioB p rá tico s  do  c lassificação  • 
fuilos com exeigg lo rus do  ]> ían ta^ v iv a s  a té  à  fam ília.
M iherahgia e geologia.—  ImUcação dos principais mo­
vimentos gaológicps djuh-jista «Prostre n sua correlação 
com 0 geografia física. Rochas ácidas básicas e neatras ; • 
rochas sedimentares. Iq^icnç^ da soa existfincia ora !Pór- 
tug*l', feita enf face da carta geológica. Grnodos divíéõos 
da história da terra; caracte ^  j^ r&is das erasf primá­
ria, sectVTdiria 0 turciária, caractcros muito geraiâ de 
enda um dihses pcríodos. 'Era\uaternária. Idea iiitiitõ • 
sumária da prcfstória. Minerais crismlinos 0 minoràis. 
amorfos. Agrupamento dassformas'cyBtalinas cm sisto- 
inas. formas simples 0 cofffpostns; caracteres gâtais de 
cada sistema. Principais formas de enda nm dos tistoin as , 
crisjflintis. Noções gorais u muito suraáriaa dè piinorá-. - 
logia, física e química. Indicação g«ral Ang Atunn '
existen^s DO H033O país, ’ V-
mária du indicações do jazigo e da i
LXXXII
30 DE DEZEMBRO DE 1919
iãínisTério da instrução publica
D ire cção  G e ra l do En s in o  S e c u n d á r io  
i . 4 Bspanlçio
Decreto n.® 6:316
S C IÊ 3 S T C I- A .S  N A T U R A I S  
E  e x s i c o -q ,t j t 3sa:i c ^ s
I  e I I  classes
Nas classes I  c I I  o ensino «la zoologia limitar-se há 
á indicarão dos caracteres o costumes dos animais im­
portantes, tanto quanto possível, da fanua local; será 
feito sflbre exemplares preparados o auxiliado por qua­
dros parietais on atlas, procurando fazer adquirir ao 
aluno o hábito de observação c de comparação. Podem 
ser darias, durante as lições, informações pitorescas sO- 
bre a maneira coiuo os animais são utilizados, captura­
dos e domesticados. Em  iodo o ensino são postos de 
parto os pormenores c rodnzir-sc há o eniprCgo do ter­
mos técnicos ao mínimo indispensável.
O ensino da botânica, nas mesmas clossos, deve ser 
feito em presença de exemplares ou de preparações c 
auxiliado por quadros parietais ou atlas. A s compara­
ções serão icitas entre plantas dc fácil obsôrvaçáo ou do 
importância económica para o nosso pais, e á visto do 
exemplares, tanto quanto possível, pertencentes á flora 
local.
10, IV  o V  classes
Os fins do ensino da física, nestas ciasses, -silo: lorno- 
cer ao aluno o conhecimento seguro dos principais fenó­
menos da fisica, indnzipdo da sua observação, cuidado e 
experimentação elementar, ns leis mais importantes e de 
mais fácil aquisição, 0 verificando as suas conseqüên­
cias; habituar ao uso dos principais instrumentos de fí­
sica de aplicação vulgar; desenvolver a faculdade do 
observar, experimentar, induzir o deduzir.
Nestas classes o ensino da química deve versar, quanto 
possível, sóbre as propriedades directamente.observá­
veis, o sObre as quo sejam postas em evidência por meio 
de expcriCocias simples. No estudo das propriedades 
çonsiderar-se hão apenas as mais importantes .e do dos 
processos de preparação apenas os processos gerais. O 
professor procurava desenvolver no aluno a capacidade 
de observação e de experimentação. O estudo das leis 
químicas na V  classo far se há por meió do exemplos
numéricos. '
O estudo da zoologia nestas classes devo tender prin­
cipalmente a dar noções gereis das diferentes funções,, 
habilitando o aluno a conhecer a estrutura, e o funcipna-.; 
mentò dos. seus órgãos e a compreender a importâqci.a 
da higiene. Á  propósito do cada função dar-sè bãó as jp-;
. dispensáveis noções de higiene, aproveitar-se há o es­
tudo da digestão para chamar a  a te n ç ã o  .sôbre a  perigo 
das intoxicações alimentares e dos párasitas contidos nas- 
carnes; o estado da respiração, para chamar a.atenção
Bubre 0 perigo do ar confinado, sóbro a existência do 
germes no ar a nas águas c sôbre a transmissão do 
doenças mais vulgares o mais graves. A propósito do 
sistema nervoso saliontar-se bá o perigo dos oxcitantes 
(alcool, cafó, tabaco, otc.), o a propósito do aparelho lo* 
comotor, as vantagens do exercício muscular. O ensino 
deverá ser acompanhado de oxperiôncias simples que 
mostrem aos alunos os principais fenómenos estudados.
Nestas classos dovo o estudo da botânica ser constan­
temente acompanhado da observação dos factos que cons­
tituem a miitória do c u s íq o  o  das expcriOncias, basfauto 
simples, que mostrem ao aluno os principais fenómenos 
da hsiologia vegetal.
O ensino da mineralogia ú principalmente destinado a 
dar aos aluoos, quo apenas pretondem obter o curso ge­
ral, elementos para poderem determinar com alguma se­
gurança os minerais mais. comuns em Portugal.
O ousino da geologia, nas mesmas classes, 6 princi- 
palmcuto destinado a auxiliar o ensino da geografia, 
preparando o aluno para o estudo destn disciplina nos 
cursos complementares.
Sciências naturais 
V I I  classe
Às noções puramente anatómicas e histológicas devo- 
rão ser elementares, procurando sempre habilitar os alu­
nos quo hão-do seguir cursos do sciCncias naturais ou do 
medicina, a terem uma base sólida sóbro quo assente a 
aquisição futura dos conhecimentos, o os quo seguem ou­
tros cursos de sciências, a ficarem coro noções exactas 
sóbre o funcionamento dos organismos animnis. É  abso- 
lutiuneoto desnecessário dar a descrição e enumeração 
dos diversos músculos ou u enumeração minuciosa dos 
diversos nervos. O professor deve ser muito parcimo­
nioso nos pormenores, para que o alano não so dosnor- 
toic o não doixo de atingir o fim de educação geral quo 
se pretende, o fazer o ensino de modo a continuar a do- 
senvolver o espírito de observação e a adestrar os alu- 
. nos nos processos experimentais.
O ensino da botânica neste curso visa principalmente 
a rever, aproveitar o complotar o estudo feito nus claa- 
B6s anteriores.
O estudo das formas cristalinas serâ limitado ás dos 
exemplares do minerais existontos no niusou do respectivo 
liceu. Escolher-so hão exemplares quo acusem nitida­
mente 'essas formas cristalinas. As noções de mineralo­
gia, física c química serão dadas á vista dos minerais, som 
qiie se faça o ostndo descritivo das ospócics que servirem 
para exemplificação dns ^propriedades gerais estudadas.
O estudo descritivo devo ser exclosivamento destinado 
às aulas práticas.
Química 
V I c V I I  classes
No estudo dos caracteres analíticos procurará o pro­
fessor limitar-se, quanto possível,, a aproveitar o conhe­
cimento que o aluno já  deve possuir do factos anterior­
mente ostudados. •*
Os processos de preparação e as propriedades já  apre­
sentarias dos diversos compostos fornecerão os caracte­
res quo o aluno aproveitará para reconhecer as difere ri­
tos substâncias. O estudo dos caracteres analíticos, sem­
pre acompanhado da realização das reacções aproveita­
das, dn rá assira no aluno o ensejo de repetir c frisar dc 
memória muitos dos factos anteriormente ostadadok. O 
ostudo da anáiiso qualitativa soríi como uma sistemati­
zação dc factos, na mnior parte já  conhecidos. ;
O ostudo da química orgânica da 7.* classo, eoiistan- 
temonto relacionado' com o das substâncias orgânicas; já  
feito na 5.4 clnssc, tem por fim-espedal habilitar o aluno 
a conhecer as funções mais importantes da química or-
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S c iê n c ia s  n a tu ra is
I  e  I I  c l a s s e s
a) Botftnica:
Estudo muito olcmentar da vida de plantas romuos, 
especialmente de plantas agrícolas o industriais : sua mor­
fologia em relação com o ambiente. As árvores: sua uti­
lidade. Organização de colecções.
ò) Zoologia:
Estudo muito elementar da vida de animais comuns, 
especialmente do aniiuais domésticos, títois ou prejudi­
ciais à agricnltnra, transmissores de doonças, etc.; sua 
morfologia oro relação com o ambiente. Alimentação, há­
bitos, etc. Organização do colecções.
I I I  ol as se
a) Botáuica o Zoologia:
-Recapitulação da matéria das classos antoríores. Es­
tudo da botânica e da zoologia, principalmente sob;-o as­
pecto oconómico.
Observações. — Ab primoiras classes do-ensino da bo­
tânica e da zoologia são consagruduiT,' ao 'conhecimento 
directo o oxperimcntal dus plantas e dos animais u uuh 
suas relações ínútuns c com o ambiente: ooçõos roais $0- 
bve a vida vogetal e animal quo os alunos doverãu acom­
panhar quanto possivel nas suas diversas o sucossivas 
fases. Assim, as plantas serão apresentadas como sores 
vivos, qçe. sob a iofluGncia do ambiente nascem, se ali- 
motttam; respiram, crescem, se multiplicam e morrem; os 
seus órgãos devem ser estudados como partos intograo- 
tes de um todo de cujas funções resultara as manfosta- 
çOos da vida.
!A  I  classo sorá dedizuda especialmente ao estudo das 
plantas e dos animais com que os alunos estão mais fami­
liarizados, como sejam as plantas cultivadas e os animais 
domésticos;..
A c o n s o l h a - s c  n o  p r o f e s s o r  o  c m p r é g o  d o  m é t o d o  s o c r á ­
t ic o  d o  m o d o  n  i c v a r  o h  a l u n o s  a  c o n c lu i r  p o r  n t, e á e x -  
c lu s í lo  t a n t o  q u a u t o  p o s s f v u l  d o a  t o r n o s  t ó c n i c o s .  S ilo  
t iu n b ó n i  d o  r c c o m u u d n r  n a  e x c u r s õ e s .
S e rá  do g rande lUilidudo acom panhar na obsorvaçOes 
do desenhos o pcquoniis descrições.
b) M ine ra lo g ia :
N oção  m niio  o lo m c o ta r  d o  m inorai o  d o  c r is ta l. 
E s tu d o  d e sc rit iv o , m u ito  e le m en ta r , d o s  sog u in to s  mi­
n o ra is  : q u a rtz o , c a lc ito , fe ld sp a to  o inica.
NoçiU) intuitivo d a  rocha .
E slu rlo  doacritivo , m u ito  o lon icn tar, dos seg u in te s  ro­
c h a s :  g ra n ito , e n lc á ro o , a rg ila , aró ia , a ro u ito  (g rés), 
x is to  o  g u o iss .
Solo, sub-aolo o afloram entos do rochas.
I V  o l a s s o
a) Botânica o Z o o lo g ia :
D istribuição das p la n ta s  o dot) aetmnis estudados nas 
(JasHOs an terio res poios g ran d es grupos ínxo"ómieoa, ao- 
gundo a  sua m orfologia c< fisiolugin gerais. Noçõos intui­
tivas do tipo, clnsso, ordum , família, género e cspòcio. 
Idoas muito sum árias do classificação.
Obsorvaçflo. —  O  p ro f e s s o r  a m p lia rá  o s conhec im entos 
ad q u irid o s  Das c la s s e s  n n te rio ro s  c  lovarA os n lunos h 
caractorizm.-Ao 0 dolimitnçElo de g ra p o s  tn x o u ó m iro s, quo 
u tiliz a rã o  p rè tic -am onto  n n  orgnnizaçflo  d a s  co lecções.
b) M in e ra lo g ia :
Noçõos do c ris ta lo g ra fia  geomóíricn, tendo p o r objoc- 
tivo iliir couhociincnto aos alunos de algum as formas 
crista linas mais im portan tes .
P rincipais p rop riedades físicas utilizadas 11a  dotermi- 
nnçAo mncroscOpica dos m inerais. CoroposiçJlo química.
E s tu d o  su m ário  dos seg u io to s  m in e rn is : dininnrito , nn- 
tim on ite , g o len ite , p i r i te ,  calcop irito , q u a rtz o , homnlrte, 
m ag n e tite , c a s s itc r i te ,  liroon ito , calcito , do ln m ite . fe ld sp a­
to, p iro x e u a , a n fib o ln , g ra n a d a ,  m ica , c au ü n o , g 6sso, 
vo lfram ito .
V oU sse
ftl B o tA n ic a :
Elom untos do anatom ia 0  fisiologia: a  cólnla cnmo olu- 
mento dos tec id o s; tecidos 0  ú rgáos: sua e s tru ta rn  0 
funçõus- E studo do a lg u m as das priocipius cnltur&s v e ­
getais 0  suas doenças, p a ra  aplicação dos couhocimontos 
adquiridos. 
b) Z oo log ia :
E lem entos do anatom ia © fisiologia. A  célula como ole- 
monto dos tec id o s; tecidos 0  órg&os. sistem as e  apare­
lhos, sua e s tru tu ra  0  funções, espeo.iaJmcntô do boincin. 
Breves noções do higieno 0  parasitologia.
0  G eologia:
Divistto fundam ental das rochas em  erop tivas, sedi­
m entares 0  m otam órficas.
M odos de ja z id a  das rochas o rnptivas. N oções do j*ul- 
caoismo.
E studo m uito stunârio  das principais fam ílias do ro­
chas eruptivas.
Classificação das rochas sedim entares, q uan to  h sua 
origem .
C arvões fósseis.
E stratificação o rig ina l dos sedim ente*;-M ovim entos, do 
solo 0  su as conseqüências. D obram ento d as  cam adas. 
D iaclasos; fa lbas. F ilões.
P rincipais tipos de ronhas metamórfinas.
P ropriedades, ag ríco las dos eoloa, conform e a  sn a  pró* 
veaiôncia geológica.
Observações. O  eusipo '.inicial do* p£í£nci&s goológt- 
Cós só poderá sor proficuq dosdo que Ibo se ja  du o s uma
feição ncmituadarnonlo prúlicn, quor m ostrando nos alu­
nos oxouiplaros do minorai.« c rodm s, uo gabinete, (pior 
iu‘Oiu|innbriii(lo-os oni oxcursòos, n locais onde ponsaiu 
roostn tnr de v im ,  0  quo nus «uhis so lhos não podo mos­
tra r.
Ainda 0 inni.s escrupuloso cuidado dnvo nbsnrvur-KO 
oiu fazer incidir :ls i'X«n)|i!ilicaçói's sòhrn ea.«0.-‘ iihsolula- 
monto típicos, a  tini du sn ovitnr (pio no espirito do aluno 
se cstubnlcçnm as nuturnis confusões de qnem ensnin os 
primeiros passos numa aciCiiein.
K Oste, som dúvida, 0  único processo <ln desnovolvor 
gmdunl 0  criloriosnmouto os facnldailns do ubsnrvnçâo 
rcijnuridns no ustuclo do qualquor ramo das sciOncias nu- 
turnis.
Livros par» 0 m ino
B otânica 0  Zoologia:
Compêndios p a ra  as I, I I  0  I I I  c lusaos: um do Botâni­
ca. ou tro  do Zoologia.
Compêndios p ara  n IV cUsro : idom.
Compêndios pura a V* classu: idom.
M ineralogia:
Compêndio p a ra  a I I I  classe.
Compêndio p a ra  a  VI 0  V classes.
S c t C n c i a * »  t I > s i c o - q r u m i c a s  
m  ciAsse
u) F ís ica :
Conhi'ciraonto iutnílivo do alguns fenómenos 0  g ran ­
dezas físicos. Exemplillcaçõoa om erotas do fonómouos 
físicos vu lgares 0  do gronduzas físicas.
MeeAnicu. Exumpldicaçucs du innvimnmes 0 do fôrç/ts. 
üinnmómotros. MAqnrn/is simpln.«. Nnçftn oli-mentar do 
troLmlho. Unidades métricas u usuais du vulocidiidu, fõrça 
0 tempo.
Oravidftde. Equilíbrio 0  quoda dos grnvos. Fio do 
ramo. lufluSncia do a r na quuda dos graves. Balanças, 
osageua com a balança ordinária. N'oçiU> dn dnnsidado. 
Fropriodudos dos sólidos 0  dus fluidos. Conhecimento 
intuKivo dus propriodailc.a gerais dos sólidos o fluidos. 
Equilíbrio o pressões das líquidos. Bopuxos. Nivóís do 
água 0  do bolha. Kxjmriôncin 0  princípio do Pascal. 
F rcnsn hidráulica. Princípio do Arquitncdcs. ProssAo 
atmosférica. Baróm etros e manómetros.
Calor. D ilatação doe corpos pola ncçOo do culor. Tor* 
mómotros. Mudanças du estudo.
Óptics, Roflnxfto, rofraeçao © dispersão da luz. L upa 
0  lan terna do projccçlo.
E lectricidade e magnetismo. Electrização por fricçAo. 
Péndolos eléctricos. ElcctrOforo. G arra fa  do Leydo. Pi­
lha do Lcclaachc- Voltâtaoiro. M agnates. E spectros m a­
gnéticos. Bússola.
Observações.— Os objectivos do ensino d a  físien nd 
íl.* classe são : fornneor aos alanns que turmiuarom 0 
].* ciclo do curso  dos liceus utti r.onhecimouto gornl dos 
principais'fenóm enos da llsica e das lois qunlitAtivus in­
duzidas dn sua  obscrvaçfto, c iniciá-los no uso do* ius- 
trutnoQtos do' física do aplicação tuais vulgar. 0  onsiso 
deve se r exclusivam ente prático 0  dnscridvo.
Nos oxpcriénciiiB. dovo utilizar-so, sorapro quo seja- 
possível, m aterial simplos 0  ciisciro do fortua a p erm itir , ,  
-qoe. os alunos as possam fhcilmento ropotir fora do li- 
ceo." -. .
b) Q uím ica:
Estudo-,sum ário do n r; sua cómposiçio- AoáüsV. Jó  à r  
pelo fósforo a  quenre e a  frio-.
Estudo sum ário da água; sua composição;, análise 0 
sinteso da água. P ropriedades mais imporuht&s dn égua.
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S c í^ n c ia s  b io ló ^ it a «
Roproduçílo o multiplicação das pluntas o dos ani­
m ais: reprodução assexuada o sons processos; reprodu­
ção sexuadu; g&mrtos, fecundação o Ovo. Noçòea muito 
elementares sObro desenvolvimento. SistomOtica; am­
pliação doa conheciiueutox adquiridos «Obre a morfologia 
o fisiologia dos principais grupos vegetais o animais.
Observações.—  Sord convooirnto pnrn o desenvolvi* 
mento intoloctual dos nlunos que certos assuntos sejam 
estudados som exempliticaçao próvia do professor.
Livros para o ensino 
Compêndios: om de Botânica, outro do Zoologia.
Soiônciats grool ó tic a s
Origem da terra. Constituirão original da crusta e aaa 
cpnstitulçiLo actual.
Õesasregaçilo das rochas. Transporto dos detritos, 
sua 1íe.po«MÇ?to e consolidação. Metamorfismo.
A vida sòbre a terra. Fósseis. Eras e períodos geolú-
"gicgtTr;------------ —  --------
Estudo muito elementar da carta geológica de Por-
•~tugaiT~ • --------- -
Principais minérios de Portugal, seu modo do jazida,
Um comp'éndio.
L ivros para o ensino
Deoroto n.* 16:362'
. Tcrpean* o cânfora (revisão).
: Noçbcs sóbra alcalóides.
G eneralidades sôbro /ílbutuiuóidos (rovisno).
Noções gornis sObrc fcrmcutnçítos.
o c i* r* i« 6*»
A química ô o ro a  sciftncia experimental do carácter 
cisenciaJmento indutivo; mos como oV fenómenos quí­
micos a lo  sSo directam ente observados mas sim infori- 
dos, coaiprcoadc-jo fàcilmentç como, Dão òhstnntoo alto 
Vnlor- pédagógiço quo estn sciCacia toip p ara  a  cultura 
scientiuea do espírito, o seu estudo seja do um a ordem 
de dificuldade muito mais elevada do qoo o respaítantu 
ás otilras seióneias-experimentais.
• Não obstãnlõ, o-estudo1,dc química ó altam ente provei­
toso pola grnndó Incilidudc coiy qoo 86 podem organizar 
ospririflnrins o pelo cantclcr simples ijoe o jnatarial ne­
cessário. rnvesíe.
Depeudooriu n intcrprotaçAo dos fenómenos químicos 
exacta apreciação dna varinçõos dAs propriedados 
físicas das rubstáncias qna reagem, vO-so benj a nocos- 
sidáde quo, p ara  uio cetudo racional do química, o pro­
fessor (ferta disciplina tom do sç m aater em estreita co­
laboração' cpm 'o professor dò flsies.
S o tó n o l a s  b io lóg icas
Classe V I 
Zoologia (O utubro  a  Foveroiro): 
l u t ? IUln HQÍ“ Sl' f ’i?io ,0fiia  ed® 1®' M ultip licação  co-
Protaeoártas.-— Classe dos rizópodos :-a araibe. Classe 
do* infbBórios: á  paruodeia. Classe doa esporozodrios: 
•o nonocytiit ogúi*  (parasita). Noção de pnrasitiamo.
•l/flíoíodrioo. — O s oloineutos ro p ro d u to rc i óvulo  o 
esperm atozó ide . F ecundação . O vo. M ultip licação  aaao- 
xuada. P a rten o g ó n c io . líe rm afro d itism o  o  unissexua- 
lism o.
E s tu d o  dos teoidós o p ite lio írm u acu la r, ósseo , cartila - 
gínoo, con jun tivo , san g ftín o õ o  nervoso.
E s ta d o  oepéciaJ d a  o rg a a u a ç to .e  b io log ia  d e  um a cs- 
pécio com nm  dos tipos dc ipvértubrados.
Eeporgiáriot.— A çspoqjá . E spon jas có rnoas o Córnoo- 
-oucioede. :
Celenterado«.— K- h id ra -d e  água doce. C a rae to rcs  ge­
ra is  d a s  d ifo ren tes classes de  co leate rados  o m enção (Taa 
fo rm as p rin c ip a is . Noção do oolóniaa an im ais.
£quaodernies.— Q ouriço  do m ar. C arac te ro s  gornis 
d ife ren tes c la sses  de  eqninodnfm cs.
Jtíonojneríieo».—  A hidatino. CoraciorQS dos rotiforos 
n suaa rcJnçOc* com os vermos.
V f i r m u A  m inhoca. Ciclo biológico d a  tén ía , C arac- ' 
- P P W í c s  classes d ev ercu es  & m enção da« fo r­
m as m a u  com uns. • :
.:  A  Jombj-igd.
« csco lopèndra . » abslba,
d w  diícrftnt« f c losíW  do a rjró p o - dos. Monçflo d a s  fo n n aa  tnais com pôs. ' ..
j r . 9 , Coractónj?. g o ra is  i/às dHárer,-
m uúá^ ^ 8' - : rao^3p08 e meq_çAp'.d« fornjas anois ço-
BoUidea (tíarç^ /a^ ntító)': ' 1 ;
C â u la  v e g e ta l.. $Ú iólog% . i a  o t ó  v e g e ta l '/  M ultip li- 
cação celaU f, .Tecid(}e;Vqgot«B. ' .7
b n ^ o  de-fim a m ixain(ba.
' n m a f f i s T f  * btobJgi* d a*  t u c t ^ u s  p>aU
de ,um s ;« il»  d ftixad*  
m a  d o s  g rupo»  eeg m ato a : .  d o r o t e a ,  feoficoa o' Í J f o
iLàJDu -
fícoa. C aracteros goraip • das • alg as o B u a  .rop ro d n ção . 
F ungos— E stu d o  lirovo du uni fungo. D ivisão dos fu n ­
gos. C aractere»  gerais p r.eprodu.yão dos fungos. Liqite- 
« 6»--- C araeto rcs dos Jíquene» o suq  rolnçtto çom  as a l­
gas o fungos.
Brióf.tas  —  H epáticos. Éatmlo brovo de um m usgo. Ca- 
ractoros goruis dna briófitas. • i .- 
P ie iv ló fila s—  Estudo brevo de um  feto. DivisSo da« 
p tcndúfitas. C aracteres dus. ploridófitas.
EapermadHtas — E studo do unin papoula o de ura p |r 
iilioiro.- . . .
,Slnte?o ço;nparatiyA.dq lpdr>{ o s.g ru p o s de p la n ta s  es­
tudados. N oção  d© oaporo,:Ovo.o spraonto.
'C la a so y T l.
Zoologia (Outubro a  F o v c rc iro ) :
.. j }ro(oçordàdQe.: - .
O onfioxo e  a ascldin. Kcluçflo en tro  os p ro tocordados 
o os .vertebrados.
Vertebrados■' ' y ‘ "  '' ' ‘ '
Cíclôtlomos —  A lanipruio. C araeto ros goruis dn c lasse 
dos ciclóstom os.
P eixes— E studo brieve do cação'.!C a rn c to res-gerais dos 
poixes o m enção das form as mais com uns. llig raçõO s. -
liatrfiquios —» A rã. C araetorcs doa .botráquios.
R rp tls— 0  lagarto . Caracteron g o ra is d a  c lasse  dos 
rep tis. M enção das formo« m ais com uos.
Aves —  O  poraho. Carncforos das avos. Monçfio das 
form as m ais com ont.
Mamíferos — 0  aoftlho. C aroctcroa dos m am íferos. Id a a  
da ovolução p rogressiva dos nietav.oílrioa lioaoadn no cs- 
tudo com parativo-dos auitaaia-tipos e s tu d ad o s . S istem á­
tica. Noções do classificação.
Botânica (Murço a Ju n h o );
G erm inação dn semonto. Condições nucossárias p a ra  a 
germ inação. Fuuçõcs do nutrição  das p ln a ta s  vordes. D c- 
ansíim iU çio . Subsulncias do rosnrva . Brodutos do eecro- 
ção. Função do relação. TníIuÇncia d a  lu z , d a  torappra^ 
turn c do con tacto . P lantas ocróbioa-o ROAOróbia». P lan-- 
taa parasitas , saprófitas o carn ív o rn s . FimçOos do ropro- 
duçflo dtu plnntns.
A  vegetação om relação com o ainbíon tc:
-Fuctorea quo infloom no tipo d a  vogetoção.
VAHos ripos do vegetação.
FormoçOoa v eg e ta is: fortnaçóes cliçiAticas — f lo re s ta s ; 
prados o g ra ip tn o as; formnç/jes d esé rtica s : form ação 
arctico-alpínica. -
Form nção edáfica; aquáticas o cu ltu ra is .
Spciodsdos do plant&s: sociododòã' f lo res ta is : Jtnpor- 
tóncia das flo restas. Sociedades dò p ln n íc lb --p ra d o s , 
bociedados do doserto. Sociedades á rc tico -a lp in a sf  Socie­
dades do p la n ta s  odíflcar. Sociodados de plaritas aqná- 
tteas. ■ ' • r  ; • n
•Vátrficm’ d õ ^ u s i f l ç a ^ c r ,  -Classificação do
ôbiarvaçb««
0  valo r especial doatas seiflneias ro ap jía  p o r  a w -lad o
M t ííS í ! “ * f f tt-!it ljnlar ,l09 ®b) °ctQft ^ R-iea.çstodo j) pelo 
ífn S  o aotlkV dod“  MpocíCc^.qqe.pSçpi.óoi jogo, Cora 
^ i i í v f f  rn •■èryvimçato o -do-
hS Ã  t  ^ s ^ 1008- *<« priffOipiflã d.a; iw ed iúrie* 
dado o dos.órgjos o
r f*  fuQÇ8es, da divisão do trabalio fiaiòlógicó, dã om- 
loção e dilerenciação dos, ejflwUiUOB,. qtou «msQftòm
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outras tantaa-qnestO es quo não tóm equivoluntoa om qual- 
quor uutro cam po »cientifico.
Aa sciCocias biológicas, por ouírO lado, sendo sei&n- 
cias de classificação, utilizam  do proferOncia o mótodo 
com parativo, cu jo  em prégo  habitual oferoco oxoopciontis 
v o n u g o as p a ra  a  c u ltu ra  das faculdade« discrim inativas.
O curso p reconizado nos p rogram as envolvo a  consi­
deração de um a sério do tipos represen tativos das divi- 
sOes mais im portan tes tan to  da soologin como d a  botânica, 
que dovom sc r  estudados do um a m aneira lum com plota 
quauto possível nan nuas características osbciicíuíb. A 
esses tipos do coafurnmçfio devom depois referir-se  as 
linhas d ivergentes quo den tro  do cada g rupo  tOro sido 
reconhocidas.
A s van tagens pedagógicas dfisto p lano  são indiscutí­
veis um a v rz  quo o p ro fesso r não  perca do v ista  a  corro- 
lação dó aspecto m orfológico com o fisiológico, salion* 
tondo, sem pro quo se ja  possível, a intordopendCncia dos 
organism os e do am biento, problem a do capitai Impor­
tância nos ostudos h istô rico n a tu ra ia .
Bcíôncias geológicas 
Classo V I
RovisOo da  m ató ria  do tninoralogia dada nas classes 
oútoriorcs, p rincipalraonto  com os seguin tes objectivos:
1) A p ro v o iu n d o  o  ostudo feito, na IV  classe, de cris­
talografia geom étrica , am pliar os conhocimentos dos alu­
nos sObro form as orist&linas, ap resen ta r nloinontarmonto 
as. lois c ris ta lo çrá ficas, dnr a  noção do homologin crista- 
logrúfica, roünir as form ae om sistem as, c itando as d as- 
sos do sim etria m ais im portan tes;
2) A m pliar o conhecim ento dos alunos sóbre proprio- 
dados físicas o quím icas dos minorai# o rep e tir  o ostudo 
d o . m ineralogia d escritiv a  foito nas I J I  o IV  classes, 
aum entando critoriosom eoto 0  núm ero das ospúcios mi­
neralógicos conbocidas poios alunos.
E stndo dos p rin c ip a is  m inórios do P o rtu g a l, sou modo 
do jazida, situação o utilização.
Classe VII
Revisão da  m ató ria  do goologia dada no ourso gorai, 
principalm ente com os seguintes objectivos:
1) U tilizocdo o ostodo dns rochas foito nas I I I  e V  
classes, ap roson tar a classificação petrogrAfica de Bo- 
zcnbasd i, nas su as linhas goraÍB;
B) A proveitando os conheçimantos que os alunos jA 
possuem da geografia o do ostudo das rochas, aprosen- 
tor noçOcs e lem en tares do goo-tectónicn o goo-dinftmico.
Origem da te r ra .  C onstituição geral do nosso plnnetn.
D esag regação  d a s  ro ch as. T ran sp o rte  dos detritos.
M etam orfism o.
A  vida sóbre a terra. FóiseU. Eras o períodos goolô- 
gicos. 
Estndo elementar da carta geológica do Portugal.
i
oiirviçòM
No que diz respoito o estas sciCacias há muita vanta­
gem om correlaqionar o seu estudo com o da’química. 
B a.geologia, jantam cate com a geografia flsica, forneço 
ocasião para os alunos tentarem resolver nnmerosos 
problemas, interessantei pel» apboaç&o.dos çQnhocimen- 
toR. adquiridos no estndo da» oôtras sdônciaa.'
A  -geografia e  * .  geologia' pertencem  h  ca tegoria  d»t 
cham adas,' p o r  B e rb a r t ,  sciGnciaa associativas, smido. 
também m uito im portan tes polo couhccim onto objoctivo 
quo perm item ' ad q u irir  do am biente » 'd o s  p rocessos da 
«na ,sp )w 4 ijw A o  .4 s  t^oessidaãçs.eooB ójiucqa d* bum a- 
nidadft... i í . - . r -  V - N r h




1 —  Medição do ângulos.
n  —  U so do nónio. Modir o dlâinotvo fio um cilla-, 
dro  com n craveiro do nónio. .
T TI —  U so do osfiirómotro. Modir com oxaotidão po- 
quenrta espessuras.
IV  —  Koprcaontar gi-àiicainouto as vftrinçOes de uma 
grandeza dopondento da outra.
V —  E etudo da m ossa e densidade. À prondor ò
dotorminar estas granduzas.
V I—  Dotorminação da densidado' do líquidos.
V I I — A preciar a  sonsibilidade ò a  ju steza  do uma 
bnlacça. • >
V 1 II-—Dotormiuação da donsidndo de líquidos polo  
picuómòlro.
IX  —  D otorm inar como varia o alongam ento do um?* 
mola em bólico com a  força aotuante. E s­
tudo da elasticidade (balança do Jo lly ). -
X —  Detorminaçflo do densidades por moio doa 
areómotroja.
X I t~ Modir a  tensão superficial do um liquido, ••
X U  —  E stu d o  da m aneira, como varia n toniSo do 
um a corda quando, ínzeitdo variar o aOu 
com primento, mantemos a 1 a ltu ra  do som> 
constante (souômotftO- •. w.
XILÍ — E stu d a r como, conservando a-tóflíúo. inVojUr.;
vol, as variaçóos do comprimento dns cor­
das iofluom na nlturo do som ..(sonótoe- 
tro ). .,
X IV  — E studo  das interferências dos soas (dinpasílõ),
XV — E studo dos pontos fixos de utn tcrmOmotro.
X V I — D eterm inar o calor específico de uma substAo» 
oia sólida pelo mótodo doa misturas.
X V II  —  Dotorminar o estado higromóirlco do a r  com 
çs higróm etros do eoadonsaçüo o com os 
psicrómetros.
X V 3II —  Comparaç&b, no fotómotro, do origens lumi­
nosas diferentes.
X I X — Determ inação do potóQcias do lentos conver­
gentes o divergentes.
X X — E studo do prism a, aplicação A cspectroscopia.
X X I — E studo  do microscópio.
Classe VII
BopetiçAo <los trabalhos mais delicados feitos na claaao 
qntorior.
I — Dotorminação do resistências cqm a-ponte do 
■ W heatstono.
n  —  Determ inação com a  ponte de fio o cursor.
EU —  D otcnniaaçãó da intonsidado do um a corrento 
com o volU m otro do sulfato do cobro.
I V — E stado  experim ental da olcctrôliso.
V  —  E fbito í tórmicos das corrontos olóctricas. Do-
term inação do equivalente mecânico da ça- 
lorín.
V I —  D eterm inação da compoaonto horizontal .$5, 
campo m agnético terres tro  ' com a bú jióU ' 
das tongoates. . . . .
ObMrvsoOss
A  lista dos trabalhos indicados oorrespondo, nas 
s.uas linhas gerais,, ao curso  toórico, de forma que oi alu-. 
nos podem oxoeutor o trabalho prátioo -em co rrú lnçlá  
com a i  m atérias quo. constituem  as lioQes do meotzè^c '
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tíffbíos apenas represtniom fonna t abw-iutla* e conw- 
1 lienit* de exprimtr os factos.
ur
S o iO no lQ ®  b l a l ô j r l o n «
Clacso VJt
Zoologia— (Outubro a Fuvorciro): 
fiogrns práticas para o omprfigo do microscópio. 
Í*reparaçâo para sicoploa observação dos tecidos ós­
seo 0  snugOinoo do bomóm; muscular, opitolial o uor- 
voio da rft.
‘ .Observação d* nuiiba, da parninócia o do moxocyttis 
qgilit. . ■
Õbservação da hidra de água doce. .Dissecção do ou­
riço do m ar. Obsorvnçío do um rotUcro (hidntina). Dis­
secção, dos invertebrados: minhoca, cnrnnguujn, barata, 
caracol o chOco, com os «eguintes objectivos: rolnciouar 
n.dstrntur« dos difcrontos aparcliios.com as funçflos que 
dosbmponlinm, e comparar a organização interan dos di- 
yorsos auitaais disaocados.
Botânica— (Marco a Junho):
Observação de cólnina vegetais (pClos ostaininais da 
Tradíscantia, pólos da aboboroira, etc.). Ohaorvnçáo do 
cólolascorndns o fixadas para o ostudo dos componontes 
celulares (membrana, nódoo, loucitos, reservas nutriti­
vas, pigmentos, etc.j.
' Preparação, para simples observação, dos principais 
tocidos vogo tais (moristouia, na favoirn; tecido secretor, 
na fólha do piuhciro; tecido cloroGliuo, nn follm da £7o- 
dça; tecido cutinoso, da íólha do lirio ; tocido suberoso, 
no couto do sobuguoiro; colGnquima, do podolo da bo- 
góniaosqnolcrC nquim n, no caulo da 6ardÍDhcira; toado 
cppdutor,. flo caulo do milbo).
Qbsorvnç&o microscópica do plantas unicoluluros: al- 
.ga« ,. fungos, osquizófUas .0 nrixôfitas. Observação do 
musgós o foto». Uiugnoso de plantnB.
' ' CÍa*«e VTt.<• *'
Zoologia — (Outubro a  Fevereiro):
Dissecção do um tipo' do enda uma das clnssos dos 
voftóbrados: (cação, rã,, sardflo, pombo e coelho) com 
oá: séguidtes objoctlvos: ròlacionnr a es tru tu ra  dos difq- 
rontos trpftrolhoa com &s funçóos quo desem penham ; es­
tabelecer o confronto entro os aparelhos rospiratório, 
circulatório, digestivo, reprodutor e '.urinário, bom como 
do sistema nervoso c osquoietn dos animais dissocados, 
do modo.quo se pouh* em cvidfineia a unidade de plano 
dó' òl^ánizffçio e de' evolução morfológica.
' C á p ttç io , co n so lação  e colocrionaçSo de animais.
: '  ClásiiHciíçiô do võrtebradoí.
fiotftsicá-^'(M arço a  Jtjnho):
^'"W bpárüçflò, para áiãp ies observação, das èstruturas 
da rai^, da.caulq o d a  foihq dás plantas vasculoros. 
'"'T ífpW iSntíai Ao'fiMol.ogii‘v^ 'otar(górm inaçftó, absorp- 
ç io , ascensão d á ' «üvá, 'transpiração, iofluáncia aa 
'tet/bte'.).1’ "• •=■ " '
■ • HtífSóriidç&ò."CIéssificaçÍó.de p lsàU s. •
'-- j
... - - ■ • ^ • 'b e i é ú e l a B  g O o l â g i o a a
ClasseVI.,-.... ,V .
'^'Donbôfcimõptój Jlor tápló dè jn/)*dólos, ;daà fortriai sim- 
jjlós ‘,0, dpAipqátns das .cljUsei .h.óVoédricàs dos. diftffentqs 
iíatémÀi,’:'bõffl'' M o  'dãp.'7óJ‘ín#s‘..bem iôdricas. dos' eis-
ltírrjí#ro&blco;'ÍÍ&ilfeÓnal e léÜ á^óúal. : : -‘
Dilndo foito om amostras do m inorais vulgaros d a  dn- 
roxa (escala de Mohs), tcnacidndo. clivngoro, brilho, risca 
0  fusibUidaiio- Dotorminação da densidade pelo método 
do pienómetro c pela balança do Joliy .
Dotorminação c diagnoso do m inerais, cspocialmonto 
portugueses, por moio doo caractoros extornog.
C lasse  v i l
Análise macroscópica dd rochas em ptivas, sodimonta- 
ros o crislolofilinOa» do nosso País.
Descrição do fósseis característicos dos difnrontcs po- 
rlodoa da história da Tort a.
Estudo geológico, embora m uito olomontor, da região 
cm quo o liceu está e sua am pliação na ca rta  geológica 
do Portugal. A ssinalar no m apa mudo do Portugal os d i­
ferentes jazigo» minerais do nosso País.
ot>«*rv»ooas
A iniciação do aluno nn tócnica laboratorin l deve roo- 
rocor dn parto  do professor o m aior cuidado. D a boa 
orientação dflda nos exercícios práticos o da aplicação ri­
gorosa dos preceitos exigidos cm tais exercícios depen­
derá n eficiente preparação aeientiftoa o cu ltu ra  montai 
do aluno, porquanto n prática laboratorial tem por fim 
deaonvolvor hábitos de investigação, do trabalho o do 
método, o foiTiecor oportunidade pura o riosonvol vimonto 
dae actividade« do espírito. Pôde com razjto dizor-sc quo 
nostns sciOncias o trabnlho de luboratOrio ó o fulcro de 
todo u ensino scioníífico.
Os animais iudícado* pnra ns dissoeçOos podom sor 
substituídos por Outros do m ais fácil uquisição. '
As preparações serão inoutadas om água, glicerina ou 
glicurino-dgno.
Os trabalhos próticos dovem sor registados num ca­
derno para Osso fim organizado, devendo Osso rogistn 
snr oscrito on> linguagem co rrec ta , sóbrio e. precisa, sem 
quo'por isso o rogiato doixo do sor minucioso.
Os rdu tó rio s deverão obedecer no soguiote plnoo:
1 .* O bjectivo;
2.* M aterial;
S.* Mótodo e rosultados;
Cenclusóos;
5.* lntorprot&ção.
Os relatórios silo acompanhados do esquemas quo va­
lerão sobretudo pola exacta in terp retação  xeiontífien, n 
qual não dove sor prejudicado pula oxagor&da preocupa­
ção do aspecto uslútico.
V
G eografla  
Letras e sciônolns 
Classo V.l
í  —  Domonstrnçflo das posiçóe» o movimontos rclati- 
- vos dos diforentoB olem ontos do sistom a so la r 
coçp o auxilio do  m odelos adoqundos.
I I — Doterm ianção do latltudos, longitudes e altitudeq.
H f — Emprógo ao astrolábio.
I V — Construção dò m apaa regionais nos sistem as do
projecção.m ais üsuais.. ' *
• .Y ~ r  L eitu ra  do ca.rtss topográficas, in terpro taçlo  das 
curvas de pivcl, construção  de réfovos, detòi'- 
m inação de cotas, declives, perfls o horizontes 
visíveis.
V I —  Construção d ^ c u rv »  diária locaJ das tônipóráta- 
: ras.
VII — Éstiido n construção do cartas' isotórmicàs ^ap- 
tindo dos observaçOes disponíveis.
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S c l ô u c i a »  d a  n a t u r e z a
I  c l a s s e
Iniciação geográfica:
Medição de dist&ocias (passo, fita o cadeia métricas). 
• Grandeza e posição relativa do objectos que interes­
sam à geografia. Horizonte visual. O nascôr e o pór do 
sei. Orientação pelo sol o pela bússola. Notar a desi­
gualdade dos dias e das noitos, bem como a sucessão e 
repetição das ostações e os fenómenos que nelas se ma­
nifestam.
Noções muito elementareB de geografia geral, partindo 
do conhecimento, dos arredores da localidade onde se 
encontra o liceu, compreendendo: aspectos e formas 
essenciais do terreno (planicies, elevações e depressões); 
o solo o os principais elementos que o compõem.
Elementos de sciências fis ico -n a tu ra is :
A acção do calor sôbre as substâncias. Termómetro 
(escala centígrada).
Estudo sumário do ar. AcçSo do ar sôbro certos ele­
mentos; oxidação. Combustões.
A pressão atmosférica;. Barómetros.
x c
N o tfw  muito gerais sobre a água . A dissolução
*nr* . F^ ° -  v *Poríttçto. Coodon,
_•• ' oltll|ficnçao- A  bumidsdo atmosférica; hinroscò. 
pio*. Ntivon*. Natureza do rolimpago. Ponóm enoídôc-pios 
tricon.
■ m ih tm0Sfera; ' 'aríuç0ca do “ “ po relativamente á tem- 
~  °  0 A llum,dad°i oa efeitos da d iuva o
Noção intuitiva do rocha. .
O granito. O cttJcéroo. A- argila.
Os. principais acidento« hidrográficos (fontes, rios, 
Jogos o m ar); acção das ugoai corrente»; acção do mar. 
petas ondas o pelas morós, nas costas.
Doscrição sumária do homem (o máximo trõa lições). 
Astodo moito elomontar dos. caraeteros inois impor­
tantes de animais, escolhidos do modo a observar repre­
sentamos do cada um do» grandes grupos do vorteDra- 
dos. Organização de colecções.
Estudo moito elementar do alguns frutos o semantos: 
mflho, trigo, azeitona, laranja, foijlo c ricino.
Germinaçõos. Observação das várias parta* do om- 
bnflo e da plAntula. iJstodo mnito elomontar do fano- 
rogámicas comuns, escolhidas de modo u aprosontar as 
várias partes da planta o os diferontos formas quo cias 
podem tomar. Organização do colecções.
Continuação da imciaçAo geográfica :
Goooralidftdes sobre aspoctos da flora e da fauna lo­
cais.
O habitanto o a habitação. As povoações u ns prin­
cipais via» de comunicação.
Kocursoa nconóraicos: a  pesca o a caça, produtos mi­
nerais, a agricultura o a pocoária. us indústrias o o 
comúrcio.
A suporfleio da torra, sua confignrnção: continentos o ' 
maros. Situaçao, forma, o extonsão comparada do uns e 
outros.
O planiglobo o o planisfóho.
Form a e dimensões da T erra ; comparação com as di­
mensões do Sol o da L ua; o globo terrestre.
Movimento de rotação: eixo, poios, equador, parale­
los. meridianos o hemisférios. A sucessão dos dias o das 
uoitos.
Coordenadas terrostres: a latitude o longitude.
Situação do Portugal o seus doroinio».
n  classe
Iniciação da cosmogrofia:
Aspectos do céu. Movimentos aparentes dos a s tro s .' 
E i  trelas, suas posições relativas. Principais constelações 
vielvoi» om Portugal. Orientação pola Poiar.
.P lanetas e cometas. Fasea da lua.
' O sol e os planotae. Sistema solar. Movimento de 
translação, soas conseqüências. Ecliptica. Trópicos. Zo­
nas terrestres. Eclipses. Divitflo do tempo.
Continuação da iniciação geográfica:
Conhecimento elem entar e intuitivo de cartas corográ- 
fleas o gorais.
Continentes; o contõrno continental. Os acidentos mais 
importantes do litoral. Principais caraeteros- oro-hidro- 
gráficos (cadoias de moatanhas, grandes altitudes, os 
planaltos e planuras, regiões doprimidas, vulcões, rõdos 
fluviais e lagos m ais importántos).
Bacias occA oíca»; caracteres gomis dos oceano*. Ma 
ros iiilorioro« « litorais. As correntes mnrftiinnx. O 
auimais e ns plantas marítimas.
Clima; indicação sumária dos seus elementos. Quno 
ralidodcs acCrcn da sua distribuição. Zoims climáticas
Elementos de sciências naturais:
Estado muito olomontar dos caracteres mais importan­
tes de animais invertebrados, Cxpocialmenio moluscos 
o insectos, oscoiliido* de modo a apresentar ropreien- 
tnntos dos vários grupo» <lc invertebrados. Organização 
do colecções.
Estudo mnito olcmuntar do plantas criptogãmica*, por- 
lonccutoa às várias grandes divisões. Orguoizaclo do co­
lecções.
Iiudimentoe de etnografia:
O hotnem: raças, lloguas e religiOo». Graus do ci­
vil izaç-ão.
Corografia d» Portugal e ilhas adjacentes:
Posição geográfica, limites, área u configuração. 
Natureza do solo; traços gorais do rolOvo. Zonas 3o 
altitude-
Costa: extensão o principais acidentes.
- Principais rõdos hidrográficas.
Clima: caraeteros o divisão.
Generalidades sõbro vegetação o vida animal.
RegiOos naturais (descrição sumária).
População, sous olomontos o distribuição. Emigração. 
Povoações mais importantes.
Produç&o agrícola, pecuária, mineira e industrial. P rin ­
cipais cnotros do actividsdo ccouòmica. Principais vina 
do comunicação.
Organização polidea o administrativa.
Mouumontos Dncionais.
ObiensçOc»
A concentração do onsino da geografia o dns sriõn- 
cuis noturns numa sõ disciplina a que *c juntaram  ru­
dimentos do fiaien o do química, constituindo-se nssim a 
disciplina de ScUneiat da natureta, obodoceu a  dois fins: 
dominulção do número do professores e descongestiona­
mento do program a da 3.* dasso.'
Os alunos, no onsino primário, trnbalhatn sob a di­
recção de om só professor; ésto gradua, intensifica ou 
atenua o onsino conforme as necotsidados dn das»c as 
ligações das matérias entro si. a natureza dessas mótó- 
nss, etc. DCste rcçicno do máxima concentração possa o 
aluno para om rogimo oposto, fta vezos da máxima disso- 
ciação, tantos prolbssoros qoantas as disciplinas, cada 
um com os seus métodos, a sua oriontação, as  suas exi­
gências particulares, o sen modo do encarar os cousas 
;Quo confusão doreré fazer no espirito do alnno oata 
mudanç-n de crilório do hora a h o n l
A concentração do ensino nos mãos de poucos pro­
fessores aumenta ns possibilidades do encontro do todos 
os profosaores da dasso nos intervalos das aulas o assim 
o coDsdho de dasse  conserva-Bç, por assim dizor om 
sessão peraanentô . Dossa constante troca do iinproesões 
só podo resultar booofldo pára o onsino.
Por seu lado o aJuao tem nme. espócie do iniciação 
ou propodfinüca flsico-qnimica. 0  aluno aprende a utilizar 
certos instrumentos de uso corrente cm toda a parte a 
conhecer certos fouômoaos do observação fácil, otc Essos 
conhecimentos constituirão qualqner cousa quo se noda 
comparar, se a comparação .ô lícita’, áo que os vocabulá­
rios representam para as línguas vivas. Assim aliviados 
os programas do seiéneias nsico-qnlmicae poderão ter u  ' 
matérias m au bem distribuídas, com vantagem n a r . o 
aproveitaniontd dos alunos. • • .
XC1
Princípio tio P ascal. A plicações, 
i.rm d p iy  do A rquim edss. Aplicações. 
tG,miaPr0KSRC' aftn0SfÓrÍC;,; d^ o n 3 tr*çao da s„a <*is-
Uso dos barómetro« e dos monómotros.
A  «cçào do calor sóbro aa substâncias.
A s mudança» do estado.
Uso dos tormóm eiros. •
*nLrt) T08  ^ « " O n o s  luminosos «1« re-
W a  aw : C£ri’^ °  . L , ' pí‘- A  C o m p o sição  «la 1,1*ornnea solar por um p nam n .
n  • - Q u im ic a
Lorpo u Bubsüincia.
ExpcHOncins simplos com  o a r atmosférico <s com a 
iigua. p ara  deins doduz.r ns noções gerais do fenómenos 
™!?«í j  olementos. con.j.ostos o misturas, dò combi.
naçlo  o d e c o m p o s to . O bjocio da química.
finidas COaSOrVnçn°  n)at6rin o das proporções do-
Significação p rá tica  doa »Imbolos dos elementos o dos 
iônunlas «los compostos.
E studo cIcmoQtar o «ocporwioulal d e  tipos do elemen­
to s . Indrogónio, oxigómo o a/.olo.
O quo »o ontondo por um metalóide o o quo so en- 
tondn por nin metal. a
E studo olem ontar o .experim ental de um tipo de com­
postos ; & água. r
E studo elomontar o oxperim ootal de um tipo do mis- 
liirAS: o nr. •
Im portância da química o a  vida o oa indústria.
S o lé n o ia s  n a tu r a is  
Zoologia e B o tâ n ic a :
D istribuirão  dos auim ais c plantiis estudadas nas classes 
ftntorioros pelos g randes g ru p o s taxonómicos.
Kslndn mnito elom ontar dn zoologia o do botânica econó­
m ica»; conimciniciilo do» mni» importantes soro» vivoa 
ótcia o prejudiciais ao liomom ; indicação sumária das mais 
unporlunm s uintúrius p rim as do origora animal e vegetal.
M ineralogia:
:  E studo m uito elom ontar do di.-imanto. pirite, "alena 
q«nrt2 0  o mica.,
XV c lasse  
, F íu ic a”, Mecâjucu:
, A s le is dos m ovim entos. .
Fórçás.. S a a  opm põsiçdo-. 
T rabalho  © pqtânaia.-,’
P rincípios fondam entaii d a  d id im íc i/
N o çlo  do masBa. .•
L e is  do pêndulo.
 ---—““ “ W C/iU lUáU
j ju ia  u  e a i . . , . t .. ...: . .
. . G ravitaç/lo universal fiei de ' NV,weí ' õ f l •
’' A fiuxdos: '■--/-"n- \
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Calores específicos dos sólidos o doa líquidos.
Método dna m isturas; doterminações aproxim adas fei­
tas por fisto método.




Iligrom otria. Estado.hígromótrico <lo ar. 
Detorminnçõft* da humidade relativa- H igróuiulros d«J 
condensação, do vnporizaçáo o einpiricos.
Química
« _ Culmíca mincril
Estudo experimental o muilo ólomontar dos motaióidos 
o metais roais iroportâDtos:-cloro, bromo, iodo, onxõfro, 
carbono, silício, fósforo, arsénio, autimónio, potássio, 
sódio, barro, cálcio, magnésio, alumínio, forro, níquol, 
tioco, cobro, mercúrio, cbnmbo, p ra ta , ouro, platiua, 
estanho. RefcrOnciaa ao boro-o ao estrôncio.
Idca geral dn nomenclatura química:- anídrido, óxido, 
acido, hidróxido e sal.- <
Estndo muito olomentar dos óxidos .do cálcio o da 
zinco.
Cbmiinaçõoi das mtlalóide* cor» o hidrogénio. —  Es- 
tudo experimental dos ácidos clorídrico, flnorídrico, snl- 
lídrico; amoníaco (o amónio).
Compostos oxigenados doi mttãlóidos.—  E studo Oxpo* 
ríroental dos anldridos sulfuroso, sulfórico, óxido de ca r­
bono; anídridos carbônico, silicico, foaforoBo, fosfórico, 
arsonioso.
Nomenclatura dos anldridos o dos ácidos.
Ácidos óxigtnado*. —  Estudo elomontar e experiuiên- 
tnl dos ácidos suifòrico, azótico, fosfórico e bórico.
Noçllo prática, de valincia.
S c iè n c la s  n a tu ra is
Zoologia;
Estudo extremamente elomontar da célula animal. To- 
cidiM; ideas gorais. Estode.snmário dos tecidos epitelial, 
conjuntivo, m uscolar e nervoso.
Noções elemontares de ãnatotnin 6 fisiologia hnraanas- 
aparelho digestivo; transformações por qne passam 
os alimentos. Aparelho circululório; mecanismo da cir-, 
ciilnç.to. Aparelho respiratório; fenómenos mecânicos, 
fisicos o anímicos da respiração- Aparelho nrinário. Se­
creções. Calor animal; sua produçáo o conservaçftò; 
rogplurizaçlo da tomperatura.
Botânica: 
Estndo extremamente elomentar da célula vegetai. Te* 
cidoa; Ideas gerais.
Xdoa geral d a  anatomia dos ó rg lo s d a  notriçâo das ' 
•planta«.
8 er*l /unções do notriçâo das p lantas; -má'- 
dos alimentos’. ' 





A n-floxilo da luz. E^polbos (countriições goomótricãs). 
A rcfracçüo da luz. Ixmios (construções geométricas), 
índice do rcfrucçlo.
Generalidades sôbro instromcntos de óptica, 
fdea anciatn do microscópio.




?ormaçiío do som. '
?rnpjigaçâo do bodi<
As qualidades de nm som. 
intervalos.
PriaclpJo dos fonógrafos o dos gramofones. 
E lectricidade t  magnatismo:
K electrização. ’
loções 'elementares da carga,, põtetictnl e capacidade.
m onstm çõrs experim entai». '
Rlcciroscòpio do fõihus do ouro.
(dea geral do ínDcionamcuto do máquinas elcctroslá- 
as.
Fonómonòs do influencia; garrafa da Leyde. 
Uagaotismo terrestre. Declinação e inclinação niagné- 
ta.
Goiuó se réveta á pàssftgom do uma correcta eléctrica. 
Gcnbralidides sObre pilhas e acumuladores.
A ilum inação o lócirica; o aquecim ento eléctrico, 
lo ç õ e s  oxporimcnlais sôbro  os fuodumonto« du elcc- 
m agnetism o e  da elpctrodinftraicn.
Fenómenos do induçío: primeirn iden garal. 
i  bobino do Hulimkorff.
1'oiogrufia e telefonia.
Qulm loa
C9tudp_tnnitq.g0ral.d0 alguns sais mais importantes: 
^ q iukülfb'tos, nitratos 0 círbonatos alcalinos; siti­
ou  carbonato do cálcio; snlfatos de forro, de cobro 0 
. eiqco; alúmen; •clorclòs do mercúrio; mtratos de 
úmibo d do prnta.
Êstntíomiíito gbrardê,alguns hidróxidos: os hidróxidos 
j » t Í3Sior, do BÓdio/de amónio e de cálcio.
:(hiimieft orgânica •• •
G onom idados.
Estudo-experimental do algaos compostos, orgânicos 
tis importantes: metana, ncétileoa,-petrótèos.
Ã-tbalpaí y‘
Aicòol-ordinário, ácido acótjco, ótor ordinário. Glice- 
i*, i^ gOrtíbraSí sabõeàj • Velas esteáricas; glicose, saca­
ra; iláctpse, amido, celuloso, «Igodào pólvora, sõdaAr-
''-V -1J -• / '■
$ópiiáj^ jb!k>lpttnníná; mencia- de terebintina e Cão- 
W iÂlbteâülàf'Cfcsoíúai -gíâtbny - bemòglobina, óVãéínà e
di* :prótèlh^ ».V Efomente#8s.'‘; r ; - l ! ; ■
• ^ . '^ ^ - ^ ’ --••Sõlíinetàs notúraSa
taliacu, idcool, cafó o outros rxcitaotos; cuidados a tor 
t Coin os órgãos dos sentidos; rHv.rflncias 110» íuicro-orga- 
nismos p.itogénpos; infltiôneia dos í i i s p c Co s , cmoxoárioHO 
outros parasitas 11a transmissão «In ilucnças: «’Rttwlo su- 
mnrlssimo dos principais parasitua, Mpodalmcnto cia to­
dos (tònia), nemátodos (lombriga, triquina) o iusor.tos 
(pnlga, piolho).
J?ot4nica:
Condições externas do vegetação.
ideu gorai da anatomia dos órgãos da reprodução uns 
fnnerogâiaicas-
Idctt gorai stunária das funçõ03 do reprodução das 
fancrogâmicns.
Multiplicação natural 0 artificial das faucrogâmioas.
Geologia;
Divisão- das rochas om oruptivas, sedimentares 0 mo* 
tamórficas. •
Estudo muito sumário dos modos de jazida c das prin­
cipais famílias d« rochas- oruptivas. NoçOos de vulen* 
nismo.
Classificação das.rocbtia sodimontaros quanto h sna 
origem.
Carvões fóssois.
Estratificação origina) dos sedimontos. Movimentos do 
solo e suas conseqQCncins. Dobramoato das cainndus.
■ -Diiclases; falhas. Filões.
Principais tipos de rochas raetatnórficas.
Obtcrrãçõcs 
F ls io a  
U i  oiasse
I — Os conhecimentos a miDÍstrnr aos alunos nesta 
claeso, exclnsivamento experim enta is, dovera constituir 
uma mewçiTo ao estudo da física.
I I  —  Partindo do cxomplos coibidos na vida díáría, 0 
professor familiarizará os-sous discípulos com a nova 
adõocia quo filôs vão estudar, inculcando-lhos, aímultA* 
noamonte, a sua importância 0 dcspcrtnndo-lbus por da 
0 interôsse.
TU — As demonstrações experimentais hflo-de consti­
tuir a quásí totalidade do curso 0 sorão- realizadas cora 
matorial muito simples.
Sompro que soja possível iodicar-ao há no aluno n 
forma do as repotlr com material cftsoiro-
IV  — Procure-so, .ossenoialracnto. ndostrar 0 aluno na 
arte 'de bem obttrrar. Foçam-se descrevor as esporlCn- 
cins por escrito e estimule-se 0 Óont registo  d o ip o rín o -  
' nores. Edocar a atenção ó mais iraportanto, nesla claáso, 
do quo instruir. -r
. V — Proponham-so alguns problemas de fteieij ten­
dentes a disciplinar 0 raciocínio. 1-:>' •
IV  e V  olftsodfl %
1-: Nestas clasafiB. 0 i profíSaeor dafá uma prímolfú 
ideá sistemática dpe diversos capítulos da física.
I I  — O ensino,-geralmente ofcctúado pelo tflétodo in- 
fiQtiVò^bbtaiábar^Và ser éssencialmeate eirperimentai, 
enlbora os dispositivos possam ser mais nperíciçoâdós o 
mais coidáda a obteuçfio dos resoltados.
U I  — Primsira ioturprctaçâo .dos rcsultádoè' oxporiv1 
montais;.significado aritmético' õ- SigDificadofUifcÒ.':1?1*;-^  
ça-se ponderar. q,ne a, exactidão do Tesottháó ô^K.íálWdfti; 
pola oxacüdãb dbs iiámrttos com-' qúé áó 
. • I V <—; Primeiras luitoras) ^ y ’ <5átii!íá1íáxir‘:‘“ :c} i




•tudo monogrAfico do um  iudividoo de cada classo (nrni- 
•W , parnmócia, ou Iripanossom n, hte maba ba u im r) .
Estado monográfico c liu n cu u r do indivíduos porton- 
: contos a cnda om dos g roudcj nrupos do invertebrados: 
espongiários, eelentoindo», uqufiodormas, nionamorldoos, 
vonnós, nematolmintas. nrtrópodos c moluscos. Indica- 
. cão dos caraetoros gerais do cada um dos grupos ostu- 
dados.
B o td n tcu
Estndo elem entar, anatóm ico o fisiológico da célula 
vogotaj. Tecidos vogptuis.
Estado' monográfico clnm entar do indivíduos porten- 
centos a coda urani dns soguintos divisões; osquizófitos, 
.inuòfitos, fuugos, nlgas o líqnencs, compreendendo : des­
crição suinárin; ca rac teres gornis do grupo.
■ 'Estudo monográfico olem entar do indivíduos perten- 
centos ás grandes divisões dos briófito? o ptoridôGtos, 
coraprocndcndo: doscríção sum ária; caracteres gerais do 
” grupo.
Esliido mouográfico do indivíduos pertencentes A 
grande divisão dos esperm ifitos. Indicação dos carncto- 
"  ros gorais do cnda uni dos grupos do ospcnnáfitos.
M in e ra lo g ia
E stado olojneiitar da cristalografia. Lei da constância 
dos ângulos diedros; inedida doa ângulos dos crista is: 
goniómetro do Carnngoot. L ei d& sim etria; centro, oisos 
e planos de sim etria; form as boloédricas, hemiódriens o 
tatartoódricas. Modificações sofridas pelos elemontos dos 
'cristais; truoentaras, biselam entos e rebaixamentos. .
Agrupamento das form as cristalinas cm sistem as. E s ­
tudo. elomontar dns principais formas boloédricas dos 
sistemas triclloico, moooclinieo., ortorrOmbico.lôtragonal, 
'hajagonal o cúbico; estudo elomontar das principais 
formas hemiódriens pertencentes aos sistomas totm gonal, 
hoxõgonal o cúbico.
Nbçõos gorais do m ineralogia física c química.
Indicação dos principais minérios de Portogal, sou 
modo do jazida, sitoação o utilização.
VTI e lá d ô
■•■••v- Z o o lo g ia
Cordados; caractores gerais.
.. Eatndo monográfico, dosou volvido taato quanto possi-
• oal A« inriivlánna' nArlnnmnti» dai «orrninta* ■IJO.UUV U iU U U g lü K W I.W P jn.U C M U U IUU1U 1|UKUIU gg•vel, do indivldoos' pertoucentes aos seguintes g ru p o s ;
.Protocordttdos; rolnçõos outro os protocordados o .v- 
vertebrados.
Vertebrados; ciclóstom os; poizbsjbatráquioR; rópteis; 
:avçs; mamíferos. r
Indicação' dos cnrncloros gorais de cada un> dos g ru ­
pos estudados. .
'Idea -muito áuroéria dns .funções de roprodução nos 
,animaÍB> .o lraen to s  rep rodu to res: óvulo e espcrmnto- 
,ZÓide; ,ovo; .primeiras fuses da segmeDtação. Horm a/ro- 
• ditismo o uni-seiuaiii>mo.
Sistemática., Divisão ató i s  ordena de cada um dos 
grandes.grupos estudados.
B o lfln íoa
Bevisão e a ib p liá ç â o d o  estúdo feito no curso gorai das 
funções de nutrição das plantas:
Influõbcia da gravidaao, d a  luz,, da tem peratura o do 
contacto sObíõ as plnntasV Plajitaaaeróbia* o anaeróbias. 
P lantas pqrasitaç, saprófita» o carnívoras.
. "Estodo d á ' rnpròduÇltS.dqS jvegetais;. priucipais 'moda­
lidades da repro^oqlo  .d p s  criptogâraiCas.' estudadas em 
:exemplos escólHid3s.';entiréj.oa tálófitoa, briófitõs o pteri- 
dófitos; roproduçâo doe,espondáfitoa. ' *
Com paração outro a  reprodução (las criptogftmicns o 
fauarogâm icas.
C om inação  da semonto. Condições nocossárias A g e r ­
minação;
S istem ática. Estodo ató  a  ordem  do cadn um dos 
grniidos g rupos estudados, adoptando  a  classificação do 
Vnn TQohcra.
C o o lo g la
A crusta  torrostrn; sua  com posição gcru l. Rochas, 
fósseis o jazigos minerais.
Classificação gcrul dns rocbns.
Kociias cruptiva»; s n a ,d iv isão ; estudo sumArio dns 
principais famílias do. rochas o rup tivas. Rochas sedim en­
ta res: sua divisão; estodo sum ário  das priocipuis fnini- 
lias du rochas. Rochas m ctainórficos; estodo sum ário dns 
mais im portantes; indicação dos principais agontos do 
tnctamorfismb.
Modo do jnxida das rocbns o rup tivas o sodim antaros. 
D isposição 'dos oxtracios o modificações sofridas.
G randes divisÕ09 dn h istó ria  d a  te r ra .  C aructeros g e ­
rais das eras. G randes divisões das e ras p rim ária , so- 
cundAria o teroiúria, Foaos da ora qnartenária . 
Conhecimento geral dn cartn  geológica de P ortugal.
Trabalhos práticos 
V í classe
Z o o lo g ia
.B ogras práticas para o « n p rô g o  do microscópico. 
E studo elomontar do célula a n im a l; observação  do 
glóbulos sangQlncos, de célu las do opitélio liugúal, do 
cóluhis dos cornos an terio res d a  e sp iu a lm e d a la  do boi 
0 ou tras do fácil preparação oxtoroporânoa.
Ksludo sum ário dos tecidos opitolinl, conjuntivo, enr- 
tilagéneo, ósseo, m usoular o norvoso.
O bservação do protozoários, proferindo as form as co­
m uas, abuadftotos uas ágnas es tagnados o n as  ínfusOos 
do feno.; observação do m qnocyitít ag ilit.
Observação da. hidra do ág u a  doce e ostudo m icroscó­
pico dos corto» longitudinais o trocavorsa is dôate o rga­
nismo.
Dissocçflo o estudo nnatóuiico sumArio dc alguns invor- 
tebrndos: minhoca, carnuguojo, b am ta , besouro ou hidró­
filo, lesma ou caracol o chOco, tendo como fiiu principal 
com parar a organização in terna  dos anim ais estudados.
b
B õl& nlca
Observação dc células vogctuiB: a m em brana, o  pro- 
loplasma, o uúcloo, os Joucitog; observação do d iversas 
espécies do loncito»; observação do células de divoruaa 
.formas e de vasos dissociados.
O bservação do.alguns vogytais m icroscópicos; levedu- 
r i s ,  boloros. diatoináccas, etc.
Estudo microscópico olom entar dos tecidos; observa­
ção (lo m oristem a primário d a  ra iz  d a  R adescantià  on 
da Ficía Faba; observação dos vário s 'tec id o s .
O bíorvação do preparações do rn ízes, caulos-o fólhas 
do plantas esperonáfitas o ptôridófitas.
M in e ra lo g ia
E studo .das form as sim ples o algum as form as com pos­
ta» pertencentes aos vários eistoma» cristalogrÀficos feito 
em modelos de vidro, m adeira o\i c a rtão . Indicação dos
elementos de aim ctria dos d iferon tei m odelos. ’ ‘
Medição dè ângulos com o gonióm etro do Oeroornsot •
V D«w nm naçaô .da . côr, hrilho, risca, d u reza^ ten ad d a - 
do, lascado, frac tu ra  a dcnsjdado (balança do JolvV de 
minorais comniis, * • • f W * uo
XCV
VII clàsao 
Z o o lo g ia
Dissecção o estudo anatómico do indivíduos pertenceu- 
tos a cada utnn das classos do vertebrados, ospecialmentn 
com o fim do ostudnr a ospUncoologia, os aislomss 
uorvòso o circulatório o 0 osquulcto.
Detorm ionçio de vertebrados da  fauna portuguosa.
BotAnloa
Observação do cortoa do ovário o o n iera ; óvulo o 
pólen.
Observação do ontcrldioa o arquegónios ; obaorvoçAo 
de esporos.
Germinação om algodão ou areia do moco o dicotilo- 
dônins; observação doa fooómonos quo so passam  duranto 
a  germinação.
Verificação da omissão do vapor do Agua poios esto- 
mna, por moio do pnpcl do eloroto dc cobalto.
ExpfriCucias doniODSirativaa da absnrpçáo do água.
UxperiGuctos do assimilaçflo do carbono foitns com 
plantas aquáticas.
Reconhecimento da oxistOur.in do amido nas folhas 
iusoladas.
Determ inação do p lan tas dn flora portuguesa ospon- 
tAuoa ató a família o uulguns casos fáceis ató a espécie.
C a o io g ia
^  D eterm inação do m inerais portugoosos por meio do 
exame dos caracteres externos.
Estado macroscópico de rocbns oruptivas, sodimontn- 
ros o motouiórfic&s do Portugal.
Estado de fósseis característicos dos diferentes porío- 
dos da bistóriu dn T orra .
Obiervagóe»
O ostudn das sciCocias naturais na curso coniplemoo- 
ta r tom por fim fornocor aos alunos uma sólida Inisc em 
quo asseotetu os sons ostudos nnivorsitário», principal- 
.mantevoi-d*:,biologia, o con tribu ir tanto quanto possível 
para o aporfeiçoamonto-o ‘ex tenião  da cultura g era l dos 
alnoos.
P ara  a consecução destas finalidades tem o professor 
á  sua disposição, olóm das nolns, am a sossüo somaunl 
destinada A pratica do laboratório.
Nas liçõos teóricas convém que o profossor vA habi­
tuando os alunos ao mátodo oxpositivo, não dovnndo 
porém oaquecor quo so dirige a alunos do licou ; o em­
prego dêsso mégMo ó afinal o único quo perm ite coadu­
n ar a  axtensão' inévitAvoJ do program a- reduzido ao mí­
nimo exigível, com a  ostroite7.a do tem po concedido no 
estudo das sciGccias na tu ra is.
0  profossor djsforA reduzir ao mínimo as doscriçôn» 
anatómicas, roservúndo Osso ostodo p a ra  as anlas p ré ti- ., 
cos. N lo  fnrA reforflneia a  quaisquer particu laridades que 
não p e n a m  sor dovidamuuto com provadas pelos alunos. 
8ervjrão para-âsio  exem plares vivos ou couBorvados, pre- 
K, porações' v á r iss , feitas esprossam nnte ou provenientes do 
m usea liceal, a projecção fixa, macroscópica ou m icros­
cópica, os quadros parie ta is o o cinem atógrafo. D o  todos 
te se s  meios se  servirA o profossor, tan to  quanto fôr no* 
cossirío  -para a  boa ilu stração  das suas oxplicaçóos.
. A  prática ouo constitui a iniciaçlo dos aluuos nos tra ­
balhos de biologia devorá m erecor todos os cuidadoa do 
professor. E sto  deverá lig a r  especial atenção ao modo 
como os alunos trabalham  o no asseio com que o fazem, 
obrigando-os ao uso de blusa ou bata. G rande núm ero 
de aluoon adquirem , nosta  fase dos sons ostudos, alguns 
.m aus hábitos que coin dificuldade perdom  o muito os pre-
judicam  no fu tu ro . Poucos são  oquolcs que onijmsgnin 
coDvouicoiemonto o  escalpelo e a  pinça. D ovorá o pro- 
fussor oxorcor um a constant-; vigilância.
A s dissccçAo* sorflo minuciosas o com pintas. Item orion- 
ludns, lazem -so ràp idam onte; a obsorvnção daquilo  quo 
in teressa  ao  estu d an to  llccal é  ro la tivam rn to  fácil.
I.igar-sn iiA g ra n d e  im portância n n ina boa obsorvst- 
vaçSo m icroscópica, parto  e s ta  do  traba lho  cm quo os 
alunos tóm raiuoros dificuldades. As proparnçO os surão 
cuid&dosaiucnln escolh idas, de  modo a  ap reso n ta r, cem 
to d as  ns earac to rístlcaa  bem ovidnutos, o s idnm outos a 
estiidur. 0  oxam o <las p reparações ostea ipo rãnona  R o rá  
sonipro acom panhado  <lo nxamo dn ou trn s proparaçôo# 
análogas, om q u e  os elementos n e s tu d a r este jam  bom 
evidenciados.
A prática  de  bo tân ica  60rA lim itada A loitnrn de pro* 
paraçóns m icroscópicas, realização  do a lg u m as sim ples 
oxperióociaa do fisiologia vegotnl o a  uxcrclciua de d a s-  
rÍGcoçSo. D evo o  profossor hab ituu r o s  a lunos ã  coofec- 
ção e  coloração do  cortoa do ó rgãos do p lan tas, não OR- 
i|iiQcoiidti quo ra rn s  vezos os p rincip ian tes obtóai p rep a ­
rações capazes (lo m ostrar aquilo  quo ao p re tendo  vor. 
Dnvo po rtan to  o profossor tor à  sua d isposição  propura- 
çóes p róprias p a ra  m ostra r as p a rticu la rid ad es  que d e ­
seje fnror o b so rv n r, podendo fuzer o exum o com parativo  
dossos p rep araçõ es  o (ias quo os alunos obtiveram .
Na fixccnçilo das oxpcrióncias do fisiologia vegetal 
convóin u sar m a te ria l m uito sim ples. A s  cxpcriOncin» in­
dicadas no p ro g ram a  podem s e r  executada» in tegral- 
roonto pelos n lim o s ; a  vigilância d iscreta  do profossor 
facilitará o trnbn lho  o asseg u ra rá  o perfe ito  m u lta d o .
A prática  da  m ineralog ia  dovo com eçar poios ostudos 
do c rista lografia . K dover do p ro fesso r hat-ituar os a lu ­
nos no fácil reconhecim ento ilns form as tiuloódrica» dos 
vários xistomas 0 d as form as )untiiAdrii*ns indicadas nos 
progrnm na. D epo is  do liem niconhri-iilas o c a rac te r iz a ­
das a s  forn ias sim ples, devorflo os .'dunos liobituar-so  a 
reconhocor ns form as com postas mni» froi|florUii*. Todo 
Cato te tu d o  so rá  feito  sóbrn modulos dn m udoira, cartão  
ou vidro, podendo  mftis ta rd o  <or feito sób ro  lions cris­
tal* rintnrnis.
Depois d isto  convóm li:ih:oinr os alunos á  p rá tica  dos 
ensaios do d u ro za , tunacidnde, lascado , densidade o o u ­
tro s  Indicados no  p rogram a o roo  são  nocossários pa ra  
a  determ inação dos minorais. D xporiraontnm  os nlnno», 
om gorsl, g ra n d e s  diticnldados u a  doterraínação d a  fusi- 
bilidndo dos m inerais , polo quo não ô do recom endar 
g rando  inaiatftnciu nosso ostudo quo, afinal, não tdm 
g ran d e  im portânc ia  no ensino olvm ontur.
Q uando so fizer a  determ inação do m ionrnis hab ituar- 
•se hão os a lunos a bem observá-lo« o a  rcconheeó-los 
po r moio dos caracto ros oxtornoa, rucorrondo o  monos 
posslvol no reconbecim ooto das propriodados quím icas.
O miocr&l a  os tudar, quando não crÍRtnlÍ7.ado, sorá 
sem pru acom panhado  de um modGlo que roprosun tu  a  
form a mais froqãon to  qou aprosoiitam  oh  b o u h  c r i » t a is .
Do todo 0 tra b a lh o  será  foi to o  rospcctivo  dcsonlio ou 
ruprosootação osquum ática. E s to  doaoulio, espóciu do 
•-roquit, cu idadosam ente  foito, so rá  execu tado  na nulu, 
não eo consontiudo, ’»nja .qual fó r n prn tox tu  invocado, 
quo os a lunos façam  na nula um  usbóço on b o rrã o , fa ­
zendo depois om tuisa o  <le»onlio dofioítivo. O dosonho 
assim  foito não  tom  valo r, pois num  g ran d o  núm ero  do 
casos, so n io  om  todos, o  a luuo lim itar-so  h á  a  eopiur 
u m a  g ra v a ra  adoqoadn  do q u a lq n o r l iv r e ;  o p rofossor 
que ta l conBnntir não  cum pro o  sou dovnr. Ê sso» dese­
nhos serão  fe itos n láp is , n a  au la , com o fica dito , íudi- 
caodo-so om Icgoodu os nom us dos olnm cntos desenhados 
e  fazendo-se, em  re la tó rio  sum ário , a  indicação dos m ais 
im portan tes p a rticu la rid a d es  o b serv ad as .
N o dosuoho d o s  p reparações m icroscóp icas a p re se n ­
tam  os a lunos g ran d o  teadGncia a  abofsr o facto  p rinci-
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Medição de distâncias (passo, fita o cadeia métricas). 
H orizonte visual. 0  nascer e o pOr do sol. Oriontação 
pelo sol e pela bússola.
Noções muito «lomontares de geografia geral, partindo 
do conhocimento dos arredores da localidade ondo se 
encontra o liceu, comproendondo: aspectos e formas 
essenciais do torrono (planícios, elovações o depressões); 
o solo o os principais elementos que o compõem.
Elementos de ciências fisico-naturais:
A acção do calor sObro as substâncias. Tormúmotro 
(escala ccntígrada).
Estudo sumário do ar. Acção do a r  sôbre certos ele­
mentos; oxidação. Combustões.
A  pressão atmosférica. Barómetros.
Noções muito gerais sôbre a água. A dissolução.
Os trôs estados daágua..Fusão . Vaporização. Conden­
sação. Solidificação. A humidade atm osférica; higroscó­
pios: Nuvens. Natureza do relâmpago. Fenómenos eléc­
tricos.
A atm osfera; variações do tempo relativam ente à tem ­
peratu ra , ao vento e h humidade; os efeitos da chuva e 
do vento.
Noção intuitiva do rocha.
0  granito. 0  calcáreo. A argila.
Os principais acidentes hidrográficos (fontes, rios,
i i n l  !  ftCf a°  ágaas C0rre° te 3 ; acção do mar,pelas ondas e pelas m arés, nas costas • •
?4nmVÍft d0 h0mem (° mAximo trSs liç»ea)-
tarS f r i *  "  • eleme° tLa r d08 caracteres mais impor-
ín tfn*™  T “ "-?* M cdí ld0B de m° d°  * observar repro- senUntes de cada um dos grandes grnpos de vertebra­
dos. Organização de colecções. F verteora
Estudo muito olomentar de alguns frutos o sarnentos: 
milho, trigo, azoitoon, laranja, feijão o rícino.
GorminaçOe*. Observação das várias partos do em- 
bniio..Estudo muito olemcntar do fanorogáwicas comuus, 
cscvUiitloa do modo a apresentar os vários partes da 
planta o as diferente» formas quo cias podom tomar. 
OrgauixnçAo do coloeçóe*.
Conteminção da inicioçito geográfica:
frormn o dimensões da T e rra . A  supor/leio terrestre: 
soa roprosontaçSo (cartas o globos); sua wufigursçüo: 
continentes o ocoanos- Situação, form a o oxtonsílo com­
parada duus o doQtros.
Movimento do rotação: eixo, poios, meridianos, equa­
dor, paralelos o hçinisfójios. O dia o a noito. 
Coordenada» torrostroa: latitude, longitudo o altitude. 
Generalidades súbre aspoctos dã flora o da fsuüa lo­
cais.
O  habitante 0 a habitação. A s  povotiçOos e ns prin­
cipais vias do comunicação.
llocursos oconómicoa: a posca o a caça, produtos mi­




Aspoctos do céu. Movimontos anarontos dos ostros. 
Estrõlns, suas pusiçõei rolntiva«. Principais constelações 
visíveis em Portugal. Oriontaçâo pola Polar.
Sistema solar. Planetas. Cometas.
Movimento do translação, soas coQSoqQéncias. Desi­
gualdade dos dias e das noites. Eclíptica. Trópicos. Zo­
nas terrostrus. Fases da lun. Eclipses. Divisão do tempo.
Continuação f ii iniciação geográfica:
Conhodm cnlo  olomontor o intuitivo do cortas corográ- 
Jicas o gornis.
Continontos; o contórno continental. Os acidentes mais 
importantes do litoral. Principais caracteres oro-hidro- 
grAficos (cadoins de montanhas, grandos altitudes, os 
planaltos e planuras, rogióes deprimidas, vulcões, rfldos 
fluviais o lagos mais importantes).
Bacias ocoflw cas; caracteres gerais dos oceanos. Ma­
res iatorioros o litorais. A s  correntos marítimas. Os 
animais o as p lantas marítimas,
. C lim a ; indicação sumária dos sous Cloraontos. Gonc- 
ralidndus acCrca da sua distributçOn. Zonas climáticas.
Elemento* de ciências naturais:
Estudo muito olomoutar dos caractorut mais importau­
tos da animais iuvortobrados, especialmente moluscos 
0  insectos, oscolhidos de modo a aproaontar reprosen- 
tantss dos vArios grupos do iuvortebrados. Orgauisacâo 
do colecções.
Estudo muito elementar do plnntn» criptoglmicss, per- 
tenconlos às v ir ia s  grandos divisOes. Organização de co- 
lecçOos.
Corografia de Portugal continental, insular * ui- 
tramarino:
Posição geográfica, ti mitos, Aroa e configuração. 
Natureza do solo; traços gorais do roiôvo. Zonas do 
altitude.
Costa: oxtonsfio o principais acidentes.
Principais ródos hidrográficas.
Glinia: caracteres o divisão.
Gcnoralidados sóbro vngatação e vido animal.
IJegiftc» nntnrais (doseriçRo atimAria).
PopiilaçAi», seus olcmontos o distribuição. Emigração. 
Povonçoos mais ioiportnnU».
Produção agrícola, pocuAria, mineira e indnstrial, Prin­
cipal» centro» de actividado económica. Principais vias 
do comunicação.
Orgnnixação político u aduiiiiistratirn.
XionuuiL-titas nncioitniu.
ObscrvaçOcs
A  concentração do onsinu d» goografin o das ciên­
cias untorais noma só disciplina n quo so jiititaram  ru­
dimentos do física c do química, constituindo-so ossiiu n 
disciplina de ciências da natureza, obedeceu a  dois fias: 
dominulção do número dn professores e descongestiona- 
monto do program» da 3.* classe.
Os alunos, no ensino primário, trabalham sob o di­
recção do um só profossor; tato grndnn, iatcnsilica ou 
atenua o ensino conformo as oecossidados da clnssc, as 
ligações das matôrias entre si. a natureza dessas roató- 
rtas, etc. Deste regime do máximn concentração passa o 
aluno porn om regime oposto, às vezoe de máxima disso­
ciação, tantos professores qoantos os disciplinas, cada 
um .com os sous mòtodoa, a  sua oriontaçâo, As suas uri- 
góocios parücularoi, o sen modo do oncnrnr as cousas... 
jQ uo coafaslo  deverá fater uo espírito do aluno esta 
mudança do critârio de hora a horat
A concentração do ensino nas mãos do poucos pro­
fessores aumonla as póssibilídadoa do oncoaCro do todos 
os profossores ds rlasso nos intervalo* das aulas, o assim 
o conselho do classe cuosorva-ee, por nssira dizor, om 
soasão pcrmauuato. Dossa couetanto troca do improsaOcs 
só nodo rosultar bcnoficio para o ensino.
r o r  sou lado o aluno tom uros espócin do inicisçlo 
on propedêutica flsioquíro ica. 0  aluno aproodo a nrilizar 
cortos instrumentos de aso corrente em toda n parte, n 
conhocnr cortoe fenómenos de observação fácil, o to. Èssos 
conhecixnontos constituirão qtinlnuor cousa quo so podo 
comparar, se a comparação ó lícita, ao qno os vocabnlá- 
rios ropresontam para a* línguas vivss. Assim  aliviados, 
os programas do ciências /Wco-quünieas podcrilo tor as 
matárias mais- bom distribuídos, com vantagem para o 
nproveimmunto dos ahmos.
Dontro dos limites marcados poios programas o palas 
observfiçOo* quo os acompanham, deixado aos profasio* 
res toda a iniciativa. A  ordem a seguir ao ostudo das 
matérias, dontro de cada classo. sorá a qno as circuns­
tâncias exigirem. Com a  sna arrnmação no programa nlo 
*0_ protondo contrariar o pensamento s quo obodocou a 
cnaç&o desta disciplina—  noçõc* de geografia, de física 
e mtim\ca e de dtnetas naturais, dadat a propósito e em 
volta da iniciação geográfica. Em  neobaiu yusioo cabe 
tam bom como das to o rocorso ao conhocido sistomn dos 
centros do iaterósse.
D o  posso destas noções, o atono encontrará facilida­
des no oatndo d u  ciõocia* flsico-naturais, qno tnm sea 
lagar à parto nos dastea seguintes, o mnioros aindn no 
da geografia, cm qno já  irà familiarizado, uo ontrar na 
d . ' classo.
A o  ensino das eííncío í da natureza s£o destinada* 
trta  horas aeroanai», o qne reproionta cCrca de oitenta 
lições durante o tompo lectivo; tato tempo dá margem 
h loccionação de todos os assuntos e a quo se foçam 
revisões parciais regulamento ospoçadas, com a re­
servo de que partu do último poriodft «ftrá dnatinarU k 
rovisâo do todas ui noçtas essenciais estodadas durnnto 
o ano.
É  prociso qoo o professor onnea porca do vista quo 
om dos floe do onsioo scenndlrio ó m inistrar couhoei- 
ocotos gorais o procUos dos factos. Dovcrá portnoto 
pór do parto quaisquer minndéncias para so ocupar ope- 
nas das noçõta de alcanco geral, cujo contoAdo contribua 
para a educação intelectos! o moral dos «dnooa.
0  ensino, ncslA parte do corso, nfio pode dcacer á par- 
ticularidados o deverá banir tudo o quo* teja dispensá­
vel para a compreensão dos factos estodados;
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o capacidade: distribuição da electricidade; demonstrações 
cspcricoontiiis: clvclroscópio de fólbas do ouro; futiúme- 
aos de influência c de condensação eléctrica; garrafa de 
L cydi': idua fu ra i dn fnnciouaiuento de uitia máquina 
olcclrnslátic». Mognuiismu terrestre : docliunçAo o incli­
nação ni.-iguécíciis. Como so ruvcJa n p:is»agutn do utua 
eom -nto eléc trica : características da corrente: fórça elec- 
iromotriz, ia teasidnd»; resistência; uuidndcs práticas; 
loi do Ohm ; rcóstnios. Gtnu-ralidjiduB «Obre as pilhas do 
Volta e Lcelunché. Ek-ctrólisn; acumuladores. Aqueci- 
monto o iliJiniiim.-ilo eléctricas: estudo experimental da 
lei dc Jo u lc ; lâmpadas eléctricos. Noções oxpcrimnntais 
sôbre os /uadam outos do elocironjnpnctftnoo 0  da cW tro- 
dináinica. 7deu gernl sObro os fenômenos dc iuduçíto; bo­
bina dc KiibmltorfF; efeitos da descarga. Breves noções 
sôhrrs telegrafia o telefonia eléctricas.
Q uím ica
m  claoso
Corpo o substância. ExprriCucins simples com o ar 
atmosférico u com a Agua. para delas deduzir as noções 
gerais de fenómenos químicos o Jn  elementos. Estado 
elementar o experim ental do tipos de elem entos: hidro­
génio. oxigénio o azoto. Estudo experimental o cloinen- 
tar de um tipo dc compostos: a Agua. Estudo elementar 
o experimental do um tipo (lo m istu ras: o ar. Noçõos 
gerais do compostos e misturas, do combinação o do 
decomposição. Objoctó dn qutmicu. 0  qou se entendo por 
um luutnlbide e o qur> se cutcudo por um metal. Leis 
da cunssrvação da matéria e das proporções dofiriidns. 
Significação prática dos siuibolos dos çlomcntos o du3 
fórmulas dos compostos, sem referências a  volumes nb 
estado gasoso. Im portância da química nn vida o na in­
dústria.
IV  classo
Classificação dos fenômenos químicos.
Idca geral d« nomenclatura química: unídrido, óxido, 
Acido, hidróxido o sol. Noção prática do valência. Estudo 
cxpuritaontal o muito elementar dos inrtalóidns u motais 
mais im portantes: r.lnro, bromo, iodo, cnxófre, fósforo, 
carbono, potássio, aódio, alumínio, ferro, níquel, zinco, 
cobrc. m ercúrio, chumbo, prata, ouro, plnhn.-i, estanho. 
Referencia» nu »ilido, arsóoio, antirnônio, bário, cálcio, 
magnésio. Estudo muito elomcatar dos óxido* i!o cálcio, 
magnésio o zinco. Combíuapõc* dos mutalóidcs com o 
hidrogénio: estudo axperimeatul dos Acidos clorídrico c. 
íulfidrico; amoníaco (e amónio). RaforCncins ao ácido 
fiuoridrico. Compostos oxigenados do* motalóides: es­
tudo exporimoatal dos auídridos sulfuroso, carbónico, 
silicico, fosfórico o óxido de carbono. K-duróncias ao ani- 
drido snlfúrico, fosforuso 0 nrtenioso. Nomenclatura dos 
nnídi-idos e do» ácido». Acidos Oxigenado»: estudo elo- 
m entar o experim ental dos ácidos sulfúrico, azótico 0 fos­
fórico. Referências no Acido bórico. Oencrnlidados sóbro 
sais metálico». Estudo tnnito geral de slgnns sais mais 
importamos: cloreto». sulfaíns, nitratos e carbonato» a l ­
calinos; sulfato e carbonato do cálcio; sulfato o pcrclo- 
roto do forro ; sujfatoa do cofro o zinco; nlútueb; cloro- 
tos du m ercúrio; nitratos do chnmbo o p rata . Estado 
muito gorai do» hidróxidos de potássio, aódio, amónio o 
cálcio.
V classe
Química orgánicn.— Estudo experimental e olemnnlar 
dnlguus hidrocarbonotos mais iu tportunlcs: metano o 
acotilotm. E studo sum ário dos petróleo*. A  cham a. Estudo 
experimental o elem entar do alcool ordinário, ácido acé­
tico, éter ordinário, glicorina, gorduras, sabões, glicnso, 
sacarose, lactoso, amido, celulose. Referflncias às vela* 
esteáricas;algodão-pólvorn o sflda artificia). Estudo muilo
olomentar da bcozina, fenol, an ilioa, Ôssoncia do toro- 
biotinn e cánforo. Estudo muito rcsuiuidu das proteínas 
o fnrmentnções, tendo un> vista d a r  apenas os conheci­
mentos indispensáveis jtarn u coitiprfuiiaão dos ostudos 
dt< fisiologia, couiprccudidos uus p rogram as do ciências 
naturais.
C iê n c ia s  n a tu r a i s
I III classe
Zoologia e Botânica:
D istribuição dos animais e p lantas oatudados nn» classes 
noterioros pelos grandos grupos tnxonómien».
Estudo m uito olemnntar d a  zoologia e dn botânica econó­
micas ; conhociincnto dos mais im portantus sores vivos 
úteis e prejudiciais ao homem ; indicação sum ária d as  mais 
importantes matérias primas do origom  aoimnl o vegetal.
rv  classe
Mineralogia'.
Noçõos muito olomentares do cristalografia geom étrica, 
tendo por objectivo dar conhecimento aos alunos do 
nlgumn» fortnus cristalinas mais im portantes.
E studo sum ário dns seguimos m inorais: diam ante, ga- 
lenu, pirite, cnlcopiritc, quartzo , hem atite, m agnetite, 
ca6sitorite, liinonitu, cnlcite, dolomito, gósso, volfram itu, 
feldspato, jiiroxnna, anflboln, grnunda, mien o caulino.
G eologia :
Divisão das rocbss um ernptivas, sedimcncnros o mo- 
taraórficos.
E stado m uito  sumário dos modos do jaz id a  <: das p rin ­
cipais fam ílias do rochns oruptiva». Noções do vulca- 
nisiiio.
C losstiicação  das roch.-is Hudiuicnt.nrcH quanto A sua 
Origem.
Cnrvões fósseix.
Principais tipos du muliu» metuiiiiuficns.
V  classe
Zoologia:
Estudo extrenm m rato olomoiitnr dn cAInln anim al. T e ­
cidos; ideas gorai». Estudo sum ário  Jo s  tecidos ep itelial, 
conjuntivo, m uscular o norvoso.
Noções elem entares do atiatoiuia o fisiologia hum anas : 
aparelho d igestivo: transformaç.Oos por que passaiu 
os alim entos. Aparelho circulatório ; m ecanism o du c ir ­
culação. Apurolho respiratório ; fenómeno» mecânico», 
físicos e químicos da respiração. A parelho  urinário . S e ­
creções. C ulor anim al; soa produção 0  conservação; 
regularização da tem peratura.
Esqueleto. Apurulho locouiotor. .Sistema nervoso o 
órgãos dos sentidos. Noções olomontare» «Obro u fisio­
logia do aparelho  locomotor. do sistem a nervoso o dos 
órgãos dos sentidos.
Noçõos m uito  elem entares de higiene o parnailologia, 
com preendendo: regras sum árias' d a  higiene das várias  
fuoçõos da vida orgânica; im portância dos oxerclcioa fí­
sicos m oderados o da bn lncaçio ; perigos do nbuso  do 
tabaco, alcool, enfó o outro» excitan tes; cuidados a  tor 
com os ó rgãos dos sentidos; referências ao» m icro-orga- 
iKRmos patogéneos; influencia dos insectos, entozoários e 
Outros pnrnsitos na transm issão do doonças; estudo  su- 
marfssimo doa priucipais parasitas, especialmente) coato- 
dng (tónia), nomátodos (lom briga, triqu ina) .0 insectos 
(pnlga, piolho). .
B o tâ n ica :
Estudo extrem am ente elem entar dn célu la vogotal. T e ­
cidos; ideas gorais.
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uttos pirn o casino
Comptndio de fU ica, num volumo;
Q uia de trabaUiot prático* de f ir ic a ;
Q)mj>tndio de química, nnm volum e;
Guia de trabiUiot prático* de química, redigido cm li­
gação com o liv ro  d a  au la  teórica, coroo fazom Victoria 
© Newell.
Nota.— A. notação a  adop tar nos compOodios do ffcicndo OllílDlCi t»rÁ A nilA notA  _i' —_• .  M U U  « . w u i | / v « a i y a  u u  i l lH C Ao do quüDiCâ so rá  a  quo os tá nprovada roapoctivameote 
pola Comissão E lectro técnico  Portuguosa o pela Uniãu 
intornarioo&l d© Quirnica, íi qual P ortugal pertonco.
C l é u c i a a  n n t a r t i l a  
V I alasso 
Zooíog in
A  cólula anim al; diforcnciação ce lu la r; oatado elemen­
ta r  dos p rincipais tocidos.
Bovisão dos conhecim entos adquiridos nas classes an- 
tonores sóbro anatom ia  e fisiologia hom ana.
P ro tozoários; ostudo sninArio; divisão Om classes • os- 
tudo monográfico do um  indivíduo do cada claBsoVamiha. 
paramócia, ou tripanossoroa, Jusmaòabd vivax).
E studo m onográfico olomontar de indivíduos porten- 
coutes a  cada um dos grandes grupos do invortcbrndos: 
espongiários, ce len terados, oquiaoderm es, roonomeridoos 
verm es, nom atelm intas, artrópodos o moluscos. Indica’
d ad o s0* CW‘ a C t 6 r e 9  66rais de um dos gropos os tu- 
B o tâ n ic a
E studo olomontar, anatóm ico o fisiológico da cóiula 
vogotal. rocidos vegotais.
Estudo m onográfico olem entar do indivíduos portoú- 
centw  a cada um a d as  soguintos divisftos; esquizófltos, 
miTólitos, fungos, a lgus o líqnonos, compreendendo : dos* 
■pi sa in á n a ; ea rac to res gorais do grupo.
E studo m onográfico olem ootar de indivíduos perten- 
” ° ? B * V r “" d0? d i d o e s  dos briôfitos e ptoridófltos, 
grujio^ " rlçBo caracteroa gorais do
E studo  monográfico do indivíduos pcrtoncentcs k 
g rande divisão dos ospennáfitos . Indicação dos caracte­
re s  gorais do cada  um dos grupos do osponnifitos.
M inera log ia
E studo olomontar d a  cristalografia. L ei da  constância 
dos ânguloB d ied ro s; m edida dos ilngnlos dos crista is '
S Ju ST S  d° 0fli W t’ Lôi da **«*1
°  P? ™ 8 do form as holoódricas, hemiôdricaa o
80fridft8 Pel08 olemô!ltoa dos cn s ta is , truncato ras , bisolam entos o rebaixam entos Loi
J & u S ?  DOQ&°  “ ait°  eleruaPta r  da notação do
í "  fürm”  c riiU !in is  « a  sistemas.' E s ­
tudo ©lamontar das pnnapais formas holoódricas dos 
raonoclínico, ortorrOmbico, tob-agonal, 
t e ? ?  •J - blC0; ° BtDd0 das prSfcipais
“  ■W ’“
NoçOes gorais de m ineralogia, física o química;
m iai. â • .Pn n d Pai> m iaénoa de P o rtu g a l, seu modo do ja iid a , situação  o utilização. •
v n  class«
Zoologia. . ' •
, Cordados; caracteres geraltl.. •
t “ onognuico, dosonvulvnlo tan to  quauio jjossi- 
v°v  do  indiv íduos jiartcucoDtAH nos soguintos g ru p o s: 
i  ro to c o rd a d o s ; relaçOo* ou tro  os protocordndo* e os 
v o rto b rad o s .
V ertebrados; ciclóstomos ; poixos; botráquios; róntcis- 
aves; mainíforos. ’
Indicação dos caracteres gftrais do cada um dos eru- 
pos estudados.
Id o a  m u ilo  inm ária  das fuoçõos de roprodnçjlo nos 
an im ais; olcinentos ro p ro d u to ro s : óvu lo  o esperm ato­
zó ide ; ovo ; p rim eiras foses d a  sogm entação . Jlorm afro- 
d itism o e  uui-sojcualisruo.
Sistem ática. Divisão ató ás ordens de cada um dos 
grandos g rupos estudados.
B o tâ n ic a
Revisão o ampliação do catudo feito no curso geral das 
íançóes do nutrição dai plantas.
Influência d a  gravidade, da luz, da tempnratiirn o do 
contacto sóbro as plantas. P lantas aoróbias o anaoróbias. 
r la n ta s  p o ra a ta s , saprófltas o carnívoros.
Estudo d a  reprodução dos vegotais; principais moda- 
uaades da reprodução das criptogftmicas, estudadas cm 
exemplos escolhidos ootre os talóíiloe, briôfitos e pteri- 
dôíitos; reprodução dos.osporrartfitoi.
Com paração ootro a  reprodução das criptogâmicas o 
■anorogâmicas.
Germinação da semonte. CondiçOôs necessárias â ger- uuntção. 6
Sistemática. Estudo ató a ordem do cadn nm dos 
Vw^Toeíonf08 C8todadoB' adoPtando a classificação de 
Goologla
A crusta  te rrostrn ; sua composição gerai. Rochas, 
fósseis e  jaz ig o s minerais. ’
Classificação geral das rochas.
R o c h u  orup tivas: sua divisão; ostudo sumário dos 
principais famílias de rochas oruptivas. Rochas sedimen­
ta res: sua divisão; estudo sum ário das principais famí­
lias ds rochas. Rochas tnotainórfiens: estudo sumário das
mêLZ?m“ ntflB; índÍCaÇl°  d0’ Principai8
Modo do jazida das rochas eruptivas e sodimontares. 
Uisposição doa oxtractos e  modificaçóes sofridas.
Orandos divisOes da história da to rra . Caracteres go­
rais das eras. Graodes divisões das éras prim ária, se- 
cundAna o terciária . Pssos da ora quartonAria.




R egras práticas para o omprOgo do microscópio.
vMKní. ele“ ®Dtar d f  célnía an im al; observação do 
gidbalOB sangüíneos, do côlnlas do opitólio lingual, de
' e o íS L JS *  f ? ? 0í “ ,0riorM da ospinal-medala do boi . out*“  de fácil preparação extemporânea.
B n m 4 r i0  doí ‘ecido® opiteliaL cotyontívo, car- . 
tu&géneo, ósseo, muscular o nervoso.
n u n t e í í S  f e  pro,“ odri0í* pw feriada as formas co- 
m uns, abundaptOB nas Agoas estagnadas e nas infnsõei 
do feno; observaçio  do monoqftti* agilie. i.
niiS á* ,hÍàT* *  dsnft doc® « estudo mlcrosoói
pico dos cortes longituduais e transversais dflsto «çgfc;; i í '
ao*Wmico «m ino  do a lg n n sín ^  
tebradM; minhoca, caranguejo, barata, beáooro ou. hUr# :
S k ò te .00 Câr^ °l è ? 0co’ t6Ddo «mo/fi^ íFÍnhlpil comparar, a organização interna d o ira n im a ^ lS d o i.
c
Botânica
O bservação do células vegetais: a  m em brana, o pro­
toplasm a, o núcleo, os leucitos; observação do diversas 
ospócios do Juuciloi; obaervaçár» do e.úiul&s do divorau» 
foriuds o de vusos dissociados.
O bservação do alguns vogelais m icroscópicos; lovodo- 
ra s , boloros, diatomAcons, etc.
E s ta d o  m icroscópico olum entur d o s  to c id o s; nbsorvn- 
çAo d o  niori»luum  prim ário da  ra iz  da ftadeticavtia  on 
d a  Fuba; observuçflti dos vArios tocidos.
O bsorvaç jlo  do p iapnrnçôcs do rn lzus, cau los o fólliu» 
du p la n ta s  osperonáfitas o ptoridólitn».
Mineralogia
Estudo das formas síuiplos o algumas formas compos­
tas  portcncontOB aos vários sistumas cristalográfico», foito 
om modelos do vidro, madeira ou cartão. XudiuaçAo doa 
olomontos do simetria dos diforentos modelos.
ModiçAo do ângulos com o goniómetro do Oárengeot. 
Dotorwinação da cór, brilho, risca, dureza, tonncida- 




DissoeçAo o estudo anatómico do indivíduos pqrtoncou- 
tos a  cada am a das d asses de vortobrados, ospocialmonto 
com o fim do ostndar a esplancnologia, os aistomaa 
uervoso e  circulatório o o csquoloto.
Determ inação dos vortobrados m ais comuos da fauaa 
portuguesa.
Botânica
Observação do curtos do ovário o niilora; óvulo u
pólou.
Observação do anterídios e arqnogóoios; obsorvnçAo 
do oaporus.
Germinação om algodão on areia dú mono o dicotile- 
dóoias; observação doa ionômcnos quo so possam  durnuto 
a germ inação.
VorificaçAo da omissão do vapor do água poios esto­
rnas, por moio do papel do cloreto do cobalto.
E x p e riên c ia s  dem onstra tivas du  ab ao rpção  do  ág u a . 
E x p e riên c ia s  do assim ilação do  carbono  feitas com 
'pluutuB aq uáticas .
Ib:conhecimento da existência do amido nas fòlhas 
insoladas.
, H otonninacâo do plantas da flora portuguesa ospuu- 
tãnea até a família o nalguns ensos fáceis ató a espécie-
Geologia
D otenam ação de minerais portugueses p o r meio do 
uxnmo dos caracteres erternòs.
E studo macroscópico do rochas oruptivas, sedimenta­
res e metamórficas de Portugal.
E studo de fósseis. Característicos dos difarcntpe perío­
do» da  h istória da Terra.
O b t c r r a ç s e s
O ostndo das ciAncias naturais ao cufso  complemon- 
ta r tom por fim contribuir tanto quanto possível para o 
aporíoiçoam onto e extensão da cu ltu ra  gera l dos alunos, 
fornecendo-lhes consnqOentomonto um a sólida b&so om 
quo assoatoui os sen* estudos universitário*, principal- 
m onto os do biologia.
P a ra  a  consecução destas finalidades tem  o professor 
A sua  disposição* além das A&las* um a soss&o sem anal 
destinada à p ra tica  do laboratório.
N as liçfloe teóricas ceavóm que o p rofessor vá habi-
tnando os aluno» an m ótodo exposilivu , nnn ilovomlu 
porém osqucccr quo so d irign a  alunos do liceu; o um- 
prílgo dêsse método ó alinal o  único que ponnifo coadu­
nar A «‘Xtonsão ioovilávcl do p ro g ram a . ivilu/i.h» ao mí­
nimo exigível, com a ostroilex-a «lo hunpo rom vdiilo  :u> 
osiiido da» ciência» n a tu ra is .
O professor dovnrá m du/.ir ao miiiimo as duHuriipV» 
anatóm icas, ronorvuudo Gsso oslu ilo  p a ra  as au las p ráti­
cas. Não 1'nrá reforcucia a  quaisquoe pni ticularidailos quu 
não possuiu sor duvidnuioiito co iuprovudas poloa alunos. 
Soryirâo paru  iuso uxcinplnrca v ivos ou consorvado», pre- 
pamçOcS v á r ia s , feita» oxjiroKaauionto ou provooiuiitos do 
tnnsoii liconl, a projo>:çiln fixa, m acroscópica ou micros­
cópica, 09 quadros p n rio u is  o o ciuom ntógrnfu. D c todos 
Osses m eios so serv irá  o  p ro fesso r, tan to  quan to  fôr uo- 
cessário p u ra  a  boa i)ustração  da» *uas «xplimiçOos.
A  p r á t i c a  q u o  e n u s t i t u o  a  i n i c i a ç ã o  d o »  a lu u o s  n o a  t r a ­
b a lh o s  d o  b io lo g ia  d i i v o r á  m e r o c o r  t o d o s  o s  c n id iu l o s  d o  
p r o f e s s o r .  B » t o  d o v u r á  l i g a r  o s p o c ia l  a t c o ç õ o  u o  m o d o  
c o m o  o s  a l u n o s  t r a b a l h a m  o  a o  a s s e i o  c o m  q u u  o  fu z o in ,  
o b r ig a n d o - o »  a o  o n o  d o  b l u » a  o u  b a t a .  G r i u i d o  u íu n o r o  
d o  a lu n o s  a d q u i r e m ,  n o s t a  í a b ú  d o »  s o i t s  o s tú d o s- , n lg u n »  
m a u s  h á b i t o s  q u o  o o m  d ü i c u ld u d o  p c r d o u i  o  m u i t o  o s  p r e ­
j u d i c a m  n o  f u t u r o .  P o u c Oh  b A o  a q u e l e s  q u o  e m p r e g a m  
c o a v o n ic u t o iu u n t o  o  c a c n lp o lo  o  u  p ü t ç u .  D u v o r á  o  p r o ­
f e s s o r  o x o r c e r  u m a  c o n s t a u t o  v i g i l â n c i a .
Aa disBocçOos sorfto m im iciosae o com plotas. Bem orínn- 
todaa, fazera-so rápidumoiim ; a  obeorvaçílo daquilo quo 
intoressa ao  c&tudanto liceal >'• rolntivam onlo fácil.
L ig a r - s o - á  g r a u d n  im p o r b iu c i .- i  a  u m u  I m jí i  o b s .- i\ ; i-  
v a ç A o  m i c r o s c ó p i c a ,  p a r t o  u s t a  d o  t r n b u l l i o  em -ji.e  o.-: 
a lu n o s  IC i i i  n ia io r o s  d i l ic u ld a d c - s .  A s  p re ji.- in ie in x s  s. i n . .
c u id a d o s a m e u t o  o s c o U t id u s ,  d o  m o d o  a  a p r e s m i l n r ,   ......
todas as cnrnctorísticas boni ©vidoutes, os plonionfos u 
ustudnr. 0  oxuiuo das propuraçO cs ostom porãnon» »orá 
smnpro acompanlmilo do uxiim© do outra» pnipuraçOn» 
análogas, om quu oa nlomuntos u e s tu d a r ostejam  buiu 
ovidonciados.
A  p r á t i c a  d o  b o t â n i c a  B o r i  l im i t n d u  A  lo i t u r n  d u  p ré -  
p a r a ç ó o s  m i c r o s c ó p i c a » ,  r o o i i a a ç ã o  d o  a l g u m a »  s im p le »  
n x p c r iC n c t a »  r io  f i s io lo g ia  v o g o t a l  o  a  u x e r c í c io »  d o  c l a s s i ­
f i c a ç ã o .  D . i v ©  o  p r o f e s s o r  h a b i t u a r  o »  n l t i n o »  A c o n f e c ç ã o  
o  c o l o r a ç ã o  d f i  c o r t e »  du ó r g ã o »  d o  j t l a n t a » ,  n ã o  e s q u e ­
c e n d o  q u e  ru r tu »  v e z o s  o »  p r i n c i p i a m o s  o b t é m  p ro p n -  
raç-oos c a p a z e s  d o  m o s t r a r  a q u i l o  q u o  « o  n r o t e n d o  v o r .  
P o v o  p o r i n m o  o  p r o f e s s e r  t e r  à  s u a  d i s p o s i ç ã o  p r o p a r a -  
çOtss p r ó p r i a »  p a r a  m o s t r a r  a s  p n r t i c ü l a r i d a d o s  q u o  do- 
s o jo  f a z e r  o b s f l r v n r ,  p o d o m t o  f a z o r  o  o x a in u  c o m p a r a t i v o  
d o s s n s  p r o p a r n ç ó e s  o  d a s  q u o  o s  a l ú n o s  o b t i v o r a r u .
N a  o x o c u ç A o  d a s  o x p u r ió u c iu s  d o  f i s io lo g ia  v e g e t a l  
c o n v é m  u s a r  m a t o r i a l  m u i t o  s i m p l e » .  A s  e x p e r i ê n c i a s  i n ­
d i c a d a s  n o  p r o g r e o i a  p o d e m  s e r  o x o e u t o d a s  i n t e g r a l ­
m e n t e  p e iò s  a l u n o s ;  a  v i g i l â n c i a  d i s c r e t a  d o  p r o f o s s o r  
f a c i l i t a r á  o  t r a b a lh o  e  a a s o g u m r á  o  p e r f e i t o  r o s u l t a r io .
A prática da tti&or&lugih duvo começur poios oatndo» 
do cnistalogriifia. E devo* do professor habituar os alu­
nos ao fácü reconhecimento das formos holoódricas dos 
vários sistemas o das forma» hoiniédricos indicada» nos 
programaa. Dopois do bem recouhotídas o carãcteriaa- 
das os formas simple», dèvorio os alunoa habituar-ae a 
reconhecer ns formas compostas mais freqüentos. Todo 
ôsté estado Sorá fbito sóbro modelos do tnadoirit, cartão 
oa vidro, podoado mais tanto sor feito s&br© bons cris­
tais naturais.
Depois disto conróm habitétu* os alnnoB à prática dos 
ensaios de dureta, tonacidado, lOâtado, dõnsidado 0 ou­
tros indicados no programa e qnfe títh nocéssàrioé paia 
a determinação dos minorais. Experimentam on nlnnos. 
em geral, grandes dificuldades na determinação da fusi- 
bilidade dos minorais, pelo que não ó do recomondar 
grande insistOncia uosse ostndò, que, afinal, nfto tom 
grando importância no ensino ©lumentar.
Cl
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Horizonte visual. O nascer o o pôr do Sol. Orientação 
pelo Sol e pela bússola. . • .
Noções m uito elementares de geografia geral, p ar­
tindo do conliecimento .doB arredores aa  localidade onde 
se encontra o liceu, .compreendendo: aspectos e formas 
essenciais do terreno (planício9* elevações e depressões); 
o solo e os princip.ais elementos que, o compõem.
1’orma e dimensões da Terra. MedjçSo de distâncias 
(passo, fita-e cadeia métricas). Noção'de escala. A'-su­
perfície-terrestre: sua representação ( cortas, e ‘globos) ; 
sua configuração: continentes e oceanos;' sitnáçSò^,•! 
forma è extensão (apenas o ordem de. grOndèia cõttf-' .' 
paràda'còm  a da Térrá)- comparada duná.ê.-doutro8Í'v
Movimento de rntnçfiu: ciso, putos, meridianos, 
nqundor, paralcloõ e hemisférios. U ilin e u nulle.
Coordenadas IcjtihIius: Inülude, longitude e altitude.
Gcuernlitludcs fiõliru aspectos du flotu c du faunu la­
çais. _ . .
0  babilunlc o a liabiiuçiio. As jioviiflçùcs e os prim i- 
pais vins de comunicação.
Ilncursos ui-uiiutntcos : a pesca c « i-.'çn. produtos mi­
nerais. a agrionliura e a pccuariu, os iudéstrias e <> 
comércio.
M cm citton  ito c ir.iicùu jiticO 'ito lurais:
Acção do cnlor sóhrn na íulistôncio*. Tenitómelto 
(escala ccntígradn).
Estudo sumário do or. Acção do a í róbre ccilos cie* 
m entos; oxidação. Couibustfifs.
A pressão atmosférica. HuTtílnstroí.
No^Ccs niuiio gemis sôbre a égua. Dissoiuçüo. Fusão. 
Vnj»orii3ç;M'. (’undenseção. BolidiflcnçSo. A humidade 
niuinsférii-n; liitlrujiiipioa. Nüvciis. N alureaa do reilm - 
pago. FenOmcnos idéctricn*.
A atmosfera ; varloçíei do tempo relauvoitienlu à 
teírtpe rotura, ao vento c 11 humidade ; os afeitos da 
chuva o do venlo.
Noção intuitiva de rocha: apresentação dc clcínplu* 
ras du granito, «ileároo « nrgiln.
Us principais acidentes hidrográficos (fontea; rios, 
logos c mor} ; acção dos águas correntes ; ncçiio do inor, 
peles otídes a peins marcs, nas costus.
Descrição sumário do Isomcm (o m dsiino ( tia  liçOn). 
Estudo muito elctuclilnr dos caracteres niais Importai)* 
tes do animais, escolhidos de uiodo & nhserVar repfeseh- 
tantes de codo urrt dos grandes phipos da vortabrado*.
Estudo muito elementar de alguns frutos o satseutesi 
m ilho, trigo, ateitom», laran ja , feijão e fíeinn.
Germinação. Observação dnsTáíiaa pnrtcsdo etlibrlío. 
Estudo muito elétnelilnr do fnnorogãmicns comuns, es­
colhidas de modo a apresentar as várias paries du pluntn 
o aa diferentes formas que clns podem tom ar. Organi- 
eação de colecções.
í .1 cluse
fjitetVipdo cot mográfina o ti oçóot do geografia:
Aspeiilos do réu. Movimentos aparentes dos astros. 
ICstTêlaa, suas posições relativos, Principais constelações 
visíveis eoi Portugal. Orientação pela P olar.
Sistema solar. P lanetas. Cometas.
Movimento de translação, snas conseqfl&uciua. Do* 
llghaldarie dos dias a das ooites. JiclípUea. Trópicos. 
Zouaa terrestres. Fases da Ltia. Eclipses. DivisSo t)o 
tempo.
Üonhecimooto elementar o itituTlivo <lc cOrtus uürt^ 
gráficas e gerais.
Continentes; o contorno continental. Exemplificação 
nos mapas, ou por observação directa quando possível, 
dos acidentes m ais importante* do litoral o principais' 
caracteres oro-hidrogritficos (cadelas do montanhas, 
grandes altitudes, oi planaltos e planuras, regiões de­
primidas, vulcões, rédea fluviais e lagos m ais impor­
tantes). Bacios ocoãnicat; ítítt distribuição. More* in* 
icriorcs e litorais. As correu les m arítim as. Kxcinplifi* 
cflçío dos principais animais « pliUitns marititntut.
Clima j radicaçfio ttiifi&íia dos saiu  elementos. Geftc‘ 
H Ílidad« heírca da âua dirtribãtçio.- Küháh climáticas;
Elàti\Mdi de eitncUlt futhMlú:
Estudo muito elemántar.doa caraeteres externos mais 
importantes ; tle animai» invartebrádos, escolhidos do 
modo que sejam apresentados representais toa doa várioi 
grcq>ca da ioTertabrados. OrsaniaaçSo dá.çolaoçõct.
Efctudo m uito «lataenier dos oársctareétfxUrDoa da
a lg u m as p la n ta s  ü rip togãu iicos  p u rlo iico n tc s  á« g ra u d e a
divisões. O rganistaçno do colccçOe».
C orogra fia  rln / 'v r tu g n l c o iil in c tih il , in s n h ir  ri uZ- 
ttaviaritio:
P osição  gcogrsificn , lim ilea , Aro» c  c o n fig u ra ç ã o .
Zouns dc a l t i tu d e .
O s l í i :  e x te n sã o  c priur.ipnia acidun lc3 .
P r in c ip a is  re d e s  h id rog ráficas.
O liin u : c a ra c te re s  0 d iv isão .
O o m y o lid u d es  sõbre vegolnção o v id a  a u im u l.
Itcg iõ es  u n tu m in  (desençun s u m é r ia ) .
l^ ip u liiçâo , « nu  iH strihníção . E m ig ra ç ã o .
Povoações m u i«  in ipo rtan tea .
P ro d u ção  n g rio o ln . ponuárin , m in c iru  c  in duB lrin ]. 
P r in c ip a is  c e n t ro s  do iu :tiv idado  cco u ó m icn ; P r iu c ip u is  
vins de  coiuuuicuÇão.
O rganisaç& o p o lític a  o  a d m in is tr a t iv a .
P r in c ip a is  m onum en tos  n a c io n a is  do P o r tu g n l  nn n li- 
n en tu t.
UbtorvaçOft*
0  ensino  d a s  c iônc ias du  n a tu re z a  u a s  dm m  p iim e irn s  
classes, ro ü n in d o  num  m esm o q u a d ra  ru d im e n to s  de 
geografia , d« o ifjncias n a tu ra is ,  do /fs im i u d e  q u ím ic o , 
icm  juir fim h a b i tu a r  o a lu n o  á  o b se rv aç ã o  dos v á rio s  
n-spenfos dn n m n d o  e e sp cc in lm o n to  d o  m eio  r w  quo 
vive.
N ão  c pois u m u  ju x tiip u sição  do  e s tu d o s  iso lad o s  de 
várius c iê n c ia s ; a s  m olérins do  p ro g ra m a  dea ta  d is c i­
p lin a  são  ap re se n ta d o s  n u m  c o n ju n to  a p a n a s  p n rn  se 
poder c o n se g u ir o fim ncim ii irid icndo .
A ssim , dos c iê n c ia s  n a tu ra in  o  o n s in o  d evo  liin itn r -s o  
no e studo  de a lg u n s  cnrar.lorcs im p o r ta n te s  o fh o íln ia n te  
<>lis»r\nvcÍB p e lo  a luno , tom  o  em p rô g o  r ig o ro so  de no* 
m cn c lu ttira  c ie n tíf ic a .
N a  fís ic a  o q u ím ic a  a» «■.xperíCucias dovein  Kcr s im ­
ples e fã o ilm c u to  rep ro d u tív e is , sem  a u x í l io ,  pe lo  prrt- 
p rio  a luno .
A in ic ia çã o  g eo g rá fica  deve aer f e i ta  a p re se n ta n d o -s e  
o* p rin c ip a is  a c id e n te s  geog ráficos  u  t í tu lo  dc e x e m p li­
ficação, e n ão  com o  um e studo  do  g e o g ra fia .
0  p ro g ram a  d o  ciências d a  nnH ircxa ó o o m p lc tu d o  com  
um  e studo  e lc in o n ln r  dn c iirug ru fia  d»  P o r tu g a l  conti*- 
n cn tn l, in s u la r  e  u ltra m a rin o .
N ão será  a d o p ta d o  q u a lq u e r  liv rb , 0  p ro fe s so r  incor* 
rer-so-á da  e s fe ra s , m apas, q u a d ro s , d e se n h o s , colecções 
dc a n im a is , p la n ta s  a m in e ra is , e tc .
Geografia e hi6tória 
O e o g h tt f i t t
3.4 oIu m
E úropa:
F tiicà . —  S ltu á ç n ò , líin iicá , õxtohfiao éili tc lü ç S í  ã 
su p erfic io  t e r r e s t r e ,  c lim a. D eaen v o lv irrtcü to  d o  l i to r a l ,  
d is tr ib u iç ã o  d a s  g íáu iiè s  ré e iitra n c ih á  o s u a  i íh p o í tâ n -  
c ia  no c liin a  e  h á  hàvogáçfin. P r in c ip a i s  pehíhBhlOa, 
ilh a s  é  m area .
D rih c ip o is  ráléVOs, rios e  lágoa.
P o lí t ic a .— E s ta d o s , aun s itu a ç ã o  o  c o n fro n ta ç ã o . 
F o rm as  d e  g o v firao , popu lação , s u p e r f íc ie  e  d e n s id a d e . 
C a p i ta l  de  c a d a  u m  o c idades p r in c ip a is .-
A i  g ra n d e s  b ó tênb iàa  eu to p c iãa . i h d ic à ç ã õ  doa g ra n -  
daa im p ério s  c o lo n ia is  ouropeüs.
Económ ica. —  A s  produçõea (v e g c ta ia , a n im a is  ou 
m in  e ra  ia) m a is  t íp ic a s  doa d lfo re n tc s  p a íse s  e u ro p e u s .
Principais países agrícolas. Principais países comer­




P a ra  to rn a r  oa p rog ram as da física e qu ím ica  exe- 
qüívnie no tem po lectivo  que & lei lhes d es tin a , per­
m itin d o  no p rofessor fozor o onsino p erfe ito  dnaaas ciên­
c ias e p re p a ra r  os a lunos para o exum o rio sa íd a  do 
curso  g e ra i, foram  a s  m atérias reduzidas ao q ue  c in­
d ispensável. T o rnaram -se  os p rogram as taxativo*  ao 
m áxim o, pnrn «c p rec isa r a orientação cio estudo e ev itar 
am pliações. Assim  se to rna desnecessário o descnvol- 
v im eato  d estas obnarvaçõas.
EfloollioiTim-ee a» experiências supondo n exuitância 
do m aturin l sim ples que devem ter tôdus as escolas fio- 
c iin d á riu í.
A ssim  se  poderão desenvolver h an n ò iu cam o u to  nos 
a lunos os facu ld ad es dt> observação, experim en tarão , 
in tu ição , ad es tram en to  m anual c o esp irito  dc in i­
c ia tiv a .
C iências naturais 
e.* cisiM
y . o o h i y i n :
D istr ib u ição  dos an im ais , estudados nas classes ante­
rio res, pelos g ran d es  g rupos toxonómicos.
E stu d o  m u ito  e lem en ta r  da zoologia eco n ó m ica ; no­
ções sdbro os m ais iu ipo rlau tea  uu im ais ú teis o nocivos 
uo hom cai ; in d icação  sum ária  das m ais  iuiportuntn* 
m a té ria s  p r im a s  de o rigem  anim al.
• Dot&nica:
D istr ib u ição  d as  p len tu s conhecidas pelos grandes 
g rupos taxnnóm icos.
E stu d o  m u ito  o lom o n tar da bo tân ica eco n ó m ica ; 
conhecim en to  de o lgum os d a í inuií im p o rtan te s  plftu- 
las  ú te is  a nocivas uo hometn ; indicuçSo su m á ria  das 
m ais im p o rta n te s  m ntórias prim as de  origem  vegetal.
G eologia:
Clnssificuçuo dos sores ein três reinos. D efinição dos 
ram os d a s  c iências n a tu ra is . D istinção on tre  m inera l o 
rocha , com  base ent oxnnipln* concre to s; objecto  dn 
m in o ra lo g ia  o dn geologia.
Classificação dus rochas em  sed im entares, e ru p tiv as 
e  raet& m órficas, inodianlo  a aproseataçâo d e  exem plos 
v u lg ares. E x p e riên c ia s  dc sedim entação. Noções sum á­
r ia s  sôbro e s tra t if ic a d o . Alusão uos p riu c ip n is  agen tes 
da  erosão. A lusuo às roclias de origem  o rg â n ic a ; exem ­
plificações concreta.«. Noções subro carvões nnturuin, 
eito* v ariedades . A lusão uos fósseis. Noções m u ito  su­
m ários eôbrc vulcões, fmnurnla«, geysers.
é.* oluae
Zoologia:
E stu d o  e x trem am « u te  elem entar da  cé lu la  an im al. 
T e c id o s ; idoas g e ra is . Indicações dos rnrm itcrcs dos 
tecidos e p ita lia l, co n jun tivo , m uscu la r e nervoso.
Noçõos m u ito  c lem on tares de a n a to m ia  h u m a n a : 
csqucletb  ; ap a re lh o  locom olof; ap a re lh o  d ig es tiv o ; 
ap a re lh o  c ir c u la tó r io ;  apare lho  u riu ário .
tíot&nica:
E stu d o  ex trem am en te  e lem en tar d a  cé lu la  vcgciul. 
Tecidos ; ideas g e ra is . Id c a  geral d a  unatom in  dos ór­
gãos de n u tr iç ã o  das p lan tas .
Id c a  g e ra l  da anatom in  dos órgãos d e  repVodução das 
ío n  erogâm  i cos.
A íin ijra lo g ia  o geo log ia : • ■
E x a m e  d e  exem plares de g ran ito  ; noções elem en- 
tarófl sõ b re  te s tu ra  das roobaR.
- E x a m e  ■ dó exom plares de sílica , c r is ta liz a d a  e
am orfa. Comparação com modelos do c r is ta is ;  exames 
do faces e ângulos.
Kxatne d e  feldspato« e mica ; menção ili- aplicações.
Exam e sum ário w'>hre 0« o.vemplaros <lc jxirtíru e ba­
salto.
Noções gerais sCbro a cdassificaçâo das rochas erup- 
tivas.
Kxome dc exem plares do culcúreo.
Exam e do exom plares do cnlcite cristulizndn ; ap li­
cações.
Kxanio do exem plares de rochas arg ilosas; Caulino.
Estudo sum ário do gêsso, hem atite, p ir ite  e gulenu; 
jnzidn portuguesa.
Idca da espécie m inorai. Organização do colecções 
de m inerais e rochas.
0.* eduse
Zoologia:
Noções m uito  elem entares do fisiologia hum ana.
DigcsLíin: tr»nafonnaçõ&s por que passam os alim en­
tos. ibVnómenos mecânicos, físico* e  quím icos de rts -  -  
piração. Mecanismo d a  circulação. Secreções. Oalnr 
a n im a l: sua produção e conservação. Ilegularizuçno da 
tem peratura,
Noções m uito  elem entares dc h igiene c pum ilu lo g ia , 
compreendendo: regras sum árias da higio.no das várias 
funções dn vida o rgân ica; im portância dos exercícios 
físicos moderados <■ du balnonção; perigos do abuso do 
tabaco, álcool, café e outros excitan tes; cuidados a  ter 
com os órguos dos sentidos; rcforêucius uos micro-orga- 
nisnios pntogáneos; influência do3 insectos, entozoários 
e o u troa-parasitas na transm issão do doenças; estudo 
sum arissijüo dos principais parasitas , especialmente 
céstodos (téniu), ueinálodos (lom briga, triqu inn) 0 
insectos (pu lga , piolho).
Uotânica:
ld e a  geral das íuuçõcs de nu trição  dus plantas: 
m atérias prim as necessários à fabricação dos alimentos, 
absorpção, seiva bruta, írnnepiroção, assim ilação do 
carbono, seiva elaborada, respiração, assim ilação a 
desassimüaçBo, produtos de reserva e dc secreção ; cres­
cim ento das p lantas.
P lan tas seiu clorofila ; parasitas e saprófítas ; sim­
biose. 1
ílondiçôcs externa« dc. vegetação.
Id ca  gcm l sum ária  dus funções de reprodoçòo das 
fancrogfimicas.
M ultiplicação n atn ra l e artificial das f:\neiogftmicas,
Obserrfiçdes
0  estudo dns ciências n a tu ra is  11a d .1 clnsso ó‘ desti­
nado a  com pletar o ensino feito na* duos prim eiras 
classes, aproveitando 03  elementos nêlc obtidos para 
« tabelcem  as bases d a  classificação, e tam bém  a dar 
noções sõbre a  im portância quo os seres naturnia tem 
na vida do homem.
Deve 0  professor, uesta  a ltu ra  do curso, sa lientar 
hem a enorme im portância  d&ste assunto, m ostrando 
aos alunos quo m uitos dèsscx s c t c s  fornecem m atérias 
destinada« íi alim entação ou às indústrius. Dcvorá, 
entro outra« cousas, reforir-sc aos la tex, ú teis no ponto 
de v ista  m edicinal (ópio) ou In d u stria l (ho rráchã); 
aos produtos vegetais de secreção (gomos, moinas, . 
essências, e tc .) , quo são tom' im portan tes; às m adéirià; 
aos‘produtos alim entares de ongem  vegetal. Peló que 
respeita aos-an im ais , m uito  pode 0  professor disaiy 
referindo-se, por exemplo, ons an im ais que fornecem 
A carne para  a  alim entação, a pele, o eóiigun, 09 ossos, 
ós intestinos, tudo  ulilisiulo como inutérios' p rim as1 de 
im portantíssim as in d ú s tr ia s ; no m undo dos insecktò;
CIV
Ciências naturais
6.* c la s s e  ' r
Zoologia: 1 • • .
A célula a n im a l; diferenciação celular ; estudo, ele­
mentar dos principais tecidos.
íteyiaSo dos conhecimentos adquiridos nas claasee an­
teriores sôbré anatom ia e fisiologia.-humana.:
.. Protozoários ; estudo monográfico, sumário de ..um in ­
divíduo de cada claase (amibá,. paíamécia, hiòimababa 
vivaz). Bivisao em rizópodos, infusónos .e eápqrozoá- 
rios; caracterização elem entar destas da^eB.;- . ;.,,. ...
Estudo monográfico sumário <te indivíduos perten­
centes aos seguintes grandes grupos do invertebrados: 
«qiuuoderines, vcrines, nemsteliuiutas, artrópodos e 
moluscos. IndicaçSu dos caracteres gerais de cada um 
dos grupos estudados. Indicarão dos caracteres gerais 
dos espongiários, celenterados e mouoinerídeos.
B o tâ n ic a :
Estudo elementar, anatómico o fisiológico da cálula 
vegetal. Tecidos vegetais.
• Estudo monográfico elementar de indivíduos-perten­
centes a cada uma dus seguiutes divisões: esquixóíitas, 
niixófites, fungos, algas o líquenes, compreendendo 
descrição sumária e caracteres goruis do grupo.
Estudo monográfico elemeutar do indivíduos partea- • 
cantes às grandes divisões das briófitas e ptcridófitas, 
compreendendo descrição sumária o cnractoros gerais 
do gmpo.
Estudo monográfico de indivíduos pertencentes u 
grande divisão das eapermáfilas. Indicação doa carac­
teres gerais de cada um dos grupos de espermifitas.
M in era lo g ia :
Estudo elementar da cristalografia. Lei da constân­
cia dos fingulos diedros; medida dos Ôngulos dos cris- 
tais com o goniómetro do Curangeot. Elementos de 
sim etria: centro, oixoj e planos.
Agrupamento das formas cristalinas em sistemas 
DesmçSo sumária das formas holoódricas doa sistemas 
cúbico, hexagonai, triclinico, tetragonal, ortorrim. 
bico e trid ín ico; idem das formas homiédricas, ortoé- 
ancas o plagiomórficas. Simples referência à tatartoe- 
dria pertencentes aos sistemos cúbico, hcsagonal c tetra­
gonal. Propnodades físicas e químicas utilizados na 
determinação dos minerais.
Lei d a racionalidade: noção rauito elementar da 
notação de JliUcr.
Indicação dos principais minerais de Portugal meta- 
iíferoi e dos indispensáveis ao «tudo elementar, seu 
modo de jaada, localização e utilização.
Germinado da semente. Condições necessárii 
germinação.
Sistemática. Estudo ate ú ctense de cuda um 
grandes grupos.
Geologia:
A. crusta terrestre; sua composição. EoiuiiçSo 
rochas, fósseis e jazigos minerais.
Classificação geral das vochns.
llochaa eruptivas: sua divisão; estudo sumário 
principais famílias de rochas eruptivas. Rochas a 
mentores: sua divisão; estudo sumário das mais 
portantefl; indicação dos principais ngontes do m 
morfismo.
Modo do jazida das rochas oruptivns o sedimenta 
Disposição dos estratos e modificações sofridas.
Grandes divisões da história da Torra. Caracti 
muito gerais das grandes divisões das eras prim* 
seoundária, torciám c qunrtouáriu. Simples rofcrêu 
uos fósseis , mais característicos.





_  , ?.• o b sia
íoo log ia:
Cordados; careeUres gerais.
E s tu d o  m onográfico, e lo m e h ta r  t a n to  q u an to  possí- 
tL  * lu  ,JV(duoâ P erteu cen tes aos se g u in te s  « rim o s- 
V e ^ b r a d o ^  * ^  «  P ~ a & T o ,
f8 ÍI“ ; ' ' * * * • ;  *p-
“ m c te r “  *> - * » * »  g r» .
n j ™ ? -  m u í t0 8U" l i r i a  dae fuoçSes do  reprodução  nos 
S ó T  V  m entos « P ^ u t o r e s : ó v u lo  e  eapw m ato- 
S ia t™ V°i-: p rT Wni8 fases d a  w g m e n ta rã o .
°*i L  d» -  -  -
Botán icà : .
-  - » « " ■
p te r id ò â ta » ; rep rodução  d  ta  o s p r m á f i ta ,  '  W f l l "  “ 
o 2 3 5 E £ J " * S  °  da. :c r ií t e e í m i a l I
Ilogras práticas para o emprego do microscópio 
Estudo elementar da célula anima! ; obsorvurài 
glóbulos sangflíneos, do células do epitólio ling 
do células dos cornos anteriores, da cspinal-mcduh 
boi o outras de fácil preparação o.xtciiiporíuma.
Estudo sumário dos tecidos cpitelial, conjunt 
cartilagóneo, ósseo, muscular e nervoso.
Observação do protozoários, preferindo as for: 
comuns, abundantes nas águas estagnadas o nas ii 
só« de feno; ohservação ao monooyst.it agilis.
Observação da hidra da água doce o enludo mie 
copico dos cortes longitudinais o trumivarsui» di 
organismo.
Dissecção o estudo anatómico sumário do a lr  
invertebrados: minhoca, caranguejo, barata, beso
ou hidrófilo, lesma ou oaracol e chAno tondo como
estudados C° mpar£Lr ft orf?ani»a¥ào »«torna dos onim 
Botânica:
o ra te T ^ 0 d°. féluUs V**efa,‘8: a membrana, 
C  M i J ü r V  " i u’ W lcucitoa> observação de div 
V«™« P( jeuciloa: observação de células dcversas formas o de. vasos dissociados.
d.,re d®.6,fiun* vegotais microscópicos: teduras, bolores, diatemáceas, etc F ’
vtóo d í d0B <*»
o n T a  P, rU aá rÍ°  d a  r a i*  ^  T r a i n c m
ObservaoSo d » 0 ' arI açSo doa vários tecidos.
do p l a n t a P r®ParaÇões do raízes, caules o fôlb ao ptanteB espormdfitas e pteridófiitaa.
Mia^erologia:
p o ^ p e ^ ^ ^ r h 18? 8 «cos feito *»rr«'wiAj  ? vários sis tomas cristalogré:
Indicação £  ^
modelos. sim etria dos difereni
geot. d°  *Ln^ U^ °s 00111 °  goniómetro de Carei
í.a .‘t u S * 1ah t f T’ br Ul0' ris“ . 
d .  °  d ^ d “ d » . ( w u i .  a
CVT
Zoologia:
DissecÇSo e estudo anatóm ico de ind iv íd u o s perten ­
centes u cadn  um a d as  classes da v erteb ra d o s, cspocinl- 
m an ta  com o fim de e s tu d a r a  cap lancnolog ia , os sislo- 
m as. nervoso e  c ircu la tó rio  o o esqueleto.
D ete rm in ação  dos vertebrados m ais  com uns da 
fa u n a  po rtu g u esa .
JSotáiiico:
O bservação de cortes de ovário e n o ta ra ; óvulo e pó­
len .
O bservação d e  an te rid io s o urquegónios: observação 
de esporos.
G erm inação om algodão ou a re ia  d e  m ono e dicotile- 
dóneas; observação dos fenómenos que Re passam  du­
ran te  n germ inação .
V erificação d a  em issão ilc vapor de a g u a  pelos esto­
rnas, por meio cio papel do clnratn do cobalto .
E.xpi.-rièiicios d cn im iH lraliva»  d a  a b so rp çn o  da A gu a.
E x p eriên c ia s  de assim ilação do carbono  fe itas  com 
p la n ta s  aq u á ticas .
R econhecim ento  da  ex istência  ile am ido  nas fdlhas 
inso ladas.
D eterm inação  de p lan ta s  vuseulares dn  flora po rtu ­
guesa  espon tânea  a te  à  fam ília  e n a lg u n s  casos fáceis 
a té  u  espécie.
Geologia:
D eterm inação  de m inera is po rtugueses por meio do 
exam e dos ca rac te res externos.
E stu d o  m acroscópico dc rochas e ru p tiv a s , sed im enta­
res c mcLiimórfieas do P o rtu g a l.
O bservação dc a lg u n s lósseis dos m ais  im portan tes.
7.* classe
0  estudo das ciências na tu ra is  no c u n o  com plem entar 
tem por fim con trib u ir tuulo quan to  possível para o 
aperfeiçoam ento e extensão da c u ltu ra  geral dos alnnos, 
fitruncoudo-lhes um a sólida base cm ,quo lewctilem os 
seus estudos miivernitários.
P a ra  a consecução dosta finalidade tem  o professor 
& sua disposição, além das aulas, um a sessão semanal 
destinada h p rá tica  do laboratório.
Ligar-so-A g ran d e  im portância a  um a boa observação 
m icroscópica, p arte  esta do trnbnlbo cm quo os aluno» 
têm  m aiores dificuldades. As preparações serBo cuidado­
sam ente escolhidas, do modo a  apresen tarem , cora todas 
as carac terísticas bein evidentes, os elem entos a es­
tudar.
0  exam e das preparações extem porâneas será sempre 
acom panhado do exame de outras preparações análogos, 
cm que os elem entos a estudar estejam  bem evidencia­
dos.
A priilioa de botânica será lim ita d u  à .le itu ra  do pre­
parações mic.riiseópicas. realização de algum as simples 
experiências do fisiologia vegetal c a exercícios do cios-, 
«ificação.
A prática d a  m ineralogia deve com eçar pelos estudes 
dc cristalografia .'
L iv ro s  p ara  o onsino 
Com pêndio de zoologia, num  volum e, para  aa 
classes 6.* o 7.*;
C om pêndio de botdnica, num  volum a, p ara  as 
classes G.k e 7.*;
Com pêndio de mineralogia, p a ra  a 6.* classe; 
Com pêndio de geologia, pa ra  a 7.* classe.
M inistério  d a  Instrução P úb lica , 6 do Outubro de 
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lite rá ria , uspoc.iahnento poesias, mas excluindo toda a 
ap arência  do curan du li te ra tu ra ;  e nSo se ponham  du 
ludo os trechos anim ados, que amenizam o ensino.
Os Lruchos poderão ser acom panhados du nolns uxpli- 
untivns.
A G ram ática âc jr a m x s  ecrú uui compêndio dn dou­
tr in a  g ram a tica l a  rever ou ensinar na seguudn fase do 
ensino, d isposta  por ordem  lógica dos assuntos, fo rq u e  
se des tin a  sobretudo 6 sistem atização do conhecimentos 
essenciais, não excederá sensivelm ente o âm bito dos pro­
gram as.
Nos dicionários deve observar-sc o que vni prescrito 
pura o h  do po rtuguês e  de latim , na  purle aplicável. 
0  seu uso é restrito  à  segunda fase.
Ciências geográfico-naturais 
■ 1.” ano
Observação do céu : estrôlds, planetas, cometas o ne­
bulosas. P rin c ip a is  constelações visíveis em P ortuga l. 
M ovim ento d iurno. OriunLnçãii: pelo Sol, pela E stréia  
P o la r  n pe la  bússola. 0  sistem a solar: órb itas dos p la­
netas e sons p rin c ip a is  movim entos. Noção in tu itiv a  do 
'vclncidndo.
F o riu a  o diinnnsõoa du T erra . R epresentação da :m- 
perfíi:i<! te rres tre  por globos.
M ovim ento dc rotação da Torra: eixo, poios, equa­
dor, paralelos, m erid ianos o hem isférios. 0  .d ia  o a 
noite. M ovim ento de translação : eclitien, trópicos, c ír­
culos polnros e zonas terrestres. 0  r.no e as estações. 
E studo  m uito  e lem en ta r d a  desigualdade dos dias e das 
noites (nimple-s descrição). Vusea i la ’l,u a . L ige ira  re­
ferência nos eclipses.
Coordenadas terres tre s: la titu d e , loncitm lu o a l t i­
tude. E xercícios de le itu rn  de cuordciintlns cm globos.
M edição de d istân c ia s (passo, fita c cadeia niótricua). 
R epresentação da superííu iu  terrestre  por cartas. Noção 
do uscala: problem as sim ples sflbru escalas. Conheci­
mento e lem en tar de ca rtas  gerais e corográficas. E x er­
cícios de le itu ra  dc coordenadas em cartas.
D ivisão dn tem po. D iferença horária  en tre  vários
Sontns da  T erra . C álculo  do diferenças horárias. Fusos ordrios c sua  vantagem .
A atm osfera, u h id ro sfe ra  o a litosfera. Continentes 
e ooenuos: situação , form a e extensão com paradas de 
uns e du outros. L ig e iras  noçÔcs sflbre os estados físicos 
da m alévin, dilnlnçõcs o m udanças de estado.
A atm osfera: estudo  sum ário  das propriedades e com­
posição do nr, o de oxidações e combustões. A tempe­
ra tu ra : term óm etro  (cscolu euulígrada). G eneralidades 
sfibve & d istribá lç ilo  d a  tem pera tu ra  õ superfície te r­
restre  (stim ca rá c te r  exp licativo). A pressão atmos­
férica (experièucio  du T o rricc ili): barómetros. Á  hu ­
m idade atm osférica: higroscópios. Nuvens, chuva, neve. 
e Buniiva. 0  vento e as suas causas (noçõcc.m uito ele­
m en ta re s) . ’ >
A iiidrosfcrn: a  ág u a  do m ar e a sua salinidade 
(noções ni ui Lo ru d im en ta res). Dissolução o. cristaliza- 
çSo (m arinhas). C onhecim ento m uito elem entar das 
ondas, m arés e corren tes m arítim os, u suas causas. .
A  litosfera: noção de rocha. A presentação do exem- 
lares de g ran ito , ualciirco, xisto , basalto  e arg ila , 
ed im en taç io  (breves noções).
Noções ‘ m uito  elem entares de geografia g e ra l, p a r­
tindo do conhecim ento dos arredores da localiuado 
onde 00 oncontra  o lioou, com preendendo: aspectos e 
form as cascnninia do te rren o  (planícies, elevações e de­
pressões). A cidentes orográficos o sue  nom enclatura: 
A cidentes hidrográficos e sua nom eoclntura (abran­
gendo fon tes, rioa, lagos e meros). Acção modelador*
dos ngentes erosivos: ventos, prempiluçíics atmosfé­
ricas, variações d« temperatura, águas correntes, ondas, 
munis o correntes marítimas.
Breves noções sôbru climas u seus elementos.
0  revestim ento animal c vegetal. Ocmiralidudcs sô- 
bre a  fiiuiiii o n flnm ilns e<mi.im:nLps c du oceanos, 
partindo da observação e estudo m uito n id iq icn ta r da 
fanna c Oura limais.
E studo  sum ário do liuineiu (o uuiximn cinco lições). 
E studo m uito  cleuinntnr dos caracteres mais im por­
tantes de an im ais, escolhidos dc inndo n observar re­
presentantes de cada um dos grandes grupos dc ver­
tebrados.
3.* ano '
Eãtudo m uito  elementar dt» caracteres externos mais 
im portantes dc animais invertebrados, escolhidos de 
modo que sejam  oprcseulados representantes dos vários 
grupos denteii anim ais. Organização de colecções.
Estudo m uito  olemuDtsr dc fanurogâmicas comuns, 
escolhidas de modo a npreseotnr as várias partes da 
p lan ta  e as diferentes fornias que elas podem tomnr. 
G erm inação (experiências). Organização de colecções.
Estudo m uito elementar dos caracteres extornus de 
algum as p lan tas criptognmicns pertencentes ás gran­
des divisões. Organização de colecções.
D istribuição  dos animais u p lantas, estudados ante­
riorm ente, pelos grande* grupos taxmiómicos, c carac- 
tcriüi m ais gera is  dêsles grupos.
E studo m uito olemcolar da zoologia o du botânica 
económicas: conbcciiueuU* doa mais im portantes seres 
vivos úteis o prejudiciais ao homem. Indicação sumá- 
rin das mais imporlaules m alérias prim as dc origem 
anim al c  vcgatol.
G oografia descritiva da- Kvroptt:
F ísica. —  Situação, oxtensâo e limiluB. 0  cnntfirno 
da E uropa: saliências C rccctnuiciiis. As ilbns. P rin ­
cipais rclovos, .rios e lagos. 0  cliiua. Influência que 
ns grandes reentrâncias exercem nu elinm  c nas comu­
nicações. Breves nnçücs sõhrc :i fauna e n florn.
P o lítica . —  Estudos, sua sitnnçãn « confrontação. 
Fornias dc gov trno , populnçiío, superfície c densidade. 
C apita) de cailn nra c cidades principais. Caracterís­
ticas. fundam entais da actividade económica da cada 
Estado. As grandes potências europeias. Indicação doe 
grandes impórioB coloniais europeus.
Geografia deteritiva da Ásia:
F ísica . —  Situação, extensão c lim ites. O cootórno dn 
ÀSin: sa liências e reentrâncias. As ilbns. 1'riticipais 
relevos, no9 o lagos: 0  clima. Brovns noções sôliru a 
fauim  a n flora.
1’o lítica. —  Estados, sua situnçiio o confrontação. 
Fornias de govérno, população, superfície  c densidade. 
C apital de cada uin o cidades principais, Cnrnelerís* 
iioa» .fundam en ta is da actividade económica de cada 
Estado. 1’ossessões principais dos im périos coloniais.
Geografia descritiva du Am erica:
F ísica. —  Situação, extensão e lim ites. 0  conlórno 
da A m érica: saliências u reentrúucías. As ilhas. l 'r in - 
eináis relevos, rios e lagos. 0  clim a. Brevca noções 
sóbre a  fauna o a flora.
P o lítica . —  Estados, sua situação o confrontação.. 
Form as de governo, população, superfície-e  densidade. ’ 
C apital, de cada  um e cidades principais. E sp ec ia l'. 
referência aos principais Estados e ciilades dò Brásií. 
C aracterísticas fundamentais da' activ idade económica 
de cada E stado , e muito especialm ente do Brasil, Pos­
sessões p rinc ipais dos impérios coloniais.
CV1TI
Geografia descritiva da Oceánia:
Física. —  Situação, extensão e grupos componentes. 
0  clima. Broves noções BÔbre a {&unn e a flora. Aus­
trália , TosmÜDÍa e Nova Zelândia: situação e extensão; 
o contorno: RnJièncios e reentrâncias; priur.ipuis re­
levos, rios o lagos.
Política. —  A A ustrália  e a  N o v o  Zelândia: popu­
lação e densidade; cidades mais importantes. P rinci­
pais possossÕes doa impérios coloniais, Características 
fundam entais d a  actividade económica.
Geografia dasoritiva da Ájrioa:
Física. — Situação, extensão e lim ites. O cont&rno 
da Á frica: saliências e reentrâncias. As ilhas. P rin- 
cioaij relevos, rios e lagos. O clim a. Breves noções 
sébre a  fauun a n flora.
Política. —  Estados, sus situação o confrontação. 
Formas de govfiran, população, superfície e densidade. 
Capital de enda um e cidades principais. As possessões 
ourupvias e os protectorados. Zonas de colonização. Ca­
racterísticas fundam entais da actividade econômica dos 
Estados, das possessões e dos protectorados.
Geografia económicu das rãnco partos do m undo: 
P rincipais produções v egeta is—  trigo, milho, arros, 
cafá, cacau, chá, açúcar, vinho, aseile, cortiça © algo­
dão.
Principais produções anim ais —  carnes, peles lã  e 
aêda.
Princioais produções m inerais —  carvão, petróleo, 
ferro, volfrSmio, estanho, cobro, ouro, prata e diaman­
tes.
Ab grandes vias de comunicação — terrestres, m arí­
timas o aéreas. P rincipais portos.
Corografia do Portugal continental, inrular a 
ultramarino:
8ituaçío geográfica, lim ites, área o configuração. 
Coata — extensão o principais acidentes. Zonas dc al­
titude. P rincipais relevos. P rincipais rêdes hidrográ­
ficos. Clima —• caracteres e divisão. Generalidades 
sflbre vegetação e vida anim al. BegiÕcs naturais íes­
tado euiuirio). População, sua densidade e distribui­
ção. Emigração. Povoações mais im portantes. P rodu­
ção agrícola, pecuária, m ineira e industria l. P rincipais 
centros do actividade económica. P rinc ip a is  vias de 
wmunicação. Orgunização política e adm inistrativa. 
Pnncipais monumentos nacionais. P&drõoe da coloni- 
tação portuguesa.
ObserraçOes
N a disciplina de ciências geogrõfico-naturaie estão 
concentrados o ensino da geografia descritiva.(fisica, po­
lítica e económica), o de ciências na tu ra is  e a inda o do 
breves o rudimentares noções de oiôncias físicotouí-' 
micas. i  retende-se evitar o m ais pos3Ível que esta 
concentração sc obtenha por simples juxtaposição dêsses 
ensinos; quer no encadeamento dos assuntos, quer na 
orientação do ensino, procurar-so-á conseguir uma 
orgaouaçun, cra tórnò do .um centro de iiiterêsse — o 
conhecimento da Terra. Esta idea, que preside ao pre- 
sento program a, deve ser tomada em consideração pelos 
professoras, a quem cumpre., ev itar soluções de conti­
nuidade; para isso, bastas vexe» terão do ‘ ohnm ar a ' 
atenção dos alunos paro a! possível relaoionaoío dn 
determ inadas noções, entre as quais n£o 6 fácil a in ' 
divíduos de ten ra  idade,, descobrir afinidade e ligação 
Como condição osscncial para ie a tin g ir  êste propósito 
precoitua-s» que o program a á taxativo, n lo  apenas
8.* aao quanto ás m atérias quo contém , m as quan to  n ordem 
por que devem ser ensinadas.
A concentração que se  obtém com  esta  d isc ip lina 
inspira-BO-, pedagógica m ente, nu m a trip lico  ruzão: 
convém reduzir o núm ero do d isc ip linas autónom as, 
mormente nns pnm eiroa unos, o que im plica tauibém  
redução no núm ero do professores; 6 dc notória van­
tagem , por outro lado, im p ed ir  quo o ensino das 
ciências n a tu ra is  tenda u ad q u ir ir  um a com plexidade 
que a índole do 1 .' ciclo liccal niín com porta, o que 
bom poderia suceder se so lhe a tr ib u ísse  p lena auto­
nom ia; finalmente, tudo aconselha, por economia do 
tempo, que se evitem duplicações dc cosino, o que não 
soriu fácil no ensino sim ultâneo  de disciplinas au­
tónomas de geografia e dc ciências n a tu ra is  e físico*- 
-químicas.
Far-se-A ôsto ensino nos três p rim e iros anos do curso. 
É tempo suficiente, não apnn&s p a ra  a  leccionação de 
toda a m a lá ria  inscrita no p ro g ra m a ; moa a té  para 
freqüentes revisõas parciais. U m a p a r le  do ú ltim o pe­
ríodo —  polo manos m etade—  deverá se r consagrada A 
revisão to ta l das noções m in is trad as  no decorrer do 
ano. Nos auns 2.* e 3.* o estado deve iuiciar-Bc pela 
revisão da  m a té ria  do* ano ou dos anoa anteriores, não 
apenas com o propósito de se im p ed ir quo os noções 
ensinadas caiam  nn olvido, m as a in d a  para  quo os 
alunos tenham  sempre presente  a  relacionaçfio entre as 
v ir ia s  partes  do program a, ob tida  em  tôrno do centro 
do Lntoriate — A g c o jra ía .
£  evidente oue a idade  dos a lunos do 1.® ciclo, 
e a própria índole dõste eosino, n ào  se compadecem 
com desenvolvimentos de q uaisquer m atérias incluídas 
no program a. 0 ' ensino será  sem pro acentuadam ento 
elem entar, e sem pre se a fa s ta rá  do quai&quur preten­
sões de erudição . Bsscnndo-itr. n a  obsurvaçào dos alo - 
nos, semprii que lhe seja possívol, o professor lim i- 
tar-ee-n a  conduzi-los a noções m uito  sim ples, r.uiu 
aquisição nSo assente num  esfôrço in te lcc tun l prolon­
gado o não represento um a in ú til sobrecarga para a 
niem óna. E  n n aca  será supérfluo in sis tir-sc  cm recor­
dar o carác ter form ativo do ensino licea l, sem pre pre­
dom inante só b r 6 propósitos in fo rm ativos quo arrastem  
a m inucm e desnecessárias, destinadas a  ca ir  no csaue- 
cimento. ^
Começará o estudo pela observação do céu 0  oro- 
fossor nuo se lim ita rá  a basear o sou eneino cm conhe- ‘ 
cimentos quo, eventualm ente, os a lunos ufirmem te r 
obtido em an tonorca  observações. C um pre-lho reüni-los 
no liceu, d« noite, a fim de vigi&r 0 conduzir as suas 
0 . observação. N o estudo das p rincipais 
constelações v isíveis era P o rtu g a l serão .omitidos os 
nomes dc estrêlos que não sejam  do p rim e ira  grandeza 
Ao ensinar os processos do o rien tação  o professor 
dn , l i “ ' 1 scentunr o ca rác te r  de aproxim ação 
dos m a u  sim ples. Quando tr a ta r  d a  orientação pela 
busso n, n ío  pretenderá colocar os alunos e in iL d m Õ e s 
DoníÃ p ç rn n ta u i ' uma determ inação  rigorosa Çdos
uontos c a rd ta ií, nuu  incutir-llics-d o sentim ento  da
à lm S L * ?  Umn 0k 'rV ‘f ' ’ Preciía- tevnndo-os, osoim 
l  ta ú í:1 J 'd“‘l" 0 d“ ,1c «<;
IW  "“ j”10 ,la t0r a • d08 (la-U rra, e dos pontos e c.rculqs no táv e is  d a  esfera ter 
restre, o ensmo deverá inioiar-se num  globo e termino,-
CIX
5. Utilização dc tabclns. Preparação do ciraentoi. 
Coosidt-rnçõcs sôbre os ncidimtes de laboratório: aber­
tura de irascos com rôllm* (ulcrcutcs, eto.
ase
1. Preparação do hidrogénio o verificação de algumas 
propriedades.
2. Preparação do oxigénio e verificação de algumas 
propriodades.
3. Preparação do clnro u vurificaçSo de algumas 
propriedades.
' 4. Preparação do amoníaco e verificação do algumas 
propriedades.
ô. Preparação do ácido clorídrico c verificação de 
algumas propriedades.
6. Preparação do ácido sullídrico o verificação de 
algumas propriedades.
7. Preparação do ácido ozótico e verificação do 
algumas propriodades.
0. Preparação do anidrido sulfuroso e verificação do 
algumas propriedades.
ü. Preparação do soidrido carbónico o verificação do 
algumas propriedades.
10. Preparação da potassa ou soda cáustica u veri­
ficação de algumas propriodades.
S .*  U N
1. Reconhecimento do carbono e do hidrogénio uuma 
substância orgânica.
2. Preparação do met&no e verificação de algumas 
propriedades.
3. Preparação do etileno e verificação de algumas 
propriedades.
. 4. Preparação do acetileno e verificação de algumas 
propriedades.
.6. Riqueza alcoólica de nm vinho. Propriodades do 
nlcool.
6. Oxidação do álcool pela mistura cromo-sulfúrica. 
Propriedades redutoras dos aldeídos.
7. Formação dc ésteres.
8. Saponificaçâo de uma gordura.
9. Alguns ensaios por via húmida: exemplos do pre­
cipitação ; deslocamento de halogéoeos, oxidações o ru-
.  duções.
10. Primeiros ensaios de neutralização.
Observações
./ 0  ensino, corno o da física, deverá ser experimental
f  tanto quanto possível indutivo.
As demonstrações experimentais devem absorver a 
maior porte do tempo consagrado â quím ica do 4.* ano, 
e o material empregado devo sor muito aimplcs a de 
fácil aquisição para os alunos, m uitas vezes exclusiva- 
monto tubos de ensaio. (V er A n In troduction  to lha 
S tvd y  o} Chemistry, por W . H . P erk in  and B.‘ Lean, 
Loudon, Macmillan), Todo o cálculo químico clemen,- 
ia r  será objecto do numerosos e repetidos exercícios, 
dovondo os alunos habitoar-se e" resolvê-los pronta­
mente.
0  aspecto u tilitário  da químiea deve ser pôeto cm"' 
evidência pelo professor,' dc maneira a  promover nos 
alunos maior inter&uc por cata ciência.
A  química m ineral estuda-so toda no 5.* ano e a 
química org&nica será estudada no 6.* ano para ser 
aproveitada no estudo da fisiologia aui™«! 4 yegotnl, 
que se f e r i  nesta classe.
Os professores não devom dar ao program a extonaão 
superior à que êle comporta.
' A respeito de cada assunto o professor deve lim itar 
o ensino àquilo que 6 essencial, ao que tom reconhecida
im portância, sob o ponto de v ista  teórico ou pelo lado 
prático: a  ocorrôucio dc cada substância , as suu* m ais 
importantes propriodades, os suas m ais notáveis npli- 
cações. Exemplificando: no estudo do ácido su lfú n co , 
de preferência ao devo in sistir sôbre a  sua  acção cm 
presença dos m etais comuns e a  natu reza do gás que 
sn liberta nos diferentes ensos; igua lm en te  são de im ­
portância algum as reacções que m ais ta rd e  se apro­
veitam como características do ião S 0 4. 0  estado das 
substâncias deverá ser scunpro feito  em presença dc 
exemplares, o ua propriedades serão observadas direc­
tam ente nesses exem plares ou inodianto experiências de 
í&cil execução.
Nos trabalhos individuais do labo ra tó rio  o professor 
cuidará meticulosamente do registo  das observações, 
sendo muito aconselhável a  d istrib u ição  de pagelas im ­
pressas que orientem o aluno. Como o núm ero  de tra ­
balhos práticos individuais, tax a tiv a m e n te  exigidos; 
não excede m atado do núm ero de sessõiw q ue lhes são 
atribuídas, a lgum as destas sessões —  quer na qitfiuicu, 
quer na física —  poderão acr ocupadas cm nulus 
Icórico-práticaa. Nestas, o professor fa rá  demoustruç-ões 
experimentais, colhp.niio-SQ assim a  van tagem  do um a 
melhoT observação, porquanto eatíio aa tu rm a s dividida« 
em turnos. £  uo entanto vedado ao p rofessor u tiliza r 
estas sessões para ensino exclusivam ente teórico, dn- 
vando lim itar-se à interpretação das experiências que se 
lealiiem .
L i v r o  p u r a  o  o n s l n o  
P ara  os anos 4.*, 5.* o C.“:
Compêndio d e  química.
C ) Ciências na tu ra is 
4.» UM
MineraLoqúi o qtutlcqia:
Noção de m inera l, objecto d a  m inera log ia .
T extura dos m inerais: am orfa e c r is ta lin a .
•Noção de c ris ta l. Elementos de sim etria  dos cristais. 
Lei da constância dos ângulos.
• Sistemas cristalogrmficos: p rin c ip a is  form as holoédri- 
ces e hemiédricas. Ai
Botânica:
Estudo morfológico ou orgonogréfiou de funerogàm i- 
oas, feito concrctam ento sôbre exem plares frescos à dis­
posição do aluno. In terp re tação  ecológica dos caracteres 
observados.
Prim eiras noções de sistem ática alcançadas pela com­
paração doa exem plares observados. N om encla tu ra  cien­
tífica.
Germinação.
Noções a s  fisiologia do m ovim ento por meio de 
experiências m uito  simples (geotropism o, fototropis- 
mo, IndrotropLsmo).
Zoolpffia:...........- .
Estado do argunismo hum ano: esqueleto , a r tic u la ­
ções o músculos. NnçScs elem entares acêrca  da fisio­
logia do movimento.
Morfologia ex terna  e esqueleto dos vertebrados. In ­
terpretação ecológica dos caracteres observados. E studo 
elem entar, comparativo, dôsses o rganism os e n tre  si, e 
era relação ao homem. Prim eiros noções de sis tem ática.
S . *  e m
_ dftTveroío^ta e  gsoloyia:
Brove estudo objectivo do a lg u m as.p ro p ried ad es 'd o s
c x
m inera is: clivagem , f ra c tu ra , dureza, brillio , c6r o 
risca.
E x a m e  s u m a r io  dn« espéc ies m in e ra is  seg u in te s : 
d ia m a n te ,  g a le n a ,  p i r i t e ,  c a lco p ir itc , q u a rtz o , m a g n e ­
t i te ,  h e m a t i te ,  l im o n ite ,  c a s s itc rü e , v o lf ra m ite ,  fe ld s­
p a to , a u ífb o ln , p iro x c n a , m ica  e  c au lin o .
B otân ica:
E studo  m orfológico ou orgíuiogrúfico do fanerogám i- 
cn» o o rip togâm icas fe ito  couurulumiuitc sobre exem pla­
res a disposição do aluno . Tntr.rprolav“0 ecológica dos 
carac teres observados, t endo cspeeinluiente cm atenção 
os aparelhos floral c fru tífero .
Noções sistem átiens m ais desenvolvidas. G randes 
g rupos v egeta is : ta ló fitas , briófitas, p teridófitas e es-
f icnnató fitas. G im nospérm icos o angiospórm icas, dicoti- odónias e m ohòcotilcdónias. E studo do algum a» fa ­
m ílias m ais la rg am en te  representadas n a  flora local: 
p rim e ira  noção ae fam ília , género o espécie.
Zooloym :
E studo  do o rgan ism o h u m ano : aparelho  digestivo, 
c ircu la tó rio , re sp ira tó rio  e u rinário . 'Noções elem enta- . 
rco do íisio logia correspondentes n estes aparelhos.
E s tu d o  m o rfo ló g ic o  d e  a n im a is  v e rte b ra d o s  e  in v e r- 
to b m d o s , in c lu in d o  n  d e sc riç ão  s u m á r ia  dos a p a re lh o s  
m ai*  im p o r ta n te s .
NoçÕcs d e  s is te m á tic a :  g ra n d e s  g ru p o s  zoológicos.
0.« ano
M ino n d o g in  a geologia:
Noção dc rocbu, objur.to da geologia. Divisão das ro­
chas cm  e ru p liv as, scilim untares (rcfcrcnciu n fósseis) 
c inelaroórficas.
E x a m e  s u m á r io  d a s  ro c h a s  m a is  c o m u n s: g ra n ito , 
p ó rf iro , d io r i to  c b a s a l to ;  a re n ito s , g ra u  v aq u es , con­
g lo m e ra d o s , a rg i la s ,  c a lc á r io s ,  gêsso e c arvões  m in e ra is ; 
g o e isse , m ic a x re to  o m á rm o re .
B otánioa:
O rg a n iz a ç ã o  in te r n a  d o  a p a re lh o  v e g e ta l. A  cé lu la  
v e g e ta i ;  c ar in in n c su  e  c itoc in r.se . T ec id o s . A n a to m ia  
i lr s  ó rg ã o s  v e g e ia tiv o »  c  re p ro d u lo ro s  ( a n te r a ,  o v á rio  e 
c sp n rá r tg io s) d a s  p la n ta s  vascu la res.
F is in lo g in . A bsorpçilo  dos sucos  d a  te r r a ,  « e iva  b ru ta ,  
fo to ss ín lc se , so ivn  e la b o ra d a . llc scrv as . R es p ira ç ã o , fe r­
m e n ta çõ e s . P l a n t a s  a u to tró f ic a s  e h c lc ro iró ficaa .
. A  o é lu la  n u h n n l.  T e c id o s  (estudo  e lem cnU ir doe m ais 
im p o r tan te s ) '.
.n isiu logia c e lu la r  (exem plos tirados do snnguo).
E stu d o  do o rgan ism o hum ano: esquem a do sistem a 
nervoso e órgãos dos sentidos (noções e lem en tares). No­
ções do fisiologia correspondentes. E squem a do arco 
reflexo.
Obscrvaçócs
O objectivo  a  a t in g ir  ntto ó fazer n a tu ra lis ta s : ó en­
s in a r  os alunos a  observar o a  raciocinar sôbre o que 
observaram .
E m  bo tân ica  a  base do ensino 6~n  observação de 
exam plares frescos, a definição dessa observação pelo 
desenho, e a  exp licação fisiológica e ecológica dos factos 
observados. E m  zoologia fiste método é, na tu ra lm on te , 
dc m ais d if íc il execução: o professor te rá  do recorrer 
froqüeuteroente a  exem plares em palhados ou conser­
vados em líq tiidos upropriados.-e^-em  m uitos casos, a 
estam pas ou m odelos.
E  ev iden te  quo os conhcoim cntos adqu iridos por êste 
processo 6ão desconexos. P o r  num erosos o ue  se jam  os 
casos ooncrotos observados, nunca dêlos podcrá.o  aluno,
p o r si só, e x tra ir  iun co nhec im en to  complcU* o sin ­
té tico .
P a ra  c o m p le ta r  o ensino  fe ito  n a  a u la ,  deverá  o 
a lu n o  d is p o r  d c  com pêndios onde a  in n lé rin  corres­
p o n d en te  ao p ro g ram a  dôsL*s t te s  anos su ja  nxposta 
s is te m à tic a m en te .
A é&ses com pêndios fo rá  o p ro fesso r re fe rê n c ia  sem ­
p re  quo sc ocupe  de  q u a lq u er caso co n cre to . Scriío  como 
q u e  liv ro s  do consu lta, n iam jw àriaineníe e lem entares, 
m as aos q u a is  o a luno vai b u sca r  um  com plem ento  de 
cou lioc im en tos e um a  v í b S o  B in tú tica  dns m a té n a s  a  
p ro p ó sito  das qunin  reocbou, n a  a u la ,.n o ç õ e s  concretas 
é  oerto , m as  iso lad as  o não s is te m a tiz a d as .
É d ifíc il, mesmo desenvolvendo m inuciosam ente estas 
observações, in d icar os lim ites d en tro  dos quais èste 
program a deve ser executado. A m até ria  indicada deve 
corresponder a tr in tã o  cinco lições, que terão cum ulati­
vam ente o carác ter toórièo e prático , e. quo seriío pro­
fessadas na nulo, no anfiteatro on no  laboratório, con­
forme as circunstâncias o aconselharem .
0  professor deve, «istcmàticuinonte, abster-ec dc-exi­
g ir  dos alunos & retenção pela m em ória dc nomencla­
tu ras, que, por si só, nad a  significam . 0  objectivo a 
a tin g ir  não é êsso: é que 61c fixe ideaa, que as alcanoc, 
sempre quo isso fôr possível, pela sua  p rópria  observa­
ção, conveniente e inteligentem ente assistido c guiado 
pelo professor.
No 6.* ano intervém a observação microscópica; 
6upomos, porém, que üase novo facto r cio nada preju ­
dica o que fica dito. Será cooveniente que os alunos 
façam duas ou três preparações m icroscópicas, das mais 
elem entares, c que as conservam oin Ague: o resto das 
noções do anatom ia vegetal será feito  — c omn vaa- 
tngem —  com o auxílio do estam pas ou modelos. Na 
histologia anim al, o professor deverá ser particu lar­
m ente sóbrio: observação d irecte de um ou dois tecidos 
m ais sim ples e du preparação fácil, o, quanto  ao resto, 
apenas noçAos de urdem m uito  geral.
Nos exem plares que escolher, o professor ilnrá sempre 
preferência a plantas e anim ais de interessa prático. 
N as p lan tas, os exemplares trazidos para a au la  devem 
pertencer a  espécies dc largu  ou H u ra ; no* aniuuus, 
devem de preferência ir buscar-se áfi espécies de into- 
rftsso económ ico,. quer pelo papel quo desempenham, 
quor por serem  parasites, ctc.
Nno deverá pçrdcr-w« do vista que as ciência»** natu­
rais são ciências de observação. Devo levar-se o aluno n 
íixaçlo pelo detenho  das obscrvnçõfw feitas. Assim u ti­
lizará e desenvolverá a técnica j á  adquirida no estudo 
do dcacnbo do 1." ciclo.
Livros p a ra  o ensino




i . *  a n o
a) Á lgebra:
Sistem a de três equações num éricas do 1.’ g rau  a  três 
inoógnitas. Desigualdades do 1.* g ra u . Problem as do 
L* g rau  e sua resolução em casos m uito  sim ples, tirados 
da a ritm é tica , da geomotria e d a  ffaioa ; interpretação 
das soluções.
G eneralização da noção do po tência  ; potências do ex­
poente nulo  e do expoente negativo . Noção in tu itivo  de 
nám cro irracional, ltodicai» ; cálculo dos radicais. Po­
tências dc expoente íraccionário.
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observações do ordom técnica, e sem pre se afastará 
qualquer aparato erudito.
inicia-se o estudo pelas noções de cosmografia, 
fl conveniente observar que a  3ÍRtomntizaç3o dos as­
suntos obedece à  ordem da sua compreensão através 
do evolução histórica. Assim, asludar-Sft-ão os movi­
mentos aporenle3 do Sol antes dos movimentos reais 
da Terra.
£  evidente que em todo o ensino da cosmografia são 
de uraitir quaisquer demonstrações m atem áticas que, 
por sua comnlcxidude ou pelo tempo que requerem, 
possam prejud icar o norm al cumprimento do programo. 
Mas o proiessor nunca perderá ocaaião de obrigar os 
alunos a servir-se dos conhecimentos adquiridos na 
d isciplina de m atem ática dos seis primoiroK anos.
D uranto o estudo da cosmografia dar-sc-ú especial 
relêvo nos desenhos foitos no q u td ro 'd a  au la  e nos 
cadernos dos alunos; estes desenhos devem ser perfeitos, 
tan to  quanto possível, c , sempre que ofereçam algum a 
complexidade, é de aconselhar o cmprêgo de giz ou de 
lápis de eflres diferentes, consoante os caeos.
No ensino da física da atmosfera e dos oceanos, 
compêndio e professor não exporão teorias com pli­
cadas, devendo cingir-se à exposição e explicação de 
factos simples e fundam entais. Im porta , acim a d e  tudo, 
que os alunos obtenham ideas claras, e com elas con­
sigam apreender a vida física do meio gnsoso c do meio 
liquido, c d esu as  m útuas reacções. £  tam bém  evidente 
que a índole dêste ensino uSo se compadece com por­
menores e desenvolvimentos técnicos. Assim, poT exem­
plo, in terpretaria  tom entàvelm cntc o program a quem, 
a  propósito de mu rés irregulares, pretendssso m in istrar 
aos alunos quaisquer noções 6Ôbro análise harm ónica, 
Sôlirn o modo de jaz id a  dos rochas estudadas no
2.° ciclo será feito um  ensino m uito elem entar, quo 
nunca deverá exceder duas lições. A geohistória será 
estudada num máximo de sete lições, o quo indica 
a  necessidade de lim ita r o sen ensino n pretensões mo­
destas. 1
O ensino deverá repartir-se do seguinte modo: & cos­
mografia ocupará umas vinte lições; a  física da atm os­
fera e dos oceanos não excederá iguul número.
O compêndio será profusamente- ilustrado, com dese- 
uhos, gráficos, oartns, fotografias, devendo todas os 
figuras ser muito n ítid as  a acom panhadas do uotos 
explicativas. No lexto huverá o m áxim o cuidado pelo 
que toca ao rigor da linguagem , à  exactidão das defi- 
nioõcs, à clareza da exposição. Sempre que haja  neces­
sidade de c ita r  pessoas que tenham contribuído paro 
o progresso dos ciências, ou enjos nomes andem  ligados 
a  leis, ou descobrimentos, ou experiências, far-se-á, 
em nota separada do texto , um a breve referência aos 
seus principais dados biográficos e títu lo s de glória.
Livro para  o ensino 
Compêndio de ciências geográficas, num  volume.
Ci&soias biológicas .....
’U nidade de constituição doa aeres vivos. C aracteres 
gerais do protoplasm a. A célula o a  diferenciação c o  
lulax-nos dois reinos.
Reprodução n a  escala vegetal;
a) Reprodução assexuada: bipartição, fragm entação 
c gom iparidado, ceporúngios o ce poios ;
ó) Reprodução eexuadu: gàmet&ngios, gam etes e fe­
cundação.
E studo do ciclo evolutivo dos segu in tes, tipos: 
Chlamydonumas, Spirogyra, Oedogoniwn, Fsúnis, .Po- 
lysipTionia, M neorl P yronom a, F vnaria , P olypodnim , 
Sclagineila, Pinxts e L iliu m .
llerua>’*>*' d e  "ornçõus o du fasos n iid o n ro s .
R eprodução  r iW :- ii v o iv im en to  n a  o scn ln  a n im a l .
1) R eprodução  nos p ro to z o á rio s : .
o) R ep rodução  a s s e x u a d a . B ip a r tiç ã o  (A v in rh a  ou 
Tnjpanosomo) c d iv isã o  im ilt ip ln  [A w ovlti-  o u  T n jp i-
nasom a); , A - / •
b) U epro d u ç ío  sftxuaila. C o p u la rã o  (A r .H n o p h n s sal)
h co n ju g ação  ( /W » w « i . íw * ) -
2 ) R ep ro d u ção  nos m e tn zo árin s:
a)  R ep ro d u ção  a s se x u ad a . D iv is ã o  ou  a ix a ip a n d a d e  
[M ijrianida jasciaUí) e g em ip n rid iu lft ( f l y d r a ) ;
h) Reprodução soxuuda. C élulas so in inaia  m ascu lin a  
e fem inina . G lându las sexuais. G onocorism o c herm a- 
froditism o. Gam etogétiase. Retuindação. T ip o s a - e s tu ­
dar: espongiários (S p o vg W a  h im u tr is ) ;  celen terados 
(H y d ra ) ; vermes (F a sd o la  h o p n U cn ) ; v e rto b rad ss 
(R ana  e sm len ta ).
Id ca s  6 a m ir ia s  acê rcü  do  d e s e n v o lv im e n to  d o s  íno la- 
zoários:
0) Desenvolvim ento em brionário : d ife ren te*  tipos de 
segm entação do 6vo. P rim e ira s  íases do desenvolvi­
mento em brionário. Fo lhetos g e rm in a is  p rim itiv o s . Gas- 
trulação e form ação d a  m esoderm e. D csttn o  doa folhotos. 
Desenvolvimento p a rten o g en é tico ;
b) Desenvolvim ento post-erobrionário : desenvolvi­
mento directo e in d irec to  (m etam orfoses).
A lternações do gerações:
1) P r i m á r i a —  p ro to zo á rio s  ( P la sm o d iu m  v iv a s ) .
2) Secundária:
aj.Metagcneso (d v re lia  a u rita , F a sd o la  h e p a tic a ) ;
6) TTfttcrogonia (P hylloxara  v a s ta tr ix ) .
V ariação dos sores vivos. H e re d ita r ie d a d e . L e is  do 
Mendel. T eoria  crom osóm ica d a  h e re d ita rie d a d e .
Noções do paleontologia . E vo lução  doa seres vivos. 
Teorias da  evolução: lam arck ism o, d arw in ism o , m u ta- 
oionismo, transform ism o te ís ta .
Observações
N este  an o , fu n d a m e n ta lm e n te  d e  s ín te s e ,  e n tcD d eu - 
-se v a n ta jo so  nuo faz e r se p a ra ç ã o  e u t r e  a  b o tâ n ic a  e 
a  zoologia  e  a s s e n ta r  o en sin o  cm  lô ru o  d e  u m a  s is te ­
m atizaçã o  ú n ic a  sob o s o m a  da c iê n c ia s  b io ló g ic a s .  T e rá  
assim  um a  m a io r  e fic iê n c ia  o e s tu d e  d o s  fe n ó m e n o s  d a  
v id a . £  d o  g ra n d e  v a lo r fo rm a tiv o  n r e f e r ê n c ia  à  h i s ­
tó r ia  e a  re fe rê n c ia  & m e to d o lo g ia  p r ó p r ia  d e s ta s  c iê n ­
cias. D evem  n in d n  os co m p ên d io s  in s e r i r  n o ta s  b io g rn - ' 
ficas dos b ió logos a  q u e , pelo  d e s e n v o lv im e n to  do 
p ro g ram a , se t iv e r  do  fazer, r e fe rê n c ia ,
0  program a parece sobrecarregado; tra ta -s e , porém , 
de um a aparên c ia  que re su lta  n a  sua  g r  and«  ponnc- 
Dorização. N a rea lid ad e , as m até rias  nêle con tidos são 
sim ples, e delas apenas -se devem ex ig ir  noçõos m uito  
elem entares.
.Para o ensino destas classes, só em casos muito cs-
Secíoie o professor poderá reco rre r a  dem onstrações, á  conhecim entos devem ser ad q u irid o s pelo  a lu n o , es­
tud an d o 'o  liv ro , o expondo n a  a u la  o ro su ltad o  do seu 
estudo. 0  papel do professor devo lim itn n a o  a  g u ia r  
o aluno, a  c ritic a r  e com entar as Iíçõcb exp o stas , c u 
resolver um a ou ó u tra  d ificu ldade ou a e x p lic a r  u m  ou 
outro ponto m ais d ifíc il.
•' Livro p ara  o ensino 
Compêndio de biologia.
Ciências fisico-químicas 
Físico.' • ' '
T rabalho  dos fôrças; tra b a lh o  d«  um  s is te m a ; en er­
g ia  m ecânica, calo rífica ,, sonora, e lé c tr ic a  o -h tin iso sa ; 
floerg iaqu ím ica.
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. • Derem-: enam arièff: fcpekiaa aã difexençaã í <mfcre estrelas 
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•ójbitM.v&aVle iiebiuosas. rmõ.^rom yIz>q>.«. £ _ '-j?
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CoiutclnçCe*;
.lY iuo ipais consteloçBos viaívo i* cm Po rtu g a l: Ursa 
M nior, U rsa H euor, Cassiopeia e O rion. A  estrela po­
la r: a sua posição e a m aneira pi-álica «io a encontrar 
110 céu.
E ix o  a poios (la  csfçra celeste. 0  m ovim ento diurno.
In a ie tir no furto do o m oviiueu ln iliu rn o  ser um mo- 
v i monto da « ív r e  colostc, e por is*o de todos oe seus 
pontoa' d de todos os astros, pondo cm evidência que só 
a 'T o rrn  niio o executa. F r is s rb e in  o seu ca rde le r de 
movimente aparente.
SUtcuut iolar.
0  So l, os planetas n o» cometas. Posições relativas 
do So l o doe nlanotas p rincip ais. Oe satélites. A  Lua, 
hloviuientos do rotaç3<> e de translação doa planeUu; 
as ines’ órbitas.
Dos cometas apenas deve ser dada no ticia  da sus exis- 
Unoia no riste iua so lar «  do seu m ovim ento da traus- 
lsçãn, ma» som en trar so  estudo das ó rbitas. •
O mesmo deve facer-ie a respeito dos satélites, não 
indicando notn o »eu número total nem q n a ii tão os 
planetas p rincipais ain torno dos quais g ira in . .
X  neccnArio contudu in sistir no estudo da L u a , en­
sinando os seus m ovim ento* de rotação' e do translação.
A  unção de órbita será dada léra fu la r na d ipec, qne 
n ío  é ainda conhecida doa alunos. '
A  posição da T erra  no sistema So lar. P laneta» iate- 
riorê* »  exteriores. -
A  pósiçSó da T erra  na eofera celoste. Fo rm a e d i­
mensões da Terra. . . .
Deve fawr-se rc/urcncia apenas tk sua form a aproxi- 
idadamonte esférica, no acbátauieuto po lár e no valor 
da superfície o do ra io , mas spcnns cm números apro­
ximados (quilóm etros).
E ito  e peloi da Terra. ■
C írc u lo s  m áx im o * : e q u a d o r  o m arjil iu n o g . H e m is fé ­
rio s .
Círcu los m enoru: paralelo», trépidos a círcu los po- 
lares-,./.-.
A s sónas terrestres. M ovim entos de rotação o do traus- 
lação da Terra.
0  d ia  e a noite.
. Só  so 3.’ ano serA.eetudada a e c lílic a  e aa desigual­
dades: dos dias o das noites.
H ariton to  visuaJ ou Aipureate. O spouto* card ia i» e co­
laterais.
Orientação: pelo S o l, pela estrela po lar e pela bús­
sola.
E  indispensável fam ilia riza r as alunos com. ri em­
prego da bússola. D éve insistir-se ns d iferença entre polo 
norte na esfára oalaato ê direcção norte no horizonte.
Continentes e ooem ot. ■'
Situação , form a e extensão com paradas de nns é d» 
outros.
l^JSjtLe;estudo .deve ,»er feito :em face do' .globo e de 
I fc lftn ffiy ios, apesar, do o a h u ç . p io  te je in d e ,e s tyd id o  
^ jfo r tn u  ^e .representar e .T irrf.ijja s ft iiló^ im pede que
possè qbeerniT as cartas. - : i --i. -
Ligeira» noções sobro oe estadas físicos da m atéria. 
Dilatações o mudanças da estado.
A ahnotjera:
■Estudo sum ário das propriedades e offmpiwiçãi» do ur 
o de oxidações u combustões. -
£  obngutõrio faser axperiftixnas erimdu», teiulo «nu 
vtota i|ne oe a lu iu *  lim  grande dáfiouldudo em -ootu- 
praemdor ceie eesuiUo de observação visun! d ifíc il ou 
impossível.
Calor s temperatura.
Deve <ta-e& oos alúno» uma' ncyffo m uito siinp lo , 
Rcni definições, d a  d ifé ra ça  entre co lor c  temporutaru 
ih> um corpo; fnzúiulO experiências variadas.
0  termómetro.
Sendo possívêl devo laosírar-«*. expcrHnttttaliucnto 
a ma ac ira  de graduas- um tom úunrtri» m eao n la  oea- 
tígruda;
Tliiii|>erutarí> ntuiosférn-n. Variações de tampe/utar» 
n» diferoate» horas do dia • nos diversos d ias do snói 
D istribuição da temperatura ik superfície terrestre om 
fonçmi da prosruiidõde e afaetam m to do equudor, 'da- 
altitude e  da proxiruidado' do m ar.
* E  obrigatório {tutor trabalhos diverraot ouin-o tmaé- 
moiro, lendo temperatura» dó a r em d ias diforvntes 
e elabarando gráfico» m uito simples.
EM a*  noções daveiu ew ansiundn» epauu» nas «eus 
mmtvto» gem i», sem  «otrar em m inúcias, uum  de íaraia 
n dar aos alunos, logo no infciò  dos sou» estudos, n ideia 
dn int«rdepend&ncia do» fenónienbs geográfico».
A prnMÍo atniuKférica. Hxporiáncãa de-Torrioèlli.
A  «Irrigatório fasa- cxpcriõwáa» do deiuonstreçio do 
que o  ur i  pesado, de qn» »  pressão se exerce esn todos 
os sentidos o faser a experiência de T o rrice lti.
Jitirúvtetrot.
B  obrigatório feeor obserrur os beróufltras, m u 
dando openos unin ançio  m uito geral do eou fumúo- 
tuuneuto. H á  «xxaiven&áaoia «sn inoatm r um barómetro 
de m waftrio, .©oroo wplioaçlo ida «xpodáncia <W Tòrri- 
ce lli, e só d^xn» faser in cid ir a  obwnwçSo mais tninu-' 
oiosa sobre os barómetõna uetáüóos.
0  profsesor n2o dovs, contudo,, eequecur-ee de quu 
o cetódo dos aparelho# nSo.pode. ser •»ntn  auperficiol 
e prático e  busca scesèCe 4 n  tãõrias ou detalhes n a . 
oesaírai»"a álunos;,do T / òbõ. •
B  ■obrigatório faser á  observação de órêás&es em diòs 
diverw s e eléborár gráficos tnuitó tim plea.
Veriaçõês dà pTWiSó dom a tem peratura e a .o lá tá e ..- 
A  humidade atuoédérice. H igioecópios è higçóiaé- 
tred.. . .."í
• E  ó fcigáiáriò  ía ie r  obea-vaç3eá ca in 1 o  'MgrónUtrb^
. H uw to , ohuvk, M ve  e eeraiva, drrálh<f » 'g è^ d é j.'J .-
Deve ra lacioTieT.ee: o «tud o  deetea feóÀnenos-'cçni 
Ç fltu d o  da» m udançM  de eátâdo. óa m a té rix  .^ iá n p rií ! 
njento.ferto. i’' ,.'1-1. ‘ . ^ ív ^ - v .'! \
ffáò deve eatrár-sa ^ rè ie s z ^ í^ ^ .
0 ven-to « onas consoo. Brisas marítimas e coíitincn- 
taia.
Noçtfcê bduíU> eleiueui&rcs. Devo <lar-ee unw explk-n- 
çJo muito smuáo-ia dns brisas p*r» compreensão da me­
cânica dos venkat.
A hkhWcru: e água do mar e a sua salinidade.
Deve iasietfr-eú apena* ao ooohociinunto do cloreto 
d« sódio — o «ai das oosinhos— e dor a -indicação da 
existência de Outros sais nn água do mar, srrm oontudo 
fazer. decorar os seus nomes.
Dissolução e cristalização.
E  obrigatório íoscr experiências demonstrativos.:
Estado mauográfioo dus marinhas.
Esto estudo dm1» 90* foi lo i  omcxâra de nm trabalho 
prftico, òm dias diversos s tempo rndetarnriindo, com 
o duplo objectivo do inioiar. o aluno no estudo indivi­
dual eui profundidade o <lo o fazer compreendo* a rea­
lidade da interdependência doa fenómenos geográficos. 
Não deve, contudo, o professor esquecer-as de que tra­
balha cean alunos do 1.' ono . que prccisaiu da ser om- 
paródue o dirigidos dos ptrímcõros passos qub dão .neste 
cominho.
Derem tcJbcíosat ae marinho» ooin o de
águas salgados ou salobras, com- o forma do tareai), 
com a temperatura e o róato. fo r meio de fat/^rofia.« 
e.da es ousmas ó precise mostrar a maneira como são 
preparados a» salinos e como ao foz a extracção do eal, 
a sós local naçEo em Portugal a o seu valor económico. 
Pode ainda cbuuor-u a ntvcção paru a sua nsnociinçiTo 
com yiwiros .de peixe*.
Ondos, marés o cturamtes marítimas.
Simples htdicação das suas causns. Deve indicar-« 
a existência de comiatee oosteinri, «*>« estudar o Ira- 
jeeto^tgwBS da corrente do Gc&o.
A htoèfçro. Noção muito elapsmtar de rooha. Conhe­
cimento por processos eksjenfeue» de observação de 
escasplnes característicos de granito, caloáreo, xisto, 
basako e sráila.
::AcçSo• «aodeladara doe.agmtas externes: «  erosão,
. o .tranflpOTte e,a aouiaul*ç5o. ; .
elsmeútàxc* destinadas principalmente 
^ da superfí-
os tereatre o das oposiánioa^ tramíonDOÇÕes morfoló-
• gy t a . •4 ' ■
'/ i •*« «;* • s • • , : *’ t
■ suja^ >  da acçSo modelador» dte eo-
i 8^ tes; chuvas, águas carreptes, vanto», vária- 
SP* y-^aPffteiyu, .oadaa e corrente .
;.do,.,tç«teap.: planíotes,' eieyaçõ«
. cisneaelafairu. Acidente. ludrográfiOMÇ.W . r-yy-~-
fcrccisofagtr a .^ ^ içS^ q u * aSo aã nía ínaiória 
peuço exactas, * ainda-evitarão.cceteae dê escaJónaí 
(» ■tm m  àoa, H d p PO ê-^ fçp ^ ^  èua eltifude «k» 
ooa ncarixa da oosla ue :bte d^àm.eátèai&o, 0 Que 
nao correspondo, muitas,-vçBcêY rés^ ádedé. '
0 sflloisiíáTá còmo lró^ ae“ ib d Ír S tó ?a TOcba e a vida.-
: •* • . '*
É  necessário pâr «m atfdênóiã'& pápd rinporkantí».' 
amo desempenhado polo sojo arável na utüis|çlõ dàj 
rochas pela-vida vegét«3«:ammál."'‘ ' ; 1 »••
Estudo monográfico das dunas.
Devem adapl&r-se a esta rubrica as obsorvações fei- 
liiB no estudo monográfico das mariuhus.
2.* ano
Os seres vivos: vegetai» o a-nruuiis.
Nuo se pode discutir o problema da distinção entre 
vegoiais o animai». Dovo indicar-se como ■ difereuça 
entre uns e outros a oxístAnoia on ausência do locomo­
ção, chamando contudo u atonç-iío dos alunos para o 
valor relativo desse carácter, que falha-tpor vezes -nos 
seres Inferiores.
Funções indi&ponsáveis paro a exiatftncia e conserva­
ção doa seres vivos: a alimentação e a respiração.
Nio deve.ainda entrar-se no estudo detalhado dceto 
assunto, mos apenaa falar nas funçõea indicadas, quo 
os alunos podem iàcilmente observar e compreender. 
Por isso não su las refer&ncia h digestão, à circulação, 
L* secreções s excreções, quo serão estudadas mais 
adianto.
Devo apenas ensinaf-ee que oe seres vivos precisam 
de introdiimr no organismo ar o alimentos.-
Função indi^iensável para a conservnçSo da espócis: 
reprodução.
A-alimentação dos vegsisãs: fabrico dos próprios ali­
mentos e 'necessidade da presença da lu i. -
Apenas se devo ensinar quo as plantas fabricam 09 . 
sou» alimentos com substâncias inorgânicas quo absor­
vem, umas pela rais, outras principalmento pelas fur 
lhes, e quo eó o podem fazer cm presença da iu>. Nuo 
entrar nn «luálieo desses fenómenos -nem se referir a 
casos especiais.
£ conveniente faser experiências simples,.
A alimentação dos animais: apreensão de anbst&ncias 
vegetais ou animais existentes h superfície da Terra.
A necessidade de os animais se deslocarem em pro­
cura dós alimentos: a locomoção.
Os três meios ou ambientes em que a vida se desen­
volve: a água, o.solo o o ar.
A água e a vida. A  penetração da lus na água e a 
vida vegetal. A  vida animal. 0  plAnoton.
Noções muito simples.
0 solo e á vida: alguns aspectos morfológicos deri- 
vftdoe da sssociaoão do eolo, da temperatura e da hu* 
mnJsde com as pdantos e animais. A  flofesta, a savana, 
a estepa, o prauo, a tundra o o deserte.
0 ar t  i  vida: importância do ar'no fenómeno reepi- 
. ratório. •. - - .
-Estudo sumário <dò bomem:
; •«)■ 0 esqueleto;.' . ' i  -: .;• • •
• b) Noção de órgão» o -aparelhos; actos e funções;
o) 0 aparelho xeepiratório — órgfios que o oom- 
põem; • ■ '
. d) 0 aparelho circulatório — órgãos que o com- 
t»em-e circulação dó sangue;:*' - -. i
*) 0 aparelho^digestivo — órgOOs que b compõem ' 
s glândulas anexas;
. ,  . : ® Ó f ^ * Ve-ò^canmCfen•
• noihea s funçao qUsd«ci^ eahaat<.sãm'éAtã-- 
dar os partes componentes; u
c x v
h ) 0  sistem a nervoso — o cncófnlo, a espinal me­
dula  a os uervos; 
t )  Müscaloa — sim ples noção do papel que desem­
penham  no oorpo hoioano sem lhes estudar 
os nom es;
j )  0  fendmeno respiratório —  o sou relaciona­
m ento com o circulatório;
l)  0  fenómeno digestivo —  noções m nilo simples 
e relaciounmento deste fenómeno com o cir­
culatório  ;
. m ) Noções m uito gerais sobre as relações onlru o 
sistem a nervoso o os músculos; 
n )  0  aparelho locomutor. A m archa. Adaptação 
«los membros superiores a  funções diferentes 
d a  locomoção. Im portância d a  qpanibilidade 
do polegar.
Revisão d as funções essenciais .para a existência dos 
indivfdnos, ou vegotntivos: a  digestão, a respiração, a 
ciroulnç&o, a  excreção « a sscreçuo.
As funções de relação: a locomoção, a sensibilidade 
-e a inervação.
Reprodução vivfpara. — Sim ples indicação do desen- 
volvim euto do embrião no ventre m aterno e da  nilimen- 
Inçãu feita  pe la  mãe.
Classificação do homem entre ca vertebrados e os ma- 
míforos, pondo em evidência o» carootercs que deter­
m inam essa classificação.
Os m am íferos, as n v « , os répteis, òs batráquios, os 
peixes e os ciclóstomos. —  Estudo m uito  elem entar dos 
caracteres m ais im portantes de alguns anim ais destss 
classes, pondo em evidência aqueles que determ inam  a 
sua-inclusão em cada um a d eus.
fí obrigatório d a r um ' ralóvo im portonte hs seguintes 
rolnçõve:
Nos mam íferos: dentiç&o e modo de alim entação, lo­
comoção o meio ambiento ou- local preferido de vida, 
respiroção e ar seco, caracteres do pêlo e meio am­
biente.
N as aves: hábitos de  vida e locomoção, voo e modifi­
cações no esqusleto, alimantnçSo e modificações s o  apa­
relho digestivo. B eprodnçlo ovípara.
Nos rép te is : h&bitos d s vida e-loeomoção o protecção 
do corpo.
Nos batróquios: pele nna e meio ambiente.
- Nos peixes: meio ambionte o forma do corpo e  modi­
ficação dos membros locomotores, respiração e ã r  dis- 
Bolvido n a  água.
Os cofalópodoe, os gastorópodes e os lamalibrán? 
quios. —  Estudo m uito elementar dos caracteres anais 
im portantes de a lguns lanimais destas classes, .pondo 
em evidência aquoJes que determinam  a  sua inolusíó 
em coda um a delas e no tipo dos-moluscos. . . -
- Os insectos, oi emstáceos, os aracnídeos e ot miriá* 
podes. — E studo  m uito elementar"dòs óãraictoros nWfr 
im portantes de alguns anim ais deitas classes, pondo em- 
ovidíncia aqueles que determinam a sua inciòsõo em 
coda um  deles e no  tipo dos artrópodésj *
Devo .foser-se. um  estudo mais detalhado dos insectos 
pela im portância que têm  n a  vida do homem, .-falando 
na respiração traqueal, fsxendo referência ao mosquito 
onófole e à  mosca tsé-tsê e  às doenças que propagam . 
Deve. tam bém  falar-se .detalhadamente na mosca vulgar 
pondo em  evidência 'aquoles que determ inam  a  súà in- 
gienV peran té  ortès nocivos, animais. *
• ''O to em ès: ■— E studo m uito «lem ontar, doa caraotércs 
mais im portantes da lom briga, da tén iá  e.-da minhóoa;
pondo ein evidência aquele* que determinam  a sua in­
clusão no iipci dos vermes.
Deveui ministrar-se algumas noções de higiene em re- 
1 nção h lombriga e h ténis.
Ot eqvinodermes. —  Estudo muito elementar dos ca­
racteres m ais ioiporiantos da estrela do m ar o dó ouriço 
do mar, pondo oní evidência aqueles que determinam n 
sun inclusão no tipo dos equinódemes:
Ot celenterados. —  Estudo muito elementar dos ca­
racteres mais importantes da h idra de água doce, poçdo 
cia evidência aquelos que deteruiiuain a sua inclusão 
no tipo dos celenterados. ,
Referência aos corais o' às formações matlrepóricas.
Ot etponjiários: f— Estudo, juuilo . elementar dos ca­
racteres mais importantes dos esponjas, pondo cm evi­
dência; aqueles que determinam q.sua inclusão,no.tipo 
dos cíponjiáribs.
Ot protozoários. — Observação ao microscópio. do .al­
guns protozoários. Noção muito simples dá sua cousti- 
tuiçãu inonocelular. . . . . .
Síntese da classificação dot animai* fe ita  no decorrer 
do estudo.;—  Deve organizar-se um quadro  geral.dosta 
classificação. .
S t  tudo sutnúrio do feijoeiro:
• a) Arraia. —  Situação, posição, form a,, consistên­
cia s  duraçlp._Direcção ein que.cresce; 
ò) O cauíe. —  SituacSó, forma, .conaistênqia, porte, 
ramificações » çuração. Nó» e enirenóé,. gomos 
ou geihos. Dixéoção em que crcsoe;
c) A t folhat. — Constituição, insarção, divisão do
limbo, fòrmaàío limbq, bordos do limbo, rinr- 
vação; , ' ’ • ‘ ‘ '
d) As flores. — Partiu'componentes, tipodo 'infló-
rescência, carácter sexual' (monóicae) ;
e) 0  fruto. —  Partes em que ee divide, categoria
a que pertence.
A alimentação. .—  Ideia, geral do fabrico dos alimen­
tos. A absorção doB sais.minerais dissolvidos na água 
pela rais .e do oarbóno do ar pelas folhas.
A circulação. —  Ideia geral da seiva bruta ,e da seiva 
olaborsda. Reservas alim entares. e. srua aglomeração, 
principalmente no que respeita às sozoentes.. -
À respirarão. — Ideia múito.eumájria,;.
.. J li^ó d v^â o . ^jôcípi^araçSto dç., um ' ovo de ,ga linha  • 
oom um 'fèíjão. í^ ó ^ q q ç á q , Ê*ÚdjO.do* difuraiiles ca- 
noteijça que.podep qfcreitonui; q rai^ .õcaiilê} as fo lh u , 
os fioüs e os frutos úáódiveiéú  .plantas'espenziátófitas.
Estudo m uito elementar dos caracteres mais impor- , 
tantes de algurpas plantas eipqrmaftófitas, p tcridón las ,. 
briófitas « ta lô fiia s/'p o n d V eà  evidência 'aqúelès'que . 
determinam a sua , inclusão nos tipos indicados;'nós 
•subtipos dos qúgiospérraiqas, gimnospórinicaa ou esqui- 
zófitas e nos classes das dicotiladóneas, monocotíledó- 
n e u ,  algas, fungas, líquenes ». bactérias.: : i-.-.:---'.*
II. c. J -f. M Í-.iV -:.- .:1 . ■
' . .  Síntese da classifleaçOo das platstoiísríãJiftojdeertvef ... 
do cstudOf -— Deve .orgnnisar-sé um  quadro geral deste . 
cliáiflfciíçSô. : :• ' •
Nota. — Todo o estudo da Zoologia.e . da 'B òtâ- ' 
nica deve esr basca’do iïà objsrri^çide-cxtftnpíãíft!'';
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vivot ou conservado# no museu o devem utilinr-so 
o mais possível fotografias e gravuras. HA toda a 
conveniência em habituar os alunos n fesorom de- 
scrihoi compatíveis com a saa idado e desenvolvi- 
uienio daquilo que observam.
Conhecimento muito g^ral dos mais importantes se­
res vivos úteis e prejudiciais ao homem. Indicação sa- 




Movimento de rotação da Terra. — O dia o e noite. 
Estudo muito elementar da desigualdade dos dias e das 
noitos.
' Movimento de translação da Terra. 1 A eclíptíca. 
0 ano e aj estações.
Movimento de rotação e de translação da Lua. — 
Fases da Lua.
Ligeira referência aot acUpses.
Representação da superfície temstro. — Noção do 
escalo. Os gioboo.
As'cartas gsográficas. —: Gerais, corográticas e tópo-
frAfica»; algaos nomes que podem em funçãoos acidente que se desejem representar cm.«vidência.
. Coordenadas terrestres. — Latitude, longitude e al­
titude..
É  obrigatório fazer exercido«, variadas sobre escalas 
e leituras sucessivamente maisdetalhados de coordena­
da«. B  preciso familiarizar os alunos com os cartas geo­
gráficas/ ensinando-o* a ioterprétá-Iaa.
Divisão do ímnpo. — DUerença horária, entre vários 
pontos da Terra. Cálculo de diferenças horárias. Fusos 
horários. Hora solar e hora legal.
• Breves úòçõej sobre' eZtmâ.— Elementoe e ■ factores.
^jQéogrBfiade.Europà.
”  Oeogrsfie dá Ásia.
- ...Nota. — No estado da Geografia d errem «aiinar- 
õewndcnte físicos -mais im portante, sem eai- 
núoias èxngeiqdás, velacionando-os sempre.que for 
poaiuel, e a‘ divisão política dos óon tinentee, fixando 
. «penas as capitais dos Estados menos importantes 
. : e eá cidadès notáveis dos dutrós. 0  estudo doacli-
]•' j mas « das produções .agríoolas,' anim ais;« ihdus- 
' . tria is deve sefencstodO ém ráóçõoá totalidade dos 
' continentes,. e só em raUçSo.aos Bstedce, quando' 
; ; .. - « te  forem m uito im portante ou quando «e trate 
;. ^ '^ íiProdpçSee característica« ou predominantes..
• o.eáuáo hojeedo na 'iatènjle-
..pyraencia dos fenómenos geográficos. 1
°  ^  constantedoscartas oeòjrri-
v :.;  I ^ ^ ít  ' .
■ -1Vv! ’-?i.;■-.•tí..;.íf •
. Geografia da Aióárièa. H r-i-'
.Geografia da Ocêinia.
- Grografi« dB Airia.*i.. .'í*
o Nota. — Rèpetenwse' sis iiáióáçsJs yçlntivas ;'aò '
9 .'ono. . ,jj.' •• v ' ; ;l
. “  ■ ‘ •
Estudo monográfico do . ?<:
S.* ano
Geografia de iPorlugol co n tiuenU l, iu su lu r e u l t r a ­
marino.
Nota. — Este estudo deve «cr feito-com maior 
minúcia do que o dos mm anteriores. Nas prod u- 
çõ» coloniais dcvein índicar-ee opeuas nquclas quo 
têm valor económioo apreciável.
Os grondes impérios coloniais o as suas possessões.
As grandes vias do comunicação o w  priDcijinis por­
tos.-
Os grandes.produtores uiandiais de trigo, milho, er­
ros, coió, cacau, chi, açúcar, vinho, azeito, cortiça, 
algodão, borracha, ca mos, .peles, 15, «eda, carvão, ipo- 
tróleo, ferro, volfrfLmio, cobre, ouro,' pratá e diamantos.
Estudo monográfico de uma colónia portuguesa.
Nota. — Os estudos monográficos,. em qualquer 
dosam», têm como fim h&bitaar ò aluno a fazer 
trabalho íudividual, embora orientado pelo pro­
fessor. Devem por ieeo tar o carácter do oxeroíoios 
práticos, quo podem eer feitos cm ousa, no todo ou 
em porto. NSo devo. nunca exigir-se que o aluno 
ftse ds memória todoe os detalhes desse trabalho.
Ciências naturais
3 . *  nrio 
Mineralogia c Gtolcgiia- -
■ Noção d e  m in e ra l, objecto d a  inm cm lugin .
Textarn doe mineram: amorfu o uristaliim.
. Noção de  c r is ta l .  Sim ples enunciado  «Icrn niatcju.ua 
cristologrófioos e respectivas. cruzes ax ia is .
Zoologia:
Estudo morfológico dos uniniais vertebrados, in­
cluindo a descrição sumiria dos aparelho« mais impor­
tantes. •' 
Morfologia externa e esqueleto .do* vertebrados. Tn- 
lenpretaçio ecológica dos caracteres-observados. 
Bstudo elementar ooiuparetivo denes organismos en­
tre si « ém redação ao homem. 
' Prúneárae noções de eistomálica.
■Botânica:
Estado morfológico ou otganogr&fico de fanerogil- 
micas, distribuídos nos 4:'o 5.'  anos dos-programas que 
estiveram em vigor/ feito-conorotnrocnte afibre exem- 
püres freacos à .di^iosição .do alono. Interpretação 
ecológica doi ciraoteres observado». '•
Noções alementares de sistem ática alcançadas pela 
comparação doe oxemplnxce observado*. Nam enqlatura 
científica. . . . . . . .
'4,* ano- - - •
, Mineralogia e Geologia:
Noção deamnarol,..objecto da m i m o r a l o g i a . i 
- Textura dos minerais: ttmocfn e cristiuina." 
Simples '.enamuisdo doe eietemoe crisfcalogTÓflcoe o 'ips- 
-peotívas cruzra oiaaÍB. '•
Zoologia! ^ •/
..Estudo tòarfidógicó deánim áis vertehradqs é mvertc^ 
brados, incluindo “a dteeri^ o sitiam  ei dõs. 'án&ráhÓs 
mois.inçcrrtaúte». ••
- eóalógiúa.dos caracteres robsér-
yadók- iio qúo-diz rappéi^^-.yer^brãdoa.:
- 1
c x v n
B otânica:
Estudo morfológico ou organográifico de. fanerogá- 
micas e eriptogânmicas foito concretomente eobre exem­
plares & diaposiçSodo aluno. Interpretação ecológica dos 
caracteres obeervados nu® fanerogámicas estudados.
Noções de sistemática alcançada® pela comparação dos 
exemplares observados. Nomenclatura cientifica.
Noções sistemáticas mais xlescnvolvida®. Grandes gru­
pos vegetais: tnlófitas, briófitas, pteridófitas c esperma- 
tófitas. Giinnospórmicas e  angiospérmicas, dicotiledó- 
• neas e monocotUedóneas.
5.* ano
Mineralogia e Geologia:
Breve estudo objectivo de algumas propriedades fí­
sicas, dos m ineiáis; clivagem, fractura, duresa, brillio, 
oor e risca.
Exame sumário do® espécie® minorais seguintes: dia­
mante, goftena, p irite, calcotpirite, qua-rtzo, magnetite, 
hematite, limonite, casai ten te , voltramite, feldspato, 
anfíbola, piroxena, m ica e caulino.
Noção de T o c h n , objecto da geologia. Divieão das ro- 
cbae em eruptiva®, sedianentaiée (referência a fósseis) 
e metamórfióas.
Exam e suanário das rochas mais comuns: granito, 
pórfiro, diorito o basalto; arenitos, ‘conglonjorudos, ar- 
gilas, calcários; gesso, e carvões minerais; gneisse, mi- 
oaxísto e mánuoré. ç-
\
Zoologia:
A cólúla anim al e sua divisão. Tecidos (estudo ele­
mentar dos m ais -importantes).
Fisiologia celular (exemplos tirado® do sangue).
Estudo do organismo humano: aparelho® digestivo, 
circulatório, respiratório e urinário. Noções elementa­
res de fisiologia correspondentes a estes aparelhos.
Esquema do sistema nervoso e  órgSos do® sentidos 
(uoçoe9 elementares). Noções <le fisiologia correspon­
dentes. Esquema do arco reflexo.
Botânica:
Estu-do morfológico de oriptogâmicos feito concreta- 
mente eobre «xemploree h diapoeiçSo do aluno.
Nòções. sistem áticas ninis desenvolvidos. Grandes 
grupas vegetais: tolófitas, briófitas, pteridófitas e es- 
|ierinatófitas, Gimnospórmicas o angiçspérmicas, dico» 
tiledóneas e moaocotiíedónoas.
A célula vegeital-e «ua divisão.
Tecidos. Anatami», dos ÓrgSos vogetativoe o .repro­
dutores (antera e ováriò das plantas espeomaáófiias).
Fisiologia. Absorção dos.súco® da' tefx®,.seiva bruta, 
fotoBsíntese e seiva elaborada. Reearvas; Respiração, 
fermantaçõe®. P lan tas autotróficas.c: heterotróficas:.
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Ciências geogrãfico-naturais
1 . °  a n o  
O Universo
0 espaço. —  Deve dar-ee ao aluno aporias uma-ideía'. 
da imensidade do espaço, encarado como o lugar ónde 
existem todos os corpos celestes, fugindo a definições de 
rigor científico, que seriam ininteligíveis para criançaa.
0 Universo. Os astros (estrelas, planetas,; comietas e 
nebulosas). —  Dar a noçao sinipleede;qbé os astros 
^.eSo os.corpos que -existem no-eapaço.
F risa r aa diferenças entra estrelas e p lanetas, lim i­
tando-se àquelas que pedem ser observadas pele» alunoa 
l cintilação e invnriobilidíide das posições re ia liv as para 
as estrelas) e  ao facto de uma« terem lua p rópria  e ou­
tra s  não, dieendo a  tszSo dcesa diferença. 15 preciso 
tam bém  cham ar a atenção para as d iferenças enormes 
d e  distâncias qoe rito da Terra às diversas estrelas, 
frisando que o m aior brilho de um a estrela  nem sempre 
corresponde a maiores dimensões.
C ham ar a  atenção dos olunoa para o facto  d s  o Sol 
sst u m a estrela que são  á das maiores e ser v ista  contudo 
como a m aior de to d n e , por estar m uito  m ais perto  d a  
Terra do qne qualquer outra.
Dos cometas deve se r dada notícia d& sua  existôn- 
cia • um a ideia dos aspectos que podam apresen tar, som 
en trar no estudo •  classificação das suas órbitas.
Das nebulosas deve dar-se um a noção m uito  sim ples, 
tem  a s  classificar, faseado especial referência à T ia  
Láctea.
. Constelações. —  P rincipais coustelnçõcs visíveis cm 
P ortuga l: U rsa M aior, U r a  Menor, Cassiopeia e Orion. 
A E stre la  P o lar: a sua posição o a  m aneira  p rá tica  de 
a  encontrar.
A  et/era  celeste (eixo e pólos). —  Deve dispensar-ee 
mn cuidado -especial à noção de esfera celeste, frisando 
bem o facto d e  ser um a ilusão da nossa v is ta  a  posição 
da T erra no eeu centro e a  projecção v isual de todos os 
astros n a  eua superfície.
O sistoma solar oomo uma puta do D alnno
0  Sol, centro do sistema. — Pôr cm evidência qno o 
Rol é um a estrela que vemos como a m aior e que 03pa- 
lh a  no espaço calor e lus.
Ot astros que giram  em  volta do Sol (p lanetas e come­
ta s ). —  NSo deve falar-se ainda nos m eteoros celestes.
O t planetas principais (as suas posições em rcloçno 
ao Sol s os posições de uns em relação aos outros; ind i­
cação d a  exurt&ncia dos seus movimentos d e  rotaçSo e 
de translação; significado do termo «órb ita»). —  In d i­
car apenas as nomes dos planetas e os suas posições e dar 
a noção do ó rb ita  «em en tra r no estado d a  natureza d a  
eurvà.
Os satélites. A  L u a . PonçBes relativas do Sol, da 
T trra  e 'ia  L ua. Faxes da Lua. Possibilidades de eclip- 
*ot. Dave onsiner-se.aipenas o que são satélites, mas 
sera indicar o seu número, nora quantos g irara em  volta 
.dé cada p laneta . Da L ua dave dar-sc um  conhecimento 
m ais com pleto, chamando a ateaçSo p a ro  bs suas fases 
como facto de observação mas sem explicar o fenómeno.
A  posição da  Terra no tistrm n solar. P lanetas into- 
riores e exteriores. . i
• ã Tem oomo utio
Posição ia  T erra n a ' esfera celeste. —  In s is tir  no  ebr- 
rác ter aparente d a  eafer* celeste, na poaição cen tral da 
T erra , na fa lta  de  movimento diurno desta  é no facto 
d e  todas c* astros terem  vistos «como projectados m  sa- 
po rocié  d a  e s fw a .V
F orm a  a dimensões da.Terrai Provas i a  esjericidade 
i a  T e r ra .—  Deve faser-seTeférêocis apenas i  sua forma 
aproxim adam ente :esfírica,vao achatam ento molar e ao 
valor da superfície a do raio, m ás,apenas em  nthúeros 
aproxim ados (quilómetros).
M ovim ento de rotação. Suas consequências:
a) 0  movimento d iu rn o ;
fc) A sucessão «los d ias o dos no ites.
Deve indicar-se que n observação tinw lra quis os «1 ins 
o as noites não são iguais nos u irs iu o s higuiv* do T erra  
du ran te  o ano, mas sem e n tra r  nu  explicação dessa 
desigualdade.
M ovim ento de translação. A t  estações do ano. —  Deve 
- indicor-se «apenas a  ex istâocia d as  cstaçõos do ano, ecm 
estudar as suas causas, m as po n d o  em evidência que os 
oar-octeres geográficos c as épocas das estações variam  
com os d iferentes lugares d a  T erra .
E ixo  o pólos.
Círculos m áxim os  (E q u ad o r e m erid ian o s). 
Hemisférios-
Círculos menores (paralelos, tróp icos a círculos pola­
res).
Zonas terrestres.
N ão e x ig ir  definições geom étrica®  q ue sòm ante serão 
compreensíveis para os alunos depois d o  estudo d a  geo­
m etria .
Fozer d istin g u ir estes c írcu los pe las  suna propriedades 
in tu itiv a s .o  m ostrar a  co rrespondência  untre estos c ír­
culos na esfera ccleate e na T e rra .
H ortsonte visual ou aparente. —  Deve chiunnr-se n 
atenção p e ra  o seu carác te r  v a r iá v e l c p a ra  as causas 
dessa variação.
Os pontos eardaais, colaterais e  in term édios. Tiota- 
-dos-ventos. —  Devo insistir-se n a  d ife ren ça  entr« pó)« 
norle e pólo sul ua  esfera celesto e a  d irecção  norte  «> mil 
no horizonte.
Orientação (pelo Sol, pela K a irrln  P o la r  e pela bús­
s o l a ) .—  E  indispensável fam ilia-nzor os oluaos com o 
em prego d a  bússola.
& T sn i » •  vlds
M atéria. — S im ples noção do q ue  ocupa espaço o. tem 
pcoo.
Estados ãa  m atéria  (sólido, l íq u id o  e  gasoso). —  N o­
ções elem entares, baseadas n a  observação.
Substâncias. —  S im ples noção d e  que subst&nciaB são 
porções de  m até ria  cnv-actorixodaa p o f  d e te rm in ad as pro­
priedade«.
Corpos. —  Sim-plcB -noção de  q ue  os corpos são por­
ções umitad-as d e  m a té ria . E e tas  noções devem ®er en ­
sinados p o r meio d e  exem plificações numerosa«.
A  Terra i  formada de m a tér ia , representada por subs­
tâncias m u i to variadas, que dão o rig e m  a  corpos e aci­
dentes diversos.
Todas os corpos e acidentes estão em  transform acâes 
constantes. Essas transform ações rep resen ta m  a v id a  
ou actividade d a T e n a . —  E xem plificaT  esta  noouo com • 
exemplos variados.
0  Sol é a  catita de term in a n te  da activu lade  da 
fe rra :  — Deve vincar-se bem üo espírito dós-alunos o 
importância do Sol na vida do globo terrestre. 0' ensino . 
dé®k noça° serve dé uma- forma característica pára . 
mostrai bem a diferença'pntre a acção do á«tà» 'e -o‘.
função  d o  com pêndio . E nquon to  que esto não deve 
n p n w u in r  m o is  do  que o inform ação. ilnatrunO o-u com 
mim ou «luas g ra v u ra s  bem  expressivos c jogemln» ein- 
ló tirna , nqnvlc deve firm á-lo lx»m no e sp irito  do  aiuoo. 
faw inlo-n lo m p re cm lc r p o r Iodos ns m eios no seu nl- 
vanret.
d  ac tiv id a d e  d a  Terra  è a  d e te rm in a n te  d e  u m a  evo­
lução na  q u a l aparece a v id a  em  fo rm as  ou teres cada ves 
m ais ctnnplo.r.fís. —  N oção m u ito  « im pies de que o a c ti­
v idade  d o  m eio  físico  criou  as condições nccecsáriRS 
p iu a  o njpa-recitnenln d a  v id o  o rgân ico , que começou 
por s e m  m u ito  sim p les, o parecendo depo is sucessiva­
m en te  sc rcs cad a  ves m ais  perfeitos.
N ào  devom  estude  r-se os condições necessários para 
a v id a ; o  o b jec tiv o  6 apenas n noção gu ra l ind icado  nn 
rub rica .
O» seras v iv o s , como m anifestações da  a ctiv idade da 
Terra , estilo su je ito s  a  le is na tu ra is  ( exem plo : o nasci- 
m en to  e a  m o r te )  e  d  in flu ên c ia  do m eio  q ue  o t ccrca. — 
D eve d o r-se  ap en as um a noção m u ito  g e ra l. Gomo exem ­
plo de le is  n a tu ra is  niío deve falnr-sc senão era le is de 
fác il com preensão, como a do  nascim ento  o a  d a  m orte. 
Como exem p lo s d a  in ilucno in  do meio só  devem  citnr-se 
casos de m u ito  fúcil com preensão.
O t seres v iv o s  ta m b ém  exercem, acção sobre o m eia.-— 
E sco lher a lg u n s  exem plos m u ito  sim ples.
0  h o m em , apesar d e  represen tar o ser v iv o  m ais per• 
fe ita , nfío jtoda fu g ir  tlt le is na tura is n e m  à  in fluência  
do meio.
O h o m em , como sor in te lig e n te , p ro cu ro  penetrar na 
com preensão dos fenôm enos dn  na tureza , para os u tili­
sâ t, d o m in a r  ou m odificar am  te u  proveito . —  Id rin  
m u ito  g e ra l q ue  p rep a re  o n luno p a ra  com preender & 
o rien tação  d o  p ro g ram o  dn  d isc ip lin a : o  estudo da  
T e rra  com o incio  ac tiv o  «m  que se deaenvolve & a c ti­
v idade  d o  hom em .
0  m eio  ou  cm ihicnto do hom em :
a )  F o rm a s  de  onergiu : 6 calor, o som c a clectri-
cidode ;
b )  F o rm a s  d a  m a té r ia : o «olo, o  w ,  a  águ a , as
p la n ta s  e os an im ais.
S im ples exp licação  do  significado do* expressões 
«m eio  ou am b ien te» , « form as d a  m a té ria»  o  «form as de 
energ ia* . O estudo do co d a  um a dessa fo rm as eorá faito 
no desenvo lv im en to  do p ro g ram a.
E n erg ia . F o rm a s d e  energ ia .—  N oção m u ito  sim ples.
0  calor. —  N oção  m u ito  sim ples.
0  S o l, o rigem  d ó  oalor que de term in a  a  activ idade da 
Terra.
'• •' [As eomhust.Oes tão a  ’origem  p r in c ip a l do calõr vro- 
d úsid o ' p e lo  h om em  para tu a  u tilid a d e . —  N ão  Opvs 
n ã s t a 'a l t u r a  e n tra r-se  n a  oxplicaySo d o  fenóm eno da 
com bustão,' q u e  se rá  estudado  r a m  to rd o , m as ' ace itar 
a  n o ç S o ^ á  a d q u ir id a  por observações, em bora im per- 
fa ites , !de « su b s tân c ia s  o a rd e r  p ro d u tio d o  cham as e 
color». ’ ■
Também ftXò se devem taser refer&nciaò ao calor pro- 
dusido por energia macUnion, quimioee eléctrica, ean- 
bora ee diga qvre é-possível proarusir càîor'por prooessos 
diferente« dá ooinbnatio.- *
E fe ito s do calor sobro a  m atéria:
<i) D ila ta ç ã o .— Noções experim en ta is.
b) M udanças de estrado.— Noções experim entais.
Condutores do calor. —  Noções experim entais.
isoladores tio calor. —  Noções experim entais.
T em peratu ra . — Deve dar-se a  noçSo exdasivam cn tc  
experim ental dn  diferença en tre  c a lo r  c tem peratura.
T em pera tura  atmosférica.
Term ôm etros. Escala cantigreda. —  Deve relaoionar- 
-so o term óm etro  com o fenóm eno do d ila tação . Sem pre 
quo se ja  possível, devem determ inoj-ee experim ental­
m ente os 100 g rau s o o 0  g rau  d a  escala centígrado.
Variação da  tem peratura atm osférica  com as d ife ­
rentes horas do dia. —  £  fác il faaer observar que a  
tcmparotuTQ ó tan to  m enor q n an to  m a io r fa r  a in c lin a­
ção doe ra ios solares sobre o horisonte.
Variação d a  tem peratura duran te o ano.— Dove lim i- 
Inr-se o estudo à oracrvaçSo do  fenóm eno, por se r d if í­
c il para  0 3  a lunos a oomprwnsSo d a s  suas causes.
Variação da  tem peratura com 0 a fastam ento  do E qua­
dor. —  £  p re c iso  não esquecer q ue  ainda não foi feito 
» estudo d o s coordenadas geográficas. Sim ples no tícia  . 
in fo rm ativ a  c  de  observação de  g rav u ras, fotografias ou 
projecções.
Variação da  temperatura com  a a ltitude . —  A pli- 
cam-ee as observações da  ru b rica  an terio r.
D eterm inação prática de tem peraturas em  dias d iver­
sos. Ordfiaos m u ito  simples das tem peraturas determ ina­
das. —  0  assunto  dettes ru b ricas constitu i p ràtic tunen íe 
m a té ria  d« exercícios a ex ecu ta r sob  a  d irecção do pro­
fessor em  períodos mais o u  menos longos, p arte  na au la , 
parto  em cosa. À  in iciativa do  m estre  omnpeto dar-lhe  
execução in te lig en te  e  lim ita r-lh o  o  âmbito.
A  lus. —  S im plm  noção do que a  lu s  é  um a form a de 
energia.
Corpos lum inosos, corpos ilu m in a d a s, corpos trans­
paren tes, corpos translúcidas e corpos opacos. —  Sim ­
ples noções dndas poln obaarvação e  pela experifiocia.
A  som bra e a penumbra. —  Noções experim entais.
Velocidade da propagação da lu s . —  Im p o rte  apenas 
d a r  a  id e ia  d a  grande velocidade com  que se propaga, 
podendo ensinar-se  0  tempo que a  lu s  do Sol g as ta  a  ch e­
g a r  à T erra .
Penetração da  lus na água. —  E s ta  noção deve der-ee 
com a  fina lidade  da m aïs ta rd e  0  a lu n o  com preender as 
pocaóbiltdadas d a  ex iettncia  d a  v id a  vegetei noso ceo - 
noe. Im jporta p o r isto apen as enainnx que a  lu s solar 
CAnctra nas água*, n a s  só a té  d e te rm in ad a  sro fusdx- ' - 
dade. D e -forma- algum a se deve e s tu d ar a ' d ife ren te  - : 
penetração  .das d iferentes rad iações nem  considerar-aç- ‘ 
adaptações pigm entara» d e  certos p lan tas .. D ew -aqá& S 
nor-eo ù  m oam  ente que a  lu s  «olor penetra  a té /u in q j .  
pro fund idade d e  cerca d e  150 m e tro s .. • • j - ’ V .
..A  lu s  verm üe-nos tom ar conhecim ento  do m undó-gue  ' 
nos rodeia p o r meio das olhos, órgãos da visâ& V  /
Todo 0 conhecim ento que  teçufr- dos 'attrós ’i ’-nostdadaf ‘ 
p o r  in tè rm éd io  âa tu s i \y  ,;.V ' .
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0  tom. — NoçSo experimental.
0 tom é transmitido pilo ar o outros gases, pelos 
líquidos e pelos sólidos. — NoçSes experimentai».
Velocidade do propagação do tom. Comparação com 
a da luz.
Sons msuicds.
A voz humana. 0 aparelho respiratório. A inspiração 
o eaviração do ar. Laringe. A cavidade bucal, a língua 
e os lábios. —  0 aparelho respiratório deve eer estudado 
de forma a indicar apenas os órgãos principais o com o 
fim de faser compreondar o produção do» eous. A la­
ringe deve também ter estudada muito gnmàriainenta. 
Como a preesio atmosférica ainda nio foi estudada, não 
se pode entrar na «xpUoaçIo do mecanismo da inspira­
ção e da expiraç&o; por ease motivo deve apenas fa­
lar-se na entrada « saída do *r para os pulmSee, sem 
explicar «s causas dotenain&atee.
0 ouvido i  o órgão que nos permite apreender os 
sons.
.A electricidade. — Noçlo puramente experimentai o 
muito simples.
A electricidade, forma de energia capo* de produ­
zir calor e Zus. —  Simples informação dada por inter­
médio da observação.
A electricidade pode ser produzida pelo homem por 
meio de máquinas especiais. —  Devem mostrar-se pilha» 
eléctrica» e dar a iniozmação da existência do grandes 
méquin&s eléctricas.
A electricidode produzida em determinadas condições 
pode ter levada a grandes distâncias por meio de fios 
apropriados. — Faser observar uma instalação eléc­
trico.
Essa electricidade pode ter utilizada para numero­
sos fisu (o teligrafo, o telefone, o rádio, a Zus eléc­
trica, etc.). — Kto pode facor-ee o estado explicativo 
de nenhum aparelho, mas apenes dar-se e indicação 
do que eSo aparelho» eléctricos.
F o b m a s  d a  s u t é b i a .  0  s o lo :
Minerais. — Noção muito eimplee.
Rochas (granita», eoloéreoe, basalto», xisto» [srdó- 
aia] e-argua). — Simples observação de alguns exem­
plara» das espécies de rochas indicados, de maneira, a o 
aluno poder reconhecer ae maí» características. Devem 
indioár-es algumas dos propriedades dessas rochas, como 
. O'maior ou menor resistência ao desgoste e a permeabi- 
lidade h égua,.» dar o indicação de algumas doa suas . 
utilidades. Sempre qué for possível, essas noções devem 
ser dada» pelia obssi «ação.ou pela experiência.
As rochat.wmò' elemento constitutivo fundamental • 
do superfície terrcstre. — S ) ^ ] ^  indicação de que a - 
superfície terrasfaq • é - fimd»Tn*t)talm»intA formada de 
rochas, que podemTestarçóbertaa d» revestimentos-di­
versos. 'í';-'-..,.-.
■ Diferenças da déuêZ nn» iuçmfícjas.:.ntpretontadas 
■ pelas rochas. ’— Devà apena» êniiãà&ee quê a superff- 
'ria rochoaa -nSo tem toda o meemô nfT6l,.poàemdo indU' ' 
ca^se o valor máximo deaae desaivejlajiihiito/v .
A superfície rochosa está em grande parto coberta:
o) Pelo aolo arável. — NoçSo de solo ardvol: ma­
téria orgânica e inorgânica.
6) Pelae ágnaa.
Noções muito elementares.
O nivel das águas ou nível do mar. Moção âe alti­
tude (altitudes e profundidades). —  Dar a noçSo de 
que podemos imaginar a Terra como uma esiera cuja 
superfície fosse representada pele superfície doe■ mares 
em repouso, prolongada em todos oe sentidos, de forma 
o cortar oe relevos. Partindo deeea concessão, dar a ideia 
do altitude e de profundidade. NSo convém folar <an 
altitudes negativas, porque os alunos ainda não têm 8 
noçSo de valore» negativos. Ev ita r a referência i»  di­
ferenças de nível do»oceanos e ha dificuldades da deter­
minação do nível do mar.
Litosfera e hidrosfera.
Continentes e oceanos (comparação doe suas superfí­
cies totais). —  Não é de exigir & fixação memorial da 
superfície de cada um deles. No globo e no pkmisfério 
devem fassr-se observar oe continentes s os oceanos, 
obrigando a flia r o» nomes de uns s de outros.
llhds.
Formas fundamentais do solo (relevos, planícies e de-
firessQes). — Bacordar a nomenclatura referente a estas ormas aprendida na instrução primária. Deve evi­
tar-se ou corrigir-ae a noção errada de que cada nome 
diferente indica um relevo de altitudes confinados cm 
limites bom determinado», mostrando ante» a elastici­
dade dessas designações.
A  íg u a :
Caracteres da água:
а) Encontra-se na natureza nos três estados: sólido,
líquido e gasoso;
б) Entra cm ebulição a 100 graus centígrados e
gela a 0 graus centígrados;
c) 3 um dmolvente de quase todas as substâncias;
d) Quando pura nSo tem gosto. O gosto é-lbe dado
peles- matérias minerais e pdo cr dissolvidos.
Estas noções devam ser dadas pela observação e pele 
experiência.
NSo devo obrígar-ee o aluno a decorar esta lista ds 
caractere», mas apenas a oomhocer. a sua *Tí«titn<-.ia..
A água na natureza contém ar dissolvido. Noção
experimental. -
Dissolução.
A água poda' ter matérias minerais dissolvidas, -r- 
NoçSo experimental.
A água poda conter impurezas nocivas ao homem.
Purificação da água: — Deve falar-se na filtração e 
na fervura como processos de purificar a água. Embora 
se diga que há outros processoe, nSo ae deve entrar no 
- seu ensino.
A água na superfície terrestre tende a encher as de-' ' 
pressões, formando:
.'») No estado líquido: os oceanos (mares), laax» o ' 
•. 7  r io e ;  C :  -
estado sólido: campos ds gelo, nevádoe . 
-• . glaciares.
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D e v e  T e c o n d a r - s c  a  n n m a n c l a t u r a  - e s t u d a d a  n a  i n s t r u ­
ç ã o  p r i m á r i a .
Sobre os cam pos de  gelo, nevados o glnaiaree devo 
apenas dnr-ac am a simples aoçilo ex p lica tiva .
Devo íazer-se um largo emprego de gravaras, foto­
grafias o -projocçÕes, quando for possível.
A  água  no estado gasoso form a o vapor de água, que 
te  m is tu ra  com  o ar. — NoçSo experimentei.
0  solo pode ser m ais ou menos perm eável. A  água 
tende  a  in filtrar-se, podendo dar origem  às águas subter­
râneas o às nascentes. —  Devem fazer-se experiências 
demonstrativas.
0  A R :
Composição do ar. — Noção muito simples de soa 
composição qualitativa e quantitativa. Referência ape- 
noa ao azoto, ao oxigénio, ao anidrido carbónico * ao 
vapor de água.
. .  0  aso to:
Papel que desempenha no ar atmosférico; sue im­
portância na oonstituição dos seres vivos. — 
E  preciso não esquecer que o ar e oe gases que 
o compõem não podem ser vistos, pelo que o ca­
sino destas noções é muito delicado.
Sua fixação pela natureza « pelo homem, dando ori­
gem principalmente a substâncias chamadas ni­
tratos, que são indispensáveis aos seres vivos. — 
Sobro os asauntoe desta rubrica deve apenas 
-dor-so uma noçSo informativa maito simples.
0  oxigén io  (sua importância como «lemento indispen.- 
súvol à respiração dos setes vivos « como combnrente).— 
Não dovo ainda entrar-se no estado da função respira- 
tárie; deva.apenas insistir-ae na noçSo da que o oxi­
génio é indispensável «os seres vivos, podendo fazer-se 
algumas experiências.
A *ua importância cazno combarente deve ser poete 
cm evidência experimentalmente.
Oxidações e  comòujtów. — Observações « experiên- •
Os com bustíveis m ais utilisados pelo homem  (ma­
deira, caTvâo, petróleo, gi» de iluminação, gasolina e 
álcool). — Observações a experiências. Dos combostí- 
veia dava apenas dar-ee uma noticia informativa acerca 
da sua origem, mas muito «ianples.
V apor de água. — Frisar que axiais sempra na atmos­
fera, embora não seja geralmente considerado como um 
dos componentes do ar.
U m idade atm osférica. Saturação. —  Não se deve en- 
- trar no estudo da humidade relativa.
H igróm etros e higroscópios (leituras da higrómetro 
em dias suceeeivoe e construção de gráfiooe muito aim- 
pl«s). — Apresentação e observação dos oparclhoe.
; 0 assunto desta rubrica constitui prà ti comente matá- 
.jria de exercícios a executar sob a direcção do profes- 
sor ern períodos mais ou menos longos, porte na aula e 
parte em oaaa.
A n id rid o  carbônico:
Mnuèira' de rocaahooeo- o soa prosença no ar.— 
-Experiência*.
Suo. importância no alimentação. das-, plantas. — 
SimpmdníormaçEo, que «nois'-tarda será.oompxo-
Poeiras atmosféricas:
a) Suo importância para a distribuição do calor e 
da lus na atmosfera. — Noções muito simples; 
ò) Sua possível nocividade para o bom era.
Atmosfera.
0  ar é pesado. — Demonstração experimental.
Pressão atmosférica (demonstração dc qne ao exeroe 
em todos os aentidos). — Experiências.
Experiência de Torricelli. — Execução da expe­
riência.
Barómetros de mercúrio e aneróides. — Simplos obser­
vação.
Variação da pressão atmosférica com  a tem peratura en ijen
altitude. — NoçSo garal muito simples.
voda.
L eitu ra  de pressão e execução d e  grifioos simples. —
0 assunto desta rubrica constitui praticamente matéria 
de exercício* a exoeutar sob a direcção do professar em 
períodos mais ou menos longos, parte na aula e parta 
em casa.
A lgum as aplicações práticas da  pressão atmosférica 
(o conta-gotas, a palhinha dos refresco», o «papagaio» 
ao os rapazas deitarem ao ar, o aeroplano, o mecanismo 
da respiração).
Variação da pressão atmosférica  com a temperatura 
e a a ltitude. — Noção geral muito simples.
0  calor solar é o  principal determ inante da actividade 
da Terra. — Ideia muito geral, quo será desenvolvida' 
nos rubrics* qua se seguem.
A C Ç Ã O  D O  C i X O B  S O S S B  &  I g u a :
Variação da quantidade de calor que incide sobre o 
água em  função das horas do d ia , das épocas do ano e 
das distâncias a  que um  lugar se encontra do Equa­
dor. —  Simples revisão das noções anioriojm onte ensi­
nadas.
Propositadamente «e mandem recordar certas noções 
em aspectos especificados, porque a insistência sobre mo­
dalidades diferentes de uma mesma questão, concorre 
poderosamente para que seja compreendida e fixada.
D iferentes quantidades de calor determ inem  diferen­
tes temperaturas da água.—Reviaão de nogôes já adqui­
rida*.
Temperaturas abaixo de 0  grau. Congelação da ca­
mada superficial das águas dot m ares, aos lagos e dos 
rios. — Esto noçSo deve *er esclarecida com gravuras, 
fotografias s projecções quando possível.
Temperaturas acima d» 0  grau. Evaporação wn /ttn - ' 
ção da temperatura. — Noção experimental.
H um idade atmosférica. Condensação, nuverw.—Devo; 
pêr-se em evidência que a humidade atmosférica se ecu,-' , 
densa mais oa menos conforme a temperetura 'do er ! 
atmosférico. Não se deve ensinar a classificação.daapu;--. 
vens, mes deve-se chamar a atenção para alguns, ^ des  ^
aspecto* mais característicos que podem apresentar,: j&V ' 
lacioaando-oe com es chuvas • mostrando gravute*'-(« .;.l:' 
fotografias. •
. D eftino  ia s  n u vem  ( deslocação p s lç  acção- dôs ventos, ■ 
evaporação, e chuvas). Hev'e\tj)gn^tíjü';, ^NíO.ae-dê^®/'
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fanar nenhuma ckteiiflcaçSo da» chuva*. Á d istinção en­
tre neve e g ranito  deve limitar-se vpena* As diferenças 
morfológica*.
Condensação do vapor de água perto do superfície da 
Terra: nevoeiros, orvalho e geada. —  NoçCcs m uito bitti- 
pies, basoado» nos conhecimentos anteriorm ente adq u i­
ridos.
Destino das águas das chuvas (infiltração, escarregs- 
maato e evaporação).
A s águas infiltradas (humid&de do eolo, depósitos 
subterrâneos, nascentes naturais, .poços). —  Noções 
m oito simples, lem brando os conhecimentos j á  m inis­
trados a  este respeito.
A s águas correntes (águas selvagens e rio s). —  No- 
Çõee moito simples.
Acção modeladora das águas correntes ( erosão, trans­
porte e acumulação. Sedimentos. Formação de planícies 
aluviais). —  Noções m uito  gerais. Im porta  o a r  uma 
jdeia bem -nítida da acção modeladora das águas. Ás 
formas delas resultantes devem ser indicadas, sem preo- 
cnpaçSo de nom enclatura a fixar, por meio de fotogra­
fias,estam pas ou projecções,
- A cção do caoor sobrb o a s :
Variação da quantidade de calor que 6 absorvido 
pelo ar atmosférico em  função das horas do d ia , das 
ópoear do ano e da proximidade ou afastam ento do 
Equador. —  Simples adaptação das noções dadas rela­
tivam ente à acção do co lar sobre a  água.
Diferentes qvantuLadei de calor determ inam  d iferen­
tes temperaturas do ar.,—  Simples adaptação dns no ­
ções dados relativam ente à acção do calor sohre a água.
Influência do vapor de água existente na  atmosfera 
sobre a absorção do calor e sobre a temperatura. —  No­
ções muito simples. T rata-se apenas de m ostrar qne o
cantiver** 461140 ” *** ° a*CCr <*Qaa*° ,aPOT í Sna
Relação entre a temperatura e a pressão a£i«oiyérica. 
Tendência das pressões para o equilíbrio.
Aj  diferenças de pressões provocam a  ciroulação do 
ar.para restabelecimento do equilíbrio. 0  v e n te ? - Deve 
e ^ d a d a  touoomaate a  noção do vento (a r  «m m<rrí- 
' ] * — s  qae 0 provocam. De m aneira ai-
p n n a  cs pode faiar em declive barométrico, le is de 
F errei, c e n to s  cwdómcos e aaticiclóaicos ou quaisquer 
.outrasi noções# semelhantes. Também não é a d m S v d  
TBser-a «keaifioõçio dos venU».
; AoçÃÓ do  v e r t o  n a  a tu o sto ra :
hu m t4cie  6 * * • * •  i *  umas regiões ‘
dM  ■ . ; « * - * ; . «
« * »  . a c tto
I n f u b v ú ,
« to W i na p lu m o n d a ie  ao nóitêie ao su l io  Tejo.
A cção do vknto nas  á g u a s :
Aum ento da evaporação.
M ovim ento das águas das occnnos c. dos nramlr.s lagos 
(ondas e  correntes). —  Noções .m uito sim ples. Nií» é do . 
adm itir o estudo da onda; npom is so dove d n r  n  uoçurt 
de qua a acção do vente d e te rm in a  a fo rm ação  do ondas. 
Também nffo ee pode enain&r a  trn jc i-tó riu  das correntes 
oceânica».
Acção mecânica dns ondas o das correntes sobre ns 
costas.
. A cção  do v e r t o  n o  so ro :
Acção erosiva. A um ento  da  activislode erosiva pela  
acção .m ecânica dos m ateriais que arrasta consigo. —  
Noções m u ito  gerais, devendo fascr-oc uui la rg o  em ­
prego de gravura», fotografias o p ro jecções qunudo pos­
sível.
Acção transportadora. Acção acum uladora. A s  dunas.,
Influéricia da tem peratura do  ar sobro a  hum idade  
atm osférica  (nuvens, chuvas, nev e  e  g-rcraiso; nevoeiros, 
geada e orvalho), —  Simple* rev isão  dns noções ad q u i­
ridas anteriorm ente.
Acção do calor sobrb o so ro :
Aquecim ento do solo. D ilatação o contracção dás ro• 
chos. Erosão. — Noções m u ito  sim p les e  experim entais.
N o m eio geográfico constitu ído  ve la s form as da 
■matéria activa e pelas form as d e  energia apare­
ceu a vida.
Devam ser fe itas a lgm nns considerações que 
prroarem  o aluno paro  poder com preender 
no  2.* ono as possibilidades do aparecim ento  
o desenvolvimento da  v id a .
*2.» CUkO
A m atéria viva:
A m atéria  v iva dietingue-so d a  m a té ria  inorgân ico  
por te r  certas propriedades que carac terizam  a 
vida: E n tre  essas p ropriedades estSo o nasc i­
m ento, o crescim ento, a  reprodução  e  a  m orte .
T rota-se açoonede c a ra c te r isn r  o  v id a  com pro- 
pnodftdcs fhcilm onte com preensíveis pelos 
alunos e de possível observação 
N ão é adm issível íalar-eo  etn p ro top la sm a nem  
. n a»  suas p n ç r ie d a d e a  fís icas ou fiaiológicae.
A Ü ü "n M Tft éL T ^ ° ‘ ^nm entalm ente «ma- 
d i™ L P *  « * « » »  ezn combinaçõesBntee easas substâncias estão a á g u T c
S5  w / i«  °  -CaibQ“ - Ewa5 « tó C íf c isao por isso ímlispensaveie aos seree vivos.
Deve faxer-se com preender • aos alunoB q ue a- 
m a té rn  viva é fu n d am en ta lm en te  consti- 
to fda por substâncias m in e ra is , m as  que 
« te »  fomnom com binações v a r ia d a s  q ue  as 
W ? T H * ? -  A  P ^ W i d a d s  d a u i L
«ET* F *  ° evidémeia exmeri-
Com « “ “ Pio» muito simples; 
L S S Í Í ”  “  ou discueelodos
*“ »  «n nomenclaturas inopor-
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Oa alunos j á  conhecem as substâncins indicadas 
na  ru b ric a , h excepção do carbono. Devem 
rcrordar-se  as noçõn  adquiridas no 1.* on» 
e <lur indicações sobro o cahorno m ostrando 
o d iam an te  c o cnrviiu.
A m até ria  viva d istingue-se a in d a  da m atéria m i­
n era l por MT form ada por um a ou m u itas  cé­
lulas, q ue  são os elumentos fundam entais dos 
organism os, toudo coda um a delas v jda própria.
A  célula  íohsarvnçõc« no 'microscópio). —  Todo o en­
sino da célula e dos trxikloe tem do ecr feito exclusiva­
m ente por m eio da  observação s sem  0 1 nais pequeno 
detalhe.
Como noção a  f ix a r , pode enain&r-se que a célu la  é o 
elemento fundam en ta l dos organism os, dotado do vida 
própria.
Mas não i  adm issível fa la r  em citoplasm a nem em 
núcleo u « n  em q u a lq u e r ou tra  particu laridade . Devo, 
no entan to , m ostrar-se  que ns células tfim form as e ta ­
m anhos diversos, em bora sejam  em geral tão pequenas 
que só se possam vor oo microscópio. Longe de se ter 
receio d e  faser uso d o  microscópio, deve utiïiaar-ee este 
o m ais possível. A a observações de protozoários o de 
dmtomáceos, fáceis d e  ob te r em cultura», suo ns melho­
res para d a r  a  uoção <lo célu las an im ais e vegetais iso­
ladas.
Só na falto  ou im possibilidade de  obter microscópira 
se devem u tiliza r  deseuhos e g ravuras. E  altaroonte 
aconselhável m  and n r  desenhar aos alunos as células 
observada». Ao co n trá rio  do  que se poderá ju lg a r , a 
p rá tica  tem  dem onstrado que Oe estudantes doe prim ei­
ros aaos observam re la tivam en te  bem | deade que sejam 
orientados, e  desenham  o que observam com re lativa 
facilidadn e fidelidade quando eo tro to  de desonhoe 
simples. Não eo devo eetaboleoer a d istinção  «n lra  célu­
las vegetais o an im ais, m as devam mostrar-eo um as o 
outras.
Os tecidos. —  A noção d e  Ucidoe deve eer dada por 
meio da obsa-vação. Devem eecolher-sc tecidos vegetais 
e anim ais em  que as cé lu las sejam  fáceis de observar e 
devs rnsoder-ee d esenhar o que se observou.
Podem e devem m ostrnr-sc tecido* diverse*, ma» «pe­
nas com o fim d e  enainsr que há tecidos d iferentes, e 
r u a c a  com o ob jectivo  d e  «muuar a  d istingui-los ou 
a  classificá-los.
D irig indo a  observação, poderá conseguir-6e que os 
aluno» concluam q ue os becidos s lo  formados por célu- - 
los sem elhantes e deve diser-sc-lhee que essas células 
desem penham  a m esm s função.
Os órgãos, os aparelhos e os organismos. — NoçÕee 
m uito  gerais, com exemplificações e  observações num e­
rosas.
Actos e funções. —  S im ples indicação do  significado 
dos term os. No desenvolvim ento do program a haverá 
ocasião d e  esoiaraoer m elhor o assunto.
A vida  o v  activ idade dos seres v ives resulta da acti­
vidade das células, e esta  tradur-se p er  um  trabalho em  
qus se oonsomem substâncias çfue entram  n s  constituí- 
çáo da m atéria v iva . —  E i  necessidade apenas de  fsser 
com preender as afirm ações d a  rab rioa .
Há. necessidade de in troduzir  no organismo as subs­
tâncias q ue  são necessárias ao trabalho das células o 
que se oonsomem constantem ente (alim entação e respi­
ra çã o ).— S im p les  indicoção dn necessidade destas fun­
ções, sem en tra r n o  seu  estudo.
-F o ra  que o organism o u tilise  às substâncias que nele 
foram  in troduzidas i  necessário que fabrique-ele próprio
cortas substâncias que transformam as primeiras (g lâ n ­
dulas, secreções). —  Simples indicação d a  ncccsstdndo 
destas funções, sem en tra r no seu estudo.
O trabalho das células dá origem  d formação tio subs­
tâncias inú te is ou prefusliciais. B á  necctsidaslr de eli­
m inar essas substâncias (excreções). —  Simples indica­
ção da necessidade destas funções, sem entrar, no seu 
estudo.
Os seres vivos morram. Para conservar a espécie é 
necessário quo os indivíduos dSem origem a  outros (re- 
jsrodssçúo). —  Simples indicação d a  neoeasidade destas 
funções, som o n tra r  no eéu estudo.
Os seres v ivos não tão todos sem elhantes; apresentam  
form as e aspectos muito diferentes. (Essas formos vão 
desde as mais sim ples, seres formados por um a só célula, 
até às m uito complexas, eerea formados por milhões do 
células, com órgãos diferenciados para as diversos 
funções). —  Devcan mostrar-se no microscópio alguns 
teres unicelulares, como complemento e revisão das - 
observações feitos no estudo da célula.
Aa rubrico» seguinte« permitem esclarecer o infor­
mação com observações diveraas.
Seres vegetais e animais. (Nas formas m aie simples a  
distinção 6 m ulto  difícil de estabelecer. N as formas 
mais complexas a  distinção podo mai-rar-so com a exis­
tência de locomoção noe anim ais e fa lta  de locomoção 
no» vegetais). —  Simples explicação do rubrica e olgu- 
mos OMorvações.
Plantas criptagámicas e plantas fanerogdmices. Ani­
m ou invertebrados e animais vertebrados. —  Simples 
oprosentaçSo de exetoiplares dos diferentes grupos, sem 
indicação dos nomes destes nem dos seas caracteres, com- 
o fim exclusivo de m ostrar a diveraidode.de aspecto* que 
apresentam.—  A Suhlidade desta rubrica 4 fazer obser­
var plantas e anim ais de diferentes grupos taxonómieas, 
para m ostrar a  diversidade de aspectos que podem apre­
sentar e  a  existência de um a complexidade oresoento, 
a  que corresponde um a diferenciação progressiva de 
órgãos com funções especializadas.
Não se tra ta  de um estudo de  Bistemático, pelo que 
não devem ser indiesdoe os nomes doa grupos nem cs 
seus caracteres. Devem npcnnz ensinar-se os nomes e 
os caracteres doa grupos funerog&micos, criptog&micos, 
vertebrados e invertebrados.
E sta  noroenclntura, embora id pouco useda, é m uito 
simples e os alunos te r lo  facilidade m ais tarde em  a 
conciliai com a  classificação que lhes for ensinada.
Nos seres vivos unicelulares todoa os funções essen­
ciais à  oonservaçuo doe indivíduos ou das espé­
cies são executadas pela oélula, não  havendo 
órgãos nem  «parelhos diferenciado». —  Simples 
inform ação, qas será esclarecida nas ru b ricas se­
guintes.
Noe s e m  m eie perfeitos essas funçõea sSo executa­
das por aparelho» especiais.
A s funções essenciais para e  existência dos serei 
vivos chamam-M vegetotivas e são comuna aoa 
eab n e is  e  à» plantas. Eeaae funções são;
A) P aro  in tro d u sir no organismo se substância* ia-"
- 'd ispensáve is à vida das célalas:
I . FungOo respiratória (sua explicação). —  Noção 
reduzida hs suas linhas gerais.'
No» anim ais:
B eró iraçâo  do a r  eeco: FiUndíee-e-traqueias: *— 
Observação destes digio*;';,
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Aparelho resp irató rio  no hom em , in d ic a d o  
m uito  sum àriam ento. —  O apare lho  respi­
ra tó rio  tem  de ser ensinado com  o aux ílio  do 
m anequim , sem pre quo o h a ja , ou de qua­
dros ou g ravuras, n a  f a l ta  daquele, mas 
n o n  ca de cor. A penas se ind icarão  os nomes 
dos órgãos essenciais.
Respiração do a r  dissolvido n a  água. Brftn- 
qoiaa ou gueixas. —  Observação destes ór­
gãos.
Respiração oat&nea.
N as p lan tas :
Im portância  d as  folhas ne função respirató­
ria . —  NoçSo m uito  geral. Verificação expe­
rim enta l.
Estudo m.uito sum ário  da  fo lha . B a inha , pa- 
cíolo e lim bo. Observação do várias folhas
Íiara p&r em  evidência a  d iversidade  de arm as, aom e n tra r  em nom enclatura». —  
E ste  estudo tem  d e  sor feito  exclusivam ente 
por meio d a  observação.
U t i l i d a d e  d e  algum as folho» d* p la n ta s : 
a couve, a  alface, o esp inafre , a salsa , a 
chicória, o tabaco e o chá. —  Devem moa- 
tear-ee as plantas que for possível a rra n ja r. 
Das o u tras devem m ostrar-se g ravuras ou 
fotografias. A respeito do ch á  «  do tabaoo 
devem dor-ee noções g e ra is  sobre a  sua 
cu ltu ra  «  preparação indu stria l.
I I .  Função alim entar:
Noe an im ais:
Noção m uito  sum ária  d a  necessidade d a  trans­
formação dos alim entos pelo organism o, pela 
acção de secreções internas, pa ra  poderem ser 
assimilados.
A parelho digestivo do  homem, estudado m uito  
s u m à r i á m e n t e . — Aplicam -se os mesmas 
observações que se £  saram  & respeito  do  a p a­
relho  respiratório.
N«e p lan tas:
Estudo sum ário d a  toLi ; sua  observação com 
a  lupa, cham ando a  atenção para os pfilos 
absorventes. Observação de vários tipos de 
ta is . —  Todo e s to  estudo deve ser feito  por 
maio da observação e de «xperi&ncia». 
Neeessidsdo que as. plantas, têm  d e  fabricar 
os «sua. próprios* alim entas.
Absorção d e  substâncias m inerais dissolvidas 
na  agua. —  Noção experim ental.
Ascensão d a  seiva b ru ta . —  N oçlo experi­
m ental. .
Clorofila. F unção  clarofilina. Ncoeesidade de 
presença d a  Ins. —  Noções m uito  g e ra is  e,
' tan to  quanto possível, experim entais.
Seiva elaborada. —  Sobre aoiva b ru ta  e  seiva 
elaborsda apenas eo deve d a r  um a noçlo 
- m uito sim ples, reduzida à indicação de qa» 
a  prim eira ,á  form ada por ág u a  cora s u m -
tânclas núnerais dissolvidas e  a  eegunde por 
águá oom alimqntoe fabricados pela p lan ta  
à  custa 'dás aubstâhcias m inoraia « do  car- ' 
bono tirádo 'dò 'ãx 'á tm osfárico .
A  re is  pode .to n e r* * ' vnm  "órgão d a  reservas 
alim entara» , ééndb.Vnesae caso u tilis a d a  n s  
B lim entaqU ' do '-hdmsm'Vdos an im ais: 
A lgum as ra íxee .ite iá  • At oèpoura', 0  nsbo , o ra ­
banete, a  b e te m b a . a ^ t è r r a b a . açucareiro., 
a  m andioca e  a* b a t^ iâ o o e .  D evem  moa-
tm - s e  a s  p lan tas  q ue  fo r possível a r ra n ja r .
D as o u tra s  devem  m o strar-se  g ra v u ra s  ou 
fotografias. Deve fazer-se  re íe rc u c ia  eepe- 
o ial h in d ú s tr ia  do açú ca r.
B )  P a ra  d is tr ib u ir  pelo  o rgan ism o  t> o x ig én io  n as 
sobstâncius a lim en tares, de fo rm a n Icvú-la» 
a  todas bs células:
Funç&o circulatória:
Nos amimais:
0  sangue. 0  aparelho  c irc u la tó rio  d o  bninem , 
ind icado  m uito  .eum àriom en tc . —  A plicam - 
•ee as m eam as observações q ue  se fizeram  n 
respeito  d o s ap a re lh o s re sp ira tó rio  e  d ig es­
tivo.
B d e  aco n se lh ar »  recom enda-se a  observação 
ao m icroscópio d a  c ircu lação  do sa n g u e  no 
p a ta  d a  ru  ou n a  c a u d a  d è  u m  g ir in o .
Ne» p lan to a :
E studo  su m á rio  do cau le , m ostran d o  p r in c ip a l­
m ente q ue  pode -tom ar fo rm as e  ta m a n h o s  - 
m u ito  d iferen tes , m as eera e n tr a r  em  nom en­
cla tu ra s . —  Observações d o .n a tu r a l ,  dc g ra ­
vu ras e  d e  fotografias.
Coulei sub te rrâneos: r izom as, tu b é rc u lo s  e 
bolbos. —  Noção dad a  p e la  observação.
A  c ircu lação  d a  seiva. In d ic a ç ã o  m u ito  sum á­
r ia  d a  seiva b ru ta , ascenden te, e da  se iva e la ­
borada, descendente, sem ind icação  dos va-,
6os onde circu la . —  E x p eriên c ia s .
O  cau le  pode to rnar-se  ó rgão d c  re se rv a  d e  a li-  - 
m entos: a  cana-de-açucar e a b a to ta . —
Deve fa*er-ee re fe rên c ia  especia l à  in d ú s tr ia  
do  açú ca r e  à  im portôncio  d a  b a ta ta  n a  a l i­
m entação  do homem.
0  caule  p ode ser um  reserv a tó rio  d c  á g u a  p ara  
ce rtas  p la n ta s  dc solos secos: os coo toe. —  
Devem m ostrar-se  a tg n n s  cactos e  fo tog ra­
fias ou g rav u ra s  d e  p a isag en s  /*jYm p la n ta s  
xerófilas.
A lg u n s  cau les ú te is :
1 ) N a a lim en tação  do hom em : a  cana-de-açó-
c a r  e  f  b a ta ta . —  T a n to  q u a n to  possível 
devem  fazer-se observar g ra v u ra s  e  fo to­
g ra fia s  esn g ran d e  q u an tid ad e .
2) N e a lim en tação  dos a n im a is : oe cau les e as
fo lhas d e  m u itas  p la n ta s  q ua  fo rm am  a» 
p as ta g e n s  verdes ó os fenos.
3) N a io d ú r tr ia :  os cau lee podem  fornecer
p a s ta  d e  papel, f ib ras p a ra  teoidee, r e ­
s in a s  e  gomos. A s m adeiros.
0  p in h e iro  e  o sobreiro . S u a  im p o r­
tâ n c ia  cm P o rtu g a l.—  D eve fazer-se 
u m a  re fe rência  especial ao v a lo r  des- A 
ta s  duas espécies f lo res ta is  na-econo- 
m ia  portuguesa.
• A  ‘b o rracha . •— E s tú d o  su m ário .
C ) P o rá  fab rica r  sub stân c ias  n ecessá rias  ao  tra b a lh o  ' •?; 
do organism o:
Q lândvla t e tecreçôet:
Localização de algumas glândulas: sálívsres, • v-j 
do Mtõnugo, do intestino s do fígado. —  ■ -:.À  
NoçSo m uito «im plès. reduzida à ind icao ió . : -ç! 
de que^exiatem órgãos; chamodos g íând íilas, . M
Jus íab rrea jn  « t o n a m ' pqMÍvel.-o..‘tro b a lh o  * a certo s órgSas, tèn d o  u in e  im p a r t í to o ia ; '? í$
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g ra n d e  n a  d ig estão . N tm ca eo poderá adm i­
t i r  q u a lq u e r  m inúcia  ou lim plee estudo de 
tran sfo rm ação  d a  alim entos determ inada 
por seorcçõee.
D ) P a ro  e lim in a r substância»  in ú td a  ou prejud iciais 
ao organ ism o: .
E xcreções. —  Noção m uito  gera l dada 
a p e n a s  por m eio de exempliflcsçõe»; 
devo falar-se  n s  sa ída do anidrido 
carb ó n ico  na  fonção resp irató ria , 
naa fesea, n a  u rin a  e  no «uor. 
T ra n sp ira ç ã o  das p la n ta s ; sua impor­
tâ n c ia , p rinc ipalm ente  na» regiões de 
g ra n d e s  florestas. —  Naa p la n ta s  a* 
secreções e  excreções tomam aspeotos 
esp ec ia is  que n lo  podem ser encara­
d o s s e s ta  a ltu ra . Deve. oontudo, fa- 
eer-ee a m a  larga referêso ia  & trans­
p ira ç ã o  d a s  p lanto».
A i funções de relaç&o põem  os anim ais  am oovvuni- 
otíçáo com o m eio e x te r io r  e fa lta m  geralm ente nas plan­
tas. —  D esenvolvim ento d e s ta  noçSo, de forma a  fozô-in 
com preender pelos a lunos.
A s funções d s  re la ç ã o  são:
A )  Locom oção, q u e  perm ite  ao anim al mover- 
•eo & « ua von tade:
Oa m úscu los. —  N ão a» devem ensinar 
nom es de m úsculos, m as apenas dar 
u m a  id e ia  d a  m aneira  como actuam  
n o  organism o.
Locom oção no n lo :  as patos. —  Deve 
« nsinar-sS  q ue  h á  anim ais que ae 
anovem  no solo sem o aux ílio  d» pa­
ta s , c ita n d o  apenas alguns exemplos. 
Looom oção n a  ag u a : barbatana». 
Locom oção no a r :  a» «»as.
B )  A  » » n sib ilid id »  ou funcionam ento dos sen­
tidos:
OrgSoa doe sentidos. —  Sim ples in d i­
cação  dos órgãos e firnçõee qu» exer­
c em , sem  fazer o  estudo desses ór- 
gSoe.
C) In o v a ç ã o , p e la  q u a l o amimai tom a conhe­
cim ento  d a»  impressões que os seus sen­
tid o s reoebem  d o  m undo ex terio r e podem 
a c tu a r  so b rs oe seus diferente» óTgãos.'—  
NoçÕos m u ito  gerais qo» perm itam  ao 
a luno  com preender as afirmações d a  ru ­
b rica .
0  s is te m a  nervoso: oentroe nervosos e 
n e rv o s .— Sim ples indioeçlo d a  exis- 
»• iê n c ia  doe oentroe nervosos o doe 
nerv o s. N ão  et deve fa la r ean lo  no 
enoéfa lo  (cérebro, carebelo e bolbo 
ra q u id ia n o ), na espinal m edula e sos 
nervo». Dev» dar-se um a ideia m uito  
su p e rfic ia l dn fimriímft.T"«int ft do  sis­
te m a  nervoso.
A fú n ç õ o  essencial d conservação da espécie é a  re­
produção:
s ,
. N as p la n ta s :  .
E studo.'da;flor p e la  observação do  a lg u n s exem pla-- 
• í . roe em qúe a s  p a rte»  ooaipim antes se jam  beni ca- 
-.^ •rac te rís ticaa .-
ó rg ão s de suporte: pedúnculo « receptáculo. 
OrgSos d» protecção: cá lice  (aép&la») «  caro la  (pé­
talas).
órgfioe de reprodução: androceu (filete, un ter*  « 
pólen) e giaeoeu (ovário, estile te , cetigm » e óvu­
los). —  « a s  d iferentes portos d a  flor deve üm i- 
tar-eo o casino aoi órgãos indicados naa rnbrioaa, 
«em indicar tipos do cdiioe ou d e  oorola, dispo­
sições especiais ou quaisquer outra» particu lari­
dades.
Todo o eniino tem  d» ser feito  peia observação,
B neoessário faser o estudo d a  reprodução sem re ­
ceio de abordar o assunto, ma» fazendo-o com o 
c rité rio  necessário para ev ita r reacçõm d a  part»  
dns alunos qu» possam ser m elindrosas. P a ra  
isso convém in sis tir sobrs o aparelho reprodutor 
e  a  fecundação naa p lan ta s , e itudo  qoe oe a lano t 
oncarem  sem pre com naturalidade. P a rtin d o  
deeea base, é fácil encarar a reprodução noe ani­
m ai»  sem inconvenientes educativo*, oom petihdo. 
oo bom senso do professor encontrar o 
cam inho.
Fecundação. —  Deve lim itar-ee o ensino a  d iser 
q ue  o  pólen, elemento m asculino, ee com bina 
com  o óvulo, elem ento feaninino, dando origem 
ao ovo.
Form ação do fru to : perica ipo  e  semente. —• Deve 
limifaur-ea o ensino a ind icar n origem  do peri- 
corpo, sem estudar m  suas d iferentes partes, «  » 
d a  sam sste . Devem m ostrar-eé vário# rrutos.
A  sem ente. —  Devem obeervnr-ee v ir ia s  cementee, 
p a ra  oe alunos ficarem ooubaoeodo a» partes  que 
os compõem.
Tegum ento e am êndoa; cotilédones s  embrião.
E xistãncia  de albúm eu em  algum as sementes.
As fruta» em P ortuga l.
A  o liveira ; indústria  do azeite.
Os cereais.
Q enninaçtío. -— E stado  feito pala  observação, pondo
- em  evidência e  função desem penhada por coda 
um » dá» porte» d a  »emente. Experênci&s vá­
ria».
A reprodução no» animai».
Com paração com o  fenómeno estudado n as  p lan- . 
***. —  Noções m uito  gerai« dadas com o bom cri­
té rio  do professor, serviudo-ee da oomparação 
com a j  plantas. Pode u tilisar-ee o bicho da esda 
p ara  faser o e itudo  da reprodução anim al.
Com paração do ovo da g a lin h a  com o feijão. Portes 
com noneotes de um  e de outro.
R eprodução ovípare e  v iv ípara.
Oi enes vtvee e o uaU eate
Os seres vivos dependem do am biente, per ser netto  
çuo te  encontram  o$ elementos neanssArios d  rua  consor- 
vação. —  S im ples explicação.da ruhrioa.
Im portância  para os seres vivos da água, do oxigénio, 
do asoto e do  carbono. — Noçõse m u ito  gerai» que per­
m itam  com preender a  im portânc ia  qu» o» «lamento» 
indicados têm  par»  oe seres vivos.
Eriat substâncias-, sofrendo transformações sucessivas, • 
circulam constantemente na Temi, cassando pelos terei • 
vivos. —  A  noç lo  eará desenvolvida naa rubrica» s s í: •
guintes.
0  c ic lo ‘da  água. —  Deve tniaietrar-e# a:*aoçtoÍ’Büi^'"* 
e tw a  da circulação d a  ág u a  sn tr»  o eoló ».« átmòêfèra,^ 
passeado em  p arte  pelo» seres vives.. H s» e m ' Ä Sd»' - 
deve.áCT. re d u n d a  à» suas linhas g i r á » ,  áp eh a í conroa* 
porm enores,quepooeam  te r  comp^ w A i ^ ^ f r â i n j j ^ V-
c x x v n
j i  sabem q ue e  água « » s t#  ao «olo em groadee 
nssarvstórias do eu períicie (oceanos, logo« o rios) e do 
interior (lençóis de água).
Ensinar-ee-á qno esta água vai para  a  atm osfera sob 
a forma de »apor, por dois proceasos:*reporoçiio directo 
dsvida à  acçõo do calor solar e evaporação devida ü 
transpiração das p lan tas e dos anim ais que a absor­
veram do solo. Recordar-se-á que Ao a r o -rapar de 
água se foinU-nua « ooi novam ente no eolo.
Ciclo Ao oxigénio. —  Esta fenómeno deve rar redu­
n do  às soes linhas gerais, deepido d e  todas os dificul­
dades superio r«  aos conhecimentos doe alunos. Desen- 
valver-se-á apenas a seguinte ooçSo: o oxigénio existo 
- no a r ajm oaérioo. A s subsU soaa  c r g in  » e s  contâm 
carbono. Sempra que faá combustões de substâncias 
orgânicas o carbono destas oombiaa-so com o oxigénio 
do ar e fonna-ée anidrido  carbónico, que vai porn u 
atmosfera. As p lan tas vodoa tiram  o carbono do ani­
drido carbónico o libertam  o  oxigénio, que volta paru  
a atmosfera.
' Note-se quo apenas ee tra ta  de relacionar fauómonos 
já  conhecidos dos alunos.
Ciclo do carbono.— NoçSo m uito sisrples lim itada às 
seguintes linhas gerais: o carbono cxi&le na atmosfera 
eo o e  forma de  anidrido carbónico. As plantas verdes, 
por meio da  clorofila, u tiliiam  esse carbono para fabri­
caram os seus alim entos, integrando-o no próprio orga­
nismo. Quando as plantas eSo utilixadas como combus­
tíveis combinam o carbono com o oxigénio, formando o 
anidrido carbónico, que volta para  a  atmosfera.
Ciclo Ao azoto. —  Noção enuitó elem entar, redunda 
ooe fenómenos seguintes: o azoto existe no a r  atmos­
férico em grando quantidade. Como componcnto do 
ar, penetre no solo aráv*] até profundidades variáveis. 
No eolo o azoto podo bnn&foixner-eo em certas substân­
cias minerais que se dimolvem n a  água. Assim trans­
formado, penetra nas plantas pele n u s  e sobe a té  &s fo­
lhas, onde á novamente transform ado noutras substân­
cias que ficam fazendo parto dsa plantas. Os animais 
cómem aa plantas verdes ou os seus produtos e utilizam  
. es substâncias derivadas do azoto p a ra  fabricarem  os 
■eusteddoa.
■. Uma parte do azoto qno oa.anim ais assim absorvem 
é eliminado a* urina. Essa urina e  os oorpos dos ani­
mais e  das plantas que morram soo troelo rm adn*  no 
eolo, libertando-ee o azoto, que volta para a  etanoeíern.
0  ambienta poda apresentar aipectot e form ai varia- 
. dai, ooi quais correspondem aspeatot d ijerentet da vida.
TntulMh» és selo
. 0, tolo. poda aprojtntãr arpectos diversos, derivados da 
eompêiiçáo a da forma.
A t  tub ilinc ics m inerait necttsárias à alimentação 
dàt plontãi variam em  quantidade e em qualidadf.
■ A fp U n ta s  th n  exigências diversas em m atéria aU- 
mentor, e por isto a t e ipéct« , a  sua quantidade e c seu 
• deienvolvtm ento-varúm  com a.qualidade e a quanti­
dade dàt rubdiância t  minerais. —  Bovum fazer-se ex- 
periêncim dem óhsíra tm a.
ô t  terrenos aluviais, tâè, geralmente ricos em  tubt- 
táncias m inerait. d iv trtà t. e .,por isso m uito  proàuti- 
. voe. —  A pnefrota$Ió de gravuras,. fotografias e, sendo 
possfvel, projecçSee. •
.■At lezíria» do  Tejo. — Parém .orid& ncia a diveraidtde 
e r iq u ezad aseu ezcu ltu jn s : < • ••; • v
Ot anim ait herbívoro» a lim en ta m -te  da  i;u-.gr.mi* n 
têm  exigências diversa» </«: nliw nn taçào: u.< nir»i,u>ro* 
alim entam -se de herblonr»*. —  lioseuvol v iim i.l.i .• .-s- 
plicQçào das rubrica».
H á astim  um a nlaçtIo in t im a  entr.- n d istribu ição  du» 
plantas e dos anisnaie •  0  co-mposição Ha terrena.
A  form a do terreno dá origem  a luiructrrr.s d ijeren te t  
de hum idade do solo a d e  tem peratura .
A hum idade do sido 6 ind ispensável às /jh m la », </i«i 
U m  contudo exigência* variáveis. D ai derivam  aspec­
tos divertes de vegetação relacionado» com  essa h u m i­
dade.
A  vegetação serófila. —  U tiliz a r  g ra v u ra s , fo togra­
fias e projecções.
A s condições do solo, ro la tivam enta  d hum idade e ù 
riqueza de suhstâneias m in era it. jtoilem  strr modificadas 
pelo homem. Irrigação e adubaçüo.
0  solo in flu i sobre a  fo rm a  o disposição das m em bros 
dos animais. -
Nos anim ais que v ivem  sobre o solo os memhro» luco- 
motores U m  do sustentar o peso do corpo e d c  deslocar 
o animal.
D ai a  solides dos ossos dos inm nbroi c o  rua poriçdo 
vertical. Quando ot m em bros te  d ispõem  dos lados ou t  "
fa ltam , ot anim ais raste jam . (3í x einp 1 i fi c a çõc —  Jht- 
vem mostrar-ae os nnim uis citado*, sem pre que os liojn 
nos museus escnlnrcs; nÜo os havendo, devent vililizar-nu 
gravuras, fotografias o projecções.
Ailaplaç.ào dos m mnliros no* a n im a i* trcjmdorvs.
Influlzcla do ar atmosférico
0  ar atmosférico ê úulispenedvel d  respiração das 
plantas e dos an im ait. —  RecordûT as noções jú  ndijni- 
ridas.
Os anim ait que respiram  o a r  teco fa zem -no  por in ­
termédio dos pulm ões ou d a i troqucua . —  R ecordar OS 
noções estudados anterio rm ente.
Ot pttimãos prooitam de te  m a n ter  húm idos. Dni a 
neceuulade de estarem  livres d u m a  evaporação quo os 
seque, polo que se localixam  no in terio r da  caixa  torá­
cica.
0  ar tam bém  exerce in fluência  sobre os scret vivos, 
pelas condiçõet de tem peratura e hum id a d e  quo apre­
senta e pelas chuvas que estas condições d eterm inam .
A t  plantas, como regra geral, são ton to  m ate abun- - 
dante t em  espécies « dãtonvolvm n-se tanto, m a is quanto  \>r
m aior et são o hum idade e o calor o m a is  a b u n d a n te t at 
ohuvat. '/•;
” .
Destas influências relacionadas com  as form as do ter- ' :t ;
rano resultam  aspectos etpeoiait d e  pa isagem  geagrá- :".“j
fica. ■ ■ - s ÿ
Noçâõ de paisagem  geográfica. /  ;'f':
A floresta, a  savana, a  eetepa, o prado, a  tvn d ra  e o V-; j
deserto. A s charnecas e a t  lezíria» em  P o rtu g a l  U ti-  ^ 3
lizar _ao raáximô folografiee, g rav u re é  e projecções. M
l& drcar oe oaraoterâs de-ca tle  u m  d o s t i  d o a  d e  naisa- - •
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O t a n in a i t  so frem  também. a  influência da humidade  
e da tem peratura atm osféricas.
E s ta i  influências podem  te r  indirectas, exercidas 
através da  vegetação que lhes terve de alimento e de 
abrigo, ou d irecta t.
A ssim , oe anim ais apresen tam  diferenças na  cobertura 
protectora d a  pele, variações de qualidade, de quan­
tidade e de  cor. —  Exom pli& uçSes p o r meio da  gra­
vurae, fotografia» «  projecçSes.
M vitO i anim ais tê m  m igrações provocadas pela tem ­
peratura e pelas necessidades de  alimentação.
H á anim ais que h ibernam  em  virtude de diferenças 
de tem peratura ou de hum idade: —  0  term o «hiber­
nação» referido  ao fenóm eno relacionado com a  hum i­
d ad e  em prega-se aq u i por som elhança de efeito.
0  ar atm osférico tam bém  in flu i sobre a  locomoção.
0  voo. A t  atas e as m em branas alares. A qu ilha  e os 
ossos pneum áticos.
Os aswmais planadores. —  Chamamos planadores aos 
an im ais q ue  têm  o p e le  estend ida em  membrana dos 
lados do dorso, podendo  p o r esse motivo prolongar os 
saltos em  voo p lan ad o .
lnflntaotu do nnblonte sçu ití»
27 d seres vivos que tê m  da respirar o ar dissolvido na 
água.
TVo* anim ais aquáticos os órgãos respiratórios, para 
terem  u m  contacto m ais fà o il com  o ar a não tendo pos­
sibilidade d e  secar, encontram -se quase à  superfície do 
corpo. As guelras ou bránquias. —  «Mostrar a  disposição 
dos guelras em  a lg u n s  peixes.
A i  plantas para se a lim entaram  encontram n a  água 
abundância de substâncias m inerais e o ar dis­
solvido. —  Dove mORtrar-eo e s  perrm entalinente q ue  os 
águas podem  te r  g ran d e  quentidodo de  substâncias m i­
nerais dissolvidas.
M as as p lan tas para  fabricarem  ot teus alimentos pre­
cisam  de clorofila, que só se desonvolve em  presença da  
lu z. —  R ecordar o  estudo j á  feito  eobre este  assunto.
Ora o  luz, p rá tiia m en te , desaparece a  um a profundi­
dade que regula  por 250 m etros. —  N ão se deve fa la r no 
deoomposiç&o d a  lu a  eol*r •pela ág u a  aem  n a  d iferente 
penetração das diveron» radiações.
P o r isso as p lantas desaparecem à  profundidade apro­
x im ada  de ISO m etros.
'As algas. Valor das algas como adubo. —  A  respeito 
d as  alga»  aperta» se  devam  m ostrar a lguns exem plares 
ou gravura» q ue  a» represen tam  e  f a la r  d a  sua obun- 
d&nci* n a s  águas m arin h as, aem -fãser o aeu estudo 
bòtânioo. •
À  apanha das a lgas n a r ia  d e  A veiro . —  Pode faser-a» 
u m  -Ligeiro.' eòtodo d a  in d ú s tr ia  .m oliceira d a  r ia  de 
- A veiro, d o s Vbaxooe u tilizad o s e  d o  emprego das algos 
c ^ o W u b p  qgTÍoola. - . ;:.. .
■ ^ - .Im ^^ â ssç ià  d e ' a lgum as :algat no  prodúpóofdo iodo.'
Ot anim ais encontram nas águas abundância de ab- 
mentos. O plâncton. —  NoçSo m uito  simples d a  com­
posição do plâncton s  do sou valor a lim entar para os 
animais aquáticos.
Os anim ais e as plantas são . m ais ou menos sensíveis 
d qualidade e quantidade das substâncias m inerais dis­
solvidas nas águas.
Por issO a  fauna e a  flora variam  nos águas doces, nas 
salobras e nas salgadas.
H& contudo cortos animais que podem  viver em  quais­
quer dessas águas. A s enguias e as suas migrações. — 
Noção m uito  geral;
Ot animais são sensíveis d temperatura das águas. 
Esta varia  d superfície e com o  profundidade. —  No- 
çSes <moito gerais.
Por isto a  fauna m arítim a veria  com  o j regiões ma­
rinhas. 0  arenque, a sardinha, o bacalhau e o atum. ■— 
Deve faier-se um  ligeiro estudo d a  indústria  d o 'b a ­
calhau, d a  sardinha e  do  a tam , pondo em evidência o 
sou valor p a ra  o nosso Pais.
filas águas a  pressão atm osférica i  aumentada com a 
pressão da  água, e é por isso tanto maior quanto maior 
for a profundidade.
Os anim ais têm  assim  lim ites para a  tua  deslocação 
em profundidade;  ded derivam  ‘form as diferentes para 
as diversas profundidades. 0  peixé-espada da  tlha do 
Madeira. —  if o ít r a j  gravuras d e  alguns peixes de pro­
fundidade.
Como a  lue não penetra a grandes profundidades, ot 
anim ou das regiões m arítim as m ais profundas podem 
ser cegos ou ter aparelhos produtores de lu t e olhos te­
lescópicos. —  M ostrar gravaras.
A água aparentemente fa z  d im inu ir o peso dos corpos 
que nela mergulham.
Duma masseira geral o corpo dos animais marinhos . 
mergulhado na água perde aparentemente o peso neces­
sário pa ra  oair m uito lentam ente  no fundo. —  Expe­
riências.
Os membros não precisam por isso de sustentar o peto  
do corpo; servem apenas pasra a  locomoção t  equilíbrio. 
As barbatanas.
H á contudo animais que podem  nadar ou marchar, 
sobre ot fundas'aquáticos, e que por isso têm  patas.
A ■ lagosta i  o caranguejo. —  C ham as a atenção dos 
alunos para. estes anim ais, que possivelmente já  conha*. 
oem, e  lorA-loe observar ou a  outros eeannHiantw.
- inflatnd» dos asm  «titoá sota» o amMsnte. . .  ■
Sé i  certo que o am biente tèm  um a influência pode- 
rosa sobre os teres vivos, verdade 6 também que os seres • 
vivos exercem  por sua 
o ambiente.
Apresentação de alguns exemplos que 
referida influência . D e v e m  «aoolher-* 
fáoil compreensão. Deixa-se aõ  crité rio  do' 
escolha desses exemplos, mets lem bra-iè q 
dá óportiuudede de rever eerta  portó: d a  
rando feáómjCJK» j á  cotTidadoe soD^xmi.iiBÓpcv aiieientOvH;
■; v ; -
r t ím e á ^ '
Xencá-v.;;
CXXIX
0  homem o o amMeaie
0  homem, como te r  a n im a l, está poderosamente ru- 
jeito à in fluência  do am bien ts . (P a ra  resp irar proaiia 
d« a r  atm osférico bcco; n ão  poda v ivar d en tro  da água; 
para sa  a lim en tar precisa  d e  p lantas o d a  an im ais).
'At condições d e  tem peratura  e de hum idade influem  
intensam ente tobre o hom em , gite r  directa quer indi­
rectamente, determ inando abundância  nu e to a u u  de 
alimentos.
Regiões populosas e regiões despovoadas. —  Como 
axamplo da regiões despovoadas podam cscolhor-ae os 
dasartea «  a s  rogíõee polares. P a ra  exem plificar a s  re ­
giões popnloaaa pode enam ar-ee a  atenção sobro as zonas 
d a  Europa, 'da A m érica  o u  d a  A sia onde os hom ens sa 
agruparam  a  deram  origem  a  grandes nócleos d e  papu- 
laófio.
Dando ao fenômeno um  signifioado m ais restr ito  a 
local, devem confrontar-se regiões portuguesas.
Contudo o. hom em , como ser in te ligen te , consegue do- 
■minar ou m odificar o am biento , mas só dentro d e  certo*
. lim ites. —  Pode dar-se  o «xem plo do A u strá lia  e pêr 
o u  evidência a influência  invencível do clim a n a  fixa­
ção do heanem no  toznpo.
' ’0  hom em  i  u m  a n im a l gregário.
- A agregação é u m  fenóm eno natura l com um  a  muitos 
anim ais. Ae ebolhaa, oa fo im igaa e os castores.
Agregação hum ana: o eh a b ita t* aglomerado  —  a  al­
deia; o th a b ü a t* disperso  —  lugares ou casais. — 
Noções m uito  gerais com exemplificações portuguesas.
A casa. ( M ateriais: a  terra, a pedra e  a  madeira. 
Tipos de cobertura relacionados com as precipitações 
atm osféricas). —  Noções m uito  sim ples dadas ca ta  largo 
emprego de g ravu ras, fotografias e projecções. Sempre 
que for possível devem escolhcr-so exem plos portu- 
• 'gumes.
0  uforço  social em  proveito próprio: a  domesticação  
dos animais,  a agricultura e a* m dústrias. —  NoçSee 
m uito gerais.
Os meios de oomvnioaçâo e os transportes:
0  cam inho. 0  carregador.
0  covalo, o boi, ó cam elo, o  lam a, o cSo dos esqui­
mós, o  «m gifero .
A  estrado. -0 ca iro , a  cam ioneta.
0  cam inho d a  ferro, o comboio a  vapor e o comboio 
eléctrico.
O* rios e  os lagos. A canoa, »  barooe a  remo», à vela 
â  a  vapor.
. O  m ar. Oa barcos à  ve la  e  o  remos, barooe o  vnpor 
. e a  óleos pesados.
0  ar,' ú  oviflo.
0  desenvolvimento social: a  oidade.
■ Os povos e^at nações. —  Noções m u ito  gerais.
A  Terra i  um -astró forótãdd por elemento* m ütêrois 
■ vegetais, anim ais, e hvm angi. . . ’•
- A t, form as de energia d â o ,a .éd e ,.e s te t 'elemmitos um a
. ' actividade constante.
y  , A -actividade 4 a  ènpressâo d ó  v id o  da  Terra.
. S s tã  actividade tende a  jw c w r í»  itm  equilíbrio entre  
PlPodo* q t elemento». ’
Esse equilíbrio  6 constontenicnt-o con trariado  pelas 
transformações gue ot próprios e lem en tos so frem .
A  activ idade tradus-so por nont xtxi<: </«: in lo rin /lu èn -  
cias a interdependências en tro  todos ux sous c/unieni/is.
0  hom em , elem ento a ctivo  d a  T erra , <: am o  re m l-  
tanto da herança que recebe tios p a is  c  d a  ia /iuêno ia  ele 
am biente.
Valor da  educação.
0  hom em  responde  d  herança e  d  in flu e n c ia  do am ­
biente in flu in d o  sobre esse m esm o  a vã n cn to .
Noções m u ito  go raú , ten d en te s  apein ts ;i fustrr com ­
preender aos aJunos a idoiu exipressii nu» m lu-icus.
E  conveniente pôr oui «vidôncia o pnp e l im p o rtan te  
da  educação n a  form ação do hom em .
Observações
0  p ro g ram a d as  ciências goográffeo -nalu ra ia  n lte m  
profundam ente o program a a n te r io r , ta n to  no  conceito 
d a  d isc ip lin a  como nos objectivos que ao p re ten d em  
alcançar c nos m étodos quo so cstabefecoui.
As in struções anexos nos p ro g ram as dcturin inados 
pelo Decreto o .*  27:085 d ix iam  q ue o ob jec tivo  dos 
ciências geogrifico -uu tu ra is c ra  « i-onccn lm r u ousino da  
geografia d esc ritiv a , o des d& nries n a tu ra is  o o do ru d i­
m entares soçõee d a  c iências fisico-quftiiicas, não  por 
um a sim plea justaposição , m as p o r u m a  o rg an ização  cm 
torno d e  u m  c e n tro  de in teresse  —  o conhecim en to  da 
T erra».
Afirm ava-se a ssim  a  in tenção  do o b r ig a r  a um  estudo 
de feuómenos d iversos nos seus aspectos d in âm ico s e dn • 
in terdependência  n a  m ed ida  ara quo  são nm nifrsloçüoe 
da activ idade dn  T erra . H a s iiu o  so rep u ro u  quo sn m an ­
dava fazer easa relacionam ento  d e n tro  <1uh f ro n te iras  
de um  corto in teresso , que oro o oonliocim cutc d a  Torrn, 
m inistrado a truvãs da  geografia  d esc rilív u . H o  goo- 
g ra fis  d eec iitiv a , que apenas fornece o o.nnhecimunto 
dos elem entos d a  trab a lh o  da  u m a  c iê n c ia  ac tiv a , n ío  
podia n u n ca  co nduzir a  esto  rolaokm nm coito do fenó­
menos q u e  te  dese java  alcançar.
E  assim  se c a iu  em p rogram as, cm  couipôodioa o em 
ensino q u e  rea liza ram  apenae a q u e la  « sim ples ju stapo ­
sição» q ne  m  t in h a  querido ov itar.
Im p o rta  ag o ra , p a ra  que o  novo p ro g ra m a  possa sor 
devidam ente in te rp re tad o  e rea lizad o  o trav ó a  doa com ­
pêndios a  d o  ensino , esclarecer qu a l 6 o conceito  q ue  se 
deu à  d isc ip lin a  do  c iências g eo g ráfico -n a ta ra is , quais 
os objectivos q u o  p o r eeu in te rm é d io  so p retendem  
« Jo a n g j e  q u a is  os m ótodoe a  sa g u ii coano n o rm as de
2  j á  um  lu g a r  com um  o o flrm ar quo  todo  o ensino 
tem dois espectoe: o  fo rm ativo  é  o in fo rm a tiv o ; o  todos 
sabemos que, se é  verdade q ue  esses do ia  aspectos «nd«™ 
«empn  ligados, v a id ad e  6 tam b ém  q u e  podem os d à r  
a  p redom inância  a  ran ou a ‘ou tro , conform e a  f in a li­
dade a u e  querem os alcançar.
No lioeu , p r in c ip a lm e n te  n o  coroo g e ra l à  nom eada- 
m enta noa pm n eix o a  anos, o  q u e  m a is  in te reeaa  é â rn m -  
volvar n a s  c r ian cas  oa facu ldades e s p ir i tu a is  em  p len a
in te ü g fa ^ , encaminhá-las, dirigi-lne, obrigá-la» a  um» 
d “ " pliaad fc, f« e r  surgir aptidões e tendAn-
d / n S ^ L T 16 ^  «w  fe ita  através^  i^ onnaçõee«calhidas e seleccianadas,' infoim soões
^ L ? °  drvereas d i a c i p l i ^ H a !  •
i f f i  mais importa nSo.é^dar m uitas mfóirmao6eo;
a  me^ óri* «Mterial, qiiABerétati
t  w íe lb n -fo rn e c e r- ,
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C iências n a tu ra is
8.* ano
Zoologia
v J ^ S ^ ° i í ^  elí^ W  d o t.w jo m tM  animais 
desoiçSo ènm ária do esqueleto 
í ’ ° ^ tJlliwt<5rio'  r e s p i iS s r f p  ♦
Mtontfeeos: coelho a a  òobaia; Avee: pómbo B épte»: 
P<úxW l
In te rp re tação  eco lóg ica  do9 çaracterea observados. 
Carauterce d e  o u tro s  m am íferos, d«  outras aves, d s  
outros rép te is , do  ou tro s batráqo ios e  de outros peixes, 
ocnnporudo» respec tiv am en te  « m  o‘ cooliio, pomoo, lu- 
g arto , rà  o barbo.
Noções <lo s is tem á tica  alcançados pela  comparação 
dos luiim aw estudados, p a r a  u sua  distribuição  cm cias­
ses o ordens.
0  com portam ento  ecológico dos an im ais estudados 
d w o  lim ita r-se  h fa rm n  d o  oorpo, constituição do es­
queleto « ap are lhos d ig es tiv o  o respiratório .
Botinles
A s v á r ia s  p a r te s  d o s  p la n te s  esperm a tófi ta s  e  as d i­
ferentes fanm os q ue  p odem  ap resen ta r: raia , caule , fo­
lh a ;  flor e  in flarescânciaa; fru to ; infru tescíncias.
E studo m orfológico ou  organográfico, cam a  in te rp re ­
tação eoológioa dos oarac tere»  observados, das seguintes 
cspercnatófita»: goiveixo, m ornagpciro , srv ilhc ira , pa-
Eila , pe re ira , b a ta te ira , sobreiro , videira, inaknequor, io, centeio  ou tr ig o  o p in h e iro .
Noções do s is tem ática  alcançadas pela comparação 
dos exem plares observados, p a ra  a sua distribuição em 
tipos o classes.
0  estudo organográfico  deve se r feito  concretunientc, 
sobre exem plares ã  d isposição  dos a lunos.'
4 . '  o n o  
Mlnsralog*
Noção do m in era l. O bjecto  d a  m ineralogia.
T ex tu ra  dos m in e ra is :  am orfa e  crista l ma.
Noção d e  c r is ta l ;  p r in c ip a is  processos ide crista liza­
ção.
E lem ontoa geom étriooe dos c ris ta is ; igualdade de
B uler.
NoçSo d c  fo rm as s im p les , com posta, proporcionada 
e d isto rcida. '
fiim ples enunciado  d o s sistem as arista logrifioas s  
respectivas a ru m s a x ia is .
Breve estudo o b jec tiv o  do  algum as pTopriododes fí­
sicas dos m inera is: b r ilh o , cor, risca , d o resa , frac tu ra , 
clivagem , d snsidads •  fuiibilidtvds.
E xam e sum ário  d a s  seg u in te s espécies m inerais: d ia ­
m ante. ga len rte , -p irite , caloop írite , quartso , m agne­
tite , he inatito , Umoniite, cossiteríte , caloito, gesso, 
vo lfram ite , artoclase, c a u lin o  e  m icos (b io tite e m us- 
oo vi te).
E studo  doe ca ra c te re s  ex ternos o in ten to s dos se­
g u in tes  i ii vertebrados: polvo, ooracol e  ce tra ; mosca, 
centopeia, a ra n h a  e  la g o s ta ; lo m b rig a ; tén ia  e  minhoca.; 
ouriço-do-m ar; h id ra  d e  ág u a  aoce; um a esponja 
(breves ro fe ram áes); p a ram ácia  ou am iba.
0 .  estudo e lem en ta r  d oe  oaracteres interno» deve li* 
m itar-ee ao segu in te :
Polvo: ap a re lh o s dSgesiivo e  resp irató rio ; refer&n- 
o ia  h ò o isa  d o  fe rra d o ;
«,-:i. ’O m so o l: a p a re lh o s  d ig e s t iv o , c irc u la tó r io  e  re sp i-  
' rc tó rio ; .
';': ' ’.Ofltra: apare lhos d iges tivo  «  resp irató rio ;
V:‘Hòaca: aparelho» oirculatório e respiratório; ai»>
•. '• .teç ia  nervoso ;
C eiitapsia: a p u e  Lhos c ircu la tó rio  •  respiratório ; 
A ranha: ap a re lh o  re sp ira tó rio ;
Lagosta:- a p a re lh o s  d igestivo , d rendatório  e  respi­
r a tó r io ; ' 
tm n b rig a :-a p a re lh e  digestrvò;''
T én ia: redètrèhciãs .à  absorção - dcs; iiim è jito s  e &
’ re sp ira ç ã o ;' ’
M inhoca: aparelhos digestivo e  c ircu la tó rio ; refe­
rência  á  respiração; sistem a nervoso; 
Ouriço-do-mar: aparelhos digestivo e am bulacrá- 
rio ;
H id ra  de água doce; envidada gastrovascular.
vSistcmótíca doa oumutis estudados, p&ra a  sua dis­
tribuição  em  tipos « clasBcs.
Noções de zoologia económica; estudo dos snaís im ­
portantes an im ais úteis e p re jud ic ia is ao homem. lod i- 
oação das m a is  importantes m ató rio sp rim as d e  arigera 
anim al.
A  título de exemplo, o professor, do  a n tro  os vários 
assuntos, deve re fa n r^ e  soa coim ais domésticos s à u ti­
lidade da «na criação. Igualm ente deve referir-se à 
pesca como fac to r de riqueza nacional.
/•
Estado morfológico o u . organográfico das s o g u ã tu  
p lan tas, feito ooneretamento, sem pre que so ja  possível, 
sobre exam nluree à disposição dos alunos: ptcridófilos:
Edrpódio; bnófitas: musgo (fu n ária  ou pcdítrico); ta-' fitas: aígoa (bedelho e e sp m g ira ) ; fungos (bolor 
branco do gião e  cogumelo v u lg a r ) ; líquenes (parm élia) 
bactérias (bac té ria  do feno).
Comparação dos phuntae antarjorm onto estudadas, de 
modo a  fazer a  su a  distribuição p o r gmupos taxanómicos 
(tipos « classes).
Noções elem entares de bot&nics soonám ica; conheci- 
mento dos m ais importantes vegetais ú teis e p re ju d i­
ciais ao homem. Indicação sum ária  das m ais impor­
tantes m otérias-piim es do origem vegetei (p lantas ali- 
moo torta , industriai» , m edicinais, etc.).
Bs o n o  
Gsolojlt
Noção d s  ro c h a ; utilidade.dae rochas.
Diviaão dos rochas em eruptivas, sedim entaras e  me- 
tamórficas; b rev e  rafar&noia a  fósseis. .
E xam e m u ito  sumário dae seguintes cochas: granito, 
diorito e basa lto ; areias, arenitos, xistos, conglomera­
dos, argila», calcário* o oarvfies .m inerais; gnsitso, mi- 
c&xisto e m árm ore.
Propriedades agrícolas dos solos, conform o a  pn>- pro- 
oedflrtcía geológioa.
Zoolofli
E studo e lem en ta r da  m orfologia s  fisiologia da  célula 
anim al.
Tooidoa (estudo  elem entar dos m ais importante»), 
ó rgãos, aparelhos, sistemas e  funções.
Noções « taneataré»  do morfologia ex te rn a  e  in tw aa  
do organismo hum ano, acom panhadas das correspon­
dentes noções d e  fisiologia: aparelho d igestivo (ligeiras 
re íe rto c u e  a  alim ento», vitam inas e  ferm entos), apa­
relho ciicu lstó rio , opawdho respiratório  e  aparelho  u r i­
nário. A parelho looomotor, esterno  nervoso e  órgão» dos 
tã&tSüo*. .
Noções gerais sobre higiene db  organism o.
Bettnloa
E stado  d e m e n ta r  d* célula vogo ta l. P rinc ipa is -te -''"  
crdos vegetais. .;
A natom ia doe órgão» vegetetivoa das eepannatáfitas: 
(estudo cnuito elem entar).
NoçÕesm úito elom eataras d s  firiològàa:.‘ \ vr-;.À; :.;... '
•• ?_•- i'*' * . ..
CXXX1
ção do  oarbono; «erra «laborada; o io tedo cw - 
bono; r a s e rv u  « fvodutos d e  excreçSo; respi­
ração e  fermentação». P lan tas  autotrófioae e 
heterotrófica».
b) M otirnentot da» p lanta i. —  Tropismos e  toc- 
tãemoe.
9 .*  a n o
Qltofllâs fbolò{ltti
Ckmstâooia dos ângulos diedros. Elementos de sime- 
tr is  das fonnaa omtalogir&ficfl». Sim ples oouociado da 
«lei da  racionalidade»; relação axial. Holoedria e me- 
roedriaa.
Sistema» orislalográficos; breve estudo das classes 
holoádriesa de todos os sistem as e das plagismórficas 
» o rtoédricu  dos sistem as cúbico, hexaganal e tetra- 
gonal.
Noções de iso e polimorfismo. Pseudomorfoces.
• Swnples referência aos -principais m inérios portugue­
ses, «eu modo de jaz ida , sttuaçSo e utilização.
CU&fiiiJ tíoU^lni
Caracteres geraie dos seres vivei. Anim ais » vegetais. 
Caractares físicos, quím icas e biológicos do protoplasma. 
Breves noções sobre fermentos o considerações moi to 
gerai» sobre a  eua acção fisiológica.
A célula: m orfologia e fisiologia celulares. Divisão 
nuclear; o&riooinesesequacionai eroducional.
Diferenciação celu lar. Bevisão e anrpliaçio  do estado 
feito oo 6.* ano sobr» tecidos vegetais; sua origom e 
classificação.
Beprodução assexuada e sexuada nos vegetais.
Estudo monográfico elem entar e  com parativo de 
alguns exemplares típicos d» talófitas, briófitas e  pteri- 
dòfitos; príncipoia modalidades da sua reprodução.
Parasitas e «oprófit&s. Bactérias e  fungos: inrportân- 
binl^kx>g0 homem do conhecimento dos seus processos
Protozoários: protosoários .parasitas; paludismo e 
doença do «ono.
Kaponjiário*: estru tu ra  e  grau do diferenciação. 
Celenterado*: h id ra de ágaa dooe; form as ooloniai»;
. polunorfismo.
Equinodenncs: estxels-do-cnar e  o m iç o ^ o e n a r ; mor­
fologia externa o in terna. Caracteres gerai« das '■W wm .
Vermes: m inhoca (morfologia extern», e in te rn a). 
Cooperação cam vermes parasrta* de conhecimento 
mais unporiante para o homem.
Nematelmintes: ligeira« referências.
Artrúpodoe: estabelecim ento de olssaes e  seus carao- 
' teres gerais.
Estado de um insecto: a  abelha (noções muito 
p ra ia  sobre m orfologia externa e in te rn a). 
Ordens mais im portantes de rMortoo
congideraçõe» a  respeito d a  u tilidade  ou 
noervided» d é  alguns insectos, quer p a ra ' o 
homem, quer.para algum as p lanta» .çultivadaz.
. .  K dusoos:Joaraool; noções g era is sobro morfologia 
extenia «  rn te rm ; ertabelotímehto do alasses 0 mus 
caracteres gorais.
<2EêDçbs'ÍMU*Pcu 
O bjectos-definiçãod»^eofógiãSlntoreeM  » utilidade •
GO OOG t í tQ ü O .  .
CMstituiçIo do-globo ; t e i ^ .  ; òruzto;rochas 
fóasets * jazigos ininerais. ; • r. - '
Litologia: d iv isão  d as  rochna om eru p tiv as , sodim en- 
tores » mstamórficas.
Boches eruptivas: te x tu m , m ndo d e  jn z id a , diúcla- 
ses e classificação.
E studo sum ário  das p rin c ip a is  fam ília s  de rochas 
eruptivas.
Bochas sedim entares: ide ia  g e m i do  sou m odo do 
form ação, modo de  jaz id a  o classificação. Carac­
teres gorais. E studo sum ário  dos tn a is  rmpor- 
tantos.
Bochas m stam órficas: m etam orfiam b reg io n a l, de 
contacto e  dinâm ico. C aracteres g e ra is  d as  rochas 
m stam órficas. Estudo das m a is  im portan tes .
Geodinâm ica: noções sum árias sobre geodinâm ica 
externa e  in te rn a . C ritério  d a  d eterm inação  d a  idade 
re la tiv a  das rocha».
' Noções gersit ds paleontologia: fósseis; modos de 
foesil uraçõo; tipos de fácies.
Grande* divisões d a  h istó ria  d a  T o rra . C aracteres 
gerais dos eras.
Divisões das a ras agnotoxóica, p rim á ria , secundária , 
te rc iária  e quaternária .
Carta geológioa de Portugal; conhecimento sumário.
Oltaalss bioldgloas
.A flor. Gimetria e fanma da flor. Flor cíclica o ací- 
clícs. Coalescência. Antotaxia. Estrutura dos órcãce 
florais e origem foliar dos vertioilos.
P olin ização; germ inação do  gruo d e  pó len  e  do  «oco’ 
em brionário; fecundação (estudo d o  p in h e iro  e du 
açucena).
AJternfinoie de gerações e de fasea nuclear o* uot 
vegetais estudados (noções elementares).
0  fruto. Tipos de frutos. In fru te srõ n riu s  o fn itns 
m últiplos.
Sementes com albúmen osem albúmou.
Disseminação « germ inação das sem entes.
Multiplicação natural: rizomas, tufbéroulos, bolbos 
bolhilhos e estolhos.
Multiplicação artificial: estaca, mergulhia o en- xertia. °
Revisío e am pliação  do  estado feito  no 5.* amo dos 
pnnespate toodoe anim ai».
Bqpsoduçao o desenvolvimento nos animai».
Beprodução assexuada « sexuada nos protozoários. 
Bcproduçfio assexuada e seroada nos motazoirio*. 
Célula» sexuais e glândula» sexuais.
Caracter» sexuais secundário». Gonocorismo e her- 
mafroditiamo. Gaxaetogénese. Fecundação e sez- 
mentaçlo do ovo. Primoiras fases áo deaei- 
volv,mento «nbnandrib. Folhetos germinai* 
primitaroa. Partenogóneae. Desenvolvimento pós- 
-emhnmáno: directo e indirecto. '
g orais doe cordadoa: pro tocoidado» 0 verte-
:
o).CiÜdri<unoe «-peixes: vertebrado» adàptados à
Z  ^ E*tudoJd-°* P ri^ p a is  apara- : i
^ ^ UÍ? L I^ rtabradfi* aááptadrè simulttoeé-,
^ > 7^ * «P^ tíóa'®  térieatre.
« ,'u rfíte 9 ^ í no  '*»•  priw npaiã aparelho«, -\i 
0  desenvolvi- ^
• :'.r ...: * *  apÃreUiõs
.'./••'.v. '• ’ 'Ú .^V v' - • V V .*?
c x x x n
louomotor. resp irató rio  •  circolatório <lurant<> 
us m etam orfoses.
>;) HópUis: ostudo sum ário do* prigripnia upa- 
relhoe.
R épte is fósseis courpararioa cmn u» actuai*. 
ii)  A toa: vertebrados ndnptado* no voo.
E s tru tu ra  das penas, E sludo sumArio dos prin­
cipais aparelhos, 
o) Mamíferos. E s tu d o  morfológico externo e ana­
tómico do  corpo hutnauo, acompanhado doa 
correspondentes noçõee de  fisiologia: apare­
lhos d igestivo , c ircu la tó rio , respiratório e  u r i­
n á rio . Q lãnduJee «odócrinas, exócrinue e  m is­
tas. P apel dos horm onas (noções ekanantares). 
A parelho locaenotar, «istàma nervoso » drgfioi 
dos Ben tidos.
Com paração, em term os m u ito  gerais, do organismo 
hnm ano com o de ontros vertebrados, no que d ia  res­
peito ao esqueleto, apare lh o s digestivo, circulatório, 
respiratório  e u rin á rio  e  s is tem a nervoso.
Correlação en tre  o am bien te  e a  estru tu ra  do corpo.
V ariação doa seies vivos. H ereditariedade. Leis de 
M endel. T eoria crom ossóm ica da heredítariodada. Ife- 
lhoraiocnto de  p la n ta s  cu ltiv n d as e  de anim ais domés­
ticos. A  h ered itariedade hum ana.
P ix ism o e transform ism o. Teorias d a  evolução doe 
sores vivos.
' S istem ática: taxononiia e nom enclatura, üevisfio e 
am pliação dos noções estudadas nos anos anteriores 
sobre este assunto.
T r a b a lh o s  pr& üoos 
©-• a n o  
oianalu lealágiees
Observação d« uodeloe  d e  form as sisnplw e oompoetus 
pertencentes aos vArios siateanas oristalográficos (ele­
mentos de sim etria  c  classificação de form as).
D eterm inação d e  m inerai* portugueses ou de outros 
de fAcíl reconhecim ento por meio das suas propriedade* 
fiei c m , »*m nonoetrns ta n to  q uan to  possível típ icM .
Cl&sdis blsUjlctt
Teoria e  p rá tic a  do microsoópio ooanposto; regras ds 
observação m icroscópica.
G eneralidades sobre tócnica de preparações; p rática 
de oolorsçõe».
Observação m icroscópica, doeenho esquemático «  dot- 
oriçffo sum ária:
0) De oálula» v egeta is j á  montados ou de fácil pre­
paração (epiderm e das escamas d a  cebola, 
«piderm e ao  canlc  e  pêlo« esinminnis da 
erva da fo rtu n a  [trndescãncia), capas do 
pêlos d a  aboboreira  e da u rtiga ), etc.
b) Observações d e  figura»  de m itose «an vórtices 
vegelativoe d a  r a i t  do cebola e da faveira.
• ó) Observação do  vaéoe dissociado«;- 
. \ f . rf) Observação d e  a lg u n s  vegetais miêrcecópieõ» 
{bactôriae. le re a o ra s , algas, e tc .l ;
•«)"<)bèervaçSo de oogónió* e ooafem , ae aatarfdeo*
' • -v/í'é an terosó ides ae^F u cu r;
7 ) ' .Observação d« espor&agios e  esporos de t&lófita», 
'•'.hriófitaa e p teridú fita» ; '•
g )  Observação de  a lg u n s tecidos vegetais (p arin -
qúiibja* cloroA liao e  am iléòèo);
h) Observação d e  cortes em raisee/cáu lê*  « folhas
. . de edpenaató fitas'(p reparações-já  m ontadas)'; •
1) Observação de.cólulâ» animais já  montada» oh de 
- fácil preparação (oólulss do épíiAUó. la ig ãal, . . ; - í\
glóbulos eanguíneon, célula* dos corno* anbv 
rioresdn medula do boi, a t e . ) ;
») Observação <ke principais tvcwlos auim uis;
Á) Ol»m-vaçno de protosoárias era preparações defi­
nitiva« nu colhidos cun in fiuu ta  do freio ou «n  
ngun estagnada; 
l)  Observação de espículas do eftpouju»; 
m ) Observação ds bidras inteiras e  em cortes (pre­
parações já  montados)'; 
n ) Observação de rádulas de giMíráporins o do tra ­
queia« <ki ioeitotoe.
Diseecção «  estudo tnatÓTnioo nsinârin doa seganites 
invertebrados: minhoca, hidrófilo ou bornia o  caracol, 
com o fitn de comparar aa respectiva* orgtmisAções in­
ternes.
T.* u n o  
CltaolM 0mI40&0
Obeervscio macroscópica e  descrição sum ária de ro­
chas estudadas nos nulas teórico», utilisondo amostra« 
tanto quente possível típicas.
ObseWsçãó, desenho esquemático e descrição sumá­
ria  de fóseeis importantes e u  diferentes era» e período*, 
utilisnndo exemplares tanto quanto passível perfeitos.
.CUsdii bJoMítots
Dissecção e estudo anatómico sum ário de um peixe, 
d& um bairáquio, do um rép til, d e  um a ave e  de uan 
m m ífero , com o  fim de comparar m  respectiva* organi* 
xoções interna».
Observação de espermatoxóide» d a  rn, do pombo au 
<ln cobaia, obtidos por eafrngaço ou era preparações per­
manente».
Verificação experimental das leia de ' líen d e l, num 
':»«r> de rao n o ib rid iam o  ( Drotnphila vulonegnstKr). 
(Sempre qoe M japoefvel).
Classificação do vertebrados comuns d a  fauoft portu­
guesa ató h espécie (exceptuados os p eixes).
- Observação de emites rto ovários e ds antera»; obser­
vação de grãos dc pólen e d« óvulos.
B xperiênciu  sobre germinação e sobra tropismo*.
Algumas experiências sim ples d e  fisiologia vegetal 
(seção da lus. transpiração, raspixaçno, captação do car­
bono, resistência h asfixia, etc.).
Classificação <le eipermatófitoa da flora «spontineu 
portuguesa sté  à fam ília e, em  casos m uito  fáoeis, e táao  
género ou utMnio ató à espécie.
O b se rv a çõ e s  
t.» »M»
0  ensino das ciências na tu ra is no %.* r id o  laiu por 
objectivos:
T. Pór o aluna em contacto com os principais 
organismos vivo», anim ais s  vegetais, Insis­
tindo' particularm ente sobra o* q u s *"»»» 
relacioaodos estão com o homem e os que, 
pelas n u  particularidades ou característi­
cos, sejam merecedores da noaaa atenção;
I I .  M in ú tra r  conheci mentos de anatom ia a niio- . 
logia honúnas enfioientemeatir complqtç» . 
para  que o aluno adquira  prefeita ç « n - ' .
- . preanaío dos fenómeno« q u e . •« ' p au am .n ò  - 
organismo « das regras d a  h ig iene; ;. ..
U I .  A préeentar ao# alunos os xunero is.V  r o a ^  .- 7 '
m ais importantes, pondo esn eyidincm.'{M' •' 
suas propriedades maia imporisôités^ as^sua» '
■ ocorranclãs em tém tÕ rió: poitqgtLêê. eV.W?
' .«uas aplicações! : - 4 ‘
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Compêndio do íilowfui para o* C.* e 7.* anos.
Xota. O couipêiiòi-. devi rC'|'.':ilur a If in i « o cipirito  J*>
jirogrsmn. Tnrn» ;«  juvr»í.»ri.'>. para tanio. quo trn:c. com e.v 
cliw to de qnnUqunr num *, do (odix os o«utiu»< ix> mr.*mo pro- 
çniaia indScadM. o Jc  laaacir» « itnp lu , clara o ordeotdt, COMO 
conWm a toJo O Uíhalho do ioíciaçdo.
Ciências geogrâflco-naturais
I .*  o n o  
0 Universo
0  espaço. —  Deve dor-sc ao aluno apenas uma ideia 
da im ensidade do espaço, encorado como o lugar onde 
existem todos cs corpos colestes, fugindo a definições do 
rigor científico, que seriam in in telig íveis para criança*.
0  Universo. Os astros (estrelas, p lanetas, cometas e 
u eb u lo sas).— D ar a aoçào sim ples de que os astros 
sSo os corpos que existem no espaço.
F risa r as diferenças entre estrelas e planetas, limí- 
hindo-so àquelas que podem ser observadas pelos alunos 
(cintilação o invariabilidado das posições relativas para 
as estrelas) o ao facto de um as terem lus própria e 
outras nào, dixendo a ratão  dessa diferença. E  preciso 
também cham ar u atenção pani as diferenças coormcs 
do distâncias que vão da T erra  òs diversa* estreias, 
frisando quo o inaior brilho de umn estreia ncoi sempre 
corresponde a maiores dimensões.
Cbanwtr n atenção dos alunos para o facto de o Sol 
st-r tiura estrela  que não è das maiores e ser vista, con­
tudo, como a maior de todas, por ostnr m uito  mais perlo 
da T erra do que qualquer outra.
Dos cometas deve ser dada noticia da sua existên­
cia e unm ideia dos aspectos quo podem apresentar, sem 
en tra r no estudo e classificação das sua órbitas.
Das nebulosas devo dar-se uroa noção m uito sintpics, 
sem as classificar, faseado referência ã V ia  Láctea.
Constelações. —  Principais constelações visíveis em 
Portugal: Ursa Maior. t,‘ r*n M enor. Cassiopeia e Orion.
A Estrela P o la r, a sua posição o u m aneira  prática de 
a  encontrar.
A esfera celeste (eixo c pólos). — Deve dispensar-se 
um outdndo especial A noção do esfera celeste, frisando 
bem o facto doaer um a ilusão da nosso v is ta , n posição 
d a  T erra  no seu centro e a projecção v isu a l dc todos os 
astros na  sua  superfície.
0 sistema solar como tuna parte do Universo
0  Sói, centro do sistema. —  P ô r em evidência quo o 
Sol é uma estrela que vemos como a m aior e que nos 
en ria  calor e Ins.
Os astros que giram  em  volta do So l (p lan e tas  e corne­
tos). —  Hão deve falar-se a inda  aos m eteoros celestes.
Os planetas principais (os suas posições em relação 
no Sol e as posições de uns cm relação aos o u tro s ; indi­
cação da  existência doe seus movim entos d e  rotação e 
do translação; significado do term o « ó rb ita» ). —• Ind i- 
enr apenas oe nomoe doe p lanetas e-ae  sua# posições o 
dar a noção de ó rb ita ,, sèm e n tra r  no estudo d a  naturesa 
dn curva. v
Os satélites A Lua. Pósi^Sés relativas do Sol, da 
Terra e da Lua. Fases da Lnsá. Possibilidades de eclip-
n .t  l)pve ensinar-so apenas o quu «no sa télites , mas
«•'m in d icar o smt número, nem  q u an to s g iram  cm volta 
do i-adu p laneta . D a f.ua devo diir-se um  conhecim ento 
mais com pleto, cham ando n a tençãn  para a* sua* fusos 
como in flo  dc observação, «uai *i:ni oxplicav  o fenómeno.
,1 posição da Terra no sistem a solar. P lanetas  tníe- 
riores e exteriores.
A Torre como u tfo
Posição da Terra na  esfem  celeste. —  T nsistir no ca-, 
rác ter aparen to  d a  esfera celcsto, ua posição ccnlrnl da 
T e rra , na ínltn  do movimento d iu ru o  desta e no facto 
de todos o* astros serem  vistos como pro jectados na su­
perfície tia osfera.
F orm a e dimensões da Terra. P rovas d a  esfericidad» 
da Terra. —  Devo fascr-so refe rên c ia  apenas ft sua 
form a aproxim adam ente esfórica, ao acha tam en to  polar 
o no valor da 3upcrfície c do raio , mas sòm ente cm 
núm eros aproxim ados .(quilóm etros).
M ovim ento dc rotação. S u a s consequências:
/i) O m ovim ento d iu rno ;
/>) A sucessão dos dias o dos noites.
Devo iudiear-se quo a observação tnostrn quo os dias 
o os noites nào s3o iguais cos mesmos lugares da Terra 
d u ra n te  o ano, mas sem c u tro r  na explicação dessa 
desigualdade.
M ovim ento  de translação. A s estações do ano. —  Deve 
indicar-sn apenas a existência das estações do ano, som 
estudar ns suas causas, m as pondo ein evidêucia que ov 
cnractoros geognificos o o.*f ópocus das cstaçõos variauí 
com os d iferentes lugares d a  T c rru .
E ixo  e pólos.
Círculos m áxim os  (E quador c m erid ianos).
H em isférios.
Círculos menores (paralelos, tróp icos c círculos pola­
res).
Zonas ter redres.
_\üo ex ig ir definições goom étricus, q ue  serão  sòmente 
com preensíveis para  os alunos depois do estudo da geo­
m etria .
Fnxer d is tin g u ir  estes círculos polas suas proprieda­
des in tu itiv as o m ostrar a co rrespondência  en tro  estes 
círculos na esfera celeste o n a  T e rra .
H orizonte v isua l ou aparente. —  Devo cham ar-se a 
atenção para o seu carác te r v a riáv e l o para  as causas , 
dessa variação.
Os pontos cardeais, colaterais e in term édios. Rota- • 
-dos-ventot. —  Devo insistir-«* n a  d ife re n ç a  «ntr*  pólo ' 
norte  e pólo sol na esfera oeloslc. e a  d irecção norte e .• 
■ut no horizonte. '•
Orientação  (pelo Sol, pe la  E s tr e la  P o la r  e  pela bús-  ^
sola). —  E  indispensável fa m ilia r iz a r  os alunos oom o .; 
em prego da bússola.
A Terra e a vtda -A,’i
M atéria. —  Sim plea noçãó de quo  a  m até ria  õcupáPj 
espaço o tem  peso. •>•
. Estadas da matéria (sólido, liquido * gasoso). — 
ções elementares, baseadas na observação. •
■:Si
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S u b stâ n c ia s . — SU nplw  noção He quo aubstãnciaa 
são  porções de  m a té ria  carac terizadas por de term ina­
da» propriedades.
Corpos. —  S im ples noção do  que 0 3  corpos «So por­
ções lim ita d as áo  m a té ria . E sta s  noções devem  ser 
en sin ad as p o r  m eio  de exem plificações num erosos.
A  Terra  é fo rm a d a  de m atéria .
Todos os acidente* d a  Terra  estão e m  transformações 
constan tes. Essas transform ações rep resen ta m  o  vtda  
ou  a ctiv idade d a  T erra . —  E x em p lifica r esta  noção com 
exem plos variados.
im p o rtâ n c ia  do So l  «a  actividade d a  Terra.
iYa  superfíc ie  dã  Terra  em  a ctiv idade ex is tem  os teres 
vivo s , com  aspectos m u ito  variados.
F u se r  observar diversos seres t ív o b : p la n ta s  e an i­
m ais.
Os seres v ivo s cst&o suje itos à in flu ên c ia  do m eio que 
os cerca. —  Deve dar-se  apenas u m a noçuo m uito  geral. 
Como exem plos da influência do m eio só devem  citor-se 
casos do m u ito  fác il com preensão.
Os seres vivos ta m b ém  exercem  acção sobre 0 m eio. —  
E sco lher a lg u n s exem plos m uito  sim ples.
0  hom em  sobre a  in fluência  do m eio .
O hom em , como te r  in te lig en te , procura penetrar no 
com preensão dos fenóm enos da n a tureza , para os «tUi- 
sar , dom inar ou m odificar em  seu proveito . Idoin 
m u ito  g era l que p rep a re  o aluno p a ra  com preender a 
o rien tação  do p rog ram a dn d isc ip lin a : 0  estudo da 
T e rra  como « c io  activo  em que se desenvolve a  activ i­
dade do hom em .
O m eio  ou a m bien te  dô hom em :
a.) 0  color, a  lu s , « so m  * a e lec tric id ad e ;
6) 0  solo, o n r, a ógnn, os p la n ta s  e os au im ais.
S im ples exp licação do significado d a  expressão «meio 
ou am bien te» .
O calor. —  Noção ranito  sim ples.
0  So l, origem  do calor que d e te rm in a  a activ idade da 
Terra.
A p ro ve ita m en to  pelo hom em  do calor re su ltan te  das 
com bustões que ele provoca. -  NSo deve nes ta  a ltu ra  
c u lre i-se  n a  explioaçào do feudmp.nn Ha com bustão, que 
se rá  estudado  m ais ta rd e , m as a c e ita r  a noção já  adqu i­
r id a  p o r observações, em bora im p erfe ita s , de «substân­
cias a  arder-p ro d u z in d o  cham as a calor» .
T am bém  n ío  ee devem fazer re fe rên c ias  ao calor pro­
duzido p o r en e rg ia  m ecân ica, qu ím ico  e oléctTica, em­
bora ee d ig a  que 6  possível -produzir ca lo r poT processos 
d ife ren tes da  com bustão.-
E fe ito s  do calor sobre a m a tén a :
0 ) D ila tação . —  NoçÕe* experim en ta is. •
6 )  M udanças de estado. —  N oções experim entam .
C ondutoras do calor. —  Noções ex p erim en ta is .
Isoladores do calar. —  Noções ex p erim en ta is .
Tem peratura. —  Deve dar-se a noção exclusivamente 
experiuientnl da diferença en tre  calor e tem peratura.
Temparutura atmosférica.
Term ôm etros. Escala cenügrada. —  Deve relacionor- 
-se 0  term óm etro cora 0 fenómeno da d ilataçôo. Sempre 
que seja possível, derem dctcrm iuar-sc  experim enlal- 
m ento  os 100* e 0  0* da escalo cen tíg rado .
Variação da  temperatura atm osférica  com as dife­
rentes horas do dia. —  È  fácil fazer observar que e 
tem pera tu ra  ó tan to  menor q u an to  m aio r for a inclina­
ção dos raios solares sobre 0  horizonte.
Variação da temperatura duran te  0 ano. — Deve ltmi* 
iar-se 0  estudo à observação do fenóm eno, por 6er difí­
cil p a ra  ós alunos a compreensão das suas causas.
Variação da  temperatura oom 0 a fastam ento  do Souo- 
dor. —  Ê  preciso n ío  esquecer q ue  a in d a  n ío  foi feito 
0  estudo das coordenadas geográficas. Sim ples noticia 
inform ativa e de o b eem çlo  de g ra v u ra s , fotografias ou 
projecções.
Variação da  temperatura com  a a l t i tu d e .— Apli- 
uam-se as observaçoet ds ru b rica  an te rio r.
Observação de temperaturas em  dias diversos. Grá­
ficos m u ito  sim ples das tem peraturas determ inadas. —
O assunto destas rubricas constitu i p ràtioam ento  maté­
ria  de exercícios a executar sob a  duecçSo do professor 
um períodos m ais ou menos longos, p a r te  na aula, parte 
em c a » .  À in iciativa do m estre com pete dar-lhe exe­
cução in te ligen te  e lim ita i-lhe  0  fitubito.
A  lus.
Corpos luminosos, corpos ilum inados, corpos trans­
parentes, corpos translúcidos e corpos opacos.—  Sim­
ples noções dadas pela observação e pelo experiência.
A sombra e a  penumbra. —  NoçCes experim entais.
Velocidade da propagação da lu s. —  Im p o rta  openss 
dar a  ideia d a  grande velocidade com que se propaga, 
podendo en s in a r-»  0 tempo que a  lua do Sol gasto a  che­
gar o T erra.
Penetração da luz na água. —  E s ta  noção deve dar-se 
com a  finalidade de mais ta rd e  0  a lu n o  compreender as 
possibilidades da existência da v id a  vegetal nos ocea­
nos. Im p o rta  por i s »  apenas en sin ar que a lu s  solar 
penetra  nas águas, mas só a té  d e term inada profundi­
dade. D e form a alguma se deve e s tu d ar a  diferente 
penetração das diversas radiações nem  considerar as 
adaptações pigm entares do oartaa p lan ta s . Deva rnisi- 
uar-se  unicam ente que a lu* so lar p en e tra  a té  um a pro­
fundidade dc cerca de 160 m.
A  lus permite-nos tomar conhecim ento  do m undo que 
nos rodeia por m eio dos olhos, órgãos da  visão.
0  som. —  Noção experim ental.
0  som  i  transm itido pelo a r  e outros gases, :pelõs l  
líquidos e pelos sólidos. —  N oções experimentais-. ..
Velocidade de propagação do som  no  ar. Compamção 
com a  velocidade da luz. ; j ‘ V’! „
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M uitos anim ais mio capazes de produzir sons. —  Sim­
p les exem plos.
Sons nuisiruií. —• Sim ples inform ação de que podemos 
clium nr u iusim is aus suus ngradíiTeis tio ouvido.
O canto dus aves. .4 vos hum ana. — S im ples indica­
rão de que nlgum as aves podem o m itir  sons musicais, 
inuilo «gradáveis ao ouvido, c dc que a  voz hum uaa tem 
|iossil>iiidad«is de madoluçüo c a rticu lação  especiais. Não 
é do m bu itir a  descrição ou estado dos aparelhos vocais.
O ouvido é. o órgão que nos p erm ite  apreender os 
sons.
A electricidade. —  Noção pu ram en te  experim ental c 
m uito  sim ples.
.4 electricidade como produtora de  a ilo r  r. lus. — 
Sim ples inform ação dada por in term éd io  da  observação.
A  electricidade pode ser produzida pelo hom em  por 
m eio  de m áquinas especiais. —  Devem niosfcror-se pilhas 
eléctricas « d a r  a inform ação da ex is tência  de gr&ndcs 
m áqu inas eléctricas.
A electricidade produzida em  dcterm iruulas condições 
pode ser levada a  grandes distâncias por meio dc fios 
apropriados. —  F azer observar un ia  instalação eléc­
tr ic a .
E sta  electricidade pode ser u tiliza d a  para  numerosos 
fins (o  telégrafo , o telefone, o rádio, a  lu z  eléctrica, 
e tc .) .  —  N ão pode fozer-so o estudo explicativo de 
nenhum  aparelho , m as apenas dar-se  a  indicação de 
quo são apare lhos eléctricos.
0  SO LO :
M in era is . — Noção m uito sim ples.
Rochas (gruaitos, calcários, basaltos, xistos [ardó ­
sia ] e a rg ila ) . —  Simples observação de a lg u n s exem ­
plares dus espccíes de rochas in d icad as , de m aneira 
que o aluno possa reconhecer as m ais  características. 
Dovcm ind icar-se  algum as doa p rop riedades dessas ro­
chas, como a m aior nu menoT resis tên c ia  ao desgaste, e 
a  perm eabilidade à água, e d a r  u ind icação  de algum as 
das suas u tilidades. Sem pre quo for possível, essas no­
ções devem  ser dedas pela observação ou pela  expe­
riência .
A s  rochoi como elem ento co n s titu tivo -fu n d a m en ta l  
da superfície terrestre.— Sim ple« ind icação  do que a 
superfície  te rrestre  6 fu n d am en ta lm en te  form ada de 
rochas, que podem  estar cobertas d e  revestim entos d i­
versos.
D iferenças de n íve l nas superfíc ies representadas 
pelas rochas. — Deve apenas enaioar-se q u e 'a  su p e rfí­
cie rochoea não tom toda o mesmo n ív e l, podendo in d i­
car-se 'o  valo r máximo desse desn ivelam ento .
A superfíc ie  rochosa está em  grande p a rte  coberta;
a )  Pelo  solo a ráv e l.— Noção de solo arável. 
i>) P a la s águas.
Noções m uito  elem entares. .
O n tv e l  das águas ou n ível.do. m a r. N o ç io  de a lti-  
. / ^  tu d e  (a ltitu d e s  e  p rc fu n d id ãd ea).;-f-D ar a  noção de 
;':ÿquê. podemos in m g in a ria .T e rra o o m ò  u m a  esfera cu ja
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suporficie fo e »  represen tada pelo  s u p e r f íc ie  dos maxes 
em repouso, pro longada om todos os suntidoe, de tal 
m aneira q ue  corte  os relevos. P a r t in d o  d e ssa  concepção, 
d a r  a  id e ia  de a ltitu d e  e dc p ro fu n d id a d e . N ão  con­
vém fa la r  era a ltitudes n e g a tiv a s , p o rq u e  os alunos 
aindu  não tôm a  noção de valdres n eg a tiv o s . E v ita r  a 
ro/crôncio às d iferenças de n ív e l dos oceanos e às difi­
culdades du  determ inação do u ivcl do  unir.
L ito sfe ra  e hidrosfera.
C on tinen tes o oceanos (co m p aração  doe sune auperíf- .... 
cies to ta is ) . —  N ío  é do ex ig ir  a  fix ação  m em oria l-da 
superfíc ie  do cad a  um deles. N o  g lobo  e no p lan isféno  
devem  fozcr-co observar os c o n tin e n te s  e os oceanos, 
obrigando a fixar os nomes do u n s e de  outros.
Ilhas.
F orm as fu n d a m en ta is  do solo  (re lev o s , p lan ícies e 
depressões). —  lto co rd a r  a  n o m e n c la tu ra  re fe ren te  a 
estos fo rm as ap ren d id a  no ensino  p r im á rio . Deve evi­
tar-se ou co rrig ir-se  a  noção e r ra d a  d c  q ue  cada  nome 
d ife ren te  in d ic a  um  relevo de a l t i tu d e s  confinadas em 
lim ites bem  determ inados, m o stran d o  a n te s  a  elastici­
dade dessas designações.
A  áqua :
Caracteres du água:
a )  E n co n tra -se  n a  n a tu re z a  n o s Ires estados: só­
lid o , líqu ido  c gasoeo;
ê )  E n tr a  em  ebulição a 100®C e geln  a  0 * 0 ;
c) E  u m  dissolvente do q u a se  todas ns cubstân -.
c ia s ;
d )  Q uando  p u ra  n ío  tem  g o sto . O gosto  6-1 hc dsdo.y.-.'
pelos m até rias  m in e ra is  o polo n r  dissolvidos.. ^
E sta s noções devem  ser d ad as  p e la  observ&çSo e pele 
experiência.
N ão deve obrigar-se  o a lu n o  a  d e c o ra r  esta  lis ta  de 
carac teres, m as apenas a  conhecer a su a  oxietfincia.
A água  na  natureza  con tém  a r  d is s o lv id o .— Verifi­
cação ex p erim en ta l.
D issolução. Verificação e x p e r im e n ta l.
A água pode ter m atérias m in e r a is  d issolvidas. —  
V erificação ex perim en ta l.
A água pode conter im p u re za s  n o c iva s  ao hom em .
Purificação da  água. —  D eve fa la r-s e  n a  filtração  e 
n a  fe rv u ra  com o processos de  p u r if ic a r  a  ág u a . Em bora 
se d ig a  que h á  ou tros processos, n&o se  deve e n t r a r  no. - 
seu ensino. - ')
\ T
A água  n a  superfíc ie  terrestre  te n d e  a  encher as de- y 
pressões, fo rm an d o : v!
a )  N o  es tado  líqu ido : os oceanos (m a re s );- la g o s  e
rio s ;
b)  N o  estado  sélido: cam pos d e  ge lo , nevados -é
glaciares. .
Deve reoordar-ee a  n o m en c la tu ra  e s tu d a d a  n a  ihstru- 
ç3o p r im á ria .
Sobre os cam pos de gelo, n ev ad o s e g lac ia res deve.,Tí 
apenas d ar-se  um a sim ples n o ç ã o '.e x p lic a tiv a . - i. *
Deve fase r-se , quando: possível, la rg o  d e ;ití/
g rav u ras; fo tog rafias e p ro jecções. .' . •
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.4 água no estado gasoso form a o vapor do água, que 
se m is tu ra  oom o ar. —  Noção experim entai.
O solo pode sor m ais ou m enoi perm eável. A água 
tendo a  t nfiltrar-se, podendo dar origem  ás águas 
subterrâneas e às nascentes.—  D evem  fozer-se expe­
riên c ias  dem onstrativas.
0  a e :
Composição do ar. —  Noção m uito  Bimples da sua 
composição ijun lifativa c q u a n tita tiv a . R eferência  npc- 
naa ao azoto, no oxigênio, ao an id rido  carbónico e ao 
vapor do águn.
0  azoto:
P ap e l quo desem penha no a r  a tm osférico; sua  im­
portância  na  constituiç&o dos seres vivos. — 
E  prcciao nSo esquecer que o a r  o o» gases que 
o compõem não podam sor visto», pelo que o en­
sino destas noções é m uito  delicado.
O oaigénio  (sua  im portância  como elem ento indis­
pensável à  respiração dos seres vivoe e como combu- 
re n te ) . —  NSo convém ainda e n tra r  no estudo da fun­
ção re e p ira tó ria ; deva insistir-so apenas n a  noção 
de quo « oxigénio é indispensável aos seres vivoe, po- 
d&nao fazer-se algum as experiências.
-A  eua im portância como com burente será posta om 
evidência experim entalm ente.
Oxidações e combustões. —  Observações e experiên­
cias.
Os com bustíveis  tn o ú  utilezad os pelo  Aamsm (ma­
d e ira , carvão, petróleo, gás do ilum inação , gasohna e 
álcoo l). —  Observações e experiências.
Vapor de água. —  F risa r  quo existe sempre na 
atm osfera, em bora não soja gera lm en te  considerado 
.com o um  dos com ponentes do ar.
H u m idade atm osferioa. Saturação. — N ão se deve cn- 
trn r  nc» estudo d a  Kumidado re la tiv a .
H igróm etros e higroscópios ( le itu ra s  de higrómetro 
em dius sucessivos e construção de gráficos m uito  sim* 
p ies ). —  A presentação e observação dos aparelhos.
O assunto des ta  rubrioa constitu i p ra ticam en te  maté­
r ia  de exereloios a executor Bob a d irecção do profes­
sor em períodos m aia ou menos longos, parto  n a  aula 
u p a rte  em  casa.
A n id rid o  carbónico:
i ía n e iro  de reconhecer a  eua presença no a r . — 
E xperiências.
A tm osfera .
O ar 6 pesodo. ~ r  Dem onstração experim ental.
Pressão a tm osférica  (dem onstração d e  que se exerce 
em todos os sen tido«) E xperiências. .
. E xperiência  d e  TorriceUi. —  Execução d a  ..expe­
riência .
• Baróm etros de m ercúrio t  aneróides . —  Sim ples obser­
vação.
•• Variação d a  pressão. atm osférica com  a  tem peratura e 
a  a ltitu d e . —  Noção geral m uito  sim ples.
fe itu ra s  de jrressôts e execução de gráficos simples. —
O assunto de&tn rubrica constituí p rá tico  mente m atéria 
do exercícios a cxeculsr sob a  direcção do professor cm 
períodos inaia «u menos loagoe, p arte  nn aula e parte 
em casa.
Algum as aplicações praticas da  pressão atmosférica 
(o conta-gotas e a pultuuha dos refrescos).
O calor solar o a principal determ inantedaactividadc  
da Terra. —— ldeiu  uiuiio gem i, quo se rá  desenvolvida 
nas rubrico» que M seguem.
Acçxo no calor so u re  o  so lo :
Aquecim ento do solo. Dilatação e contracção das ro­
chas. Erosão. —  Noções muito sim ples e experimentais.
A cção  no calor sourk  a ã g u a :
Variação da  guasstidade de calor, que incide sobre a 
água em função das horas do dia, das épocas do ano a 
das disiânciaj a que um  lugar se  encontra do equa­
dor. —  Sim ples revisão das noções anteriorm ente ensi­
nadas.
Propositadam ente se m andam  recordar certas noções 
em aspectos especificados, porque a  insistência sobre mo­
dalidades diferontes dc um a mesma questão concorro 
poderosamente para que seja com preendida e fixada.
D iferentes guantidaiès da calor determ inam  diferen­
tes temperaturas da  água. —  ItevòeSo de noções j í  adqui­
ridas.
Tem peraturas abaixo de 0“. Congelação da  camada 
superficial das águas dos mares, dos lagos e dos rios'. —
E sta noção, quanto possível, deve ser esclarecida còm 
gravuras, fotografias c projecções.
Temperaturas aciona de 0“. Evaporação om função da 
temperatura. .—  Noção experim ental.
H um idade atmosférica. Condensação, nuvens. — Con­
vém pôr em «vidência que a hum idade atmosférica m 
condensa m ais ou menos conforme e tem peratura do or 
atmosférico. NSo ee deva ensinar o  claasificação das no­
vena, mos deve-se cham ai a  atenção p a ra  algune dos 
aspectos m ais  característicos quo podem apresentar, re- 
ladonando-os com as chuvas e  m ostrando gravuras e 
fotografias.
D estina das nuveiu (desloaaçãc pela acção dos ventos, 
evaporação e chuvas). N eve e granizo. —  Não ao devo 
fazer nenhum a claasificação doe ohuvas. A  distinção en­
tre  neve e granizo deve lirnitar-ce a  penas.ta  diferenças 
morfológicas.
Condensação do vapor de água perto  da tuperficie da 
Terra: nevoeiros, orvalho a geada. —  Noç&es m uito sim­
ples, mos conhecimentos anterio rm ente adqui­
ridos. '
Destino das águas ia s  chuvas (in filtração , escorrega­
mento e evaporação). :
4 j  águas infiltradas (hum idade do solo, depóütòs 1 
subterrâneos, nascentes n a tu ra is , p o ç o s ) .— NOçõea 
m uito simples, lembrando os conhecimentos .já  xhónis- 
trados * este respeito. . • -
d i  águas correntes (águas selvagenííe. r ió í) . —r-No- 
çSes m uito  sim ples. .■•.Vr;.£V;'\; -
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Acção m odel/idóra das águas correntes ( erosão, trans­
porte a acum ulação. Sedim entos. Formação de vlaníeios 
a lu v ia is). —  Noções m uito  gcrois. Im p o rta  d o r uma 
ideio -bem n ít id a  da aoçilo uiodcladora das águas. As 
form as dela»  resu ltan tes devem  acr ind icadas, sem  preo­
cupação de uomuiicl&tum a fixur, por meio de fotogra­
fias, estam pas ou projecções.
A c ç ã o  d o  c a l o u  s o b u b  o  a r :
Variação da  quantidade do calar que A absorvido, 
pelo ar atnnosférico em  função  das horas do d ia , das 
épocas do ano e  da  prox im idade ou a fastam ento  do 
equador. —  S im ples adap tação  das noções dados rela­
tivam ente ã acção do  ca lo r sobro a ág u a .
D iferen tes quantidade* de  calor d eterm inam  diferen­
tes tem peraturas do ar. —  Sim ples adap tação  das no­
ções dodas re la tivam en te  à  acção do  c a lo r  «obro a  água.
In fluência  do vapor d e  água e x is ten te  na  atmosfera  
«obra a  absorção do calor s  sobre a  tem peratura . —  No­
ções m uito  sim ples. T ra ta -se  apenoa d e  m ostrar que o 
a r  absorve tan to  m ais ca lo r q uan to  m ais vnpor d e  água 
oontiver.
Relação entre a  tem pera tura  e a  pressão a tm osftrica .
Tendência  das pressões para o equilíbrio .
A s diferenças d e  pressões provocam  a  circulação do 
ar para restabelecim ento do equilíbrio. 0  vento . —  Deve 
•ar dada un icam ente a  noção do vonto (a r  em movi­
m ento) e  das cassas que o p ro v o cam . D e m aneira  al­
gum a se pode fa ia r  em declive baroroétrioo, leis de 
F e rre i, cen tros oiclénioos e anticiclónicoa ou quaisquer 
ou tras noções sem elhantes. Tam bém  não ó adm issível 
fsser a  classificação dos voatos.
A c ç ã o  d o  v b n t o  r o  s o l o :
Acção erosiva. A u m en ta  d a  activ idade erosiva pela 
acção mec&nica dos m ateria is que arrasta consigo. — 
Noções m uito  g era is, devendo fazer-se um  largo  em­
prego do g rav u ras, fotogrofios e projecções, quando  pos­
sível.
Acção transportadora. Acção aoum uladora. A s  dunas.
In fluência  da tem peratura do ar sobre a  hum idade  
atm osférica  (nuvens, chuvas, neve e  g ra n iz o ; nevoeiros, 
genda e o rv a lh o ). —  Sim ples revisão daa noções adqui­
ridos anteriorm ento .
AcÇÃO DO V E ir ro  IfAS ã g o a s :
A um en to  d a  evaporação.
M ovim ento  das águas dos oceanos e dos grandes lagos 
(ondas e  c o rre n te s) . —  Noçõos m o i to sim ples. N ão  á de 
.adm itir o .estudo  d a  onda; apen as s e .devo d a r  a 'noção  
de quo a  aoçãó do vento d e te rm in a  a  form ação d e  ondes. 
Tam bém  não se  pode ensinar a  tra je c tó ria  d as  correntes 
•ooeAniças.
Acção m ecânica das ondas e  das corrente« sobre ns 
costas. •
A cção do  vjgrro  v t  átuosxk& a:
1 Transporte d a kü xü d a d èe  dás nuvem  de umas regiões 
• para outras.
■Sy^Mòdiflcação d à i  tem perattitt«~  pelá-Snovishoritação de 
ò i i a t à s d i á r . —  N oçÕ esm m tó '«m plè8 ;> 'i::
In flu ê n c ia  dos  vento« m arítim os e  co n tin e n ta is  n a  
pluviosidade.
Contacto d o  ven to  com os re levos e  acção condensa­
dora destes.
Ventos g ue  e m  P ortugal provocam  ch u va s . In flu ê n c ia  
dos relevos  n a  pluviosidade ao n o rte  e  ao su l  do  T ejo .
A .1 a jto
A  célu la  (observações ao m ic ro sc ó p io ) .— T odo  o  e n ­
sino d a  c é lu la  c dos tcoidos tom de sor fe ito  exc lu s iva ­
m en te  p o r m e io  d a  observação a se m  o m a is  pequeno  
porm enor.
Como noção  o fixar, pode en sin ar-se  q u e  a  c é lu la  é o 
elem ento fu n d a m e n ta l dos organism o», d o ta d o  do  v id a  
p rópria.
Mas não c  adm issível f a la r  em  c ito p la sm a , ac in  em 
núcleo nem  cm  qualquer o u tra  p a r t ic u la r id a d e . Devo, 
no en tan to , m o strar-se  que os cé lu las tôm  fo rm as e ta ­
m anhos d iversos , embora «ajam  em  g e ra l  tã o  pequenas 
que só se possam  ver ao m icroscópio. L o n g e  ae  se te r  
receio d e  fa z e r  uso  do m icroscópio, deve u tiliz a r-s e  este 
o m ais possível. A s observações d e  p ro tozoário s e de 
diatom áceas, fá ce is  de obter em c u ltu ra s , sã o  as m elho­
res para  d a r  a  noção de eálu las a n im a is  e v e g e ta is  iso­
ladas.
Só na  f a l ta  ou  im possibilidade do o b te r  m icroscópios 
so devem u t i l i z a r  desenhos o g ra v u ra s . 2  a lta m e n te  
aconselhável m a n d a r  desenhar aos a lu n o s  a s  eá lu las 
observadas. A o  con trá rio  do q ue  se p o d e rá  ju lg a r ,  a p rá­
tica  tem  dem o n strad o  que os e s tu a a n te s  dos p rim eiros 
anos observam  re la tiv am en te  bem , desde  q u e  sejam  
oriantadoe, «  desenham  o que o bservam  com  re la tiv a  
fac ilid ad e  e f ide lidade  quando  so t r a ta  d e  desenhos sim ­
ples. N ão so  deve estabelecer a d istin ção  e n tr e  cé lu las 
vegetais e a n im a is , mas dovem m o stra r-se  um as e ou­
tras.
Os tecidos. —  A noção de tecidos deve s e r  d ad a  por 
meio da  observação . Devem escolher-so tec id o s  v eg e ta is  
u an im a is  am  q u e  as células se jam  fáce is  do  observar 
e deve m a n d a r-se  desenhar o que se observou .
Podoxn o dev em  m ostrar-se tecidos d iversos, m as apo- 
n as  com o fim  de ensinar que h á  tec id o s d ife re n te s , 
e nunca coxo o  ob jectivo  dc en s in a r a d is tin g u i- lo s  ou 
a  classificá-los.
0  p rofessor, d irig in d o  a observação, p o d e rá  consegu ir 
que os a luno»  oonofuam  que os tecidos «So fo rm ad o s por 
células se m e lh an te«  o deve d ize r-lh es q u e  essas cé lu ­
las d esem penham  a  mesma função.
Os órgãos, os aparelhos c os o rgan ism os. —  Noções 
m uito  g e ra is , com  exem plificações e observações nu m e­
rosas. i
f í â  n ecessidade de  in tro d u z ir no orga n ism o  ae subs­
tâncias q ue  são necessárias ao tra b a lh o  d a s cé lu las  « 
ç u s  «e con so m em  constan tem ente (a lim e n ta ç ã o  o resp i­
ração) . —  S im p le s  indicação d a  necessidade d e s ta s  fu n ­
ções,'sem  e n t r a r  s o  seu estudo.
P ara  q ue  o  organ ism o  u til ize  as su b stâ n c ia s q u e  nele  
■foram vrstoroduxiaaz 6 necessário que fa b r iq u e  e le  próprio  
certas su b s tâ n b u u  q ue  transform am  a s  p rim e ira s, ( g lâ n ­
dulas, secreções). —  Sim plee in d icação  d a  necessid ad e  
destes fnnções, sem  e n tra r  no  «eu e s tu d o : ••
0  traba lho  d a s eálulas dá  origem  á  fo rm a çã o  de  subs- 
tâtUMos- i n ú té u  -ou  pre jud ic ia is . B ú  n e e e tr id a d e  de  ê li-  
m in a r e s sa s s iib s tâ n c iá i: (excreções)-.— -S im p Ít& u u lic i* r
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çüo da  necessidade destas funções, sem e n tra r  no sou 
estudo.
Os teres vi-cot m orram . Para coTuervar a  espécie 4 ne­
cessário gue os in d iv id u o t d&em origem  a  eu tro i (repro­
dução ) .  — S im ples ind icação  d a  necessidade destas (un­
ções, sem  e n tra r  no  sou estudo.
Os teres v iv o t  não tão todos sem elhantes; apresentam  
form as e aspectos m u ito  d iferen tes. (E ssa j form as vão 
desde as m ais sim ples —  sores form ados por um a só cé­
lu la  _  a té  i s  m u ito  com plexos —  sooros fonmados por 
m iliiSes d e  c é lu la s— , com  órgãos d iferenciados para us 
d iversas fun çõ es). —  Dovcm  mostraT-so ao microscópio 
a lg u n s seres u n ice lu la res, como com plem ento e revisão 
das observações feitos no estudo d a  célu la .
A s ru b ric a s  segu in tes perm item  esclarecer a  infor­
m ação com observações diversas.
Seres vegeta is o an im ais. ( N u  form as m ais simples 
a  d is tin ção  é m u ito  d if íc il de estabelecer. N a» formas 
m ais com plexas a  d istinção  pode m arcar-se com a  exis­
tên c ia  de locom oçlo nos an im ais e fa lta  de locomoção 
nos v e g e ta is ) .— ô im p les explicação da  ru b ric a  e algu­
m as observações.
P lan tas criptagdm icas e p lantas fanerogám toas. A n i­
m ais invertebrados e an im a is vertebrados. —  Simples 
apreacntaçfio do exem plares dos d iferen tes g rupos, sem 
indicação  dos nom es destes nem  dos seus caracteres, com 
o fim exclusivo d e  m oetrar a  diversidade de aepectoe que 
ap resen tam . ^ A .  f in a lid ad e  desta ro b ric a  í  fnser obser- 
.v a r  p la n ta s  o an im ais  de d iferen tes grupos taxonómicos, 
pa ra  m o stra i a  d ivertid ad o  de espoctoe que podem  apre­
se n ta r  e a  existência  de um a com plexidade crescente, 
o que corresponde u m a d iferenciação progressiva de ó r­
gãos com funções especinlisadas.
NSo se t ra ta  d e  um  estudo de s is tem ática , pelo que 
não devem  «cr indicados os nomes dos g rupos nem os 
seus carac teres. Dovem apenas ensinar-se os nomes • 
os ca rac te res dos grupos fanerogâraicos, crip togim icos, 
vertebrados « inverteb rados .
E s ta  no m en cla tu ra , em bora iá  pouco usado, é muito 
sim ples e oe a lu n o s  te rã o  facilidade m ais  ta rd e  em a 
concilia r coiti a  c lao iâo aç tto  qa* lhe« for tn tia a à a .
N os teres v iv o t unicelu lares todas a t funções esten- 
o ia it i  oonserossção dos ind iv íduos ou das espé- 
c is t  são executada* pela oélula, não havendo 
órgãos n e m  aparelhos diferenciados. —  Simples 
inform ação , que e e r i  esclarecida nas rubricas 
segu in tes. -
A'os seres m a is  perfe ito s estas funções são executa­
das por aparelhos especiais.
A t  funções essenciais para  o  eadstència dos seres 
v ivos cham am -te  vegetatxvas e tõo com uns aos 
onim ais e às p lan tas. Essa* fu n ç õ e s  buo:
A )  A*ara in tro d u s ir  no organism o as subsUtucios in­
d ispensáveis à  v id a  das células:
I .  Função resp ira tória . —  Sua exp licação  (noção re ­
d u z id a  às su as l in h a s  gera is):
N os amimais:
Respiração do a r  teco. P u lm ões  e  traqueias. 
O bservação destes órgãos.
A parelho  respiratório no hom em , indicado 
m u ito  sum àriam ente. —  0  apare lho  respi- 
ra tò rio  ***" d e  se r enain&do com  o auxilio  
do m anequim , sem pre q u e  o h a ja , ou de 
q u ad ro s  o u  g rav u ra s, na  fa l ta  daquele , m as 
n u n o a  de cor. A penes se in d ica rão  oi nomes 
dos órgãos essenciais.
Respiração do ar dissolvido  n a  água. O rin- 
guias ov guelra*. —  Observação destes ór­
gãos.
Respiração cutânea.
Nas p lau tas:
Im portância das folhas na  função  respirató­
r ia . —  Noção muito gera l. V erificação expe­
rim enta l.
E stu d o  muito sumário da fo lha . B ainha, p t-  
clolo e limbo. Observação d e  várias  folhas
Íiara pôr em evidência a  diversidodo da orm as, sem en tra r em nom enclaturas. —  
E ste  estudo tem  dc te r feito  exclusivam ente 
por meio da observação.
U tilidade de algumas fo lhas da plantas: 
a  couve, a alface, o espinafre, a  salsa, a 
chicória, o tabaco $ o chá. —  Dovem mos­
trar-se  a i plantas que fo r possível a r ra n ja r. 
D as outras devem m ostrar-se g ravuras ou 
fotografias. A respeito do ch á  e  do iebeco 
devem dar-se um as noções gera is  sobre a  sun 
cu ltu ra  e preparação in d u stria l.
11. Função alimentar:
Nos animais:
Noção muito sumária do necessidade da  trans­
formação dos alim entos pelo organism o, pela  
acção de secreções, para podarem  ser assim i­
lados.
A parelho digestivo do hom em , estudado m uito  
sumàriamente. —  Aplicam -se as mesmas 
observações que se fizeram  a  respeito dn 
aparelho  respiratório.
N as plantas:
E studo  sumário da raie; sua observação com  
a  lupa, chamando a  atenção para  ot p tlo t 
absorventes. Observação d e  v&rioa tipos de 
ra ia .
Necessidade que as plantas t im  de fabricar 
os seus próprios alim entos.
Absorção  os substâncias m inerais dissolvidas 
na  água. — Noção experim ental.
Ascensão io  seiva bruta. —  NoçSo experim en­
ta l.
Clorofila. Função clorofilina. Necessidade da  
presença da luz. — Noções m uito  gorais e, 
ta n to  quanto possível, experim entai».
Se iva  elaborada. —  Sobre se iva b ru ta  e seiva 
elaborada apenas se dovo d a r  um a noção 
m u ito  lim p ltt, redusida à  ind icação  de que 
a  p rim e ira  é formada' por ág u a  com  subs­
tân c ias  minerais dissolvidas e a segunda 
por ágna com alim entos fabricados pela 
p la n ta  à custa de  substâncias m in e re »  o do 
carbono t ín d o  do a r atm osférico.
A raie pode tornar-se um . órg&o de reservas 
alirnentarts, sendo nesse caso u tilizada  na  
alimentação do hom em  e dos anim ais.
A lg um as raíxst d te ii: o cenoura, o nabo, o ro- 
oanets , a beterraba, a  beterroba açuearèira, 
a  mandioca e a  batata doce. —  Dovem mos­
tra r-se  as p lantas que fo r .possível a rra n ja r. 
Dai* outras devem m ostrur-ee ■ g r a r u r a  • ou 
fotografias. Deve íosèr-seTelarflneiã especial 
à indústria do açúcar. 1- ; .
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B ) P n ra  d is tr ib u ir  pelo organism o o ox igén io  e as 
su bstâncias alim entar««, <lc fo rm a a serem  le­
vados a todas us célula*:
fu n r i lo  cirrulatória:
No* an im ais:
O sangue. 0  aparelho circulatório do hom em , 
indicado m u ito  lum àriam enití. —  Aplicam* 
*so as m esmos observações q ue  se fisornm u 
respeito  dos aparelhos re sp ira tó rio  e diges­
tivo.
E  de  aconselhar o recomeiidn-se o observação 
8 0  m icroscópio da circu lação  do sangue na 
p a ta  dft ril ou n a  cauda do  um  g ir in o .
N as p lan tas:
E studo  sum ário  do caule, m ostrando  p rinc ipa l- 
m e n te  Que pode tom ar fo rm as e tam anhos 
m u ito  d iferen tes, m as sem  e n tra r  em  nom en­
cla turas. —  Observações do n n tn ra l ,  do gra* 
vuras c de fotografias.
Caules subterrâneos: rizom as, tubérculos e 
bolbos. —  NoçõO d a d a  p e la  observação.
A circulação da  seiva. Indicação  m u ito  sum á­
r ia  da  se iva  bruta, ascendente, e da  seiva  
elaborada, descendente, sem  indicação dos 
vasos onde circula. —  E x p eriên c ia .
0  eavle  pode tom ar-se órgão d e  reserva  de 
alim en to s: o cona-de-oçoicar e  a bata ta . — 
Devo fazer-se referência especial u in d ú str ia  
do  açdcar e & im portância  da  b a ta ta  na a l i­
m entação  do homem.
0  caule pode ser u m  reservatório de água  poro 
certas p lan tas de solos secos: os cactos. —  
DoTem m ostrar-se alguns cactos e fo togra­
fias ou g rav u ras de p a isag en s com  p lan tas 
xcrófillns.
A lg u n s  c o u I m  ú te is :
1) jV<i alim entação do hom em : a  cana-de.-açv- 
car e a balata. —-  Tanto  q u a n to  possível. 
devem fase:-se observar g ra v u ra s  c foto­
grafias em g rende q u an tid ad e .
2} N a  alim entação dos an im ais: os caules e us 
fo lhas de m u ita s p lan tas q ue  fo rm a m  as 
pastagens terdes e os fenos.
3) N a  indústr ia : os caules p odam  fornecer  
pasta  de papel; fibras pa ra  tecidos, re­
tinas e gomas. A s  m adeiras.
0  p inheiro  e o sobreiro. S u a  im por- 
tância  em  P ortuga l. — "Deve fozer-sc 
u m a  referência especial no valor
destas duas espécies florestais na 
economia portuguesa.
A  borracha . —  E stu d a  sum ário .
C) P á ra  fa b ric a r  substâncias necessárias ao trab a lh o  
do organ ism o: - -
G lândulas e secreções:
Localização de algum as g lându las: salivares,
‘ do estôm ago, ao in te s tin o  e do fíg a d o . —  
Noção mu>tO‘SÍmplca, reduzida à indicação
1 -d o  q oa  existem  órgãos, cham ados g lân d u la s , 
u e  fab rica m  c  topnam  possível o  trab a lh o  
e  ou tro s órgfios,' tenda  u m a im portân c ia
g ro n d e n a d ig e s tã o .-  N unca so p o d e rá  adrai- 
* ,:4ut q u alquer ra in ó e ja o ii  s im p les es tado  do
1: trà n s fa rm a fio  d e .á ía ie n to s  d c tc n n in a d n  por 
-secreções. .»>*'(r.: . .>
D ) P a r a  « lim in a r  substâncios im ite is  ou  p re ju d ic io is
ao organism o:
E.reroçòct. —  Noçilo m u ito  g e rn l d a d a  npc- 
nn.H por m eio  «le cx o m plificaçC es; deve 
fnlnr-se nn snfda do a n id r id o  cu rlrfn ico  
nu função re sp ira tó ria , n a  u r in a  e no 
suor.
Transpiração das p la n ta s:  suo  im p o r tâ n c ia , 
p rin c ip a lm e n te  nas reg iões d e  g randes  
florestas. —  N as p la n ta s  a s  socroçSos e 
excreções tom am  aspectos e sp ec ia is , que 
nRo podem «cr oncarn d o s n e s ta  a l tu ra . 
D evo, contudo, fnscr-ao  irm n la rg a  re fe ­
rên c ia  6 trnn.*pirnçno dna p la n ta s .
A s funções d e  relação põem  o t a n im a i*  em. c o m u n i­
cação com  o m eio  e x te n o r  e fa l ta m  g e r a lm e n te  nas
f lan ias. —  D esenvolv im ento  d es ta  n o ção , do  fo rm a 'n  nsê-in co m p reen d er pelos ahm os.
As funções d e  relação aSo:
A ) Locom oção, q ue  p e rm ite  ao a n im a l m over-
-se ü sua  v o n tad e :
0* u iúscvlos. —  NSo se d e n u n  uusinnr 
nom es du m úscu los, m a ;  apenns dnr 
nmu id e ia  dn  m o n c irn  com o nelunm  
no o rgan ism o .
Locomoção no  solo: as p a to s .  —  Deve 
ensinar-se  q u e  h á  a n im a is  q u e  se 
movem  no  solo sem  o a u x íl io  (lo pn- 
Uis, c itan d o  ap o n as a lg u n s  exem ­
plos.
Locomoção nu  água: barb a la n a s .
Locomoção no  a r: as asar.
B )  A sensib ilidade ou  fu n c io n a m e n to  dos sen­
tidos:
órgãos dos sen tid o s . —  S im p le s  in d i­
cação dos ó rg ão s e fu n çõ es  que 
exercem , sem  fa z e r  o  es tu d o  dessas 
órgãos.
C) IncrvnçA o, pela  q u a l o a n im a l to m a  con h e­
c im en to  das im pressões q u e  os seus sen­
tid o s recebem  do m u n d o  e x te r io r  e 
po d em  actuar solrre os seu s d ife re n te s  
órgãos. —  N oções m u ito  g e r a is  q u o  por- 
* u n ta m  ao a lu n o  c o m p re e n d e r  us a f ir ­
m ações d a  ru b riu u .
0  sis tem a  nervoso: cen tro s  nervosos 
a nervos. —  S im p lo s in d ic a ç ã o  d a  
ex istêno ia  dos c e n tro s  nervosos e 
dos nervos.' NSo se  d ev e  f a l a r  se- 
• . não no cn cé ía lo  ( c é re b ro , cerebelo
e bolbo rn q u id ia n o ) , n a  esp in a l 
m edu la  e nos n e rv o s . D ove dar-ee 
ideia m u ito  su p e rf ic ia l do fu n c io ­
nam en to  du s is te m a  nervoso .
á  função  essencia l à conservação da  esp éc ie  i  a  re­
produção:
- N as p la n ta s :
B stu d o  d a  flo r. pela  observação de  a lg u n s  e x e m ­
plares e m  g u e  as partes o o m p o n en tes s e ja m  bem
.. caracterís ticas. . ..
Org&os d e . rupqrte: p e d ú n c u lo  e re cep tá cu lo .
.■Orgãos.de projecção: cá lice ( té p o U u ) ;é  corola  (p é ­
ta la s ) .  :.
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órgãos da reprodução: androceu ( file te , an tera  e 
pólen-)  e  g ineceu  ( ovário, es tile te , estig m a  e. óvu­
lo s ) .  —  Na* diferente*  p e ites  d a  flor deTe lim i­
ta r-se  o ensino  nos órgãos indicados nas rtihricas, 
sem  in d ic a r  tipos de cálico ou d e  corola, dispo­
sições especiaU  ou quaisquer o u tra s  p a r tic u la ri­
dades.
Todo o ensino  tem  d e  ser feito p e la  observação.
E  necessário  fazer o estudo da reprodução  sem re­
ceio de  nbordnr o assunto, m as fatendo-o  com o 
c rité rio  necessário  para  ev ita r roneções da  parto 
dos a lu n o s q ue  possam ser m elindrosas. jPara 
isso convêm  in s is tir  sobre o apare lho  reprodutor
e. a fecundação  nas p lan tas , estudo que os alunos 
encaram  sem pre  com n a tu ra lid ad e . P a r tin d o  
dessa base, é fácil encarar a  reprodução  noa an i­
m ais  sem  inconvenien tes educativos, com petindo, 
ao bom acuso do  professor en co n tra r  o m elhor 
cam inho .
F ecundação. —  In flu ên c ias do grão  d e  pólen e do 
óvulo  p a ra  a  form ação do ovo.
Form ação do fru to :  pericarpo e sem ente. —  Deve 
lim ita r-se  o ensino  n in d icar a o rigem  do peri- 
carpo , sem  es tu d ar ns suas d ife ren tes p artes, e a 
do sem en te . D evem  m ostrar-se vários fru to s .
A  sem en te . —  D ovcm  obscrvar-«e várias  sem entes, 
p o ra  os a lunos ficarem  conhecendo as parte» que 
os com põem .
T e g u m e n to  e  am êndoa: cotilédones  <i em brião.
A t  jn s ta s  em  P ortugal.
A o live ira ; in d á s lr ia  do azeite.
Os cereais.
G erm inação. —  E studo  feito pela  observação, 
poudo em  ev idência  a  função desem penhada por 
cada  u m a  das partes da  sem ente. È xpcricucias 
várias.
A reprodução  n os nnim trit.
A n im a is  or-íporos fí viv íparo t.
(JonstU oição do ovo da galinha.
Os seres vivos e o uabienu
Os scrc.s v ivo s  d ep en d em  do am bien te , por ser neste 
que se encon l.m m  os r.lr.mmtos necessários á tua  conser­
vação. —  S im ples explicação da rub rica .
Im p o rtâ n c ia  ãa  água, do oxigênio, do axoto e do 
rarhnno para os seres vivos. —  Noções m u ito  gerois que 
perm itam  com p reen d er a im portân c ia  que os elem entos 
iudioados têm  p a ra  os seres vivos.
E stas substâncias, sofrendo transfonnaçOcs sucatsi- 
ra s , c irculam  constan tem ente  no Terra, pasxnmlo pelos 
seres v ivos . —  A noção será  desenvolvida nas ruhricus 
seguintes.
Ciclo da  Agua. —  Deve m iuisl rur-sc n noção bem 
c la ra  d a  c ircu lação  d a  ág u a  en tre  o solo e a  atm osfera, 
passando cm  p a r te  pelos seres vivos, i l a s  essa noção 
deve se r re d u z id a  às suas lin h as  g era is, apenas com bs 
porm enores q u e  possam  scr com preendidos pelos alunos. 
E stes j á  sabem  q ue a  ág u a  existe ' no solo em grandes 
reservató rios d a  snporfío ie  (oceanoe, lagos e rios) e do 
in te rio r  (lençó is de á g u a ) .
E n sin a r-se -á  q ue  es ta  íg u a  vai .pa ra  a  a tm osfera sob 
a fo rm a d e  v ap o r, por dois processos: evaporação d i­
rec ta . dev id a  à  acção do calo r so lar, e evaporação de­
vida à  tra n sp ira ç ã o  d as  p lan tas  o dos; an im ais que a 
absorveram  do  6olo. H ecordar-se-á q ue  n o  a r  o vapor de 
água se condenso e ca i novam ente no solo:
C iclo  do o x ig én io . —  E ste  fenómeno- deve te r  redu­
n d o  i s  su as l in h a s  g e ra is , despido de todas u  dificul-
dodes superiores ao* conhecimentos dos alunos. Dcsen- 
vnlver-sc-á apenas a seguinte noção: o oxigénio  existe 
no nr atm osférico. As substâncias o rgân icas contêm 
carbono. S rm p re  que há combustões d e  substâncias 
orgânicas o cnrliono ilcstns com bina-se com 0  oxigénio 
do a r e form a-se anidrido carbónico, que ra i paro  n 
atm osfera. As plaut&s verdes tin n u  o carbono no ani- 
drido cnrlxlmeo e libcrioui o oxigénio, q ue  volta paro 
n annosíera.
Note-se que npenas so tra ia  de n d acioonr fenóm enos 
já  conhoeiuos dos alunos.
Ciclo do carbono. — Noção m uito sim ples, lim itada  
às seguintes lin h as  gerais: o carbono existe no atm os­
fera sob a  fo rm a tio anidrido carbónico. As p lantas 
verdes, por m eio da clorofila, u tilizam  «sse carbono 
pora fab rica rem  os saiu  alim entos, in togrando-n  no 
próprio organism o. Quando os p lau tas  são u tilizadas 
couio combnst ívoi* combinam o carbono com o oxigê­
nio, fonnnndu o nuidrido carbónico, q ue  volta po ra  si 
atm osfera.
0  am biente  pode apresentar aspectos e form as varia­
dos, aos quais correspondem aspectos d iferen te s da  vida.
Inloénciti do solo
0  solo pode apresentar aspectos diversos, derivados 
da  composição  « da forma.
À s substâncias minerais necessárias à alim entação  
das p lantas va ria m  em quantidade e  em  qualidade.
.4« plantas t-óm exigências diversas em  m a tér ia  a li' 
m entor, c por isso as espioies, a  sua quantidade e o seu 
desenvolvim ento variam  com a  qualidade e  a  q u a n ti­
dade dos substâncias m inerais. —  D evem  faner-sc ex­
periências deiuonstm tivas.
Os terrenos aluviais são geralm ente ricos em  subs­
tâncias m inera is diversas, sendo m u ito  produtivos. — 
Apresentação d e  gravuras, fotografias e, sendo possível, 
projecções. ,
Os anim ais herbívoros alim entam -se de vegeta is, c 
têm  exigências diversas de alim entação; os cam ivoros 
alim entam -se de herbívoros. —  Desenvolvim ento e ex­
plicação das rabricos.
H á assim  u m a  relação fntvma en tre  a  d istribu ição  das 
plantas c dos animais e a composição do terreno.
A fo rm a  do terreno dá origem  a  caracteres diferentes 
dc hum idade do solo e de temperatura:
A hum idade do solo é indispensável às p lan tas, que 
U m . contudo, exigêneias variáveis. D a i dorivam  as­
pectos diversos dc vegetação relacionados com  essa hu­
m idade.
A  vegetação xerófila. —  U tiliza r g ra v u ra s , fotogra­
fias e projecções.
A s eondtçôes do tolo, relativam ente d hum idade  e d. 
riqueza de substâncias m inerais, podem  ser modificadas 
pelo hom em . Irrigação e adubação-
0  selo in f lu i  sobre a form a e disposição dos 'membros- • 
dos anim ais.
f f  os an im ais que  iitvew sobre o solo as m em brqs loço- .- 
isiotores tê m . de  sustentar o peto do corpo- e- 'de-deslócar 
o anim al. V :V
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D a l <j solides dct ossos dos m& idtrot e a  sua posição 
vertica l. Quando os membros sc dispõem  dos Iodos ou 
fo l ia m , os anim ais rastejam. (Exem plificações. —  De­
vem  m ostrar-se os anim ais citados, sem pre que os boja 
uos uiuseus escolares; uuo os havendo, devem u tili­
zar-se g ravuras, fotografias v projecções).
Adaptação dos membros nos anim ais trepadores.
Inüuéoci* do ar atmosférico
O a r atm osférico 6 indispensável d respiração dos 
plantas e dos anim ais. —  B ecordar as noções já  adqui­
ridos.
Os an im eis que respiram o a r  seco fasem -no  por in ­
term édio  dos pulm ões ou ia s  traqueias. —  R ecordar es 
noções estudadas anteriorm ente.
Os pulm ões precisam  do se m an ter húm idos. D al a 
necessidade d e  estarem  livres du m a  evaporação que os 
seque, pelo que se localizam no in terior da  caixa  torá­
cica.
O ar ta m b im  exerce influência sobre os seres vivos, 
pelas condições de tem peratura e hum idade que apre­
senta  e pelas chuvas que essas condições determ inam .
A s p lan tas, como regra geral, são tan to  m ais abun­
dantes em  espécies, e desenvolvem-se tanto m a u  quanto  
maiores são a hum idade e o calor e  m a u  abundantes as 
chuvas.
M uitos anim ais t im  migrações; a lgum as provocadas 
pe la  tem pera tura  a pelas necessidades de alim entação.
H á  anim ais que hibernam em  v ir tu d e  d e  diferenças 
de tem peratura  ou de hum idade. —  0  te rm o  «hiber­
nação», refe rid o  ao fenómeno ralacionado com a hum i­
dade, em prega-t» aqui por sem elhanço de efeito.
O ar atm osférico tam bém  in flu i sobre a  locomoção.
O voo. A t  asas e as membranas alaras. A  qu ilha  e 01 
òssos pneum áticos.
Os anim ais planadores. —  C ham am os p lanadores aos 
an im ais  que tem  o pele estendida em m em brana dos 
lados do doTao, podendo por wsb m otivo pro longar os 
saltos em  voo planado.
Intaáaeles do «mMente aquttleo
H á  seres vivos que t i m  de respirar o ar dissolvido na  
dgua.
N os an im a is aquáticos os órgãos respiratórios, para 
terem  u m  oontacto m ais fá e il com o ar e não  tendo pos- 
sibilidade de secar, encontram-se. quase á  superfíc ie  do 
corpò. A s  guelras ou  bránquias. — M ostra r o  disposição 
das guelrna em alguns peixes.
. A? plantas para se  alim entarem  encon tram  n o  água 
abundância  de. tu & tânciasm inera is e o ar dissolvido .—  
D eve m ostrar-ee experim entalm ente q ue  as águas podem 
te r  g rande q u aa tid ad e /d s snbstS nciu  m in e ra is  dissolvi- 
; das. »• •
' t f  ó i  qy píffnfpr para-fabricarem os. seus a lim entos pre- 
? ‘ ■ cisdTh dac&rdjUoi' 'gúéjióíç».desenvolve em  presença da
:1 n « W ó .já  leito «obre eete assunto.
Ora o  lu s , prdticam enU , desaparece a  u m a  pro fund i­
dade quo regu la  por 7,50 w . —  > ü o  ea «leve fa ia r  nn dc- 
composição da  lus so la r pelo ág u a  nem  n a  d iferen te  
penetração das divorees radiações.
Por isso as plantas desaparecem  à  p ro fu n d id a d e  apro. 
mimada de  ISO m.
A s algas. Valor das algas oomo a d u b o . — A  reeneito 
das algas apenas ss devem  m o stra r  a lg u n s  exem plares 
on g rav u ras qnc os represen tem , e f a la r  d a  s a a  abun­
dância noa águas m ariu h as , sem  f&zcr o seu estudo 
-botânico.
Â  apanha das algas no  r ia  d e  A ve iro . —  P ode fasor-ee 
um  ligeiro  estudo da  in d ú str ia  m o lice ira  do  r ia  de 
A veiro, dos barcos u tilizados e do em prego das algas 
como adubo agrícola.
Os an im ais encontram  nas águas a b u n d â n c ia  de a li­
m entos. 0  p lâncton . —  Noção m u ito  s im p les d a  com­
posição do  p lâncton e do sou v a lo r  a lim e n ta r  p a ra  os 
an im ais aquáticos.
Os an im a is e as p lan tas são m a is ou  m enos sensíveis 
ò qualidade e quantidade das substâncias m inera is dis­
solvidas nos águas.
Por isso a  fauna  e a  flora  v a r ia m  n a s águas doces, nas 
salobras e nas salgadas.
H á  contudo certos anim ais, que p o d em  v iv e r  em  quais­
quer dessas águas. A s enguias e as suas m igrações. — 
Noção m uito  geral.
Os an im ais sáo sensíveis à  te m p e ra tu ra  das águas. 
E sta  varia  d  superfíc ie  e com  a  p ro fu n d id a d e . —  No­
ções m uito  gerais.
Por isso a  fauna  m a r ítim a  v a r ia  co m  as regiões ma­
rinhas. 0  arenque, a  sanftnA a, o baca lhau  e o a tu m . — 
Deve f&zcr-so um ligo iro  estudo d a  in d ú s tr ia  do baca­
lhau , d a  sa rd in h a  e do a tu m , pondo em  ev idência  o seu 
valor para o noeso país.
N as águas a  pressão a tm o sfé rica  6 a u m en ta d a  com a 
pressão da  água, e é p o r isso ta n to  m a io r  quanto  maior 
fo r  a  profundidade.
Os an im ais t im  a ssim  lim ite s  para  a  su a  deslocação 
em  pro fundidade; d a í d er iva m  fo rm a s d ife re n te s  para 
as diversas pro fundidades. O p e ixe-espada  da  ilh a  da 
M adeira. —  M ostrar g ra v a ra s  <le a lg u n s  peixes d e  pro­
fundidade.
Como a  íuz não p en e tra  o  g randes pro fu n d id a d es , os 
anim ais das regiões m a r ítim a s m a is  p ro fu n d a s podem  
ser cegos ou ter  aparelhos p rodutores de  lu s  e olhos te­
lescópicos. —  M ostra r g ra v u ra s .
A água aparen tem en te  fa x  d im in u ir  o peso dos oorpos 
que ne la  m erg u lh a m . '
D e um a  m aneira  gera l o corpo dos a n im a is  m arinhos  
m ergulhado n a  água perdo a p a re n tem en te  o pesò néoes- 
sário para ca ir m u ito  le n ta m en te  n o  fu n d o .  —• E xp e­
riências.
Os m em bros não precisam  .por isso d e  su s te n ta r  o peso 
do oorpe; servem  apenas. p a r a a lo c o m o ç ã ú 'e i  equilíbrio. 
A s barbatanas.
■ H á  oóntvdo animais. q u e : podem - nadar. .ou- marchar 
' sobtè .oi ,fundo* aquát*èõt, ]e qúo, por’ iiso tâuu patas.Ç;:-
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A lagosta a o caranguejo. —  Chamar a ateoÇuo dos 
•lanas para estes animais, que possivelmente já conhe­
cem, e f asá-los observar ou a outros seraelhaotes.
Inflnãneia dOS SKTB* VlVOS SObr* 0 tah iSSU
Se i  certo que o am bien te  tem  um a influência pode- 
rota tobre os teres v iv e i , verdade i  tam bém  gue 01 teres 
v iv o t eneroem  por tu a  «as uma acção im portante tobre 
o am biente.
Apresentação de a lguns eeem plos que dem onstrem  a 
referida in fluência . — Derem escolher-se exemplos de 
fácil compreensão. Deixo-se no critério do professor a 
escolha desses exemplos, mos lembra-se que esta rubrica 
dá oportunidade de rsvex certa p&Tts da matéria, enca­
rando fenómeno« já estadados sob um aspecto diferente.
q » o axabisote
0  hom em , como ser asuenal, está poderosamente tu- 
je ito  d  in fluência  do am biente. (Para respirar precisa 
de ar atmosférico eeco; nSo pode viver deçtro de água; 
para sc alimentar precisa de plantas e de aoimnia).
A s condições d e  tem peratura  e de hum idade influem  
in tensam ente sobro o hom em , quer d irecto  quer tndá- 
Tsctamente, determ isiande abundância ou escassez de 
olãnentos.
Hegiões populosas e regiões despovoadas. — Como 
exemplo de regiõas despovoadas podem escolher-se os 
desertos e as regiões polares. Para exemplificar as re-
5 iões populosas pode enamor-se a alençfio «obre as sonas a Europa, da América ou da Asia, onde os homens st 
agruparam e deram origem a grandes núcleos de popu­
lação.
Dando ao fenómeno um significado mais restrito o lo­
cal, devem confrontar-se regiões portuguesas.
Contudo o hòm em , como sor in te ligen te , consegue do­
m inar ou m odificar o am biente, m as só dentro de certos 
lim ites. — Pode dar-se o exemplo da Austrália, « pór 
sm evidência a influência invencível do clima na -fixa­
ção do homem no tempo.
0  hom em  i  u m  a n im a l gregário.
A  agregação i  u m  fenóm eno n a tu ra l com um  a  m uitos  
anim ais. — As abelhas, os formigas e os castores.
Agregação hum ana: o sh a b ita t» aglom erado— a al­
deia; o »fcobttai» disperso  — lugares ou casaú. — No­
ções muito gerais, com exemplificações portuguesas.
," 'A  casa. /M a te r ia is :  a  terra, a  pedra e  a  madeira. 
Tipos d e ' cobertura relacionados com  as precipitações 
atmosféricas) . — NoçÔca muito simples dadas com largo 
emprego do gravuras, fotografias e projecções. Sempre 
qne for possível devem escolher-se exemplos portugue­
ses.
0  esforço social em  proveito  próprio: a  domesticação 
dos anim ais, a a gricu ltu ra  e as indústrias. — Noções 
muito gerais.
' '  Os m eios d e  comunicação e os trasuportes: ■ ■
. - 0 caminho. 0 carregador.
; 0 cavalo, o boi, o oameio,- o lama, o eZo dos esqui^  
n»ós,.o raaglferq.
A estrada. 0 carro, a camioneta. .
0  caminho de ferro, o comboio a vapor e o comboio 
eléctrico.
Os rios e os lagos. A canoa, os barcos a remos, à vela 
o a vapor.
0 mar. Os barcoe à vela e a Temos, barcos a vapor 
e a óleos pesados.
0  st. 0 avião.
0  desenvolvimento  loctoi: o cidade-
Os povos e as nações. — Noções muito gsrais.
Observações
As instruções anexas ooe programas determinados 
pelo Dcoreto n.* 27 086 Aí»inrr> que o objectivo das 
ciências geográfico-naturais era «concentrar o ensino 
da geografia descritiva, o das ciênoiai naturais e o de 
rudimentares noções de ciências ílsieo-qulmicss, não 
por uma simples jnstaposiçio, mas por uma organisa- 
ção em torno de um centro de interesse — o conheci­
mento da Terra».
Afirmava-se assim a intenção de obrigar a um es­
tado de fenómenos diversos nos seus aspectos dinâmicos 
e de interdependência na medida cm que são manifes­
tações da aotividsde da Terra. Mas não se reparou 
que i i  mandava faser esse relacionamento dentro das 
fronteiras de certo interesae, qne era o oonhecimento 
da Terra, ministrado através da geografia descritiva.
E  a geografia deaoriliva, qne apenas torne©« o conhe­
cimento dos elementos da trabalho de uma ciência 
activa, podia nunca condusir a esse relaciono- 
mento de fenómenos que se desejava alcançar.
E  »«»i™ se caiu em programas, em compêndios a em 
ensino que realisarem apenas aquela «simples justapo­
sição» que se tinha querido evitar.
Importe agora, para que o novo programa possa ser 
devidamente interpretado e realuado através dos com­
pêndios e do oneino, esclarecer qual é o ooneeitp que se 
dou à disciplina de ciências geográfioo-naturois, quais 
os objectivos que por seu intermédio te pretendem 
alcançar e quais os métodos a seguir como normas de 
trabalho.
2  já um lugar comum o afirmar que todo o ensino 
t«Tn dois aspectos: o formativo e o informativo; e todos 
sabemos qne, se é verdade qne essoe dois aspectos an­
dam sempre ligados, verdade é também que podemos 
dar a predominância s um ou a outro, conforme a fina- 
lidado que queremos aloançar.
No liceu, principalmente no curso geral o nomeada­
mente nos pnmeirot enoa, o qus mais interessa é desen­
volver nas orianças as faoulaades espirituais em plena 
evolução, fascr despertar as qualidades latentes da sua 
inteligência, encaminhá-las, dirigi-las, obrigá-las a 
nma actividade disciplinada, faser surgir aptidões s 
«um» pilavrs, cuidar carinhosamente da 
formação do espírito doe alunos.
. fi evidente quo esta formação tam de aar feita.atra­
vés ‘de informações «soolhidas e seleccionadas, infor­
mações que lhes são fornecidas pelas diversas, diaoipli- 
nas. lías o que mais importa não é sobrecarregar a 
memória com material, que será em grande.parte es-- .;
Juecido e inutiliaado, maa sim fornecer a «quantidade - e informação» que seja indispensável e trabalhar, coin ' \t 
ela de maneira a conseguir e cformaçSo», que.é o objeo?- 
tivo predominante. *•
À parte o lugar que a próprianaturesa do seu objecto 
lhe maroa numa poofvel escala de valores, qualquer 
ciência pode desempsnharmn-papd-fomatívo-iinpiu^ : .;;. 
tantínimo, desde'que o seu ensino seja-;«»nçtuadc(jder1• ’ '« 
maneira adequada. -• %'.£■’ ' .; 'j
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A paxlo ro fcren te  ao 7.* ano será apenas um a indica­
ção de bibliogTafia, de ca rta s , estatísticas e ou troe cio* 
mentoe q ue  perm itam  fnscr o estudo do respectivo pro-
fratna. f*ode contudo ap resen ta r fotografias, gravuras, asenhot, e mesmo a té  pequenas m onografias sobre pro­
duções coloniais. S e rá  mesmo m otivo de preferência 
para  aprovação, quando  o valor dos outroe elementos 
a considerar se ja  sem elhan te , a inolusSo de monografias 
com g rav u ras e lucid a tiv as dos produtos do ultromaT 
português m ais im p o rtan tes  e menoe conhecidos.
Ciências naturais
3.* a n o  
Zoologia
E studo  m oríológioo elem entar doa seguintes an im ais 
vertebrados, inoiuindo referências ao esqueloto o de»- 
orição su m á ria  dos apare lhos digestivo, c irculatório  e 
re sp ira tó rio . , „ .  . . ,
M am ífero»: coelho. A vee: pombo. B épteis: lagarto . 
B o triq u io e : rS. P eixos: barbo. Oiclóstomoa: lam preia .
In te rp re tação  ooológioa dos caracteres observado».
C aractere» m u ito  gera is  de oufcrcs m am íferos, do ou­
tra s  aves, d» outro» ráptoia, de outro» batráquios e  de 
outro» peixes, oom parados respectivam onte com o coe­
lho , pombo, leg arto , r ã  e barbo.
Noções de sis tem ática  obtidas pela com paração dos 
an im ais  estudados, p a ra  a sua distribuição em classes 
e  ordens.
N o ta .  O com portam ento  ooológico dos an im ar» es­
tudados deve lim itar-«»  h  form a do corpo, revestim ento, 
eeqnoloto e aparelhos digestivo e respiratório .
Botânica
As vária» partes  da» p lan tas  espermatófltas e  os d i­
feren tes fo rm as que podem  apresentar: ra is, cau le , to­
lh a ;  flor o in fiorescêncins; fru to ; infrutcscênciae (estudo 
m u ito  eum ário l.
E stad o  m orfológico ou  organogrAfioo, oom in te rp re ­
tação ecológica dos ca rac teres observados, das seguintes 
esperm atófitas: goivoiro , m orangueiro , orv ilheíra, p a ­
po ila , p e re ira , b a ta te ira , v ideira; m alm equer, lírio , 
centeio ou  trig o  a  p inheiro .
Noções do s is tam ática  obtidas pele com paração dos 
exem plares observados, p a ra  e sua distribuição em tipos 
o classes. .
N o ta .  O estudo organogrifico  deve se r feito  oon-
cre tam en te , sobro exem plares à disposição dos aluno».
4 . ' o n o
BOneraloçl»
Noção de m ino ra i. O bjecto da mineralogia'.
T e x tu ra  dos m in e ra is : am orfo o crista lina.
Noção de cristail; p rin c ip a is  procossoa d e  cris ta liza ­
ção.
E lem entos geom étrico» dos crista is; le i de E u la r.
Noções de  fo rm es sim ples, ocemposta, proporoionada 
é  d isto rc ida .
Simples -onunoiado doa sistemas jcnstalográfioos o 
respectivo» cruses axiais.
Breve estudo ob jectivo  do algum as propriedades f í ­
sicas doa m in era is : b r ilh o , oor, risca, dureza, frac tu ro , 
clivagem , donsidade e  tusib ilidade.
E xam e sum ário  das segu in tes espóciee m in era is: d ia ­
m an te , g a len ite , p ir ite , calcopirite, quartso , m agne­
tite^ .-h em atite , lim an ite , caaniterite, calcite, gesso, 
v o lfram ite , ortoolase, .cau lino  s  m icaa, (b iò tite  e moa* 
oovite).. •
Zoologia
Estudo doi caracteres externos e internos dos se­
guintes invertebrados: polvo, caracol e o stra ; mosca, 
centopeia, aranha e lagosta; lom briga; tén ia o m inhoca; 
ouriço-do-mar; hidra do égua doce; um a esponja 
(breves referências); parem ecia ou am iha.
0  estudo elem entar dos caracteres internos dove li­
m itar-se ao eeguinte;
Polvo: aparelhos digestivo e respiratório ; referên­
c ia  è  bolsa do ferrado;
Oaraool: aparelhos digestivo e respiratório;
O stra: aparelhos digestivo e respiratório ;
■Mosca: aparelho resp irató rio ;
Centopeia: aparelho respiratório ;
A ranha: aparelho resp ira tó rio ;
Lagosta: aparelhos digestivo e  respiratório;
Lom briga: aparelho digestivo;
Tónia: roforênoias á  absorção dos alim entos s  à 
respiração;
M inhoca: aparelhos digestivo e circulatório ; refe­
rência à  respiração;
Ouriço-do-mnr: aparelhos digestivo » am bnlacrá- 
rio ;
H id ra  de água doce: cavidade gastrovoacular.
S istem ática doe animais estudados, pare o sua d is­
tribuição em tipos » ciasses.
Noções de soologis económ ica; astudo doe m ais im ­
portantes anim ais úteis e p rejudiciais ao homem. In d i­
cação da» mais im portantes m atérias-prim as do origem 
anim al.
Nota. —  A títu lo  d» exemplo, o prof ossor, de en tre  os 
vários assuntos, -deve referir-«« eoe anim ais -domésticos e 
h utilidade da  sua criação. Igualm ente deve re fe rirão  ã 
pesca conto factor de riqueza nacional.
Bot&atea
Estudo moríológioo ou organográfioo da» seguintes 
plantas, feito concretament», sem pre que se ja  possível, 
em exemplares á disposição’ dos alunos: ptendófitas: 
poiipódio; briófitas: musgo (fu n á ria  ou p o lítrico ); ta- 
Iófitcs: algas (osp irog ira); fungos (cogumelo rulgm r); 
líquenes (parm élia).
Comparação das plantas anteriorm ente estudadas, de 
modo a fazer a sua distribuição p o r grupos toxonómicos 
(tipo» » classae).
NoçÕce elementares d e  botânica económ ica; conhe­
cim ento dos m ais im portantes vegetais úteis ao homem. 
Indicação aom ária dia m ais im portantes m atérias-pri­
mas d» origem vegetal (pl&ntaa alim entares e indus­
triais).
S .*  o n o
Geologia
Noção d» ro c h a ; u tilidade das rochas.
Divisão das rochas em eruptivaa, sedim entares e m» 
tomórficas.
E xam e m uito  sumário das seguintes rochas: granito, 
» basalto; areias, arenitos, xistos, conglomerados, er- 
gilas, calcários e  carvões m in e ra is ; gneiaee, m ioaxitto 
» mármore.
Zoologia
E studo elem entar da morfologia e fisiologia d a  célula 
anim al. .
Tecidos (estudo elem entar doe m ais .im portantes).
O rgios, aparelhes, eistemae e  funções. -
Noções elem entares de morfologia externa ? • '  in terne 
do organismo hum ano, eoompannad^s-r.dss.' .ccireapon-
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dentes noções dc fisiologia: aparelho  digestivo (ligeiras 
refe rências a alim entos a ferm entos), npnrelho circu la­
tório , ap a re lh o  respiratório  c aparelho  urinó rio . A pa­
relho locom otor, sisiem n nervoso e órgãos dos sentidos. 
Noções gerais sobre h igiene do organism o.
Botânica
E studo elem entar da oélula vegeta l. P rin c ip a is  te­
cidos vegetais.
A natom ia dos órgãos vogetativos dos eaporm atófitss 
(estado m u ito  e lem en tar).
Noções m u ito  elem entares do fisiologia:
a ) F unções de nutrição. —  A lim entos das p lan tas ,
absorção de água e do sa is m in e ra is ; c ircu la­
ção; tran sp iração ; assim ilação  do carbono; 
se iva e laborada; reservas o  produtos do ex­
creção ; respiração o ferm entações. P lan tas 
auto trófices e heterotróficas.
b) M ovim entos das plantas. —  Tropismos.
©.» ano
Ciência» geológicas
■Constância dos ângulos diedros. E lem eutos de sime­
t r ia  dss fo rm as crista  Jográficos. H oloedria  e m eroedrias.
S istem as cristalográ& oos; b reve estudo das classes 
holoádricfts de todos os sistem as e  das plagiom óriicas 
dos sistem as cúbico , hexsgooal e tetxogonal.
Noções de iso e polimorfismo. Pseudom orfoses. J a -  
sigos m inera is.
Sim ples referênoie aos priao ipais m inérios portugue­
ses, «eu modo do jaa id a , situação o utilização .
Cilnclss biológicas
Caracteres gerais dos seres vivos. A n im ais e vegeteis. 
C aracteres físicos, quím icos e biológicos do  protoplasm a. 
Breves noções sobre ferm entos e  considerações m uito  
gerais sobro a  sua acção fisiológica.
A  célu la : m orfologia e fisiologia celu lares. D ivisão 
nuclear; cariocineses equacionai e reducional. 
Reprodução assexuada e sexuada nos vegetais. 
A ltern& ocia de fases nuclearos e a lte rn ân c ia  de gera­
ções.
E studo monográfico elem entar e com parativo  de a l­
guns exem plares típ icos de ta lófitas, briófitas e p teri- 
dófitas; p rin c ip a is  m odalidades d a  sue reprodução.
P a ra s ita s  e saprófitas. B actérias e  fungos: im portân ­
c ia , para o  hom em , do conhecim ento doe seus prooessos 
biológicos. Ciclo do  a ao to.
RaproduçSo assexuada o sexuada noa protosoérios: 
noções sum ários.
Protozoários: protozoários p a ra s ita s  (palndiam o e 
doença.do  sono).
R eprodução assexuada e sexuada noa m etezoiríoa.
. Célulae sexuais e g lândulas sexuais.
Gçaoeoriam o • o herm afroditism o. G am etogáaeso. 
F ecundação «  segm entação do. ovo. P rim eiras 
fases do  desenvolvimento em brionário . Folhetos 
germ in a is  p rim itivos. Partenogéneso . Desenvol­
v im en to  poe-em brionário: d irecto  o  ind irecto .
iBsponjiárioe: u fem tu re  e g rau  de  d ife ren c ia ção ..
' C elen terados: h id ra  de água doce; form os co lon ia is; 
polimorfismo. .
, ‘-Equinodcrm ee: otm ço^do-m ar; - m orfologia^ ex terna 
;e>,intàriia: O arao ie re sg o ra is  dás classes.
Vermes: m inhoca (m orfo log ia  ex te rn a  o in te rn a ) . 
Com paração com verm es p a ra s ita s  dc conhecim ento 
m ais im portan te  p a ra  o hom em .
N em atelm in tas: breves refe ren c ias .
Artrópodos: estabelecim ento  de classes e seus coruo- 
teres gerais.
E studo d e  um  insecto: e  a b e lh a  (noções rouíto  go­
ra is  sobro m orfo log ia  e x te rn a  e  in te rn a ) .  Ordens 
m ais im p o rtan te s  âe  insectos.
M oluscos: caraco l; breve re fe rê n c ia  sobre m orfologia 




Objecto e  defin ição  d a  geo lo g ia . In te re sse  o u tilid ad e  
do seu estudo.
OonstituiçSo do globo te rre s tre . C r u s ta ; rochas e fós- 
seis.
L ito lo g ia : d iv isão  d as  ro ch as em  erup tivoe , sedim en­
tares e m etom órficae.
R ochas e ru p tiv o s: ta x tu ra , m odo do ja s id a  e olae- 
sificação.
E studo su m ário  das p rin c ip a is  fam ília s  do  rochas 
e rup tivos: fa m ília s  dos g ra n ito s , dos sienitoe, 
doe d io rito s e dos gabro®.
R ochas sed im en ta res: id e ia  g e ra l do sou modo de  
form ação, m odo d e  ja s id a  è classificação. Carac­
te res g era is. E stu d o  su m á rio  das m a is  im por­
tan tes .
R ochas m etam órficas: m etam orfism o ro g io n a l, de 
cout&cto e d inêm ico . -C aracteres g era is d as  ro ­
chas m etam órficas. E s tu d o  d as  m ais im p o rtan ­
tes.
G eodinâm ica: noções su m á ria s  sobre  geoàinâm ioa ex­
terna  e in te rn a . C rité r io  do d e te rm in ação  da id ad e  rela­
tiv a  das rochas. (C o n su lta r  os observações ao p ro g ra m a ) .
Noções g e ra is  de p a leo n to lo g ia : fósseis, m odos de foe- 
silisação ; tipos de lác ies .
G randes divisões de  h is tó r ia  d a  T o rra . C aracteres 
gereis d a s  eras.
Divisões das e ras agno tozó ica , p r im á ria , sscu n d ária , 
te rc iá ria  o q u a te rn á r ia .
Oonhociinento m u ito  su m á rio  d a  cBTta geológica do 
P ortuga l.
C ièad as biológicos
A flor. S im e tria  e  fo rm a d a  flor. F lo r  c íc lica  « acf- 
clica. C oalescência. A n to ta x ía . E s t r u tu r a  dos órgãos 
florais e o rigem  fo lia r  doa vertic iloe .
P o lin ização ; g erm in ação  do .g rão  de  pó len  e do seco 
em brionário ; fecundação  (e s tu ao  do  p in h e iro  e d a  açu­
cena).
O  f ru to . .Xipoa d e  fru to s , In frn tc sc ô n c ia s  e fru to s 
m últip los.
Sem entes com  a lbúm on  o sem  a lbúm on .
D issem inação e .germ inação  daa sem entes.
M ultip licação  n a tu r a l :  r izo m as, tu b é rcu lo s,-b o lb o s, 
bolbilhos e estolhos.
M ultip licação  a r tif ic ia l:  e s taca , m e rg u lh ia  ,é en ­
x e rtia .
Caractere» gerais dos corda dos :.protocordados everte- 
bràdõa. ,  :-
M orfologia externa, 'anatom ia e fisiologia doa Bcguin- 
tes vertebrados: ‘ . •
o.) Ciclóstomos- e  pe ix es : v e r te b ra d o s  ad ap tad o s ãi 
v id a  a q u á tic a . E s tu d o  sm h á rio  doo.,.prjncii: 
p a is  ap a re lh o s , s is tem a  nervoso  e esqueleto.- "•
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6) B atráquíos: vertebrado» adaptado* simultãnea- 
m ento á v ida aquática e terrestre.
A riS: estudo sumário dos principal» aparelhos, 
esqueleto o eistema nerroso. 0  desenvolvi­
m ento d a  rã: modificações dos aparelhos 
locomotor, respiratório 8 circulatório durento 
os met&znorfoso*.
e) Répteis: estudo sumário dos prinoipai» eps- 
ralhos, sistem a nervoso e esqueleto.
d )  Aves: vertebrados adaptados ao voo.
E stru tu ra  das peses. Estudo sumário dos prin­
cipais aparem os, sistema nervoso e esqueleto. 
«) M am íferos. Estudo morfológico externo o ana­
tómico do corpo humano, acompanhado das 
correspondentes noções do fisiologia: ap ar^  
lhos digestivo (referência a vitam inas), cir- 
oulatório , respiratório s urinário. Glândulas 
endóorinas, exóciinas e mistas. Papel das 
horm onal (noções elementares). Aparelho lo­
comotor, sistema nervoso e órgãos dos sen­
tidos.
Estudo oom parativo do esqueleto e em espacial dos 
membros doa vertebrado», d a  dentição, dosepàrelhos di­
gestivo, c irculatório , respiratório e urinário « sietems 
nervoso. ,
S istem ática: taxonom ia o nomenclatura. Noção ao
^^Yariação dos «erce vivos. Hereditariedade. Leis de 
M endel. Tooria oromossómica da hereditariedade. Me­
lhoram ento .de p loatos cultivada» e de anim ais domés­
ticos. A hered itariedade humana.
Fixism o e transformismo. Teorias da evolução dos 
seres vivos.
T ra b a lh o s  p rá d o o s 
<j.* o a o  
C liuciss geológicas
Observação do modelo* do formas simples e compostas 
pertencentes aos vários sistema» oristalográflcos (elo- 
mentos de sim etria  e daseiücaçSo de form as).
D eterm inação dos principais minérioe portugueses 
por meio das suas propriedades ífaica», em am oetm  
tonto quanto  poeslvel típicas.
C itadas biológicas
T eoria e p rá tica  do microscópico composto; regras da 
observação microscópica.
Generalidades sobre tácnioa de preparações; prática 
de colorações (noções muito som árias).
Obsorvação microscópica, deseabo esqoemátioo c des­
crição sum ária:
a )  De cólulaa vegetai* já  montadas ou de fácil pre­
paração (epiderme das escamas da cebola, 
ep iderm e do caule e pálo* eetamineis d s  erva 
d a  fo rtu n a  [tradeactncia], oapae do alh», 
pêlos d *  aboboreira e da urtiga).
h) ObeèrvuQÕoa d e  figura» Üe euitoee em vértioes ve- 
gotativo» d a  m s  d a  oA ola ♦  d a  fsveira.
o ) Observação d e  vasos dieaociadoe.
d ) Observação , d e  > alguns vegetais microscópicos 
(bactérias, lev ed ú m , algos, e tc .).
b) Observação d e  oogõnico e  ooaferas, de  anterídeos
« anteroxóklee ü e  Fttoto. ■
/ )  Observação d« espcrãngios e  esporos deiptendó- 
fiioa. . ,
g )  ObaervuçSo’d e  alguns tecido* vagetais (psrto - 
• qtrima» «Üorofiiino e  àroilár.ro);
■ h )  Obadrva^o'duiEOTtes fan raises, á ru lea  e  iolhas 
d e  «peiroátS fltsa  (preparações j á  m ontadas).
t)  Observação de protosoirioa om preparações defi­
nitivas ou colhidos em infusões <1# feno ou em 
água estagnada. 
j )  Observação de espículas de esponjas.
1) Observação de h id m  inteiras e em cortes (pre­
parações já montadas) - 
ui) Observação de radulas de gnetrópodos e de tra­
queia» de insectos.
Dissecção e estudo anatómico sumário dos seguintes 
invertebrados: minbooo o caracol, com o  fim de compa­
ra r as respectivas organizações internas.
V .*  a n o  
geológlcu
Observação d« miaerais portugueses componentes do» 
várias categorias de rocha».
Observoção macroscópico e descrição sum iria  de to­
chas estudada* nas auJoa teóricas, utilizando amostras 
tan to  quanto possível típicas.
Observação, desenho esquemático e  deacnçSo sumá­
ria de fósseis importantes aos diferentes aras e períodos, 
utilisando exemplares tanto quanto possível perfoitoe.
Cléaelss Uoláglos*
n) Observação d* cálulos animais já  montadas ou 
de fácil preparação (cólulaa do epitólio lin- 
. gnal, glòoulos sanguíneos, células doa cornos 
anteriores da medula do boi, etc.). 
ê) Observação dos principais tecidos animais.
c) Dissecção e estudo anatómico sumário de um
peixe, de um batráqnio, de um a ave e de um 
mamífero, com o fim de oomporar es respeo- 
tiv as organ isaçõe* internos.
d) OasaifionçSo de vertebrados comuns da fauna
portuguesa stá à espécie (exceptuados os pei­
xes).
e) Observação de cortes de ovários e  ide anteras;
observação de grãos d* -pólen «  de óvulos.
/ )  Classificação de ospgnnstófitas.da flora espontâ­
nea portuguesa até á faraflin, género e em ca­
sos m uito fáceis ató b espéoie.
O b s e r v a ç õ e s
S.* d  d»
O ensino dos ciência* natnrsie mn 2.* ò e lo  tem por 
objectivos: -
I . POr o aluno em contacto com p* principais or-' 
gumiimos vivos, anim ais e vegetais, inrie^ 
tindo partienlarmente cobre os qua mais 
relacionado» estão com p  homem e  as que, 
palas snss particularidades ou característi­
co*, sejam merecedores jda nona atenção;
I I .  M inistrar oo ah coimes to* d e  anatom ia e fisio­
logia. humana»' suficientemente oampletos 
p ara  que o aluno adquire uma regu lar com­
preensão jdos feínómenos que ee passam no 
o rgankm oedaeregrasjds higiene;
I I I .  Apresentar sos jOluoos os m inorais «  rocha» 
m ais importantes, pondo em  evidência.» , 
«nas propriedades mais im portantes,.«# snip 
ocorrência* em território  . portnguí*, é. ,aa 
suos «plicações. -
- E  «v id en te  q u e  neste c ic lo  não ce tenta' f a t t r -.satura- ' • 
Ik ta s , m as ap eoa» foraccor aos a ln n ca /p q r -m e io id *  v m  
e lem en ta r , o  ooajunto d e  c o n b é ã ita íó te e q ú *  tbdb ' 
o  tn w fm  cnJto d ev e  possuir 'a £ e r é a ''á à è tô * ^ w is * - ’
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Considerações de ordem geral sobre a execução dos programas do curso 
complementar de Ciências
“T o d o s  r e c o n h e c e m  o  a l to  v a lo r  a s  c iê n c ia s  e x p e r im e n ta is  s o b  o  p o n t o  d e  v is ta  
d a  c u l tu r a  d o  e s p í r i t o .
M a s  p a r a  q u e  o  s e u  e n s in o  p r o d u z a  o s  e fe i t o s  c o n v e n ie n t e s  t o r n a - s e  
in d is p e n s á v e l  v e n c e r  m u i t a s  d i f i c u ld a d e s .  O  c u id a d o  q u e  é  p r e c is o  t e r  e  o  
t e m p o  q u e  é  in d is p e n s á v e l  c o n s u m i r  p a r a  f a z e r  e s tu d o  v e r d a d e i r o  d a s  c iê n c ia s  
e  n ã o  u m a  s im p le s  m e m o r iz a ç ã o  d e  r e s u l t a d o s ,  q u a s e  t o r n a m  in c o m p a t í v e l  
e s s e  t r a b a lh o  c o m  c e r t a s  e x ig ê n c ia s  d o s  p r o g r a m a s .
P o r  o u t r o  la d o ,  p o d e n d o  a f i r m a r - s e  q u e  s e m  v e r  a s  c o is a s  n in g u é m  é  c a p a z  d e  
a p r e n d e r  a s  c iê n c ia s ,  f i c a  e v id e n t e m e n t e  d e m o n s t r a d o  q u e  o  p r o f e s s o r ,  p a r a  
e c o n o m iz a r  t e m p o  e  e m p r e g a r  o  s e u  e s f o r ç o  c o m  r e s u l t a d o s  p r o v e i to s o s ,  t e m  
d e  n e c e s s id a d e  d e  s e le c c io n a r  c o m  c u id a d o s a  a te n ç ã o  a s  e x p e r iê n c ia s  e  o s  
p r o b le m a s  a  a p r e s e n t a r  a o s  a lu n o s ,  t a n t o  n a  a u la  c o m o  n o  la b o r a tó r io .
A  p r e o c u p a ç ã o  d e  e x e c u t a r  in te g r a lm e n te  u m  d e te r m in a d o  p r o g r a m a  n ã o  o  
d e v e  d o m in a r  a  p o n t o  d e  s a c r i f i c a r  a  q u a l id a d e  d o  e n s in o  â  q u a n t id a d e .  É  m i l  
v e z e s  p r e f e r í v e l  o  m é t o d o  in te n s iv o :  e m  v e z  d e  s im p le s  e x c u r s õ e s  a t r a v é s  d o s  
c a p í t u lo s  d e  u m  l iv r o  c o m  o  o b je c t iv o  d e  a b r a n g e r  u m  c a m p o  v a s to ,  t e m  m u i to  
m a is  v a lo r  o  e s t u d o  d e  u m a  ju d ic io s a  s e le c ç ã o  d e  f e n ó m e n o s  q u e  c o n c r e t iz e m  
d e  m a n e i r a  b e m  d e f in id a  a s  p r in c ip a is  le is  d a  c iê n c ia  e  q u e  fo r n e ç a m  
o p o r t u n id a d e  a o s  a lu n o s  d e  c u l t i v a r  o  e s p i r i t o  d e  a d q u ir i  h á b i t o s  d e  o b s e r v a ç ã o  
e x a c ta  e  d e  i la ç ã o  ló g ic a .
O  t r a b a lh o  d o  p r o f e s s o r  t e m  d e  s e  d iv id i r  p e la  a u la  e  p e lo  la b o r a tó r io .  N o s  
c u r s o s  c o m p le m e n t a r e s  d e  c iê n c ia s ,  o s  a lu n o s ,  s e  t iv e r e m  s id o  b e m  o r ie n ta d o s  
n o  c u r s o  g e r a l ,  d e v e m  j á  p o s s u i r  u m a  la r g a  b a g a g e m  d e  c o n h e c im e n t o s  e  e s t a r  
h a b i t u a d o s  a  in t e r p r e t a r  o s  f e n ó m e n o s .  É  p o r  c o n s e g u in t e  a  a l t u r a  d e  t e n t a r  
c o n d u z i- lo s  d e  m a n e i r a  q u e  a d q u ir a m  id e ia s  d e  c o n ju n to ,  o r g a n iz a n d o  c u r s o s  
e m  q u e  o  a s p e c t o  f o r m a l  o u  ló g ic o  d o s  a s s u n to s  s e ja  c o n s id e r a d o .
A o  t e r m in a r  o  c u r s o  d o s  l ic e u s  o s  a lu n o s  d e v e m ,  a lé m  d e  u m a  e d u c a ç ã o  
m e n t a l  a d e q u a d a ,  t e r  a d q u i r id o  o  c o n h e c im e n to  c la r o  d a s  le is  g e r a is  q u e  r e g e m  
o s  f e n ó m e n o s .
P a r a  e s s e  e f e i t o  p r o f e s s o r  d e v e  n o ta r  q u e  o s  s e u s  a lu n o s  t ê m  d e  a p r e n d e r  t r ê s  
c o is a s  d i fe r e n t e s :
1 )  A  o b s e r v a r  m in u c io s a m e n t e  o s  fe n ó m e n o s ;
2 )  A  g e n e r a l iz a r ,  p a r t in d o  d o s  fa c t o s  o b s e r v a d o s ;
3 )  A  a p l ic a r  a s  r e g r a s  e s t a b e le c id a s  n a  s o lu ç ã o  d e  n o v a s  q u e s tõ e s .  
Instrução no laboratório -  A s  c iê n c ia s  e x p e r im e n ta is  n ã o  p o d e m ,
e v id e n t e m e n t e ,  d is p e n s a r  a  e x is tê n c ia  d e  la b o r a tó r io s  o n d e  s e  f a ç a  a  e d u c a ç ã o  
d o s  e s tu d a n t e s .  E m  t u d o  q u a n t o  s e  t e m  d i t o  s e  r e v e la  a  c a d a  p a s s o  a  s u a  
n e c e s s id a d e .  A  t e n d ê n c ia  a c tu a l  é  m e s m o  p a r a  t o r n a r  c a d a  v e z  m a io r  a  
in f lu ê n c ia  d o s  la b o r a tó r io s .  A s  r a z õ e s  d o  fa c t o ,  n o  q u e  s e  r e f e r e  à  f o r m a ç ã o  
d o s  e s p í r i t o  d o s  a lu n o s ,  s ã o  d e  d u a s  o r d e n s :  u m a s  in te r e s s a m  à  c u l t u r a  g e r a l  e  
a s  o u t r a s  à  a q u is iç ã o  d o s  c o n h e c im e n to s .
Cultura geral -  A s  r a z õ e s  q u e  ju s t i f i c a m  a  im p o r t â n c ia  q u e  s e  l ig a  a o s  
e s tu d o s  d e  la b o r a tó r io ,  n o  q u e  d iz  r e s p e i t o  à  c u l tu r a  g e r a l  d o  e s p i r i t o ,  p o d e m  
r e s u m ir - s e  d a  s e g u in t e  f o r m a :
a )  Capacidade de observação directa. -  É  p r e c is o  v e r  a s  c is a s  p a r a  a s  
p e r c e b e r .  M a s  a  o b s e r v a ç ã o  c ie n t i f i c a  n ã o  c o n s is te  a p e n a s  n a  im p r e s s ã o  d o s  
s e n t id o s ;  e n v o lv e  s e m p r e  u m a  i la ç ã o .  E s ta  f a s e  d e  i la ç ã o  d e p e n d e  d  b a s e  q u e
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p o d e  c h a m a r - s e  a  p e r s p e c t iv a  in d iv id u a l ,  is to  é ,  d a  e x p e r iê n c ia  a d q u i r id a  c o m  
fe n ó m e n o s  d a  m e s m a  n a tu r e z a  d a q u e le s  q u e  n o  m o m e n to  s e  e x a m in a m .  A  
c a p a c id a d e  d e  p e r c e b e r  o s  f e n ó m e n o s  q u ím ic o s ,  p o r  e x e m p lo ,  s ó  a  a d q u i r e  e m  
g r a u  e le v a d o  q u e m  e f e c t u a r  t r a b a lh o  q u ím ic o .
b )  Aquisição de método e trabalho. -  A  c a p a c id a d e  d e  r e s o lv e r  o s  c h a m a d o s  
p r o b le m a s  c ie n t í f ic o s  in te r e s s a  à  e d u c a ç ã o  g e r a l  d o s  a lu n o s ,  p o r q u e  e s te s  
p r o b le m a s  s ã o  d a  m e s m a  n a tu r e z a  d a q u e le s  c o m  q u e  n  f u t u r o  t e r á  d e  s e  
d e f r o n ta r .  A  r e s o lu ç ã o  d o s  p r o b le m a s  q u e  s ã o  p o s to s  a o s  a lu n o s  n o s  
la b o r a tó r io s  d á - lh e s  p o r  c o n s e g u in t e  o p o r t u n id a d e  p a ra  a  a q u is iç ã o  d e  m é t o d o  
d e  e s t u d o  e  o b s e r v a ç ã o  e  h a b i l i t a - o s  p a r a  n o  f u t u r o  p o d e r e m  u t i l iz a r  e s s e  
c o n h e c im e n to  n a s  r e s o lu ç ã o  d o s  p r o b le m a s  d a  v id a .
c )  Aquisição de hábitos de prudência e honestidade mental. -  O s  p r o b le m a s  d e  
la b o r a tó r io ,  n a  s u a  r e s o lu ç ã o ,  c o n d u z e m  m u i ta s  v e z e s  a  c o n c lu s õ e s  e r r ó n e a s .  
E s te  f a c t o  p o d e  a p r o v e i t a r - s e  c o m  v a n ta g e m  p o r q u e ,  a o  m e s m o  t e m p o  q u e  
m o s t r a  a o s  a lu n o s ,  d u m a  m a n e i r a  c o n c r e ta ,  c o m o  p o d e m o s  f a c i lm e n t e  s e r  
le v a d o s  a  i la ç õ e s  e  c o n c lu s õ e s  q u e  e s tã o  lo n g e  d a  v e r d a d e ,  c o n t r ib u i  p o r  o u t r o  
la d o  p a r a  a  a q u is iç ã o  d e  h á b i t o s  d e  p r u d ê n c ia  n a s  a f i r m a ç õ e s .
A o  m e s m o  te m p o ,  d e v e n d o  a s  c o n c lu s õ e s  s e r  c o n s id e r a d a s  c o m o  s im p le s  
h ip ó t e s e s  in te r p r e ta t iv a s ,  s u s c e p t í v e is  d e  s e r e m  o u  n ã o  c o n f i r m a d a s  p o r  v i r t u d e  
d e  c r í t i c a  s u b s e q u e n te ,  o  t r a b a lh o  d e  la b o r a tó r io  p e r m ite  a  a q u is iç ã o  d e  h á b i to s  
d e  h o n e s t id a d e  m e n t a l  q u e  s ã o  d e  u m a  g r a n d e  im p o r tâ n c ia  n a  v id a  s o c ia l .  É  
p o r  is s o  q u e  u m  p r o f e s s o r  d is t in to ,  g r a n d e  p r o p a g a n d is ta  d o s  m é t o d o s  d e  
la b o r a tó r io ,  a f i r m a  s e r  a  b a la n ç a  u m  in s t r u m e n to  m o r a l iz a d o r ,  p o r q u e ,  d iz  e le ,  
q u e m  s e  h a b i tu a  a  p e s a r  c o m  r ig o r ,  é  c a p a z ,  n a  v id a  p r á t ic a ,  d e  n ã o  r o u b a r  n o  
p e s o .
d )  Aquisição de hábitos de limpeza e desenvolvimento de habilidade manual.
Conhecimentos científicos. -  S ã o  a s  s e g u in t e s  a s  r a z õ e s  j u s t i f i c a t i v a s  d o  
a l t o  a p r e ç o  e m  q u e  s ã o  t id o s  o s  t r a b a lh o s  d e  la b o r a tó r io ,  s o b  o  p o n t o  d e  v is ta  
d a  a q u is iç ã o  d o s  c o n h e c im e n to s :
a )  P e r m i te m  a  a q u is iç ã o  d e  c o n h e c im e n to s  e m  p r im e ir a  m ã o ;  a  g r a n d e  
im p o r t â n c ia  d e s s e  f a c t o  é  r e c o n h e c id a  p o r  to d o s .
b )  D e s p e r ta m  o  in te r e s s e  e  p r e n d e m  a  a te n ç ã o  d o s  a lu n o s .
A  q u e s t ã o  d o  in te r e s s e  é  f u n d a m e n t a l  n o  p r o c e s s o  p e d a g ó g ic o .  O s  p r o b le m a s  
d e  la b o r a tó r io  s ã o  d e  t a l  n a tu r e z a  q u e  é  q u a s e  im p o s s í v e l  q u e  u m a  
e x p e r iê n c ia ,  s e  f o r  b e m  c o n d u z id a ,  n ã o  c a t iv e  a  a te n ç ã o  d o s  a lu n o s  e  n ã o  lh e s  
e s t im u le  o  in te r e s s e  p e to  a s s u n to .
c )  P r o m o v e m  a  c o m p r e e n s ã o  c la r a  d a s  q u e s tõ e s  e  d e s e n v o lv e m  a  c a p a c id a d e  
d e  e x p r e s s ã o  a d e q u a d a .
O  v e r d a d e i r o  s ig n i f ic a d o  d a s  p a la v r a s  c o m  q u e  t r a d u z im o s  o s  n o s s o s  
c o n h e c im e n t o s  n ã o  s e  a t in g e  f a c i lm e n t e  s e  o  e s p í r i t o  n ã o  t i v e r  s id o  
c o n v e n ie n t e m e n t e  e d u c a d o  p e la  a n á l is e  d o s  fe n ó m e n o s  r e s p e c t iv o s .  ( . . . )
Orientação dos trabalhos de laboratório. -  N ã o  b a s t a  e f e c t u a r  
e x p e r iê n c ia s .  P a r a  d e la s  s e  e x t r a í r e m  o s  e f e i t o s  p e d a g ó g ic o s  p r e v is to s  é  
in d is p e n s á v e l  o r g a n iz a r  o  t r a b a lh o  o b e d e c e n d o  a  d e te r m in a d o s  p r e c e i t o s ,
a )  Coerência. -  O s  t r a b a lh o s  a  e x e c u t a r  d e v e m  s e r  c o e r e n t e s ,  is to  é ,  n ã o  
d e v e m  c o n s t i t u i r  u m a  s é r ie  d e  e x e r c í c io s  in d e p e n d e n te s ,  d e s l ig a d o s  u n s  d o s  
o u t r o s ,  q u e  p o s s a m  s e r  e x e c u t a d o s  d e  u m a  fo r m a  m e c â n ic a ,  s e m  r e la ç ã o  
ló g ic a  d e  d e p e n d ê n c ia  r e c íp r o c a .
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Os exercícios de laboratório devem agrupar-se de forma que constituam 
conjuntos utilizáveis para a exemplificação dos princípios gerais da ciência ou 
para a resolução de problemas definidamente enunciados.
E m  r e g r a ,  o s  a lu n o s  s ã o  in c a p a z e s ,  p o r  s i  s ó s ,  d e  e x t r a i r  d o s  s e u s  t r a b a lh o s  a s  
i la ç õ e s  a  q u e  e le s  n a t u r a lm e n t e  c o n d u z e m ;  a  in te r v e n ç ã o  d i r e c t a  d o  p r o f e s s o r  
é  in d is p e n s á v e l .  E s ta  in te r v e n ç ã o  s e r á  m u i to  fa c i l i t a d a  s e  o s  e x e r c í c io s  f o r e m  
c o n v e n ie n t e m e n t e  a g r u p a d o s :  o s  r e s u l ta d o s  p o d e m  m a is  f a c i lm e n t e  s e r  
c o m p a r a d o s ,  d is c u t id o s  e  d is p o s t o s  e m  s e q u ê n c ia  ló g ic a .
a )  Ordem. -  T o d a  a  m a n ip u la ç ã o ,  o u  t r a b a lh o  e x p e r im e n ta l ,  d e v e  
s u b o r d in a r - s e  a  r e g r a s  g e r a is :
1 )  O  o b je c to  d a  e x p e r iê n c ia  d e v e  s e r  c la r a m e n t e  in d ic a d o ;  e x c e p t u a - s e  
e v id e n t e m e n t e  o  c a s o  d a  v e r i f i c a ç ã o  d e  le is .
2 )  O s  a p a r e lh o s  e m p r e g a d o s  d e v e m  s e r  c o m p le ta m e n t e  d e s c r i to s ,  e ,  s e m p r e  
q u e  f o r  p o s s ív e l ,  a  d e s c r iç ã o  a c o m p a n h a d a  d e  f ig u r a s  e s q u e m á t ic a s  
r e p r e s e n t a t iv a s  d a s  p a r t e s  e s s e n c ia is .
3 )  O  m a t e r ia l  a  e m p r e g a r  d e v e  s e r  r ig o r o s a m e n t e  in d ic a d o :  a s  q u a n t id a d e s  d o s  
r e a g e n te s ;  a  c o n c e n t r a ç ã o  d a s  s o lu ç õ e s ;  a  p r o v e n iê n c ia  d a s  s u b s tâ n c ia s  
e m p r e g a d a s ,  s e  s ã o  p u r a s  o u  d o  c o m é r c io ,  e tc .  E v i t a m - s e  a s s im  d e s p e r d í c io s  
e  e r r o s  q u e  r e s u l t a m  m u i t a s  v e z e s  d e  d i f e r e n ç a s  d e  q u a l id a d e  d o s  r e a g e n te s .
4 )  A s  o b s e r v a ç õ e s  s ig n i f ic a t iv a s  a  e fe c t u a r  d e v e m  s e r  in d ic a d a s  p o r  f o r m a  
c o n v e n ie n t e .
5 )  N o  p r in c íp io  d e v e m  s e r  d a d a s  in s t r u ç õ e s  a c e r c a  d o  q u e  é  n e c e s s á r io  f a z e r  e  
o b s e r v a r .
6 )  F in a lm e n t e ,  a  i n t e r p r e t a ç ã o  d o s  f a c t o s  o b s e r v a d o s  d e v e  p r o m o v e r - s e  p e la  
e la b o r a ç ã o  d e  p e r g u n t a s  c o n v e n ie n t e m e n t e  e s tu d a d a s .  E s ta s  p e r g u n t a s  
p o d e m  s e r  d e  d o is  t ip o s :  o u  im p l ic a m  a  r e s p o s ta  c o m o  d e p e n d e n t e  a p e n a s  d a s  
o b s e r v a ç õ e s  e  c o n h e c im e n t o s  a n te r io r e s  d o s  a lu n o s ,  o u  e x ig e m  a in d a  a  
in te r v e n ç ã o  s u b s id iá r ia  d o  p r o f e s s o r  o u  c o n s u l t a  d e  l iv r o s  d e  r e f e r ê n c ia .  A s  
p e r g u n t a s  d e s t a  ú l t im a  c a te g o r ia  d e v e m  s e r  e s p e c ia lm e n t e  in d ic a d a s  n a s  
in s t r u ç õ e s  r e la t iv a s  a  c a d a  u m  d o s  e x e r c í c io s  a  r e a l iz a r  o u  p r o b le m a s  a  
r e s o lv e r .
c )  Experiências de carácter quantitativo. -  E s ta s  e x p e r iê n c ia s  d e v e m  s e r  f á c e is  
d e  r e a l iz a r  p e lo s  a lu n o s ;  d e v e m  s e r  s u s c e p t í v e is  d e  d a r  b o n s  r e s u l ta d o s ;  e  n ã o  
d e v e m  e x ig i r  a p a r e lh o s  c a r o s  e  c o m p l ic a d o s .  A lé m  d is s o  o s  a lu n o s  d e v e m  
p o d e r  r e a l iz á - la s  d u r a n t e  c a d a  te m p o  d e  la b o r a tó r io .  E m  c e r t o s  c a s o s  p o d e  
h a v e r  v a n ta g e m  e m  d e ix a r  o s  a lu n o s  t r a b a lh a r  a o s  p a r e s ,  m a s  e m  r e g r a  o  
t r a b a lh o  d e v e  s e r  in d iv id u a l .
1 )  Grau de exactidão necessário. -  É  e v id e n t e  q u e  a  e x e c u ç ã o  d e s t a s  
e x p e r iê n c ia s ,  t e n d o  p r in c ip a lm e n t e  p o r  o b je c t iv o  e n s in a r  a  d e t e r m in a r  
q u a n t id a d e s ,  e x ig e  r ig o r ;  m a s  tu d o  é  r e la t iv o .
C o m o  n a  r e a l id a d e  n e n h u m a  d e te r m in a ç ã o  é  a b s o lu t a m e n t e  e x a c ta ,  o  q u e  é  
in d is p e n s á v e l  é  t e r  s e m p r e  e m  c o n s id e r a ç ã o  a s  c a u s a s  e  o  v a lo r  d o s  e r r o s  
p a r a  s e  c o r r ig i r e m  r e s u l t a d o s .
O  e r r o  d e  1 p o r  c e n t o  é  c o n s id e r a d o  p o r  A .  S m i th  c o m o  o  l im i te  id e a l  d e  
e x a c t id ã o  e x ig í v e l  a  p r in c ip ia n te s  e m  t r a b a lh o s  q u ím ic o s  d e  n a tu r e z a  
q u a n t i ta t iv a .
Tratamento dos resultados incorrectos. -  E s te s  r e s u l ta d o s  n ã o  d e v e m  s e r  
s is t e m a t ic a m e n t e  p o s t o s  d e  la d o .  É  s e m p r e  c o n v e n ie n t e  q u e  o  p r o f e s s o r  
a v e r ig ú e  c o m o  o s  a lu n o s  o s  o b t iv e r a m ,  p o r q u e  e s s a  a v e r ig u a ç ã o  p o d e  s e r
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m a is  in s t r u t iv a  p a r a  o  a lu n o  d o  q u e  s e  e le  t iv e s s e  le v a d o  a  b o m  te r m o  a s  
e x p e r iê n c ia s .
M u i ta s  v e z e s  t a m b é m  c e r t o s  r e s u l t a d o s  in c o r r e c to s  a in d a  p o d e m  s e r  
a p r o v e i t a d o s  q u a n d o  o s  e r r o s  p r o v ê m  d e  p e q u e n a s  in a d v e r tê n c ia s  d o s  a lu n o s  
o u  d e  d e s l iz e s  d e  c á lc u lo ,  e v i t a n d o - s e  a s s im  a  s u a  r e p e t iç ã o .
Registo das experiências. -  T o d a s  a s  e x p e r iê n c ia s  e  e x e r c í c io s  d e v e m  s e r  
r e g is t a d o s  e m  l iv r o s  a p r o p r ia d o s ,  e x ig in d o - s e  s e m p r e  u m  r e la tó r io  c o m p le to  d o  
t r a b a lh o  f e i to ,  m e t o d ic a m e n t e  e  e s c r i t o  e m  b o m  p o r tu g u ê s .
A s  n o t a s  p a r a  a  e la b o r a ç ã o  d o s  r e la tó r io s  d e v e m  s e r  p r e v ia m e n t e  e s c r i ta s  e m  
fo lh a s  s e p a r a d a s ,  lo g o  a  s e g u i r  à s  e x p e r iê n c ia s  e  o b s e r v a ç õ e s  r e a l iz a d a s .  
E s ta s  f o lh a s ,  q u e  s e r ã o  s e m p r e  r u b r ic a d a s  p e lo  p r o fe s s o r ,  s e r v i r ã o  d e p o is  p a r a  
a  e la b o r a ç ã o  d o  r e la tó r io  d e f in i t i v o ,  a  in s c r e v e r  n o  l iv ro .  
instmçâo na aula. -  A lé m  d o s  t r a b a lh o s  d e  la b o r a tó r io ,  o  p r o f e s s o r  d is p õ e  d a s  
c h a m a d a s  a u la s  t e ó r ic a s  p a r a  c o m p le t a r  a  e d u c a ç ã o  d o s  s e u s  d is c íp u lo s .  E n t r e  
n ó s ,  d u r a n t e  m u i to  t e m p o ,  d e u - s e  im p o r tâ n c ia  q u a s e  e x c lu s iv a  a  e s ta s  a u la s .  
O s  t r a b a lh o s  d e  la b o r a tó r io  f o r a m  in s t i tu íd o s ,  n o s  c u r s o s  s e c u n d á r io s ,  p e lo s  
d e c r e t o s  n . ° s  8 9 6  e  1 :2 1 2 ,  r e s p e c t iv a m e n t e  d e  2 6  d e  S e t e m b r o  e  2 3  d e  
D e z e m b r o  d e  1 9 1 4 .
E s te  f a c t o  r e p r e s e n t o u  u m  g r a n d e  p r o g r e s s o ,  m a s  t o r n a - s e  in d is p e n s á v e l  
e s t e n d e r  e s te s  e x e r c í c io s  e s c o la r e s  a  t o d a s  a s  c la s s e s  d o  c u r s o  d o s  l ic e u s .  A s  
c r ia n ç a s  s ã o  c a p a z e s  d e s d e  t e n r a  id a d e  d e  o b s e r v a r ,  c o m p a r a r ,  g e n e r a l iz a r  e  
in fe r i r ,  is to  é ,  d e  p ô r  e m  jo g o  t o d a s  a s  a c t iv id a d e s  m e n t a is  q u e  s e  p r e t e n d e  
c u l t i v a r  p e lo  e s tu d o  d a s  c iê n c ia s .  T u d o  e s tá  n a  ju s t a  g r a d u a ç ã o  d o s  p r o b le m a s  
e  q u e s t õ e s  q u e  s e  a p r e s e n t a m  à  s u a  c o n s id e r a ç ã o .
É  e s t e  o  ú n ic o  p r o c e s s o  d e  t o r n a r  c e r t o s  a s s u n to s  in t e r e s s a n t e s  p a r a  o s  
a lu n o s .
O s  r e s u l t a d o s  o b t id o s  n o  d e c u r s o  d o s  t r a b a lh o s  e f e c t u a d o s  n o  la b o r a tó r io  
p r e c is a m  d e  s e r  d is c u t id o s  e  e s tu d a d o s  c o m  a te n ç ã o  p a r a  a d q u ir i r e m  
c o e r ê n c ia  e  s ig n i f ic a ç ã o .  P a r a  e s te  e fe i t o  e s tã o  n a tu r a lm e n t e  in d ic a d a s  a s  
a u la s  te ó r ic a s ,  o n d e ,  a  p a r  d a  d is c u s s ã o  q u e  o s  r e la tó r io s  d o s  t r a b a lh o s  
p r á t ic o s  n a tu r a lm e n t e  s u g e r e m ,  o  p r o f e s s o r  f a r á  d e m o n s t r a ç õ e s  e x p e r im e n ta is  
c o m  o  o b je c t iv o  d e  a m p l i f i c a r  o s  c o n h e c im e n to s ,  p a s s a r á  e x e r c í c io s  d e  
a p l ic a ç ã o  c o m  o  f im  d e  p r e c is a r  m e lh o r  e  t o r n a r  m a is  d e f in id o  e  c o n c r e t o  o  
s ig n i f ic a d o  d o s  f a c t o s  e  le is  e s tu d a d o s ,  e  o s  a lu n o s  f a r ã o  o  e s t u d o  d o  l iv r o  
a d o p t a d o  d e  fo r m a  a  r e la c io n a r e m  e  c o m p le ta r e m  o s  n o v o s  c o n h e c im e n to s .
E m  r e s u m o ,  à s  a u la s  t e ó r ic a s  c o r r e s p o n d e m  o s  s e g u in t e s  t r a b a lh o s :
a )  D is c u s s õ e s  d e  r e la tó r io s  d o s  t r a b a lh o s  p r á t ic o s ;
b )  D e m o n s t r a ç õ e s  e x p e r im e n ta is ;
c )  E x e r c íc io s  d e  a p l ic a ç ã o ;
d )  E s tu d o ,  c o m  o  a u x í l io  d o s  l iv r o s  a d o p ta d o s ,  d o s  a s s u n t o s  r e la c io n a d o s  
c o m  a s  q u e s tõ e s  t r a ta d a s .
a )  Discussões de relatórios dos trabalhos práticos. -  N e s ta s  d is c u s s õ e s  o  
p r o f e s s o r  t e m  o p o r t u n id a d e  p a r a :  s a l ie n t a r  o s  f a c t o s  im p o r t a n t e s  e n v o lv id o s ;  
r e la c io n á - lo s  c o m  a s  in f o r m a ç õ e s  f o r n e c id a s  p e lo s  l iv r o s  d e  t e x t o ;  e ,  p e la  c r í t ic a  
a d e q u a d a  d a s  f o r m a s  d e  e x p r e s s ã o  u s a d a s  p e lo s  a lu n o s ,  p r o m o v e r  o  u s o  
c o r r e c to  d a  l ín g u a .
E s ta s  d is c u s s õ e s  s e r v e m  t a m b é m  p a r a  o s  a lu n o s  e fe c t u a r e m  g e n e r a l iz a ç õ e s  
p a r t in d o  d o s  fa c t o s  o b s e r v a d o s ;  p a r a  a p l ic a r e m  o s  p r in c í p io s  e  r e g r a s  
e s t a b e le c id o s  a o  e s t u d o  d e  n o v a s  q u e s tõ e s ,  e  p a r a ,  c o n c o m i ta n t e m e n te ,  
e x e r c i t a r e m  a  im a g in a ç ã o  n a  d e s c o b e r t a  d a  s u a  e x p l ic a ç ã o  c ie n t í f ic a .  N u m a
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p a la v r a ,  e s ta s  d is c u s s õ e s  n a  a u la  s e r v e m  à  m a r a v i lh a  p a r a  a  c u l t u r a  c ie n t í f ic a  
d o  e s p í r i t o  d o s  a lu n o s ,  f u n ç ã o  p r im a c ia l  d a  e s c o la  s e c u n d á r ia .
A  d is c u s s ã o  d o s  t r a b a lh o s  p r á t ic o s  s e r v e  t a m b é m  c o m o  p o n t o  d e  p a r t id a  p a r a  a  
e la b o r a ç ã o  d e  e x e r c í c io s  e s c r i to s ,  q u e  t ê m  in te r e s s e  p a r t ic u la r ,  s ã o  s o m e n t e  
p e la  p r á t ic a  q u e  d ã o  n o  e m p r e g o  d a  l in g u a g e m ,  m a s  a in d a  p e la  o p o r t u n id a d e  
q u e  o fe r e c e m  à  c o r r e la c io n a ç ã o  d o s  c o n h e c im e n to s  e  s u a  m a is  fá c i l  
m e m o r iz a ç ã o .
b )  Demonstrações experimentais. -  E s ta s  d e m o n s t r a ç õ e s  p o d e m  t e r  o b je c t iv o s  
d i f e r e n t e s  e  d e s e m p e n h a m  u m  p a p e l  m u i t o  im p o r ta n te .
M u i ta s  v e z e s ,  q u a n d o  o s  a lu n o s  a in d a  n ã o  tê m  a d q u ir id o  p r á t ic a  s u f i c ie n te ,  h á  
v a n ta g e m  e m  f a z e r  a s  e x p e r iê n c ia s  d e  c u r s o  a n te r io r m e n te  à  p r á t ic a  
la b o r a to r ia l .
O u t r a s  v e z e s  c o m  a lu n o s  j á  s u f ic ie n te m e n t e  t r e in a d o s ,  a s  e x p e r iê n c ia s  d e  
c u r s o  d e v e m  s e g u i r - s e  à s  p r á t ic a s  d e  la b o r a tó r io ,  c o m  o  o b je c t i v o  d e  f o r n e c e r  
in fo r m a ç õ e s  c o m p le m e n t a r e s .
N ã o  h á  in c o n v e n ie n t e  e m  q u e  a s  e x p e r iê n c ia s  d e  c u r s o  d ig a m  r e s p e i t o  a o s  
m e s m o s  a s s u n t o s  q u e  o s  a lu n o s  t ê m  d e  e s t u d a r  n o  la b o r a tó r io ,  p o r q u e  a in d a  
m e s m o  n e s s e  c a s o  s e  r e c o n h e c e  fa c i lm e n t e  q u e  f a z e r  u m a  e x p e r iê n c ia  é  m u i t o  
d i f e r e n t e  d e  v ê - la  fa z e r .  A p e s a r  d a  r e p e t iç ã o  o s  a lu n o s  t ê m  s e m p r e  m u i t o  q u e  
a p r e n d e r .
A s  e x p e r iê n c ia s  d i f í c e is ,  q u e  r e q u e i r a m  h a b i l id a d e  e s p e c ia l ,  d e v e m  s e m p r e  s e r  
f e i t a s  p e lo  p r o f e s s o r .
O  p r o f e s s o r  n u n c a  d e v e  t e n t a r  p e r a n t e  o s  a lu n o s  e x p e r iê n c ia s  q u e  n ã o  t e n h a  
p r e v ia m e n te  e x e c u ta d o ,  c o m  o s  m e s m o s  a p a r e lh o s  e  c o m  o  m e s m o  m a t e r ia l .  A  
fa l t a  d e  o b s e r v â n c ia  d e s t e  p r e c e i to  f u n d a m e n t a l  p o d e  c a u s a r - lh e  m u i t o s  
d is s a b o r e s ,  e ,  o  q u e  é  m u i t o  g r a v e ,  d im in u i r - lh e  o  p re s t íg io .
c )  Exercícios de aplicação . -  A  a p l ic a ç ã o  d o s  p r in c íp io s  e  le is  a  c a s o s  
c o n c r e t o s ,  q u a n d o  e s te s  p o d e m  r e v e s t i r  a  f o r m a  d e  p r o b le m a s ,  t e m  a l ta  
im p o r t â n c ia  p e d a g ó g ic a ,  p o r q u e  é  u m a  d a s  m a n e i r a s  d e  a p r e c ia r  o  s e u  
v e r d a d e i r o  s ig n i f ic a d o  e  v a lo r ,  a lé m  d e  c o n s t i t u i r  u m  p r o c e s s o  m a g n í f i c o  p a r a  a  
f ix a ç ã o  d e  id e ia s  e  a q u is iç ã o  d e  e f ic iê n c ia .
d) Os livros de texto. -  É  s e m p r e  in d is p e n s á v e l  o  u s o ,  p o r  p a r t e  d o s  a lu n o s ,  d e  
b o n s  l iv r o s  d e  t e x t o .  D e v e  p o r é m  a d v e r t i r - s e  q u e  o s  l iv r o s  n ã o  s ã o  p a r a  
d e c o r a r :  o s  l iv r o s  s ã o  f o n t e s  d e  in fo r m a ç ã o ,  o n d e  o s  a lu n o s  v ã o  c o m p le t a r  o s  
c o n h e c im e n t o s  a d q u i r id o s  n a  o b s e r v a ç ã o  d o s  f a c t o s  d a  n a tu r e z a  e  n a s  s u a s  
e x p e r iê n c ia s  la b o r a to r ia is .
P o r  m a io r  q u e  s e ja  a  c a p a c id a d e  d o  a lu n o ,  p o r  m a is  h á b i l  q u e  s e ja  o  p r o f e s s o r ,  
a s  in fo r m a ç õ e s  o b t id a s  p o r  o b s e r v a ç ã o  d i r e c ta  s ã o  s e m p r e  m a is  o u  m e n o s  
in c o m p le ta s .  P o r  e s t e  m o t iv o ,  p a r a  o s  a lu n o s  e fe c t u a r e m  p r o g r e s s o  re a l ,  é  
p r e c is o  q u e  c o m p le t e m  e  r e la c io n e m  e s s e s  c o n h e c im e n to s ,  p a r a  o  q u e  s e  
t o r n a  in d is p e n s á v e l  o  u s o  d o s  l iv r o s .  P o d e  m e s m o  d iz e r - s e  q u e  a  v e r d a d e i r a  
s ig n i f ic a ç ã o  d e  m u i t a s  o b s e r v a ç õ e s  s o m e n t e  p o d e  s e r  a t in g id a  d e p o is  d e  
le i t u r a s ,  m a is  o u  m e n o s  e x te n s a s ,  d e  l iv r o s  d e  te x to ,  c o n s o a n t e  a s  
c i r c u n s tâ n c ia s  p e c u l ia r e s  a  c a d a  c a s o .
O s  l iv r o s ,  c o m o  r e p o s i t ó r io s  d a s  e x p e r iê n c ia s  d o s  o u t r o s ,  n ã o  s ã o  d e  f a c t o  m a is  
d o  q u e  f o n t e s  d e  in fo r m a ç ã o ;  a  a p r e n d iz a g e m  d a  s u a  c o n v e n ie n t e  u t i l iz a ç ã o  
c o n s t i t u i ,  s e m  d ú v id a ,  u m  d o s  o b je c t iv o s  m a is  im p o r t a n te s  d a  e d u c a ç ã o  
e s c o la r .
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Plano das lições - H á  s e m p r e  v a n ta g e m  e m  r e la c io n a r ,  t a n t o  q u a n to  
p o s s ív e l ,  o s  e s t u d o s  d a  a u la  c o m  o s  f a c t o s  e  p r o b le m a s  d a  v id a  d iá r ia ,  p o is  
a s s im  s e  c o n s e g u e ,  in d e p e n d e n t e m e n t e  d o  a s p e c to  p r á t ic o  d o  a s s u n t o ,  t o m a r  
m a is  in te r e s s a n t e s  a s  l iç õ e s .
T o d a v ia  é  p r e c is o  t e r  s e m p r e  p r e s e n t e  q u e  ta l  r e la c io n a ç ã o  t e m  o s  s e u s  
p e r ig o s ;  p o d e  le v a r  lo n g e  d e m a is  n a s  d iv a g a ç õ e s ,  a p o n to  d e  s e  p e r d e r  d e  v is ta  
o  o b je c t i v o  p r in c ip a l  d a  l iç â o .
P o r  is s o  s e  r e c o m e n d a  a o s  p r o f e s s o r e s  q u e  e la b o r e m  s e m p r e  c o m  t o d o  o  
c u id a d o  o  p la n o  d a s  s u a s  l iç õ e s ,  e s p e c i f i c a n d o ,  c o m  to d a  a  c la r e z a ,  o  o b je c t iv o  
d a  l iç ã o ,  o s  m a t e r ia is  e  o  m é t o d o  a  e m p r e g a r .  E s te  t r a b a lh o ,  q u e  n o  p r in c íp io  é  
e n fa d o n h o  e  m o r o s o ,  d a r - lh e - á  d e  f u t u r o  c o m p e n s a ç ã o ,  t o m a n d o  m u i to  m a is  
f á c i l  o  d e s e m p e n h o  d o  s e u  á r d u o  m e s te r .
U m  o u t r o  p o n to  im p o r t a n te ,  p a r a  o  q u a l  s e  c h a m a  ta m b é m  a  a t e n ç ã o  d o s  
p r o f e s s o r e s ,  é  q u e  a  p o s s e  d a  c iê n c ia  n ã o  e s tá  t a n t o  n o  e x a c t o  c o n h e c im e n to  
d e  u m  n ú m e r o  c o n s id e r á v e l  d e  p a r t ic u la r id a d e s ,  c o m o  n a  f a c i l id a d e  d e  
e n q u a d r a r  t a is  m in ú c ia s  n o  â m b i to  d o s  p r in c íp io s  g e r a is .  E s ta  f a c i l id a d e  
s o m e n t e  s e  p o d e  a d q u i r i r  d e p o is  d e  c o n v e n ie n t e m e n t e  e s ta b e le c id a  u m a  b a s e  
p r e c e p t iv a  d e  f a c t o s  e  p r in c íp io s  b e m  a s s im i la d o s .  P o r  e s te  m o t iv o  t o d o  o  
e s fo r ç o  d o  p r o f e s s o r  d e v e  s e r  d i r ig id o  n o  s e n t id o  d e  u n i f ic a r  o s  c o n h e c im e n t o s  
d o s  s e u s  a lu n o s ,  p r o c u r a n d o  r e v e la r - lh e s  o  v e r d a d e i r o  s ig n i f ic a d o  d a s  le is  e  
p r in c íp io s  g e r a is  d a  c iê n c ia  e  f a c i l i t a r - lh e s  a  a q u is iç ã o  d e  h á b i t o s  c ie n t í f ic o s  d e  
p e n s a r .
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